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In Memoriam

É este o primeiro número de Bracara Augusta a sair

após o falecimento de um dos seus directores o Dr Sérgio

Augusto da Silva Pinto ocorrido em 28 de Agosto do ano

findo É com imensa amargura que a Redacção desta revista

traça as presentes linhas que lhe vão servir de pórtico Pór

tico revestido de luto profundo pelo colaborador que nos

deixa pelo insigne historiador medievalista pelo douto pro
fessor universitário pelo cidadão exemplar pelo amigo ines

quecível Perante tão grande perda nada mais nos resta

senão curvarmo-nos ante os desígnios de Deus que ora tem

junto de Si disso estamos certos tão fiel e piedoso filho

Na verdade a par de tudo o que impôs o Dr Sérgio Pinto

ao respeito dos que com ele conviveram avulta a sua atitude

profundamente cristã perante a vida O seu amor pela
Família o seu amor pela Pátria o seu respeito pelos valores

que não devem discutir-se

Amando o próximo como manda o Evangelho sem olhar

a credos raças ou nações o que justamente por isso lhe

permitia amar a Pátria sem qualquer prurido xenófobo o

Dr Sérgio Pinto nutria pela sua terra natal a sua querida
Bracara Augusta que ele tanto sentia nas suas raízes mergu
lhadas na portentosa Roma mãe do Ocidente um amor um

desvelo exemplares Este afecto pela sua terra levou-o a

dedicar-lhe muito das suas canseiras muito do seu saber
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Para maior glória e projecção do nome de Braga compulsou
muitas das suas fontes históricas sempre com a maior segu
rança de perfeito e experimentado historiador Deste seu
labor ficaram trabalhos que são hoje fundamentais para a
história de Braga Sentimo-nos na obrigação de citar entre

outros O Bispo de Braga Balcónio e a Primeira Conversão
dos Suevos A Igreja de Braga no Reino dos Suevos que
Sua Eminência o Cardeal Cerejeira classificou de epopeia em

prosa da Igreja Bracarense Requiário de Braga primeira
biografia deste rei suevo fundamentada em fontes dos
séculos VI e VII A Necrópole de S Vítor Braga
Sécs IX e X S Frutuoso de Montélios a igreja mais
bizantina da Península Subsídios para a história da Igreja
de Braga na dominação sueva Braga e Galiza Rese
nha histórica de Braga Medieval etc Lembremos ainda os
trabalhos de investigação respeitantes à naturalidade de
Francisco Sanches nos quais defendeu com boas provas que
são hoje geralmente aceites que o grande filósofo precursor
de Descartes era natural da nossa cidade

Licenciado pela Universidade de Coimbra em História e
Filosofia e com o Curso Superior de Bibliotecário-Arquivista
o Dr Sérgio Pinto que se dedicou ao ensino na sua cidade

ensino particular ensino na Escola Técnica e ensino na
Escola do Magistério Primário cedo foi chamado a desem

penhar cargos da maior relevância na vida bracarense
havendo entrado para a vereação da Câmara Municipal de

Braga em 1949 onde ocupou o Pelouro da Cultura até ao ser
chamado ao ensino superior na Faculdade de Letras do
Porto em 1962



 

IN MEMORIAM

de História que é a Bracara

Augusta um dos melhores repositórios no nosso país de

estudos medievais

Na sua qualidade de vereador da cultura foi o maior

impulsionador de empreendimentos culturais devendo desta

revistabelanaMunicipaltim

BolevelhootransformouPintoSérgioDroquebracarense

edilidadedavereaçãoaparaentraraojustamenteFoi

car-se o haver sido ele o organizador do Congresso Científico

do XIV Centenário de S Martinho de Dume 1950 do I Con

gresso de Etnografia e Folclore 1956 do Congresso Histó

rico de Portugal Medievo 1959 do Congresso do IV Cente

nário de Francisco Sanches 1951 do Colóquio de Estudos

Suévico-Bizantinos 1957 Foi ainda membro da Comissão

Executiva do I Congresso Nacional de Filosofia 1955

Participou além disso graças à sua alta craveira de

intelectual em muitos mais congressos e colóquios tanto no

país como no estrangeiro
Muito embora devotado ao ensino não esqueceu o seu

curso de bibliotecário-arquivista curso que tirou com as mais

altas classificações o que lhe valeu o haver desempenhado

também altos cargos como bibliotecário devendo destacar o

ter sido 2.º Conservador da Biblioteca Pública e Arquivo Dis

trital de Braga e depois seu Director Nunca desempenhou

contudo estas funções para as quais estava excelentemente

preparado em razão de estar em comissão de serviço na

Faculdade da Universidade do Porto como Professor Encar

regado de Curso

Quando estava a preparar o seu doutoramento uma

grave doença colheu-o implacàvelmente levando-o Deus para
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o Seu convívio quando entre os homens se encontrava em
toda a pujança do seu espírito e tanto havia ainda a esperar
do seu trabalho probo e constante

Bracara Augusta a sua revista que podemos dizer
ele fundou e os que nela lhe sucederam curvam-se ante a sua
memória imperecível com o maior respeito com a maior sau
dade e com o mais firme propósito de lhe seguirem o exemplo

A Redacção



 

Santo André de Rendufe

Subsídios para a História da sua Igreja
durante o Século XVIII

Por RobertC SMITH

SantaMariadeBouro da OrdemdeCister e SantoAndrédeRendufe
da de S Bento sãoosgrandesmosteirosdo concelhodeAmares vizinho
de Braga Sitosnos seusricos coutosde diversasfreguesiasambasas
casasgozavamderecursosno séculoXVIII quetornarampossíveisgran
desobras começandocom o adornodassuassacristias emque sepuse
ram móveis feitos pelo mesmoensambladorAgostinho Marques de
Braga

Parao mosteirocisterciensea história do resto dos trabalhosfica
aindamisteriosadadaa falta de documentosquelhe dizemrespeito Para
Rendufepelo contrário nãonosfaltam asdatasindispensáveisdasobras
Braçasàquelamina de documentaçãocultural que são os Estados do
antigoarquivodeTibães o maioracervodedadosprecisosacercadecons
truçõese encomendasartísticaspraticadasno séculoXVIII em Portugal
por qualquerordem religiosa Sãoos relatóriostrienais dasvinte e duas
casasbeneditinaspreparadasdesde1629até 1822para o uso dos capí
tulos reunidosdetrêsemtrês anos nacasamãedeS MartinhodeTibães

Veja-seDomingosM daSilvaEntreHomemeCávadoAmares19583 vol
2 RobertC SmithAgostinhoMarquesof Bragaandhisfurniturein thePor

tuguesenationalstyle TheBurlingtonMagazinevol CXL nº 800 Nov 1969
Ppp655-662
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parao governoda ordem Cadaum inclui umasecçãogeralmentea penúl
tima noticiandoas diversasobrasde construçãoe decoraçãoa qual jun
tamente com outras sobre a agricultura as demandaslegais e outros
assuntosrevelavao estado decadacasadurantedeterminadoperíodo

Arquivadoscronolôgicamenteno mosteirode Tibães estesdocumen
tos passaramdepoisde suprimidasas casasmonásticasportuguesasem
1834 para o Arquivo Distrital de Braga ondese encontramem óptima
condiçãoe acessíveisà consulta graçasa umarecentecampanhade res
tauro e reinstalaçãotornadapossívelpela FundaçãoAntónio Cupertino
de Miranda deSantoTirso e realizadapelosprópriosbeneditinosdeSin
geverga

Parao séculoXVIII a sériede Estados que dizemrespeitoa Ren
dufe encontra-sebastantecompleta faltando apenasos de 1701 1704
1707 1710 1716 1749 e 1758 tendo-seprovàvelmenterealizadoobras
importantesna capela-morduranteesteúltimo triénio Entreos relatórios
do séculoanterior faltamosdequatrogovernosanterioresa 1674quando
sSeiniciou um períodoindo até 1710duranteo qual faltam os Estados
de todasaswcasasda congregaçãobeneditinaEstamosassim privadosde
qualquer ajuda para a história das obras beneditinasdo reinado de
D Pedro1 e dosprimeirosanosdode D JoãoV

Do que nos restadosEstados do mosteirode Rendufesãopoucas
as indicaçõesde obrasde arquitecturarealizadasduranteo séculoXVILI
A grandeactividadeedificatóriaveio no primeiro quartel de Setecentos
quandoseconstruiua fundamentisa velhaigrejadentrodo espaçodeum
sótriénio em 1716-1719Seguiu-selogoumacampanhaparaalcançartoda
a talha essencialdo novotemplo duranteosanosde 1719até 1725proce
dendo-selogo depois ao douramentodestasnovas obras no triénio de
1725-1728e continuandono de 1752-1755

Veio imediatamentea seguir a construçãodo novodonmitóriodesde
1728a 1731de duzentosesincoentaequatroPalmosdecompridoe trinta
e seisde largo comdescellase hãiagrandep.ºo prellado Serviaparaa
terceiraparteda comunidadeque variava duranteo séculoXVIII entre
trinta e cincoe quarentamongesPorbaixo comoemTibães fizeramos

º Paraa análisedestematerialconsulte-seo meuartigoA IgrejadeS Bento
daVitóriaà LuzdosEstadosdeTibãesBoletimCulturaldaCâmaraMunicipaldo
Portovol XXIX fasc1-21966pp 190-261

Fr JoséMattosoInventáriodosFundosdeAntigosMosteirosBeneditinos
ExistentesnoArquivoDistritaldeBraga Braga1967separatada revistaBracara
Augustavol XX fascs4546



 

RendufeAmares IgrejadeSantoAndré



 

Porto IgrejadosCongregados
DesenhodeJ C V VilanovadaBibliotecaPúblicaMunicipaldoPorto
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4 RendufeS.toAndré Entradado Mosteiro



 

5 RendufeS.toAndré Capelado SS Sacramento



 

Rendufe

S.to

André

Frontal
do

Altar-mor



 

Marques

ADS

oqssno

o7

os
7

no
o

s
lao

Llo
N



 

onSvEoooFovS.toAndré8 Renduf



 

SANTOANDRÉDERENDUFE 9

religiososhum grandecelleyro eduascazaseAdegadebaixodocelleyro
conduasordensdeArcos e abobedasno fim huasnecessarias

Comestasobrasterminou-seum períododequinzeanosde trabalhos
constantesdepoisdo qual passoumeio séculoseminovaçõesde grande
importânciacomexcepçãodatalhaebancadasdacapela-morFoi sômente
em 1777-1780que se empreendeua construçãode umanova capelado
SS Sacramentona igreja cujo acabamentoe recheiode imagensconsti
tuiram a última grandeobraartística de Rendufe

O ConjuntoSeiscentista

O PadreAntónio Carvalhoda Costa descrevendoRendufenos pri
meirosanosdo séculoXVIII declarouquefoy Mosteirogrande ainda
hojehe dosprincipaesda Regiãotinhamuitoscamposquesebeneficiavão
por ordemdaCasa seisquintas ougranjasdegrandeconsideraçãocom
quatro Coutos que lhe deramos Reysantigos a saber o Coutode Ren
dufe o de Savarizjunto à Villa de Regaladoso de ParedesSecasno Con
celhode Bouro de que era senhorDom EgasPaes o de Codecedaem
terra de Anobrega

Comoa igrejadeRendufefoi reconstruídaemmeadosdo séculoXVI
toda decantaria à custado último comendatárioD HenriquedeSousa
nãohouvenecessidadede a reedificarsegundoasrecomendaçõesdo sexto
capítulogeral de Tibãesdepoisda reorganizaçãoda ordem realizadoem

Estado deRendufede1728-1731ArquivoDistritaldeBragaCongregação
deS Benton.º116 OsEstadosdasabadiasportuguesasnãotêmpaginação

6 CorografiaPortugueza2.º edição Braga1868vol 1 p 223 O autor
baseou-senadescriçãodeRendufefeitapelopadremestreFr LeãodeS Tomásno
seulivroBeneditinaLusitanaCoimbravol II 1651p 329 OpadreLuísCardosono
seumanuscritoDiccionarioGeographicodePortugalfalandodazonadeRendufedeclara
queoconcelhodeAmarestem humCoutochamadoRendufeConstaocoutodequa
trofreguesiasplenasquesãoaSantissimaTrindadedaCapellaondeestáo Mosteirode
SantoAndrédeRendufedaOrdemdeSamBento SamVicentedeBrico SamMar
tinhodoLago SamPedrodeBarreirosArquivoNacionaldaTorredoTomboidem
vol 3 fls 483-484DescriçõessetecentistasdomosteironãoconheçoOgrandemonge
eabadegeral1795-1798Fr BernardodaEsperançaTelesquedescreveuosmosteiros
deTibãesPombeiroPaçodeSousaBosteloe SantoTirsodurantea suaviagemde
inspecçãorealizadaem1785nãovisitouRendufecf CamiloCasteloBrancoMosaicoe
SylvadeCuriosidadesHistóricasLitterariase BiographicasPorto1868pp 179-197



 

BRACARAAUGUSTA

1599 Rendufepertenceportanto à categoriade SantaMaria de Pom
beiro S SalvadordeTravancaedePaçodeSousaS JoãoBaptistade

comunidades
de Tibãese SantoTirso mandaramfazeredifíciosnovos cobertosdeabó
badasde berço cujas fachadassão caracterizadaspor pórticos de três
arcos embaixo do mesmonúmerodenichoscom

grandesastempomesmoAoencontravasequeemestado
noigrejasuaaXVIIséculonoguardaramquemosteirosoutrosedorada

Pen

suasimagensEstessão
encimadosde grandesjanelasde forma termal segundoa fórmula tra
zida deLisboapeloarquitectorégioDiogoMarquesparaa igrejado novo
mosteirode S Bentoda Vitória do Porto iniciadaimediatamenteapósa
sua fundaçãoem 1598

Obras porém houve no templodeRendufeque segundoo Estado
de 1629 era de três naves conformeà tradiçãomedievale da primeira
Renascençacom algumascapelaslaterais Nesteprimeiro triénio de que
temosrelatórioforrou-seo tecto danavecentral pondo lhe denovom.tas
asnas ou armaçõesde madeiraou ferro de forma triangular destinadas
a suportaros distintoselementosde um telhado Sabemosquenas duas
nauescolateraessepregarãotodasfasendosep.º esteefeitograndesesta
das No mesmotriénio o abadeFr Robertode Jesusmandouexecutar
umgrandepainelparao refeitóriocô suascortinasdelinho cujo mate
rial e assuntonãosãoconhecidos

Em 1656o abadeFr VicenteRangel o qual comoabadegeral era
destinadoa acabar em 1661 a nova igreja de Tibãesº mandouforrar
de novoa de RendufeA descriçãodosmongesEstadistas informa que
na nave do meio se colocaramsessenta payneiscom suasMoldurase

ERA

ArquivodomosteirodeSingevergaLivrodosCapitulosGeraesdaCongre
gaçãodoGloriosoP S BentodePortugale deSuasDiffiniçõesEleiçõesPrimeyro
Tomofls 162v e20v Fr LeãodeS Tomásqueacabodecitar a respeitodadata
doantigotemplodeTibãesobracit vol II p 329 escreveuqueA igreja ornato
dellahemuybastanteAcrescentouqueD HenriquedeSousaerahum dosmayores
bemfeytoresquea casateue maiszelosoassimnoespiritualcomonotemporal
idem Morreuassassinadoe foi substituídoem1570porFr PlácidodeVilaloboso
primeiroabadetrienal

8º Veja-sea nota3
º Onovotemplofoi iniciadoem1628Fr VicenteRangelserviudeabadegeral

emTibãesdesde1657até1662Paraahistóriadaconstruçãoconsulte-sea Chronica
deTibãesmanuscritodeFr MarcelianodaAscensãodoarquivodeSingevergaAigreja
deSantoTirsofoi reconstruídaapartirde1659peloabadeD AnselmoAlvosobdese Í
nhosdoengenheirobeneditinoFr JoãoTurrianoCarlosdePassosO Mosteiroe a
IgrejadeSantoTirso O ConselhodeSantoTirsovol IV n.º2 1956pp 87-143
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sinco linhasde ferro comseusvarõespintadose as suasfolhagêsdoura
das comoainda se vêemnas igrejas dos ex-conventosbeneditinosde
freirasdeBragaede BarcelosNassuasnaveslateraishavia decadalado
vinte e setepainéis todosprovàvelmentepintadoscom cenasda vida do
patriarca da ordem Em 1653-1656fizeram-setambémtrês guarda-pós
ou dosséisde madeirapintadae dourada paraosAltares q nãoestãoem
Capellas dousfrontaisde um tecidochamadotremoia parao altar-mor
e o dacapelade S Plácidoe esteiraspara toda a igreja Comestasobras
terminamas notíciasmaisinteressantesdo períodohavendosóumaoutra
referênciaà instalaçãoem 1668-1671de sette Cruzesde paopreto nos
Altarese sincoestantesdomesmopaopreto antesdo silênciogeral que
começandoem 1674continuará paraRendufeaté o triénio de 1710-1713
Desta declaraçãodeduzimosque na igreja primitiva havia provàvel
mente quatro altares laterais talvez em suas capelas com mais dois
colateraisna zonado cruzeiro Esta foi a cifra estabelecidaparaa nova
igreja

Poucosabemosda casaconventualde Rendufeduranteo séculoXVII
Ocupandoa zonaao ladodireito sul da igreja na posiçãotradicionalda
planta beneditinadesenvolveu-seem redor do claustro anexoao flanco
do templo Sofreugrandesestragosno incêndiode 1877quedestruiu
inteiramentea ala contendoa sacristiae ante-sacristiae danificouo claus
tro reedificadopor volta de 1716-1719de modoquevemos hoje emdia
apenasa portariae a ala contíguacontendoa escadaprincipal que rece
beuumagrandejaneladuranteo triénio queacabouem 1731

A fachadada portariaostentaa datade 1638no lugar tradicionalda
ombreirado portal cuja forma rígida e austeraé típica da maior parte
das construçõesbeneditinasest 4 Há portadasencimadasde frontões
triangularescomoeste no mosteirode S Bento da Vitória com várias
datasaté 1740º Comparandoestacoma de 1688emRendufeverifica
mosqueas proporçõese pormenoresdasmoldurassãoquaseiguais mau
gradoo meioséculoqueas separaTodasremontamaté os modelosqui
nhentistasdos livros de SebastianoSerlio o grandeescritor italiano da
Renascençacuja influência se manteveem Portugal até o reinadode

ºº Fr LeãodeS TomásescrevendonofimdaprimeirametadedeSetecentos
observouqueAlem dodormitoriovelhoqueficaperanascentevayssefazendooutro
denouosobrea hortaperao meyodia maisalto maisfermosoqueacabadosera
dosmelhoresdaReligiãoobracit vol II p 329

1º Veja-sea nota3
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D JoãoV Sômentedepoisde 1740veio a modadosenquadramentosem
curvas ligeiras iniciada no Porto pela arquitecturado toscanoNicolau
Nasoni e emBragapeladeAndréSoares2 quedeuapenasdoisgran
des exemplosna arquitecturabeneditinaconservadanomeadamentena
igrejade S Miguelde RefóiosemCabeceirasdeBasto e nasfachadas
exteriorese internasdo mosteirode SantoTirso

No frontispíciodo portariado mosteirode Rendufea portadadatada
é flanqueadade duas janelasmais largasdo quealtas característicasde
casasdecampoe certascapelasrurais destae doutraszonasdo Minho
cuja extremasimplicidadese repetenos dois janelõessuperiores cujas
varandastêm guardadobelasgradesde ferro forjado de linhas esbeltas
evocandoo torneadoda época Enquadradapor dois cunhaisde fina can
taria degranito estafachadaacabacomdoiselegantesobeliscosnomesmo
eixo parecidoscom os da vizinha fachadada igreja mas sem as suas
bolas Estas pirâmides dos documentossão mencionadasno relató
rio de 1731comomodelosde três outrasa serempostasno novo dormi
tório

De 29de Agostode 1697datao contratoparaosmóveisda sacristia
de Rendufe lavradoentre o padrerecebedorFr António da Esperançae o enxambradorda Coniga AgostinhoMarques deBraga quenosofe
rece preciososinformesacercade uma obra em grande parte perdida
Ocontratoobrigao artíficea

elle lhe fazer douscaixotesp.º a sacritsiado dito seumostr.ºp.º
seassentarhãde hã ladoE outro dooutro repartidoscomsuasgabe
tas p.º recolhim."*ºdos ornam.tºstodosbronzeadosdouradosde ros

R C SmithNicolauNasoniArquitectodoPortoLisboa1967
1 R C SmithA CasadaCâmarade Braga1753-1756BracaraAugustavol XXII 1968pp 284-320e No BicentenáriodeAndréSoaresArquitectoBraca

renseOComérciodoPorto14Jan1969suplementoliterário
1º Foiprincipiadoem1755peloabadeFr FranciscodeS JoséUmapartedatalhafoi desenhadae executadaporFr JosédeSantoAntónioVilaçaqueesteveemRefóiosentre1764e 1770FoidiscípulodeAndréRibeiroSoaresdaSilvaquetalvezdesenhassea igrejaA obradomongebeneditinovemtratadanomeulivroFreiJosédeSantoAntónioVilaçaEscultorBeneditinodoSéculoXVIII actualmentenoprelo11 A fachadaprincipalchamadada PortaBrancaaoladodofrontispícioda

igrejadatasegundoo respectivoEstado dotriéniode 1758-1761TambémsSugereaartedeAndréSoaresaquemfoiatribuídonomeulivroAndréSoaresArquitectodoMinhoa serpublicadoem1971
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ou menose comteralmarioscom

suagabetasp.ºosamitostambémcomseusbronzesà apontaa planta
E hãamezaoitauadap.ºo meyodasacristiatambemcomseusbron
zesna forma assimadouradostudo depau preto bempreto e sãoe
lizo à nãotenhanosou podridãoE ondeadanaformadaplantaE fara
maisduasportashãasà fechãoa sachristia E outrade antesacristia
Dp.ºa Igr.º e estasduasportadascomcoatroPortasterãovermelhodo
brazil e douscorrimoisdo mesmopãovermelhop.º toalhasdo laua
torio

Desteimportanteconjunto queia custar850$000rs fica apenasuma
secçãodeseisgavetasdeum dosarcazesou caixõesest 7 quemeesca
pou quandoescrevio artigo emquereveleia obrade AgostinhoMar
ques por ter sido recolhida

reparaçãoQuandoaspranchasforamfinalmentetiradasapa
receuestemóvelcomasgavetasintactas emborafaltando-lheváriosele
mentosdassuasguarniçõesde latão dourado

Estefragmentoconservadoé de excepcionalinteresse

deobrasde
motivoportempopoucoháatétapadaficouqualaSacramentoSSdo
capelaapara1877deincêndiododepois

por ter perten
cido a um móvelque serviude modeloaoscaixõesda sacristiada Santa
Casada Misericórdia feitos por AgostinhoMarques em 1699 com
o mesmofundoondeado e escolhade elementosmetálicosondeos fri
sos estãocompletos separadospor rosas ou discoscom pétalas que
faltam inteiramentena peçadeRendufeTantoêxito teveestemodeloque
a SantaCasade Ponteda Barcamandouem 1712executaro seumóvel

1º ADBNotasdoTabeliãoGeralvol 477fls 101-102
1º Veja-seanota2
7 AgostinhoMarquesquemorounaRuadaCónegahoje daBoaVista e

faleceuem29deJulhode1720deixandotrêsfilhase umfilho quecontinuoua sua
obraé o únicoensambladorportuguêsdestaépocadequepossuímosumaquantidade
detrabalhosimportantesdocumentadose conservadosEntreosprimeirosconhecidos
destacam-seo púlpitoeasgradesdaigrejadaMisericórdiadeViladoConde1692e
asgradesdascapelaslateraisdeNossaSenhoradoPópulodeBraga1701 Entreas
obrasdofilho chamadonosdocumentosJoséMarquesdosReisfigurao arcazquefez
em1742como colegaAntónioJosénoestilodopai paraa sacristiadaigrejado
EspíritoSantodeArcosdeValdevez

16 AgostinhoMarquesest 11
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com poucavariaçãopelomesmoensambladorº Trabalhoutambém em
1715na sacristiadeSantaMaria do Bouroº*º e no ano seguintena da
igrejabeneditinade Refóiosde Basto fazendoarcazesdo mesmotipo 2
onde em vez de empregarfrisos contínuosde metal introduziu ornatos
isoladoselaboradosemformadecruzesNasacristiadeRef6iosexisteuma
bela mesaoitavadaº de pau preto provàvelmenteparecidacom a que
haviana deRendufeHátambémumpardeportas23 semdúvidacomparáveiscomasqueAgostinhoMarquesfabricouparaRendufeOrnadacada
umadequatrosimplesalmofadasquadradassãosemelhantesàsportasde
entradada igreja de Rendufequedevemdatar maisou menos da cons
truçãodafachadaem 1716-1719

A NovaIgreja

NadanosEstados de Tibãesesclarecea decisãode erigir no sítio
da anterior a grandeigreja actual est 1 Levadaa cabocomuma rara
rapidezduranteo decursode três anos Fes-se hãa Igreja nova àâFon
damentis comsuastorres e Barimpas dominaum compridoterreiro
em sentido longitudinal que lhe dá um pitorescoeixo no meio de um
pequenovale Por causada situaçãobaixa do edifício os construtores
tomarama medidade cavarhum fossoguarnecidode pedraà roda da
Igr.º p.ºdespedirasagoasà nãoentremnella nema humedação2º Nisto
tiverem apenassucessoparcial pois o interior do temploests 8 14 23
e 24 é dosmaisfrios ehúmidosda região

A plantadanovaigrejade1716-1719seguea normasetecentistabene
ditina de umaúnicanavecomabóbadadeberço comdois altaresa cada
lado transeptoscom mais dois colateraise umagrandecapela-morÉ o
sistemaobservadonas igrejasbeneditinasde S JoãoBaptistade Pendo
rada 1728-1731 e S Miguel de Refóioscomeçadano triénio de 1755
1758 cujasfachadasoferecema mesmaportadacentralemvezdos pór
ticos de três arcosda tradiçãoanterior Na zonasuperiorde todosestes
frontispíciossetecentistashá três janelasrasgadasde tamanhoigual em
vez das três formandoum meio círculo segundoa fórmula termal

1º Idemest 15
2º Fezumgrandearcazedoisarmáriosidem ests16e 17
21 Idemest 18
22 Idemest 19
23 Idemest 20
2 Estado deRendufede1719
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Extraordinária contudo é a forma oval das três grandesaberturas
de Renduffeligadaspor umabandade granito incorporandoornatosgeo
métricos os quais remontandoaté o estilo de ferronnerie lançadoem
Flandresem meadosdo séculoXVI sobreviveramno Minho e na Galiza
para constituirem em Setecentosum curioso estilo de placas manei
rista Estafaixa decorativaé vinculadaàs moldurasdasjanelaspor meio
de volutas que evocamcordasde couro O mesmoefeito repete-senos
enquadramentosdos três nichos imediatamenteem baixo na pedra de
armasde S Bento aplicadasobreo entablementoda portada e nasduas
cartelasovadaslaterais que recordamrespectivamenteo lançamentoda
pedra fundamentalpelo abadegeral Fr Pedro dos Mártires aos 6 de
Setembrode 1716 e a terminaçãoem 30 de Abril de 1719 da nova
igreja peloindigno filho de S B.'*º Fr ManueldasNeves abadedeRen
dufe durante este triénio ests 3 35 e 36 º Nota-seum tratamento
análogonastrês janelasda fachadada igreja dosCongregadosdo Porto
est 2

Comoos documentosdos Estados não costumamrevelara identi
dadedosautoresdasobrasquenoticiam nãoé de estranharo seusilêncio
a

nestaaltura executavaváriasobraspara
o arcebispoD RodrigodeMouraTeles1704-1728 inclusivea construção
do novoaljubee a alteraçãoda fachadada vetustacatedral

Nesteestilo destacam-sea maneira

queSilvadaFernandesManuel
arquitectomestredopersonalidadepeladominadoentãobracarense

coevoestilooporémindicaTudopedrariadeobrasdestasrespeibo

esguiae oblíquade cortar o gra
nito das volutas e ornatoscurvos e a tendênciade empregarpequenos
motivosdecorativosemformade flores-de-lisOstentam-senosenquadra
mentosdosnichosests 35 e 36 cujasconchastêm perfis dumaforma
típica de Braga comosãotambémos corposarredondadosdossocospor
baixoda cornija a qual juntamentecomoutra superior defineestabanda
escultóricada fachadaest 3 Tradicionaistambémsão os losangose

25 O Rº P P JUBILADOFR Pº DOSMARTIRESSENDOABADEG
LACOUA L PEDRAFÚU.tallDESTAI1G.raAOS6 DE7broDE1716 Fr Pedrodos
Mártires1645-1719foi abadegeralem1716-1719

29 HUM INDIGNOFILHODES B.toSÉDODOABB.eDESTEMOST.roMADOU
FAZERESTAIG.raA QUALSEACABOUAOS30DEABr.ilDE1719

27 NascidonoPortoem1671ArquivoDistritaldoPortoLivroMixtodaFre
guesiadeSantoIldefonso1664-1683n.º2 fl 48 filhodomestrepedreiroPascoal
Fernandese suamulherCatarinadaPóvoaO seupaiestabeleceu-seemBragano
terreirodeNossaSenhora-a-Brancaondefaleceuem1720A CasadaCâmarade
Bragaapêndice
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florõesdepoucorelevodo friso e as consolasda portada Todaestaorna
mentaçãopertencea um estilo maneiristaqueperdunrouna PenínsulaIbé
rica desdeo séculoXVI até o segundoquartelde Setecentos

No Estado de 1719lemosque se fizeram naqueletriénio todasas
gradesdeferro vidraçasredese portasdo frontispício2º Tambémforam
instaladasnos três nichos imagensde granito douradas com seosres
plendorese baculos Não são as actuais que datamapenasdo período
de 1783-17862

Imediatamenteemfrente a estafachadaabre-seum espaçosoterraço
queliga a portadacoma da portaria ao ladodireito est 1 Fizeram-se
Escadasdequatrodegraos informao Estado de 1731formando Patio
à portadaIgrejaã comosentulhosemtodoo terreyroestavaassombrada
Notável pelassuasproporçõesesta zona acabanumabalaustradacujo
desenhorepresentano granito o novogostodosegundoquarteldo século
queabandonouna madeirao usodebalaústresdeformatorneadaa favor
do motivo plásticoapainelado que apareceem Rendufe Representam
estesbalaústresa nota maisbarrocada fachada

Continuao relatóriode 1731asseverandoquecom ascollunasà sahi
rão da Porta do carro se formou hum cabidealpendre no lado do dito
Patiop.º abrigodequemvemà Portariae abaixodasescadassefezhum
cobertop.º serecolheremos à vema caballocomporta interior p.º o oli
val Desapareceueste abrigo que deve ter sido construídoao lado
esquerdoda igreja assimcomoo alpendreda portaria cujascolunasse
encontramguardadasna outra extremidadedo terraço

As duastorresiguaisda fachadadeSantoAndrédeRendufeseguindo
o formulário da época levantam-seatrás do frontispício est 1 Mais
recuadassão as torres de Tibães cujas pequenasaberturasinferiores e
arcossineirossãoexactamentereproduzidosnasde RendufeEstaseme
lhança continua nos elementosterminais das quatro torres chamadas
cúpulas no Estado de 1801do mosteirode Tibães que recordaa sua
remodelaçãoemformabombéeº quenaquelaépocagozavadumagrande
popularidadena provínciado Minho Em 1810a mesada VenerávelOrdem
Terceirade S Franciscode Pontede Lima encomendouum zimbór'o
destetipo paraasuaúnicatorre traseiraquecustou544$185rs A forma

2º Fizerãogradesp.ºo coro tribunasIgr.ºpresbiteriose baptisteriose se
mandarãopintartodascomotambemasportas

º Estado deRendufede1786ADB CSBvol 118
9º Idemvol U113

ArquivodairmandadeLivrodeReceitaeDespesa1741-1801fl 216



 

9 RendufeS.toAndré RetábuloLateraldeSantaEscolástica
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13 RendufeS.toAndré Caixado Órgãodo ladodo Evangelho
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14 RendufeS.toAndré Capela-mor
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16 Rendufe Capela-mordaJaneladumaCaixilhodoPormenorAndréS.to
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primitiva terminaldastorresdasigrejasde RendufeeTibãesfoi provàvel
mentea piramidal que aindasevê nas de SantoTirsoº Bostelo e
Pendorada

No interior da igrejadeRendufeos trabalhosdeconstruçãocontinua
ram nos triénios posterioresa 1719 quando segundoa inscriçãoda
fachada o edifício estavaterminado Foi sômenteem 1725-1728que se
tirou a velha abóbadada capela-more se tornarama fazer novamente
formandoseo arcodaTribunaconstruídaem 1716-1719de novoe levan
tandosea Cazada mesmaTribuna emmadeyrandosede novo com boas
madeyrase guardapospondoselhequatroThezourasde FernoparaMayor
Segurança Continuao Estado relatandocomose estucoua mesma
Cap.ºe sepintou à modernacomboaspinturas Erampnovàvelmentede
grotescoscomoasda capela-morda SédeViseu bemsuperioresàsbana
lidadesneoclássicasque agoraaí se encontramest 41 Entretanto se
pintoua todaa pedrariadasseisfrestasdam.ºFrizos e Arco doCruzeyro
pondoselhefiletesdeOuro quetambémserepetiramno coroenascor
nijas e frestasdo corpo da igreja Assim continuaramos mongesuma
tradição das igrejas de Bragade que temosvárias notíciasdo fim do
séculoXVII

3 Fizerãodeabobedaostetosdastorresesecobrirãodeazulejofino azul
e brancoaindaexistenteEstado deSantoTirsode1752-1755ADBCSBvol 110

33 ForamacabadaspeloabadeFr MatiasdeLacerda1701-1707quemandou
desfazero frontespiciodaegrejaparaemendarosdefeitosquelevavaeapoznaforma
quehojesevê semdeitarabaixoastorresqueja estavãoemgrandealturae as
acaboueaperfeiçoouD LeitedeCastroMemoriasdeBustelloRevistadeGuima
rãesvol XIII 1896n.º3 Julhop 135 Estastorresestavammeyaslevantadasno
triéniode1695-1698idemp 134

39 Em1690o conhecidopintorJoãoLopesdaMaia1665-1739naturalde
Adaúfeempreendeua pinturae douramentonaigrejadaMisericórdiadeBragadas
frestaspadieirase pédopúlpitogigantese cachorrosdepedradocoroportasda
sacristiae juntoaopulpitoescadasdaCapelamayore pedrasquefiquãoporbaixo
dosassentosdaMezadaIgr.º ADB ArquivodaSantaCasaLivroParaosTermos
e Acordaons1678-1694fl 188v NomesmoanoJoãoLopesfoi escolhidoempre
ferênciaaospintoresJoãodeAfonsecaFranciscodeFariae LuísBarretoparadou
rarosmeiosarcosdaigrejacomo pulpitoeescadadeleydeNossaSenhora-a-Branca
deBragaarquivodairmandadeLivrodeTermos1678-1741fls 22v.-23 Em1735o
filhoJosé1695-1744tambémpintorbracarensecontratouo quadroaindaexistente
quetapaa bocadatribunadoretábuloprincipaldaigrejadaSantaCasadaMisericór
diadeBragaADB LivroParaosTermoseAcordaos1734-1746fl 58 Veja-seR C
SmithMarcelianodeAraújoPorto1970est7

2
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Nestemesmotriénio hánotíciada instalaçãodeumacapelade baixo
da Torre que se composcomseuretabollo Correspondeou à de Nosso
Senhordos Passosque actualmenteocupaa torre do lado Sul ou à do
Senhordo Desterro na torre doNorte Modificou-seduranteo períodode
1741-1743a capela-morLevantou-se o altar-mor sobrehum degrao
informa o Estado daquelesanos com d fica mais espaçozoo ambito
presbiterialedeixamelhorosministrosparamentadosPuxeraoseospres
biteriosà facedasescadasficandoassimmaislargos e combella serven
tia e dezafogadosp.ºos Pontificaes

No primeiro governodo abadeFr António da Ressurreiçãodesde
1777e 1780seconstruiu no transeptoesquerdoda igreja umagrandiosa
capelado SS Sacramentodo Altar segundoumatendênciabastantemar
cadana segundametadedeSetecentosdetirar a Eucaristiadawcapela-mor
colocando-anuma capelacolateral Assim os mongesde Cabeceirasde
Bastoedificaramumacapelado SS Sacramentono braçodireito do tran
septoda suanovaigreja em 1780-1789 queé notávelpelasuaplanta
oitavadacomotambémpelatalha e imagensde Fr JosédeSantoAntónio
Vilaça quea ornamentam'(*º

Fez-se a fundamentisna Igr.º do Mostr.º rezao relatóriodo triénio
de 1777-1780da abadiade Rendufehua Capellanova p.º o S."�ºSacra
mento toda de pedra e feita com toda a perfeição que continuae fica
proximaa acabar-seFicãojá os vidros p.º as vidraçasdasfrestasda d.º
Capellatijollo p.ºa Cupuladamesmatodaa telha e madeirap.ºa cobrim
Seguiu-seo triénio

da CapellaNovap.ºo S."�ºSacramentono quegastoudasrendas
destetriennioparaosgastosdeà senãofaz mençãohumcontotrezentos
sessentae hummil trezentoscincoentae

vidraças
eCupulamadeiram.!ºepedrariadeacabousequeescreveram1783de

EstadistasosfimcujoemJoséSdeSebastiãoFrde

cinco Lageou-sea Capellado
S.mºSacram.tºdeMarmorepreto continuao Estado de 1786no fim do
segundogoverno de Fr António da Ressurreiçãoe p.º a mesmase
fizerão quatro anjos de pedra com suas peanhas Pintou-sea woleo
todaa Capellae sedourarãotodasasmoldurase talhaquetinha a mor
dente No terceiro governo do mesmoabade1789-1792 foram

EstadosdeRefóiosdeBastode17831786e 1789ADB CSBvol 133
º Veja-seo meulivroFreiJosédeSantoAntónioVilaça
87 Idemvols117e 118OEstado de1786tambémrefereosbicheirosdou

radoscomsuasaparadeirasdefolha postosnocamarimdoretábuloe umadécada
depoissegundoosEstadistasde1795foi introduzidohum CortinadodeSedacom
galãointerfinonabocadaCapelladoS.mºSacramentoeaoCamarimdestesepozhum
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acrescentadasmais seis imagens tambémde granito completando-se
assimum conjunto de pedraquasesem par no Norte do País pois não
sômenteas paredese imagenssão de granito lavrado comotambémas
própriasgradese a urnado altar

Estilisticamentea novacapelado SS Sacramentoest 5 representa
na zona de Braga uma das primeirasmanifestaçõesdo gosto chamado
pombalino que distinguia na época as igrejasconstruídasem Lisboa
depois do terramoto de 1755 Encontramosno vestíbulo coroadoda
cúpula asmesmascurvasnasparedesdo arcocruzeiro queseencontram
nos templosde NossaSenhorada Graçae da Encarnaçãoda capital
e osmesmospainéisdecomplexosperfis emquepredominamcurvaspoli
cêntricasem linhasponteagudasNo santuário que segue levanta-sepor
cima do altar um retábulode forma estreitamentearquitectural com
postoem forma de edículo com duascolunascompósitase um frontão
segmentar

Tudoaqui acusao neoclassicismoexceptoo desenhobizarrodo friso
que ainda reflecte as formas arredondadasdo rococóde André Soares
1720-1769 Coevacom os primeirosesforçosna arquitecturade Carlos
Luís FereiraAmarante1748-1815 que fazia na altura de 1780estu
dosparaa novaigrejado BomJesusdo Monteº a novacapelaantecipa
ligeiramenteas primeiras expressõesda fase classicizanteda obra de
Fr JosédeSantoAntónioVilaça1731-1809 entalhadore arquitectoama
dor da Ordemde S Bento que talvez fosseconsultadono desenhodeste
pequenomonumentoainda anónimo que constituiu um dos primeiros
interioreseclesiásticostoda de pedraesculpidafora de Lisboa desdea
capelaquinhentistadosReisMagos de S Marcosde Tentúgal

Painelehuagrandecustodiadepratadegostomodernosobreo Sacrarioeporsima
desteseconcertououfezquazidenovohumDocelgrandedesedad'ouro A esta
categoriadericostecidospertencetambéma descriçãodotumulo p.ºo enterrodo
Sr forradopordentroe foradeprimaveradeouroagualoadoporambasaspartes
deouroeporforacomfranjatambemdeouroeseupanodecobrirdeprimaveracom
franjãodeouro Estado deRendufede1722

º88 R C SmithTheartofPortugalLondres1968est75
39 AlbertoFeioUmaFiguraNacionalCarlosAmaranteInsigneArquitecto

Engenheiro1748-1815Braga1930JoséAugustoFrançaA ArteemPortugalno
SéculoXIX Lisboa1967vol I pp 60-63R C SmithTrês EstudosBracarenses
BelasArtes2.ºsérien.ºº24-261970pp 49-83

19 OsdocumentosessenciaisvêmcitadospelaprimeiravezemTrês Estudos
Bracarenses

TheartofPortugalest125
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Estafoi a grandeobradearquitecturadasegundametadede Setecen
tos emRendufeO restotem poucointeresseConstruiu-seem 1777-1780
sobreo arcocruzeiroda igreja Hãúoculop.ºdar maisLuz à Igreja comd
fica maisalegre e vistozoo Templo º No triénio de 1783-1786abriu-se
outra fresta na Igreja de fronte do Altar de N Sra do Rozario e se lhe
pozgradedeferro e vidraça

A Talha

A igreja de Rendufeapesardos estragossofridos possuiaindauma
riquezade talhasetecentistaquea tornaum dosmonumentosmaisimpor
tantesda regiãodeBragaparao estudodo primeiroestilo barroco assim
comodoestilorococóA maiorpartedestatalhaé datável graçasàsinfor
maçõesfornecidaspelosEstados de Tibães provandoque quandoa
nova igreja foi construída todosos retábulosantigosforam substituídos
e todosparecemser da mesmaautoria

Pertencemao triénio de 1719-1722do abadeFr João de S Bento
estesseteprimorososelementoshavendoalémdo retábuloda capela-mor
quatro na nave e dois colateraisno cruzeiro Fesse h retabulo p.º a
CapellaMayor informa o Estado respectivo com sua banquetade
pedra e escadadetrasdaTribunap.ºasserventiase secomposo sobrado
do assentodella se forrou por sima a cazada d.º tribuna de forro mou
risco

Parecederivarestagrandiosaobrade esculturaem madeirado dese
nhodo retábulodacapela-mordeS BentodaVitória do Porto executado
no triénio de 1716-1719 provàávelmentepor GabrielRodriguesÁlvares
identificadopordocumentoscomoautordosdosséisdosdoispúlpitosdesta
igrejabeneditina1716-1719 dascaixasdosórgãosum dosquaisfingido
do enquadramentodo cadeiraldo coro quesãocoevose do retábuloda
sacristia mencionadoem 1713 Comofez tantascoisasnestaigrejaem
redorà data do retábuloprincipal é lógicosupô-looutra obrade Gabriel

2 EstadodeRendufede1780
3 Idemde1786

Estenobreretábulopareceter exercidoinfluênciana regiãoDerivadele
tambémo beloexemplarda capela-mordeNossaSenhoraAfrparecidade Balugães
Barceloscontratadoem1721peloentalhadorFranciscoPereiradeCastroADB NTG
vol 561fls 50-51eA CasadaCâmaradeBraga apêndiceIJ

A IgrejadeS BentodaVitória ests5 9 1011e 14
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Rodriguesdadasas muitassemelhançasestilísticascomotambémo facto
de ele ter sidoespecialmenteligadoà Ordembeneditina

Quandomorreuem 1734 foi sepultadona igreja de SantaMaria do
Couto de Landim onde morava com o corpo coberto pelo hábito de
S Bentoº Foi um acto singular porqueRodriguesera homemcasado
e com vários filhos e não existia OrdemTerceira Beneditinaa que
pudessepertencerEstahonraconcedidaa GabrielRodriguesÁlvaresdeve
ter sidoportantoocasionadapelastantasobrasdeentalhaqueeleexecutou
paradiversosmosteirosdeS Bento no Minho Entreelasé documentadaa
talha dacapela-morda igrejadoconventodefreirasdoSalvadordeBraga
contratadaem 1718sobdesenhosdeum mongedeCister e o retábulo
da salacapitular de Tibães hoje perdido entalhadoem 1733 na vés

pera da morte do escultor Há tambémvárias obrasimportantesque lhe
sãoatribuíveis inclusivea talha das ilhargasda capelade SantaGertru
des do templo de Tibães que data de 1710-1713 a da actual capela
doSS Sacramentoda igrejadeSantoTirso de 1725-1728 assimcomo
o belopúlpito dasfreirasbeneditinasdeBarcelosqueexistia em 1730

16 Ãos trintaehumdiasdomesdeMayodoannodemilesetecentosetrinta
e coatrofaleceodavidaprezentecomtodosossacramentosdaSantaMadreIgreja
GabrielRodriguesAlvaresdolugardoBurgodestafregueziadeSantaMariadoMos
teyrodeLandimfoysepultadodentrodaIgrejadondeerafreguesjuntoaoAltardo
SantoCristodapartedesimadasgradesemo PrimeyrodeJunhododitoannofoy
amortalhadoemhumAbittodeSamBento nãochegoua apuraro seutestamento
supostoquelhedeuprincipionãoseacaboue paramelhorconstardaverdadefis este
accentoqueassignoo PadrePedroRodriguesPereyraParochodestafreguesiaADB
LivroMixtodaFreguesiadeSantaMariadeLandimn.º4 1689-1755fl 224

GabrielRodrigueserafilhodeFranciscoÁlvarese deFranciscaRodriguesNão
sesabeondenemquandonasceu

47 CasoucomMariaPereiraviúvadeJoãoFranciscoPereiraaos26deNovem
brode1700emLandimidem fl 124 quefaleceuem22deJaneirode1741idem
fl 248 Tiveramquatrofilhosa saberManuel1708 Maria1704 Pedro1706 e
António1708 idem fls 26 28v 31v e38

48 IdemNTGvol 566fls 158-159vEstatalhafoi douradaem1724pelo
mesmopintorJoãoLopesdaMaiamencionadonanota34idem vol 601fls 4041

º IdemTibãesvol 461sempaginação
50 ObraencomendadapeloabadegeralFr Antãode FariaMarcelianoda

Ascensãoobracit fl 519 P Fr TomásdeAquinoElogiosdosReverendissimos
PadresDD AbbadesGeraesdaCongregaçãoBeneditinadoReynodePortugalPorto
1767p 292

1 Estado deSantoTirsode1728ADB CSBvol 109
52 Quandofoi citadopelopintorFranciscoÁAlvaresCostanaturaldeBarcelos

entãoresidenteemArcosdeValdevezautordosdesenhosdosdoispúlpitosdaigreja
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À luz dassuastantasrelaçõesestilísticascomtodosestesgrandestraba
lhos contemporâneosé muito possívelque a talha dos retábulosde Ren
dufe tambémpertençaà obradeGabrielRodrigues

Sebemquede menortamanhoo retábuloda capela-mordeRendufe
est 8 obedecena suacomposiçãoà fórmulaexibidano da igrejabene
ditina do Porto esquemaqueera aliás dosmaiscomunsnosmaioresretá
bulos daqueleestilo nacionalque se praticava em Portugal durante o
último quartel de Seiscentose o primeiro do séculoXVIII Entre os últi
mosexemplaresdestefeitio os dois retábulosbeneditinosdo Porto e de
Rendufecompõem-sede dois paresde imensascolunasde fuste espiral
ornadode pâmpanoscomuvas entreosquaisbrincammeninosanimados
Separadospor fragmentosde pilares revestidosda mesmadecoraçãoas
duascolunasexterioressãoligeiramenteavançadasnumacomposiçãoque
aumentaa impressãode movimento que nascena forma das colunase
continua nos dois arcos concêntricosdo remate Os pormenoresdesta
partedosdois retábulossãoquaseidênticos comosãotambémasmassas
da folhagemdossocosdascolunascomseusvigorososatlantes est 10
assecçõesdo friso comcabeçasdeanjose a sériederaios quecomoa
armaçãode um leque liga em radiaçãoos dois arcosdo remate

Continuaa semelhançana zonacentraldosdois retábulos cadauma
providade dois registosde painéisde entalha sendoos superioresem
formade arcadacom três nichosabrigandoimagensde santos Por cima
do entablamentodestase abre a grandetribuna ocupadapor um gigan
tesootrono dequaseidênticodesenhoo queconstituioutro argumento
válido paraa atribuiçãoao mesmo

povoaçãoentalhadosporManuelGomesem1730R C
SmithA IgrejadoEspiritoSantodeArcosdeValdeVezeo SeuRecheioArtístico
SegundoosDocumentosdaIrmandadeNotíciasdos

daquelaSantoEspíritodo

1722-1725de
triénionoestofadoedouradoestesendoRendufedeePortodotinos
benediretábulosdoisdosentalhador

Arcos14Nov 1965O púlpito
deBarcelosfiguranaestampa110deTheart of Portugal

Deu p.ºdourare estofaro RetabulodaCapellamorhumcontoquatro
centosquarentae tresmil seiscentose trintars EsteEstado e ossubsequentes
oferecemoutrasinformaçõesacercado retábulodacapela-mordeRendufequenão
foramincluídasnotextodesteartigoEm1722-1725acrescentoulhenavoltadoteto
humarcotambemdetalhae tudosedouroueosdegrausdacapela-morealtarforam
modificadosTambémforamfeitasseis jarrasedouraramsep.ºosramosNogoverno
de1730-1734deFr PlácidodeS Bentoforampostosnoaltar-morseis ramosemta
lhadose noretabulodezdepastae todosprateadosNotriéniode1740-1743para
umanovabanquetaforamprovidoshua cruzà Romanadesettepalmosdealto
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Esteretábulorecebeuno triénio de 1722-1725o seuesplêndidofron
tal est 6 entalhadocom cartelasoopulentasacompanhadasde paresde
meninosque tambémevocaa mesmamão Custouestatalha a somade
31$300rs Típicossão os frisos de folhagemde acanto a superiorcom
cabeçasdeanjos algumascolocadasdiagonalmentecomono friso do retá
bulo da igrejado Salvadorde Braga Repete-seno arcointermediáriodos
retábuloslaterais e colaterais cuja composiçãoe perfis arrendadossão

iguaisaosdo retábuloda capela-morest 9 º Paraosquatroaltaresda
naveda igreja foramfeitos frontais de madeirapintadosde hua e outra

parte duranteestetriénio Foi sômenteno de 1752-1755quesedouraram
os seisretabolosda Igreja primorozam.'ºluzidos e no altar colateralse

pos de novo hum sacrariobem feito e dourado Marca talvez uma

etapana passagemda Eucaristiado seulugar primitivo no altar-morpara
a capelado SS Sacramentoconstruídaa partir de 1777-1780

Fessehã corotododetalhacomduasordensdeCadeirasehãaestante

grandep.º o meyo delle Assim foi recordadono Estado de 1722 o

cadeiral infelizmentedestruídoquandocaiu há anos a abóbadado coro
No mesmoperíododo séculoXVIII foi instaladaumagrandeimagemde
Cristo de dezpalmosde altura e se lhe fes hum Nichode talha que
custou368120rs Dourouse todo o choro recordao Estado de 1728
e nosquadrosdelleseestamparamospassosdaVidado N PadreS Bento
com boas e bem proporcionadaspinturas Acrescentao relatório que
Mais nasfrestasdoMesmosepuzeramtresSanefasdemadeiraa moderna

q tambemsedourarame selhe puzeramCortinasdeTafetacarmezimbem

aparelhadasContinuadizendoqueO RetabollodoNixo doSantoChristo
tambemse dourou e finalmente que se pintaramtodas as Cadeyras

ladeadodeseiscastiçaistriangularesà proporçãodeobraprimorozae prateadatudo
deprataempô Estesforamsubstituídosaparentementeem1770-1773quandoda
introduçãodeoutrabanquetaporseis castiçaise cruzaparelhadaquenãoforam
descritosnoEstado Em1777-1780foramadquiridosseis castiçaisehumacruzde
bronzedouradoparaa banquetaComprou-setambémumaLampadadeprataparaa
capeladoSS Em1789-1792reformarão-seaogostomodernotresAlampadasas
duasdaCapellaMôr e a doSSSacramentoPerderam-setodos

54 qFizerão-seseisretábolosp.ºtodososmaisaltaresdaIgrejaeosaltaresse
fizerãodemadeiracomseustaburnos

65 Em1740-1743puzerão-seemtodososseisaltarescurtinasderuãoazul
comsuasfranjasdesedaãcobremtodososretábulosOruãoquenestaobrasegastou
estavahá muitosannosno depositoEm1725-1728foramfeitashuas Cortinasde
RuãodeFlandesp a Capellamor e paraasgradesdo corocortinasdexipte
chita finaforradasderoamvermelho
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gradese Portasdo m.º choro pondo-sehuma EstanteNova de Pau
Preto quefoi talvezaquelaqueosmongesderamdepresenteaomosteiro
deS Romãodo Neiva no anode 1757ES

De todoestegrandeconjuntode talha e móveisrestano sítio apenasuma secçãodo revestimentoparietal da porta do lado do Evangelhocom um trecho do espaldaradjacenteest 12 estandoguardadasnum
depósitodo mosteiro algumasdascadeiras Do quefica destaescultura
podemoslogo reconhecera sua semelhançacom o desenhodo grandiosocadeiraldocorodeS BentodaVitória doPorto quedataemgrandepartede 1716-1719sendoobradeGabrielRodriguesqueo descreveuº e Mar
celianode Araújo de Bragafal em 1769 que entalhouos trinta e seis
relevosda vida de S Bentoe de santosbeneditinosque ocupamo lugardaspinturasdosmesmosassuntosno cadeiralde Rendufe Estesquadros foramprovàvelmenteinspiradospelosdo cadeiraldo corodeS Mar
tinho de Tibães que constituemum registo especialem cima do espaldar º

De S Bento da Vitória porém parecemderivar os frisos verticaisformadosde meninosservindode atlantes rodeadosde folhagem e os
horizontaiscompostosde plumas de acantoemcombinaçãocompequenas máscarasde rapazes chamadostalha olandeza no Estado portuensede 1719porquerecordamoutnosfrisos característicosde armários
importadosdosPaíses-Baixosduranteo séculoXVII Tanto as máscaras
comoasatitudesdosmeninossãoparecidasnosdoiscadeiraisdo Portoe
de Rendufecriando-seassimo mesmoparalelonotadoentreosdois retá

ºº Dei p.ºhumcarroà foiaRenduíffebuscaroEstantep.ºo corodestostõesADB LivrodasObrasdoMosteirodeS Romão1749-1761fl 35º Estecadeiralfoi estudadopelaprimeiravezemR C SmithCadeiraisde
PortugalLisboa1968pp 53-54est 63 O capítulogeralcelebradoemTibãesem1755autorizouquesedourassejuntamentecomo restodocoroe ascaixasdosdois
órgãosadjacentesBibl PúbMundoPortoms n.º1427fls 33v.º-34º Idempp 48-53ests58-62

Destegrandeescultorquesechamoubracarensesãoos trêsretábulosconjugadosda igrejadaSantaCasadaMisericórdiadeBraga1734-1739asduascaixasdosórgãosdaSé1733-1738eo retábuloqueem1754vendeuà irmandadedeNossaSenhoradosPrazeresdeS PaulodeBragaObrasatribuídassãoosretábulosdeNossaSenhoradaConceiçãoe NossaSenhoradasDoresdaigrejadoPópulodeBragaosdostranseptosdeS FranciscoS FrutuosodeRealo púlpitodeNossaSenhoradaPenhadaFrançae o chafarizdoPelicanodaPraçaMunicipaltodosdeBragaMarcelianodeAraújoests1-1517-3033 39404347º CadeiraisdePortugal

a
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bulosdascapelas-moresNosfrisos horizontaistambémfiguram as cabe

ças inclinadasdiagonalmentee outrascolocadasdentrode discos empre
gadasna talha de GabrielRodriguesNos rematesdo cadeiraldo coro de
Rendufehá cartelasseguradaspor meninosmovimentadosexactamente
comosevêempor cimadasportasdo cadeiralde S Bentoda Vitória do
Porto Por estastantasrazõesé lícito suporque o entalhadorRodrigues
desempenhasseaí o mesmopapel preponderanteque exerceuna igreja
beneditinado Porto fazendonão sômenteos retábulose a talha do coro
como tambémas cupulas dos púlpitos perdidasquandoestesforam
substituídosno fim do século

que
ocupavamoslugarestradicionaiscontíguosàsduasextremidadesdo coro
sustentadaspor grandesmísulasde granito esculpido

Há várias referênciasa estesórgãosnosEstados de Rendufeque
tomaramos lugaresde

antigosdocumentosdospalavrasnasmudoórgãooufingidovez
talquaisdosumórgãosdoisdoscaixasaseramestilomesmoDo

XVIII

outros citados já no de 1629 Em 1719-1722
sabemosqueseafinouum órgão compondo-see consertando-seos folles
delle Mas logo depois em 1722-1725vem a notícia da construçãode
hum orgamdedozevozes à correspondema vinte e quatrotodo novo

para o qual e para a talha de outro pagouo tesoureiroa quantia de

629$860rs Destesabemosapenasque duranteeste triénio foi come

çadoo acrescentamentoao segundoorgamp.º o que fiquao necessr.ºp.º
seacabar

Hoje emdia restamânicamentealgunsfragmentosda caixado órgão
do lado do Evangelhoest 13 isoladaslâminasde madeiraentalhadano
estilo do primeiro barroco com frisos e painéiscorrespondentesaosdo
coro adjacentecartelasnasbasesdoscastelos dos tubosem projecção
quedesaparecerame de um lado algunsbalaústresda varandaest 23
Todosesteselementosligam a caixacomas dosdois órgãosde S Bento
da Vitória de Gabriel Rodriguesde cercade 1716-1719e dos dois da
SantaCasada Misericórdia de Viana do Castelo entalhadaspor Pedro

Salgadoº outro escultordo Coutode Landim e desenhadaspelo enge

91 Fizerão-sedouspulpitoscomseosguardaposdetalhaeambossemandarão
dourar Estado de Rendufede 1719 Em1722-1725foi feitoum anteparoou
guarda-ventoparaa portadaigrejaquecustou6$310rs

62 Consertarão-seasvidraçasq estavãoquebradase osorgãosq todosforão
desfeitosEstado de Rendufede 1629 Novamenteem 1719-1722afinouseo
orgãoe consertarão-seosfollesdelleecompuzerão-se

63 JoséRosadeAraújoPatrimónioArtísticodeVianadoCasteloA Igrejada
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nheiromilitar ManuelPinto deVilalobos deVianado Castelo quetal
vez ideassetambémasde S Bento do Porto

No seuestadoactual estãodescobertasas mísulasde Rendufeseve
ramenteornadasno estilo de placasdo revestimentoda fachadadeste
templo Elaseramantigamentetapadaspor umagrandebacia cujamás
caraterminal rodeadade folhagensaindasemantémExecutadasaparen
tementedepoisde 1779comoveremospeloentalhadorbracarenseÁlvaro
JoséPereirade Faria reflectiamo estilo de decoraçãoaplicadoàs suas
caixasdeóngãopor Fr Joséde SantoAntónio Vilaça queculminaramna
do imensoinstrumentodeTibães realizadoentre 1782e 1786

Numagrandeigreja comoa de SantoAndré de Rendufe construída
no início de Setecentosé natural que houvessetalha representativadas
sucessivasfasesestilísticasdesteséculo Comojá vimos a maior parte
inclusivetodosos retábulosdo templo pertencemaochamadoestilonacio
nal correspondenteao primeirobarroco quando alémdosgrandesreves
timentosde acanto floresceuo gostopelasuvase pâmpanoscompássaros

SantaCasadaMisericórdiaVianadoCastelo1963pp 69-72Oórgãofoi feitopelo
padreLourençodaConceiçãodoPorto

PedroSalgadodolugardeTravessosdoCoutodeLandimfilhonaturaldeManuel
Salgadoe MariaÁlvarescasoucomSerafinaCorreiaem23deAbrilde1692ADBLivroMixtodaFreguesiadeSantaMariadeLandim1689-1755fl 95v Ocasalteve
duasfilhasMarianaquefaleceuem2 deDezembrode1736idem fl 233e Rosa
quenasceuaos30deDezembrode1707idem fl 33 Depoisdamortedaprimeira
mulherocorridaem13deSetembrode1711idem fl 153 PedroSalgadocasouem
segundasnúpciascomMarinhaFranciscaGomesfilhadeSebastiãoGomese Páscoa
Franciscaaos8 deJaneirode1713idem fl 141e tiveramosseguintesfilhosCustó
dianascidaem4deMaiode1714idem fl 66 Dionísianascidaem7deAbrilde1716
idem fl 77 Caetanonascidoem5 deAgostode1718idem fl 89 e Joãobaptizadoem27deAbrilde1726idem LivroMixtodaFreguesiadeSantaMariadeLan
dim 1722-1763fl 21 Em23deOutubrode1726SalgadocasoucomTeresadaSilvadeSantiagodeAreiasidem LivroMixto1689-1755fl 157e pelaquartavezcom
AnaMariadeFigneiredoVelosoem11deSetembrode1741idem fls 172-172vO entalhadorSalgadofaleceuaos17deJaneirode1750ab intestatocomo sacra
mentodaconfissãoeextremaunçãoe nãorecebeoo sacroviaticopornãoestarem
termosde o receberquandoselhe levouporsealienarde todasas potenciasidem fl 273

Em1733PedroSalgadocontratouo retábulodacapela-morda igrejadoconventodeNossaSenhoradaConceiçãodaRuadosPelamesemBragaidem NTGvol 641fls 64e80
º NoseulivroOsEngenheirosVila-LobosSéculosXVII-XVIIIPorto 1953AlbertoMeiratraçouligeiramentea biografiadaManuelPintoVilaloboso tercairodestenomequefaleceuem1734
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e meninosno meiode colunasde fuste torcido e arcosconcêntricosmui
tas vezesreunidaspor lâminasde talhaemformaderaios

Sucedeu-lheno segundoquartel do séculoXVIII um estilo barroco
maisavançadochamadojoanino dominadopelosbaldaquinosdosséis
e cortinadosfingidos introduzidosnos retábulosdas igrejasda corte de
D JoãoV e acompanhadosdumavariedadede molduras painéise lam

brequinsderivadosde modelosde esculturae ourivesariaromanoscomo
tambémde estampasdecorativasdeJeanBerain1637-1711 de Paris

Desteestilo representadoemBragapelostrabalhosdeMarcelianode

Araújo e António FernandesPalmeiraº há poucacoisano templode
RendufeCitaremoscomotípico o nicho do retábulode SantaEscolástica

est 9 oferecendoumremateserpentinocoroadodeummotivodeplumas
e revestidode um lambrequimornadodepequenosrelevosdecascasvege
tais do qualdependeum duplocortinadocaracterísticoda épocatudo em
torno a um painel com pintura de folhagensimitando um tecido Este
estiloessencialmentegrandiloquentee teatralatingiuo seuaugeemBraga
duranteadécadade 1730-1740Comoo retábulodeSantaEscolásticadata
de 1719-1722é razoávelconsiderarestepequenonichoumacréscimopos
terior

A décadade 1740-1750foi na talha bracarenseum períodode tran

siçãodo barrocoitaliano madurode D JoãoV parao rococóde D Jiosé

Iniciou-se em Braga o uso dumanova linguagemde duplasvolutasque
irrompemem folhagensacânticaschamadasemFrançaagrafese sobre

tudo de concheadoschamejantesde perfis irregulares indispensáveis

65 R C SmithA TalhaemPortugalLisboa19863pp 95-98
66 AntónioFernandesPalmeiradolugardeSantaMariadePalmeiranazona

suburbanadeBragafoibaptizadoem25deJaneirode1699sendofilhodeAndréFer
nandese dasuamulherJerónimaFranciscadeVilarinhoADB LivroMixtodaFre
guesiadeSantaMariadePalmeiran.º5 fl 9v Faleceuaos12deOutubrode1754
comtestamentoe foi sepultadonaigrejadePalmeiraidem LivrodeDefuntosdaFre
guesiadeSantaMariadePalmeira1741-1805fl 37 Doisdiasdepoismorreuà sua
filhaJosefaidem

AntónioFernandescontratouem1737fazero retábulodacapela-mordeS Fran
ciscoS FrutuosodeRealNTG vol 663fl 84v o qual acabadoem1739é o
melhorexemplodazonadeBragadoretábulotípicodacortejoaninaMarcelianode
Araújoest 16 Nomesmoanode1737contratouo retábulodacapela-more também
oscolateraisdaigrejadoSalvadordeFonteArcadaconcelhodeLanhosoquedeviam
seguiraslinhasdatalhadacapeladeÁguasSantasLanhosoidem vol 660fl 228
Feztambémem1739-1740o retábuloe totalrevestimentodetalhadacapeladoDes
cimentodaigrejadeS MartinhodeTibãesidem Tibãesvol 462fl 26
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no vocabuláriodo estilo rocaille Raras são as manifestaçõesdatadas
deste estilo de transição como a talha

NossaSenhora-a-Brancade André
Soaresde 1751

Porserdo começodestadécadaé deinteressea taboa talhada que
foi introduzida no triénio de 1740-1743no lugar da banqueta enci
mandoo

decapela-mordaretábulodosacrário
doe1742emMarquesAntónioescultorpelorealizadaCruzSanta
deigrejadacorodobaciada

altar-mor no lugar de ondefoi tirado um sacrário que passou
depoisparao retábulodeNossaSenhoradoRosáriono transeptoesquerdo
da igrejade Rendufoeº Falao Estado de 1743destatábuacomosendo
entalhadae douradaao modernocom seusfoscos ela por seu turno
foi substituídapor outra em 1770-1773quando de novo se fez hua
banquetadouradae pintadap.ºo altar mayor

Estedeveser o actualest 6 cuja superfíciearredondadafinge már
more segundouma fórmula que distingue nos relatórios beneditinosa
épocado seufabrico Característicassãoas tarjas ligeiramenteconvexas
parecidascomos painéisquedesdea décadade 1750caracterizammuitas
portas gavetase cartelasest 19 da escoladeBraga o ritmo dasvolutas
dispostasem sentidoalternativo assimcomoosconcheadosassimétricos
que orlam a composiçãocentral Estesornatos comoos da grandeban
cada da Misericórdia que data de 1774º representamo fim de um
movimentoemBraga que selançoucomos relevosdecorativosdosplin
tos das imagensde Isaace Isafíasdo escadóriodo santuáriodo BomJesus
do Monte9 introduzidosà volta de 1750e atribuíveisa André Soares
que inventouumaversãoprofundamentepessoaldo estilo francêsrocaille
baseando-seemgravurasdecorativasfeitasemAugsburgoAlemanhameri
dional durantea décadade 1740-1750

º MarcelianodeAraújoest 31
º59 ArquivodairmandadeLivrodeTermos1744-1766fls 110-111
6º Collocouseno altar lateraldo Rozarioo Sacrariodouradod estavana

capellamor e nelleparamayordecenciasepozdenovohumpavilhãodegalacêde
ourofranjadoeguarnecidodeouroeforradodetafetãbrancoecomportadadelhama
deduaspalhetasdeprataguarnecidadeouro

ºº R C SmithPortuguesechurchbenchesof theeighteenthcenturya
secondelook TheConnoisseurvol 161n.º647 1966p 29 ests5 e 6

º Sãotratadose ilustradosnomeulivroAndréSoarescomoaliásosacrário
mencionadonanota68

1 R C SmithA VerdadeiraHistóriado RetábulodeNossaSenhorado
RosariodaIgrejadeSãoDomingosdeVianadoCasteloBelasArtesn.º23 1968
est 10
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Entreasexpressõesmaisgrandiosasdesteestilo rococó o únicoestilo
quetevea suaorigememBragaduranteo séc XVIII sãoascomposiçõesde
talha lateraisda capela-mordeRendufeests 14-22 constandocadauma
dos caixilhos das três janelas tradicionais est 15 com suas sanefas
ests 21 e 22 a sanefade umaportadae

alta cartela central
fazendoparte integraldo caixilhoda janelado meio

Inteiramentesem documentaçãonos Estados de Rendufe embora
douradano triénio de 1770-17732 esta extravagantetalha da capela
mor repete

numaculminandorococóestilodeelementosde
assimétricofrisosensacionalevastoumderematadasuperiorasendo

17estbancadasdefilasduas

de forma impressionanteo aspectode dois majestososcon
juntoscolocadosna capela-mordeTibãesduranteo períodode 1755-1758
quanto aos caixilhos e sanefasdas janelas sendoos bancosde 1761e
17629 Do seu notável manuscritoLivro da Rezam conservadono

ArquivoDistrital deBraga sabemosqueascomposiçõesde talhaparie
tais deTibãesforam ideadase elaboradaspor Fr Joséde SantoAntónio
Vilaça irmão leigo da Ordemde S Bento e discípulode André Soares
que durantea sualongacarreiraencheuas igrejasbeneditinasdo Minho
dassuasdramáticasobras Entre as maisespectacularessãoasprimeiras
todas de carácter profundamenteplástico cujos elementosdecorativos
vêm quasedirectamentedas estampasde Augsburgo filtradas contudo
atravésdo gostodecorativosoarescoAbertosemalto relevo estesmoti
vosdestacam-secommuitamaisforçadoqueosdanovataboa do altar
mor repetindo pelo contrário certosmaneirismosjá expostoscomoO

pequenoconcheadoqueservedeauréola dasvolutasdumaagrafe encon
trado no perfil inferior dassanefasdasportadaslaterais

Extremamentedifícil seria determinara verdadeiraautoria destes
caixilhos sanefase bancosque são semdúvida a obra prima da talha

72 O documentodizapenasAcabou-see completou-seo douram.toe pintura
daCapellamor Estesbancossubstituíramoutrosdotriéniode1725-1728quando
segundoo respectivorelatóriosefizeramhuasgradesp.ºa entradadaCapellamore
estasegoarneçeodebancosdeencostoesepintoutudo

13 R C SmithPortuguesechurchbenchesof theeighteenthcentury The
Connoisseurvol 157n.º632Out 1944pp 182-133est7 Frà GiuseppediSant'An
toniomobilieredelsettecentoin PortogalloAntichitãVivan.ºº5-6 1965pp 47-48
est 1 Portuguesechurchbenchesof theeighteenthcentury a secondlook The
Connoisseurp 29

Tema cotaTibãesvol 728
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rendufense Introduzidostalvez duranteo governode 1755-1758cujo
relatório não existe estes

suaspeçasanálogasdeTibães RefóiosdeBasto
SantoTirso Pendoradae Paçode Sousaº quenãoé precisobuscar-lhes
outro autor sobretudoquandose comparamos pormenoresdos bancos
comos

dasreminiscênciastantas
porémRevelamRezamdeLivroseunocontidaAntónioSantodeJoséFr

deobrasdaslistanafiguramnãoelementos

dosoutrossítiosmencionadosno Livro deRezam
Todosos bancossãode castanhopintadoem imitaçãodo pau preto

do Brasil Nos remateshá secçõesfingindo mármorese os enquadramen
tos sãodouradosSeguiu-seum esquemacomparávelnos caixilhose nas
sanefasda capela-morondeas superfíciesplanassãopintadasde branco
compequenaszonasmarmoreadase os elementosemrelevosãocobertos
de ouno Há certos elementoscomoos motivos avolutadosno meio do
rematedosbancossuperioresest 19 quesugerema talhadeAndréSoa
res quepodiater dado aqui emRendufeum modeloemqueFr Joséde
Santo António se inspirasseO resto do remateé porém nitidamente
vilaciano

Nos extremosda capela-morentre os pilaresdo arco cruzeiro e as
portadaslaterais há assentoscuriosospara uma só pessoaque parecem
fragmentosdas bancadascujos dorsais rematese pernasse repetem
exactamenteest 18 Estesmóveistêmapenastrêspernasumadasquais
de forma reduzida acomoda-seàs moldurasda base do pilar segundo
umafórmulaaltamenteoriginal observadaem obrasde Fr Joséde Santo
António comoas cadeirasdospreladosda capela-morde S JoãodePen
dorada

Em comparaçãocom estasde Rendufea cadeirado abadena mesma
capela-morfeita de castanhopintadoe parcialmentedouradono triénio
de 1783-1796 é dbviamenteinferior est 26 Mal trabalhadoe propor

º Portuguesechurchbenchesof theeighteenthcentury a secondlook
p 29 est 7

º Todaestamobíliadomongeentalhadorcomotambémaspeçasreferidasnas
notas7375e77sãotratadaspormenorizadamentenolivroFreiJosédeSantoAntónio
Vilaça

Fez-see dourou-senoCorodaCapellaMora Cadeyrap.ºo PerladoNa
suasuperfíciepintadaemimitaçãodepaupretocompormenoresdouradosa cadeira
aproxima-seligeiramenteà do abadegeralemTibãesdesenhadae executadaporFr JosédeSantoAntónioVilaçaquedatade1761-1764Frà Giuseppedi Sant"Anto
nio p 48est2



 

SANTOANDRÉDERENDUFE 31

cionadopesadona suaforma o móvel representaumafraca e empobre
cida versãodo estilo rocaille semrelaçãocom o estilo predominantenos
anosquandofoi fabricado

Naépocado seufalecimentoem 1769AndréSoarestinha modificado
o seuestilo plástico no sentidode superfíciesmais simplese decoração
mais linear tendo introduzido alguns motivos sugestivosdo neoclassi
cismoincipientedeLisboae do Porto RevelounacapeladeSantaTeresa
deBraga acabadaem1767e na igrejadeNossoSenhordosSantosPassos
em Guimarãesdesenhadaem 1769 assimcomona sua talha coetânea
umanovamaneiradecompor quecaracterizaa obradeFr Joséde Santo
António a partir de cercade 1775 Este novo estilo transitório para o
classicismosurgenassanefasdasjanelase dosretábulosdanavedeRen
dufe contratadasem 1779pelo entalhadorÁlvaro JoséPereirade Faria
de Braga

É conhecidocomoum dos rivais nestaépoca do mestreJoãoBer
nardoda Silva cuja obraseencontraemtantasigrejasdeBragae sua

9 ADB NTG vol 824 fl 48v Queroagradecer

termodeBarcelosaparece
emBragacomoexecutantedonovoretábulodacapela-mordaigrejadeSantaCruz
idem vol 812fls 106v.-107Em1778-1779feznovosaltaresemformadeurnas

doAreasdeSantiagodefreguesiadaNaturalº
documentoestereveloumequeFreitaseCunhadaEugénioDramigo

ilustreaoprofundamente

paraosseisretábuloslateraisdestetemploarquivodairmandadeLivro2 dasDes
pesasfl 388v e em1782ospúlpitose sanefasdanaveidem Em1781JoãoBer
nardodaSilvaentroudegraçanaconfrariadoBomJesusdoMontedepoisdeter
feitosem estipendioalgumumaplantaparaa novaigrejaarquivodairmandade
LivrodeTermos1770-1786fl 108v NomesmoanoresidentenaRuadoAnjocon
tratouentalharo novoretábulodacapela-mordaigrejadosTerceirosdeS Francisco
emBragadesenhadopeloDr JoséCalheirosdeMagalhãesADB NTG vol 822
fls 140-141arquivoda irmandadeLivrodeDespesa1778-1801fls 19v e DVA

Noanoseguintede1782modernizouoretábulodacapela-mordeNossaSenhora-a
BrancaarquivodairmandadeLivrodeTermos1778-1787fls 86v.-87queem1783
foi pintadodebranco parcialmentedouradona formadodosTerceirose S.taCruz
pelomestrepintordeLisboaAntónioJoséAmorimidem fls 112-112v Nestemesmo
anoJoãoBernardodaSilvacontratouosdoisretábuloscolateraisdeNossaSenhora-a
Brancapelo mesmoriscodosdaOrdemTerceiradesenhadosporCarlosLuísAma
ranteem1781sócomàadiferençadelevaremosnossososnixosdosS.tosReise
Nascim.toe como acrescimomaisdeseremosArcosvestidosporforaassimcomoos
daSê idem fls 111-111v Estesretábulosforampintadosem1784pelospintores
RodrigoAntónioPeixotoeJoãoBaptistadeOliveiraeo MestreAntónioJoséo qual
fariaaspedrasdosmármoresidem fls 130v.-181Em1784JoséBernardodaSilva
recebeu162$500rs pelacaixadonovoórgãodeTibãescompletadoem1786ADB
Tibãesn.º466fl 99
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vizinhança Contratou Pereirade Faria em 1775 o retábuloprincipal de
NossaSenhoradas Necessidadesde S João de BarqueirosFão com
quatro colunaslevandohãa atadade flores com mistura de talha bem
medidae debuxadae figurasbemfeitaspor EscultordeboaIdea asquaes
serãobemtrapejadascom boasacçõese arremessose todasbemlizas e
lixadas ºº PerdeuPereirade Faria emJulho de 1781a oportunidade
de entalharo novo retábuloda capela-morda igreja da VenerávelOrdem
TerceiradeBraga contratadopor Joãoda Silva

No contrato das sanefasde Rendufe assinadono dia 4 de Março
de 1779 o abadeFr António da Ressurreiçãodeclarouque determinara
mandarfazer pelopreçode325$000rs

13 sanefasde entalhaparao dito seumosteiro a saberumaparao
arcograndedacapelamor duasparaosarcosqueformamo cruzeiro
duaspara os altarescoleteraesquatro para os altaresdo corpo da
igreja e outrasquatroparaasfrestasdomesmocorpo vestir asmes
masquatro frestase reformar as duascaixasdos órgãosna forma
dosriscose plantasqueparaissomandaraobrar

Todasestassanefase caixilhosexistem menosa do arco da capela
mor A suahistóriacomeçano Estado de 1777-1780o qual informaque
sefizeramp.º osAltaresdaIgrejaarcosdamesmatalha e frestas sane
fas de

do entalhadorporque fica
dinh."ºna mãodo M.º dasobrasp.º lhe fazerosultimos pagamentoscomo
sedeclaranesteEstado No relatóriodo triénioqueacabouem1783lemos
quese

culpaporhequefaltamqasepostasjáp.'º
emficãoquaesasvistozotemploofazemàgostobomcomtalha

terminarame instalaramoito Sanefasnosarcos e frestasda Igr.º
emq gastoua maiorp.'*ºdo dr.ºaplicadodo triennio antecedente As qua
tro novassanefassãoas dosarcosdos transeptose dosretábuloscolate
rais Todasforam douradasno triénio de 1789-1792com uma parte dos
654$975rs applicados parase doiraremas SanefasdosAltares Collate

8º IdemNTGvol 809fls 67-68
1 Nodia18deJulhode1781foi notadoquese fesandara lançoso Retta

ballodaCapellamordanossaIgr.ºe forãopreferidosnãosoematençamaoslanços
seosporseremosmelhoresemtalhadoresdestacid.ºcomobema serJoãoBernardoda
S e AlvaroJosePer ambosdestacid.ºe andandoaoescortiniosobrecoaldelles
deviafazero d.ºRetabollosevenceoo primeirop.º540$000arquivodairmandade
LivrodeTermos1778-1792fls 68v.-69
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26 RendufeS.toAndré Cadeirado Abade
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raes reformaro DouramentodasBazesdosOrgãosº fazerem-senovos

Pulpitos pôr na bôcado Camarimda Capellado SS Sacramentohú Painel
e na entradadamesmahã CortinadoenellaenaSãchristiareformaro que
for necessariofeitas asmencionadasObras

Poucoatractivassãoasnovasobrasdeentalhado MestreÁlvaroJosé
Pereirade Faria de proporçõespesadase ornatosconfusosAs sanefas
dosretábulosconstamdegrandesarcosinterrompidosno auge por meda
lhõesvazadosorladosde agrafesemposiçõescontráriasest 9 A super
fície quaseinteiramente lisa ostentacanelurasinterrompidasem grupos
de três por cima de uma bandade fitas em nós sugestivasdo estilo de
Luís XVI da Françaque nestamesmaaltura de 1780-1783apareciamem
caixilhosdequadrose espelhosportuguesescomoparteessencialda nova
estéticaclassicizantede D Maria 1 No meio dumaconfusãode agrafes
circulares lambrequinscascase atadas de flores figuram os motivos
de pétalasque surgemnovamenteentreos arcose os rematesavolutados
das sanefasque coroamos caixilhos bastantepobres dasquatro janelas
da naveests 23 e 24 Nestascomonasdosarcosdostranseptosest 25
há reminiscênciasde sanefasdesenhadaspor Fr Joséde SantoAntónio

Vilaça a partir de 1775na igrejabeneditinade SantoTirso e na francis
canadeS FrutuosodeReal aopédeBraga emboramalorganizadase de
linhasfracase semconvicção

Mais classicizantesna sua extremasobriedadede painéisrectangu
larese ovaisornadosde festõese cascasvegetaissãoascaixasdosdois

púlpitosda navede Rendufeests 23 e 24 Estes previstosno Estado
de 1792 foram construídose douradosduranteo triénio sucessivo
Muito parecidoscom os dois de S Vicente de Braga devempertencerà
obramodestado mesmoentalhadordesconhecido

Além da talha aqui tratada possuia igreja de Rendufevárias peças
de estiloneoclássicocomoasgradesest 14 eostocheirosdacapela-mor
todasinferioresaosretábulosdeestilonacionaldocomeçodoséculoXVIII
e osgrandiososbancosdo corodacapela-morcomoscaixilhosdasjane
las e assanefasque os acompanham

82 Estareformafoi feitatalvezsegundoosdesenhosmencionadosnocontrato
dassanefasde1779

83 Dourarão-seepintarão-seasSanefasdosAltaresCollateraesreformarão-se
e dourarão-seasBazesdosOrgaosFizerão-sepulpitosnovospintarão-see doirarão-se
osmesmos

3
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As Imagens

Conservaa igrejadeRendufeumavaliosacongregaçãodeestátuasde
talha e de pedra espalhadapelasváriascapelase retábulos executadas
em determinadasépocasdo séculoXVIII e mencionadasna maior parte
nosEstados da abadia

Começao elencocomhãa Imagemde N S.ººda Conceiçãode nove
palmosdealto toda estofadacomsuacoroade prata feita no triénio de
1716-1719tão importanteparao temploactualdeRendufeEstaé provà
velmentea figura de madeirapolicromadaque actualmentese encontra
à entradadacapelado SS Sacramentorepintadae sema suacoroaest.5
Alta e esbeltadecabeçacompridarepresentao novo idealdosescultores
joaninos destinadoa predominarna obra de Marcelianode Araújo que
nosdeixoumuitasversõesdestetipo nasfigurasalegóricasdosseusórgãos
da Sé e retábulosda Santa Casada Misericórdia de Braga Existe uma
outra figura muito semelhantede NossaSenhorada Conceiçãomascom
a cabeçacoberta no seuretábuloda naveda igreja do antigo colégiode
NossaSenhorado PópulodeBraga atribuívela MarcelianodeAraújo quetem guardadoo seuprimitivo estofadobaseadoemprimorosasharmonias
de verdes azuise branco

No mesmoEstado de 1719vem notadaa célebreImagem de hãt
S.tºCristo de novepalmosde alto e hãaCruz e resplendorp.º elle colo
cadano retábulodo braçodireito do transeptode Rendufe Bela na sua
anatomiae nobrede fisionomiaests 27 e 28 a figura representauma
expressãomaisplácidadosCristosdo escultorbeneditinoFr Ciprianoda
CruzSousaSemdúvidao maisdestacadoimaginário bracarensedo fim
de Seiscentose começodo séculoXVIII estemongebeneditinotrabalhou
sobretudoparao mosteirode S MartinhodeTibães desdeo seuingressona ordem em 1676atéà suamorte aí por 1716enchendoa sacristia as
capelasda navee a própria fachadada suaigreja comas suascativantes
imagensde talha barro e granito Exerceuuma profunda influência na
esculturabeneditinada primeira metadede Setecentos estabelecendo
convençõesparaa representaçãoda figura e suaroupagemque perdura

MarcelianodeAraújoest18
º EmTibãesdeixouasdozeimagensdasVirtudese dosreisbeneditinosdasacristiaeasfigurasdeS MartinhoS Bentoe SantaEscolásticadafachadatodasdebarro o relevodaAssunçãogruposdoDesterroe VisãodeSantaLutgardae imaBemdeSantoAmarodo corpodaigreja todosdemadeiraaestátuadeNossaSenhora



 

TEA
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ram atéo início da carreiramonásticado grandeartista Fr Joséde Santo
António Vilaça em 1758º

No livro em que tive o privilégio de ressuscitar a figura de
Fr Ciprianoda Cruz chameiao autor desconhecidodo Cristo Crucificadodo templode Rendufeo Mestre de Rendufe por ter encontradovárias
dassuasobrasnestaigrejaº Entre elasdestacam-seos três santosdo
próprio retábuloda capela-morque ocupamos nichosao pé do camarim
do trono est 8 ficandoa estátuado padroeiroSantoAndréest 29 no
meio flanqueadapelasdos patriarcasS Bento est 30 e S Bernardo
Empolgantena suanobrezae no barroquismoda suaatitude abraçandoa
suacruz em forma de X a figura revelaa mesmacabeçado Cristo que
novamenteserepetenasdosfundadoresdasOrdensde S Bentoede Cis
ter que a ladeiam Perderamos seusbáculosde prata mencionadosno
Estado de 1722a cujogovernoestasimagenspertencemquandoo res
pectivo relatório informa que se estofarãode ouro Reconhecem-se
aindaestapintura e douramentoaplicadosaoshábitosesculpidossegundo
umafórmulaassociadacom Fr Cipriano emquea roupaé estilizadanum
pregueadode linhas paralelas interrompidoapenaspela posiçãodo pé
esquerdoligeiramenteavançadoCaracterísticode Fr

dospregueados
Na figura de SantaEscolásticaest 31 umada sérieque o Mestre

de Rendufeelaborou no triénio de 1719-1722paraos retábulosdo corpo
da igreja este contrastemanifesta-seainda

marcadasimetriaacomcontrastesdramáticosoferecemirregularesvas
curmuitasdeperfiscujossantosdosmangasgrandesdastratamentooé

tambémCipriano

mais por causada posição
inteiramenteestáticado corpoda santa outra peculiaridadedo estilo dé
Fr Ciprianoda Cruz reservadaàsfiguras de freiras comosevê nasduas
estátuasde SantaGertrudese SantaFranciscaRomanaque ele entalhou

doPilarda portariadoconventodegranitoHátambémimagensdosSantosBernardoe GregórioMagnoeo grupodaVisitaçãotransportadasem1755paraa igrejadomosteirodeS RomãodoNeivaR C SmithFreiCiprianodaCruzEscultorde
TibãesPorto1968estsVI-KVIIXXIX-XXXVeXXXVI

º8º Foiprofundamenteinfluenciadopeloestilodoseuantecessornassuasima
gensdeS Bentoe SantaEscolásticaparao retábulodacapela-mordeTibães

87 Idempp 136-146estp 132
º9 FizerãoseseisimagensdeSanctosS AndréS BentoS BernardoS Escho

lasticaS Mauroe S Placidoq emtodossepuzerãoresplendoresdepratae em
S Bentoe S Bernardobacullostambemdeprataeasimagensseestofarãodeouro
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paraa igreja do colégiode S Bento de Coimbra Estasduasimagens
mostramas diferençasque separamas obrasdos dois escultoressendo
as carasdo MestredeRendufemais finas e elegantesenquantoa roupa
gemdeFr Ciprianoostentadelicadezasmaissensíveise rebuscadas

Ocupaesta SantaEscolásticao lugar de honra do seu retábulodo
lado da

est 32 queparecesera mesmaprimoroza ImagemdeSanta
Gertrudesde altura de cinco palmosbem estofadacom hum resplendor

4deprata na cabeçaeoutro no peitoà serve

primeiraA
LovainadeIdaBeataaeMagnaGertrudesSantarepresentandomonjas

deestátuasoutrasduasdecimaporelevadaigrejadaEpístola

derelicarioa humMeninoque
tem no coração mencionadano Estado de 17483como recentemente
colocadano retábulode NossaSenhorado Rosário

Característicodo Mestre de Rendufeé o rosto delicadoda figura
emborao corposemostremaismodeladoe a roupamaisnaturalista Exi
bem-seasmesmastendênciasna estátuacorrespondentedo outro ladodo
retábuloest 34 a qual apesardenãofigurar emnenhumdosrelatórios
trienais é provàvelmentecoetâneaRepresentaa BeataIda uma cister
ciensedo fim do séculoXIII que segundoa lenda recebeuos estigmas
comoS FranciscoSegurandono seubraçoa figura do MeninoJesusque
recebeunumavisão relata-sepelaexpressãoda bocae pelafigura e cha
péusetecentistado meninoa outra imagemmaismovimentadada mesma l
personagemnumadascapelaslateraisda igrejadeTibães

Independentesda obrado Mestrede Rendufeparecemos fragmentos N

que restam agrupadosna capela-mordos seis anjos entalhadospara o
adornodo retábuloprincipal est 33 duranteo triénio de 1722-1725
Marcadospela extremasensualidadedas caras são extraordináriospor
causadosdiademasdeplumasquecoroamassuascabeças

Conclui-seo grupode imagensde madeiradeRendufecomasquatro
figuras do Padroeirodo PatriarchaS Bento da NossamadreS.tºSco
lastica e do MilagrosoS Antonio todasfeitasduranteo terceirogoverno
de Fr António da Ressurreiçãoentre 1789e 1792 e colocadasnos cla
ros por cima dos retábulosda naveests 23 e 24 Vítimasjá da bana
lidadeneoclássicasema vida nema personalidadedaspeçasanteriores

ºº Elaboradasparao retábulodacapela-mordadestruídaigrejadocolégiode
S BentodeCoimbraencontram-seagoranadeNossaSenhoradaGraçadeTorres
VedrasFrei CiprianodaCruzestsXXVe XXVD

ºº Idemest XLIV
91 Deu p.ºseisAnjosq sefizeramp.ºa tribunaeestofaramsesentaequatro

miltrezentosequarenta
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sãopintadasde brancoemimitaçãode mármorecomoosquatro evange
listasdo cruzeirodeS Paulo deBragaº asduasfigurasdaAnunciação
daescadariadaSémuseudotesouro ouossantosfranciscanosdacapela
mor da igrejadosTerceirosda mesmacidade

Numerosassãoas imagensdegranito da igreja de Rendufeque apa
recemna própria fachada Aqui comofoi notado as estátuasprimitivas
foram substituídasem 1783-1786por outras novas representandoSanto

André S Bentoe SantaEscolásticaApesardeseremde granito respiram
qualquercoisada graça ligeira das imagensde barro pintado postasno

frontispíciodeS BentodaVitória doPorto duranteo triéniode1773-1776

Ao mesmotempo o mestredesconhecidoqueascrioudeveter sidoguiado

pelo menosna imagemcentral est 35 pelo padrãoda figura de Santo
André do retábuloda capela-morest 29 tão parecidasparecemestas
duas estátuasno tipo de cara na posiçãodo corpo e na disposiçãoda

roupagemElegantíssimaé a imagemde SantaEscolásticaest 36 irmã

de S Bento asmangasde cujo hábitoalcançamo efeito dequalquerves

tido de fantasia Pareceuma damadofim da idademédia quevai paraa

caçaacompanhadado seufalcão queé na realidadea meigapomba um

dosatributosdestasantaabadessa
De todasas imagensdepedradeRendufeasmaiscuriosassãoasdos

anjostocheirosdacapelado SS Sacramentodosquaisquatroforamescul

pidoscomsuaspeanhascomovimos duranteo triénio de 1782-1786
Notáveispela força exuberantedasformasest 38 cheiasde personali
dadealegrenosseusrostosgorduchosexímiosna fluideztécnicadassuas

superfíciesmovimentadasestesanjos com suas belaspeanhasornadas

algumasde cabeçasinfantis e outrasde flores acusama autoriade algum
mestreanónimode grandetalento Elementosquaseindispensáveisnas

principaiscapelas-moressetecentistasdo Minho estesanjos geralmente
chamadosserafins nosdocumentosda época de aspectoquasemilitar
segurandotochase escudosforam habitualmenteexecutadosem madeira

policromada
É portantoextraordinárioachá-losfeitosdepedra nesteinterior com

pletamentegraníticoda capelado transeptode RendufeImitam eviden

º2 DoisdelesforamesculpidosporAntónioPintodeAraújoem1756ADBE
NTGvol 737fls 124-125Veja-seReinaldodosSantosA EsculturaemPortugalLis

boa1950vol II estsCKLI-CXLIV
º3 Nestemesmotriénioo Estado informaquesefezedourouo respaldodo

S.toChristodoCoroe nad.º Imageme nadoCap.ºsepuzerãocoroasnovase se
lheabrirãoossangues
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temente1osmuitos anjosmilitantescom plumasna cabeçaesculpidosde
granito parafigurarem ao ar livre sobrefrontõese balaustradasde casase igrejaspor todo o Minhoduranteo séculoXVIII Temosoutrosserafins
de pedra est 37 no rico escadóriodo santuáriode NossoSenhordo
Socorro de Labruja perto de Pontede Lima ondealternamcom figuras
alegóricasnuma repetiçãomais modestado famosoconjunto do Bom
Jesusdo Monte de Braga Estesde Labruja com trombetasde metale carasmais maduras sãomais toscosdo que as imagensde Rendufeemborarepitam certos pormenoresde seu indumentárioainda joaninoTodosreflectemum gostoregionalde Setecentosqueproduziu na talhaas conhecidasfigurasalegóricasque rematamos dosséisde tantospúlpitos barrocose que deram no granito as pitorescasmulheresarmadas
representandopovoaçõescomoa de Braga que encimao arco da Porta
Nova daquelacidade

Satisfeitosevidentementecomosquatroprimeirosanjosde1782-1786mandaramosmongesdeRendufefazeroutropar em1789-1792dos quais
pendemduasredomascom luzesperenaese Cirios p.º se accenderemq.d%4ose administraa SagradaComunhão Assiste toda estacompanhiaangélica comoa corteda novapadroeirada capelaNossaSenhoradeFátima
juntamentecomquatro outras imagensde granito instaladasno mesmo
triénio nos ângulosarredondadosdo vestíbuloda capelaest 5 RepresentamCristo RessuscitadoNossaSenhorada Conceiçãoe os dois apóstolosS Pedroe S Paulo Citadastodasno Estado de 1792constituem
comos anjosumanotávelassembleiapara interior de igreja comparávelna realidadecomo efeitode certasbalaustradasdefachadae escadariade
santuáriosde romariano Nortede Portugal

º Nãotenhodocumentaçãodestasimagensqueparecemser do fim doséculoXVIII AgradeçoaoProf JoséJoãoRigauddeSousaasinformaçõesgentilmenteconcedidasemcartade8deJunhode1970dequeOs livrosdedespesasmaisantigasdairmandadedeN.ºSr doSocorroLabruja-PontedeLimanãoreferemdespesascomrespeitoàsestátuasdaigrejaeaobrasdelasópequenosconsertosOmaisantigodatade 1811 Estoutambémmuitogratoao Rev Sr Con CarlosF MPinheiropelosseusesforçosparaobterinformações
DentrodaigrejadeLabrujaexisteumaaguareladas novasobras projectadasem1854masnuncarealizadascomumgrandeescadóriobaseadonodoBomJesusinclusivea secçãofinaldesenhadaporCarlosAmarante
ºº NabalaustradadotectodaigrejavelhadoBomJesusdoMontedeBragareproduzidanavistaexecutadaem1789peloarquitectodaigrejanovaCarlosLuísAmaranteactualmentenomuseudosantuáriohaviaseisanjosostentandoossímbolosdaPaixãodeNossoSenhor
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Para terminar esta secçãode imaginária será talvez lícito incluir
neladuasobrasde ferro forjadoest 41 Sãoestasosferros emà andão
as alampadasda capela-morreferidosno Estado de 1719de Rendufe
Representandocomoparecemonstrosmarinhos pertencema outra cate
Boriaregional que produziuos ferros maisricos e têcnicamenteavança
dosda naveda matriz de S JoãoBaptista de Vila do Conde ornadosde
dragõesem combinaçãocom homensalados Sãoprodutostípicosde um
último surto do gostodo maravilhosomedieval tão evidentenos códices
iluminadosdo começodeSetecentosquedeuumadassuasmanifestações
maismemoráveisnasserpentesdegranito comcabeçascaninasdabalaus
trada da entradaprincipal da catedralportuensereformadano primeiro
quarteldo séculoXVIII º

OutrasObrasemRendufe

Maugradoos severosestragosque sofreua igreja de Rendufedesde
a aboliçãodas ordensmonásticasem 1834 conserva-seem grandeparte
o seurico recheiode imagense talha à luz do quenos informamosEsta
dos trienais Lamentávelem contrapartida tem sido a destruiçãoefec
tuadapor vandalismoincêndiose outras calamidadesna parte conven
tual deRendufeA perdaaí sofridafoi quasetão completacomaquelaque
houveemSantaMaria dePombeirooutro mosteirobeneditinocomparável
emgrandezacom o de SantoAndréde Rendufe

ºº NicolauNasoniest51
º7 Parao mosteirodePombeiropertodeFelgueirasnazonadeGuimarães

comumapopulaçãode26religiosososéculoXVIIIfoiumperíodobrilhantedegrandes
construçõese adornosLogono princípioo abadeFr LourençoPereira1701+1704
alteouo claustroaoqualdeuumgrandechafarizeenriqueceuasacristiaFr António
da AssunçãoMeirelesMemóriasdo Mosteirode PombeiroLisboa1942p 66
A fachadadaigrejaromânico-góticafoi reconstruídapeloabadeFr BentodaAscensão
1719-1722e a capela-morfoi ampliadapeloseusucessorFr BartolomeudeS Jeró
nimoidem

Em1761-1764Fr JosédeS Caetanoiniciouumagrandecampanhademoderni
zaçãodoexteriore interiordaigrejaqueem1785Fr BernardodaEsperançaTeles
qualificoudeMagníficaC CasteloBrancoobracit p 189 Duranteo períododesde
1770até1792quandoaíviveuFr JosédeSantoAntónioVilaçaoeminenteentalhador
daOrdemdeS Bentodirigiua decoraçãocomestuquese pinturasqueserviramde
fundoparaa suavastaobradetalhaqueincluialémdoretábuloprincipale todoo
lambrisdacapela-morcomseusbancose outrosmóveisumriquíssimoarcodocoro
caixasdeórgãoscadeiralquatroretábuloslateraismuitasimagense lâminasdetalha
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No seugovernode 1716-1719o abadeFr ManueldasNevesquecriou
a nova igreja mandoufazer tambémumanovabiblioteca EstaCasa da
Livraria desaparecidapresumivelmenteno terrível incêndio de 1877
que durou vários dias foi inteiramenteconstruídaduranteeste triénio
Informao Estado de 1719quese solhou e forrou depainéis e nellase
pozerãogradesdeferrro vidraçase redesnas janelas e humbofetee seis
tamboretesdesolado Brasil comsuapregariadouradapor cujo respeito
se não deu satisfaçãoaos trinta mil rs de livros q na junta passadase
mandarãopor nas Livrarias cadaTriennio

Trabalhava-setambémno claustro situadono flancomeridionallado
da Epístola da igrejadeRendufeTravajouse a mayorpartedeum lanço
dasvarandasdo claustro escreveramos Estadistas e se solharão e
forrarão tres lançosdo mesmoclaustro Existe hojeem ruínasest 39
comalgunsvestígiosdosseusazulejosde albarela lisboetasadquiridos
em 1725-1728º esteclaustro de arcadasde ordemtoscanacomparável
na suaforma como de Tibães que lhe é coevo Domina-oum gran

decorativasQuasetodasestasobrassobreviveramEm1783ospedreiroslocaisAntó
nioPeixotoe JosédaCostainiciaramumvastoedifícioconventualquenuncafoi aca
badoADB CSBvol 122

Hojeestáemruínascomoo claustroadjacentecujosazulejospolícromosadqui
ridosem1777-1780A Meirelesobracit p 67 quaseinteiramentedesapareceram
Perderam-setodasassalasconventuaisetambémasacristiaeante-sacristia

º*5º Nopróximotriéniode1719-1722houveumpagamentode3000cruzadasa
DomingosdaCostalivreiro daCid.ºdeBraga

Na BibliotecaPúblicaMunicipaldo Portohá um manuscritode 131fólios
n.º 391 quereflectea actividadeintelectualdo mosteirodeRendufeno fim do
séculoXVII Tempor títuloPoeziasLyricasqueemTestamentode Gratidãoao
R P.ºM Doutoro SenhorJozeJoaquimdeS.taTherezaPreclarissimoExgeralda
Cong.ºBenedictinaOfferecemOsPastoresd'ArcadiaTibanenseRendufe1790

EstegrupoliterárioconstavadeumConpoArcaico compostodeoitomonges
queusavamapelidosclássicoscomoAlcenoFidoMicenoMenaldoSílvioAlmeno
CoredoneDélioOdocumentocontémumsonetoaoFr JoséJoaquimdeSantaTeresa
abadegeraldesde1782a 1789grandebemfeitordabibliotecadeTibãese inaugurador
daarca literária daqualsedistribuíadinheiroparaa publicaçãodetrabalhosfeitos
pelosmongesHáoutrosonetoemhonradoseuirmãoFr ManueldosPrazeresabade
geralentre1789e 1792eoutrointituladoNaFelizEleiçãodoM R P P FreiAntonio
daRessurreiçãoD AbbadedeRendufequeocupouestelugarnostriéniosde1777
17801786-1789e1789-1792

ºº Lageou-see fizerãosepulturase canteirosdepedranoclaustroForrouse
e secomproueconduziuo azulejop elle

1ºº FoiconstruídopelomestrepedreiroMiguelFernandescomforrodoconhe
cidocarpinteiroJoãoBorgesGonçalvesADB Tibãesvol 461
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diosochafarizornadode muitascarrancastípicasdo período que na

plantaondulantedassuasbaciase supedâneosexprimeo barroquismoda

primeirametadede Setecentos
Manifesta-seestamesmaqualidadeemforma aindamaisexpressiva

na bela fontayna no terreyro da Igreja toda de esquadriabemlavrada

comhíãagrandepedrano meyocomasarmasdaReligião e rematadacom

hãa targe e pyramidesmodernas1ºº Bem conservadaainda est 40

esta fonte armorial e mural de 1740-1743funcionaperfeitamentecomo

outra de SantoAntónioemReal no meiodeum ambienteinesquecívelda

época tendode um lado a alta fachadada igreja do outro umaelegante

wasinhasetecentistae emfrente o querestada soleneentradada porta

ria do convento

201 O Estado de1795revelaqueduranteaqueletriénioforampintadasas

moldurasdoChafarizficandoassimmaisformozoe agradavelá vista O costume

depintare douraro granitodosenquadramentose esculturasexterioresfoi seguido

durantetodoo séculoXVIII JánotámosquenoprimeiroquarteldeSetecentosas

novasimagensdafachadadaigrejadeRendufeforamdouradasEm1728asgalan

tariasdashortase asfigurasdasfontesdeTibãesassimcomoasportadasdoclaus

tro aindanovoforampintadasporpintoresdeBragae dePalmeidem vol 460

Em175441755asimagensdafachadadaigrejadosClérigosdoPortoforamcobertas

degessoe pintadasdediversascoresB XavierCoutinhoA Igrejaea Irmandadedos

ClérigosPorto 1965pp 282-284No Livro de Termos1764-1778da Venerável

OrdemTerceiradeS FranciscodeBragalemossobdatade5deAbrilde1767que se

asseitavaa esmolladeoittomil reisquehumdevottodauae aplicauap.ºsemandar
PintaraSagradaImagemdeNossaSenhoradaConceiçãodafrontariadaIgrejaobrado

mestrepedreiroPedroNogueiraem1713comotambemasArmasdo NossoPadre

SamFranc.ºdeBrancocomseosfiletesdeouro fls 94-94v EmPontedeLima

houvesemelhantedespesaquandoem1778osTerceirosdeS Franciscopagaram

7$200rs a ManueldeAbreuPintorp.ºencarnara Snr.ºdefora pintarasArmazda

fronteirae doguardaventoe portazLivro deDespezas1741-1811f1l 125v e

novamenteem1801-1802quandosepagaram26$270rs Com tintase ouroparaos

Anjosdasportasda igreja idem fl 214 O Estado deS BentodaVitória do

Portode1783notíciaqueno meyodotanquedoclaustroseposhuafiguradeHer

culesdepedraoleadadebrancoA IgrejadaVitória p 233 emimitaçãodemár

moreTambémem1798-1801astrêsimagensdosSantosqueestãonafrontariada

igreja deSantoTirsoforampintadosdebrancoprovàávelmentepelamesmarazão

Estado de SantoTirso de 1801 As três imagensde granito representam
S BentoSantaEscolásticaeSantoTirsoDuasestãoreproduzidasemFreiCiprianoda
CruzestsXXXVHIeXXXIX

O actualchafarizdeRendufesubstituiuoutrona claustracitadoporF Leão

deS Tomásobracit vol II p 329
102ºEstado doRendufede1743Háoutrafonteparietalcomasarmasde

S BentonaantigacercadeSantoTirso
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No triénio de 1728-1731do abadeFr Tomásdo Sacramentoforam
realizadosalémdo dormitóriojá citado outrostrabalhosquequasetodos
desapareceramTapousseo Jerico jardim de tras da Igreja informa o
relatório trienal e nella se pos ô nicho à sahioda Escadada portaria
Fessehãa capellana orta aproveitandoduascolunasà sahirãoda porta
do carro Fessehúagrandefresta na principalEscadacomsuavidraça e
redee puzeramaos ladosdois nichosde Emtalhacom o NossoP.º Sam
Bento e NossaMadreSantaEscolástica Ficoua janela masperderam-se
as imagens

No governode 1737-1740de Fr Jerónimode S Bento foram refor
madasoutras estátuasde S Bentoe sua irmã abadessaque se pozerão
no choro e na horta atrás da igreja foram construídastrês capelasp
inteyrar as setedos pasos 1ºº Estastambémse perderamO Estado
de 1783fala novamenteda horta naocasiãodaaberturadehua porta p.º
a horta junto ao hospiciocom escadade pedrap.º a d.º e corrimõesde
ferro Continuao documentodizendoquena mesmasepozerãocolunas
depedracomseoalpendre

No mesmotriénio de 1780-1783quando se acabou a capela do
SS Sacramentoo abadeFr Sebastiãode S Josémandoufazera funda
mentisa varandaà fica p.ºo Nascentea qualnãosoafermozeao edifíicio
ou Mostr.º mastambémevitou a ruina do dormitório gr.ºº À ameaçava
Puzerão-sena d.ºpilaresdepedra e gradesde ferro Foi acabadaapenas
em 1786-1789forrando-se-lheassentosEsta varanda comparávelcom
aquelaque aindase vê na mesmaposiçãono mosteirode S Miguel de
Refóiosfoi outra vítimadoincêndiode 1877

Outra aindapareceter sido a capelinhade NossaSenhoradoPilarcom o tecto em estuque na qual comcommodidadepodemos Mongesidozose enfermoscelebrarsemo incommododeesperartempoe ocasião
Foi construídano claustropor ordemdo preladoFr SebastiãodoPilarduranteo seutriénio de 1792-1795

Antesda dissoluçãodasordensreligiosastinhamasgrandesabadias
beneditinascomoa de Rendufeigrejasanexasdentroe fora do couto de
cuja manutençãoeram pelomenosem parte responsáveisOs Estados
de Rendufecontêmumaspoucasreferênciasa obras realizadasnestas
igrejas Assimsabemosque no triénio de 1716-1719seexecutouumnovo
retábulona igrejadeBarreirosNa actualigrejadeSantaMarinhadeVilar

2º3 Idemde1740
2º Idemde1795
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deChamoimquedatade 1779a capela-morfoi edificadaa fundamentis
à custado mosteirode Rendutfeduranteo triénio de 1777-1780No pró
ximo governoforam feitos nestetemplo hum retabolona capellamor
douradoe humcaixãonasacristia No mesmoperíodoa igrejadeS Pedro
de Codecedatambémrecebeuhum retabolodouradona capellamor e
hum caixãonovo na sacristia Na capelade SantaCruz antigamentede
SantaHelena da freguesiado Souto novamentelageada foram postas
portasnovase umaimagemdo SantoCristo

O Estado de Rendufepreparadoem 1786indica outras obras na
igrejade SantaMarinhade Vilar Reformou-se eledeclaraa frestada
Capellamor forrou-se e solhou-sea Sachristia e fez-sehum caixãocom
duasgavetaso de 1783 hum almario com seorepartimento concer
tou-sea portada mesmae retabulona p.'ºà nospertence

Estassãoas obrasde construçãoe embelezamentomais importantes
realizadaspelos mongesde Rendufe durante o séculoXVIII Foi um
períodode grandeactividadeartística queveio como ourodo Brasil foi
tambémumaépocade renovaçãoquandonãosômenteo edifícioda igreja
como tambéma sua talha foram substituídasO fenómenoocorrido em
Rendufefoi repetidoem outrascasasda Ordemde S Bento emRefóios
de Basto em Pendoradae tambémem S João de Cabanasonde entre
1725e 1731 se criou um conjunto de edifícios inteiramentenovo
Produtosde Setecentosum dos maioresmomentosna história da arte
portuguesaestasobras reflectem na purezada sua condiçãoprimitiva
pois ninguémtem mexidocom o recheiode Rendufe a sériede estilos

1º5 FicapertodeVianadoCasteloo pequenomosteirodeCabanasondeem
1789moravamapenastrêsreligiososA reconstruçãodaigrejaa fundamentisdeve-se
aoabadeFr ManueldeJesusqueduranteo seutriéniode1725-1728viu asobras
corrercom tantofervorqueja naIgr.ºesanchristiaficãopostossincoretábulosnovos
ea Capellamorcompostacomo velhoà haviaenellasedisja Missa comoescre
veramosEstadistasde1728ADB CSBvol 126Oclaustrofoiedificadoea fachada
dotemploterminadoem1728-1731Osquatroretábulosdanaveforamdouradosem
1752-1755Dotriéniode1777-1780datao actualretábuloprincipaldouradoem1792
1795comascolunaspintadasemimitaçãodemármore
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que se sucederamduranteeste

fachadada suaigrejae pelobeloquadroqueestaformacomo chafariz
as casassetecentistasdo terreiro que domina Nadaaqui destoa nada

interrompeou ameaçao encantoda cenaevocadora

da
nobrezapeladestaca-seRendufedeoMinhodomosteirosostodosDe

1834decatástrofedavéspera

nabeneditinoesplendordoáureoséculo

do passadobucólico

minhotoe a belatradiçãodo seugranito De dentro a igrejaguardaainda

tesourosdeartebracarensedesdeo arcazdeAgostinhoMarquesde 1697
até às rarasimagensdosanjostocheirosde pedra de 1792Aqui aindase

encontramagrupadasas peçasdo grandeconjuntode talha de estilo bar

rocoassociávelcoma arte deGabrielRodriguesÁlvares o supremoenta

lhador beneditinoda primeira metadedo séculoXVIII Aqui tambémse

destacamas elegantesimagensdouradase estofadasde um grandediscí

pulo do escultorbeneditinoFr Ciprianoda Cruz Neste mesmotemplo
deSantoAndrédeRendufeestáaindaexpostaumadasverdadeirasobras

primas do rococóbracarensea dupla composiçãode bancos caixilhos
de janelase sanefasaplicadaàs paredesda capela-morpeçastão reminis
centesdo opulentoe dinâmicoestilo de Fr Joséde SantoAntónio e seu

insignemestreAndréSoaresdaSilva
ExistemtodasestasmaravilhasemRendufeainda masmal tratadas

pelotempo vítimasdeumséculoe meiodeincúriasconstantesHojeestão
como as relíquiassemelhantesda igreja-irmãde Tibães cada vez mais

ameaçadasde ruína terminal Existeum movimentoparasalvarTibães a
casa-mãedosbeneditinosdePortugale do Brasil Até agora contudo nin

guémse lembroude estendero mantodestaprotecçãoaté ao templode
SantoAndré de Rendufe edificadoem tão poucosanos pelo indigno
Fr Manueldas Nevese enriquecido de forma espectacularpelos seus

sucessoresFr Joãode S Bento Fr Manuelde MacedoFr Jerónimode
S Bento Fr Tomásdo Sacramentoe tambémpor Fr Antónioda Ressur

reição três vezesabadede RendufeEstessãoos homensque mandaram
fazero patrimónioartísticodo inolvidávellugar

QuantoaovalordestepatrimónionãopodehaverdúvidasJustifica-se
e amplamentepelonúmeroe qualidadedasobrasconservadase documen
tadasnestamonografiadestinadaa revelar pela primeira vez e com as

informaçõesda própriaépocao tesourosetecentistade Rendufee a fazer

apelosinceroe urgenteparaa suaprotecção
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O Mosteiro de Rendufe 1090-1570

Por J MATTOSO

Não serecomendamuito aosinvestigadoreso estudode um mosteiro

cuja documentaçãoseperdeutotalmente ou poucomenosMaisvalecon

sagraros esforçosa um terreno produtivo do que desperdiçá-losnuma

tarefa sumamenteingrata
Convémportanto justificar a escolhadestemosteirocomotemade

investigaçãopoiso cartóriodeRendufeperdeu-sena suaquasetotalidade
O primeiromotivoque melevoua estudá-lofoi a necessidadede cha

mar a atençãoparao edifícioaindahojeconservadoe apoiaro esforçode

todasas pessoasque têm procuradolutar pelasuaconservaçãocomum

empenhobem justificado O estudodo Prof Robert Smith nestemesmo

número é bastanteeloquentea tal respeitoCompletemo-locomumarevi

sãosumáriadahistóriada comunidadequeconstruiutal edifício Estahis

tória exiplica-oe revelamelhortoda a realidadeque ele evoca

Moveu-meaindaoutra razão mostrarque toda a instituiçãode uma

certaimportânciadeixasemprebastantesvestígiosdasuaexistênciaainda

quandoo núcleofundamentalda suadocumentaçãodesapareceNestecaso

tratava-sede recolhertais vestígios e reconstituir com eles melhor ou

pior a história dessainstituição A tarefa não é inútil pelo menosno

domínioda história monásticaquandosedispõede elementosde compa

raçãomaissolidamentedocumentadosFicao trabalhocomoelementopara

uma reconstituiçãomaiscompleta masestasó sefará com a história de

todos1osmosteirosde umadeterminadaregião
Estetrabalhopodeter portanto algumautilidade Em primeirolugar

a de ser elementopara um futuro ou eventualmonasticonbracarense

Segundoa de fornecer

Verificada no cartório de Rendufe actualmenteconservadono

Arquivo Distrital de Braga a penúriadedocumentosmedievaise naTorre

g e
fEsteartigofoi-mesugeridopeloSr JoséJoãoRigauddeSousa

apêndiceemapresentadadocumentaçãoarecolherpara

seguidaspistasasràâpidamentesublinharaleva-mefunçãoúltimaEsta

semelhantescasosparaestudoumdeexemplo

quemeacom

panhoua Rendufeajudoua copiaras inscriçõese obtevea transcriçãododoc20

A elededicoestaspáginascomotestemunhodegrataamizade
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do Tomboa total inexistênciade documentosdeleprocedentespodia-seestarcerto dequeo seuconteúdoa existir ainda deviater sidoescondido
emalgumacasaparticular S6o acasopermitiriadescobri-losJáemtemposeu tinha feito no Minho uma sondagemacercade arquivosparticulares
para nelesencontrardocumentosbeneditinosNada descobrisobreRen
dufe Apesarde estegénerode pesquisasnuncarevelar tudo não valia a
penaprolongá-lasEra maisproveitosoprocurarvestígiosseusem cartó
rios de instituiçõesrelacionadascom ele Aqui no caso a coroa real a
arquidiocesedeBragaea SantaSé DefactotodostrêsconservavamalgunsdocumentosimportantesAlém dissoera necessárioprocurarelementosa
partir da famíliapatronal Tambémelaforneceudadosvaliosos

Os que se obtiverampor meio destasquatro pistas foram os mais
importantesOsoutros aparecerampor acasoou tinha-oseu já recolhido
eminvestigaçõesmaisou menossistemáticasparaacumularmaterialbene
ditino nosmaisimportantesarquivose bibliotecasdo País

Finalmentenão se desprezoua documentaçãorecolhidapeloserudi
tos do séculoXVIII em particular pelosmembrosda AcademiaRealda
História JerónimoContadordeArgotee FranciscoXavierda SerraCraes
beeck cujosapontamentossobrea história local de Braga de Guimarães
e do Entre-Douroe Minho existemaindana BibliotecaNacional Masesta
pistanãodeuresultadoalgumparao casode Rendufe

Vejamosempormenoro resultadodestetrabalhodeheurística

1 Do cartório de Renduferestamas seguintespeças
No Arquivo Distrital de Braga RendufeO índicedos documentos

dasgavetas do séculoXVIII no qual raramentese indicamas datasdas
peçassumariadasn 1 o inventáriodos livros de prazos posterioresà
extinçãodo mosteiron 2 livros de prazosdosséculosXVI a XIX nv3a 64 doismaçosde prazosn 65 66 livros devedoriasde 1510a 1832
n 67a 98 maçosdesentençasde1570a 1807n 99 100 notasdostabe
liãesdo concelhode 1575a 1677n 101a 104 consentimentosdeprazos1583n 105 mostradordaspropriedades1630n 106a 110 bense ren
dimentosdo mosteiro 1770n 111 livros dagranariae do recibode 1807
a 1828n 112a 114 documentosavulsosde 1538a 1823n 115 livros
do recibode 1642a 1828n 116a 145

que nos
interessao primeiro volumedas vedorias começadoem 1510n 67 e
o maçode documentosváriosn 115

épocaapararestamdatadossumáriosternãoporaproveitado
serinfelizmentepodenão1nomaçosecódicesdestesvêseComo
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No Arquivo doMosteirodeSingevergacincopergaminhosdeRen
dufe todoselescom documentosfalsos e incorporadosjuntamentecom
o Cartório de Bustelo livros do noviciado de 1576a 1740 livros das
alfaiasdo mosteirode 1807a 1831livro primeirodashipotecase doações
de 1719a 1780 livro da tomadade possedosmosteirosda Congregação
de S Bentode Portugal de 1569a 1590

2 Foramcopiadosou extratadosdirectamentedo cartório de Ren
dufe antesda extinçãodo mosteiro algunsdocumentoshoje desapareci
dos nosmanuscritosseguintes

BibliotecaNacionaldeLisboa FundoGeral ms 809839 f 13r-17v
coma cópiadecincodocumentosde 119111931202e semdata emletra
do séculoXIX

Arquivo do Dr AntónioCorreiaCaldeiraCoelhoLisboa Aponta
mentosde Fr Luís dos SerafinsSaraiva 1796 f 3-58v com extractos
dedocumentosde 1503a 1618

3 Documentosreaisdo Arquivo Nacionalda Torre do Tombo
Chancelarias

De D João 1 livro 1 f 197v-198rdocumentode 5 de Dezembro
de 1389cf livro MI f 29v Leitura Nova Além Douro 1l 92v De
D AfonsoV livro XI f 90r documentode 24de Julhode 1451

Inquirições
De D Afonso 1 1220 livro I publicado nos PMH Inq de

de D Afonso III 1258 livro IX publicado nosPMH Inq de D Dinis
1288 livro 1 f 6 v.7r

1 EstesdocumentosestavamnaCasadoOuteiroemS CristóvãodeNogueira
c Louzadae foramoferecidosao mosteirode Singevergapeloseuproprietário
Dr ManueldeSousaGuedesem1952

2 Algunsdestescódicesdevemterpertencidoemtemposaoscompradoresdo
mosteirodeRendufeparentesdosqueadquiriramtambémo deTibãesOseuespólio
parecetersidorecolhidoparcialmenteemBragaporumcoleccionadorcujoherdeiro
vendeualgunscódicesao antiquárioAméricoMarquesLisboa A esteadquiriuo
mosteirodeSingevergaosquatrocódicesmencionadosnotextooúltimonãopertencia
aocartóriodeRendufemasaodaCongregaçãodeS BentodePortugalguardadoem
Tibães

º Segundoo ficheirodaBibliotecaNacionalestemanuscritopertenciaà colec
çãoFiganiêre

IrmãodeFr FranciscodeS LuíscardealSaraiva
º Afimdeevitartrabalhosescusadosa outrosinvestigadoresdevoacrescentar

quenãoencontreinenhumdocumentorelativoaRendufenosoutrosvolumesdasChan
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4 DocumentosdoArquivoArquiepiscopaldeBragahojenoArquivo
Distrital de Braga

Livro 1 dos testamentosf r livro 2 f 58r documentode
22 de Setembrode 1245 ibidemf 30r livro TI f 74r documentode
17de Novembrode 1267

11deAbril de1391e 12de Fevereirode 1393º Gaveta
dosTestamentosn 56 documentode 4 de Setembrode 1396 confirma

çõesdeD FernandodaGuerraf 142

dedocumentos
5e3nCabidodopropriedadesdeIIGaveta1253deFevereirode

documento26ncabidodoprazosdeGaveta

r e229v documentosde5 deNovem
bro de 1447e de 10 de Abril de 1463 ColecçãoCronológica caixa 20
f 3-3v documentode 1deMaio de 1402

5 Documentosda SantaSé
Archivio SegretoVaticano Reg Lat 93 f 161v 169r-170rde 18e

10deJulhode 1401Id 168 f 98r-vde4 deMaiode 1414Id 329 f 147v
de 22 de Setembrode 1435 Id 587 f 44v-46rde 18 de Maio de 1463

Obl et Sol 57 f 69v25v de28deSetembrode 1401Id 56 f 161r-v

de 14deJulhode 1414
Obl Communes1 f 30de 12deMaio de 1409

celariasnemdasInquiriçõesTambémpercorriosíndicesdeoutrosfundossemnada
encontrarGavetasMísticosPadroadosColecçãoEspecialConventosdiversosCartó
riosrecolhidosem1912eCorpoCronológico

9 PublicadosporA deJ daCOSTAObispoD Pedroea organizaçãodaDio
cesedeBraga1lCoimbra1959471-475doc119e 120

EstalistadedocumentosestácertamentelongedesercompletaNaimpos
sibilidadederealizarpesquizasdirectasnosArquivosdaSantaSécontentei-mecom
a consultadasprincipaiscolectâneasdedocumentospontifíciosrelativosa Portugale
à PenínsulaIbéricanãoencontrandonelasreferênciaalgumaa RendufeÉ claroque
estascolectâneassãoo maisincompletasquesepodeimaginarparao períodoquevai
de1200a 1500comosevêatravésdostrabalhosdoP AntónioDominguesdeSousa
CostaÉdasuaobraMestreAndréDiasdeEscobarfiguraecuménicadoséculoXV
Porto1967queprovêmascotasdosdocumentosindicadosexceptuandoosdoisúlti
moscujosumáriomefoi comunicadoporD CharlesMartialdeWitte Eisascolec
tâneasconsultadasC ERDMANNPapsturkundenin PortugalBerlin 1927 J dos
SantosABRANOHESFontesdedireitoeclesiásticoportuguez1 Summadu bullario
portuguezCoimbra1895D MANSILLALadocumentaciónpontifíciahastaInocen
cioIIl Roma1955J RIUSSERRARegestoibericodeCalixtoIII Barcelona1948
L A RebelodaSILVAeoutrosCorpodiplomáticoportuguezLisboa1862ess Vis
condedeSANTARÉMQuadroelementardasrelaçõespolíticase diplomáticasdePor
tugalIX-XIMLisboa1864-1876A D deSousaCOSTAMonummentaPortugaliae
Vaticana1SúplicasPorto1968
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Reg Supl 244 f 24r-25v 69r-v de 26 de Julho e 8 de Agosto de
1429311 f 275v-258rde22deSetembrode 1435

Secret Brev 43 f 41v-43v brevede 15deJaneirode 1578
ArchivesNationallesdeParis SérieL cx 61 n 28 libr 62bull

f 167r-169vbulade 7 de Marçode 1578

6 Quantoà família patronal não se tratava tanto de descobrirnos
seusarquivos porventuraexistentesalgunsdocumentossobreRendufe
masde averiguarquaisas relaçõesde parentescoentreos seusrepresen
tantes que interferemna história do mosteiro O Nobiliário do Conde
D Pedroforneceualgumasindicaçõespreciosasemostrouqueo padroado
do mosteiroviera a pararnasmãosdosVasconcelosTínhamosa sortede
estafamíliater sidoestudadopor doisdosnossosmelhoreseruditos Pedro
de Azevedoe AnselmoBraamcampFreiraº Nãosedesprezouporém a
obragenealógicadeCristóvãoAlão deMoraisº OsVasconcelosestavam
relacionadoscom os Machadosque no séculoXVI foram senhoresde
Entre Homeme Cávado Pois tambémpara esteshavia material impor
tantenasobrasdoMarquêsdeMontebelo

7 A estadocumentaçãoé precisoacrescentaraindaalgumaspeças
encontradasinteiramentepor acaso

TT CR PendoradamaçoXIII doc 11 semdata de c 1140-1142
publicadopor J P Ribeiro Dissertaçõeschronologicase criticas ITI-II
p 51-52doc 12 ibid maçoXTIIdoc 29 semdatado fin séc XII

Livro de D João de Portel ed Pedrode Azevedono Arquivo
HistóricoPortuguez 5 190770 doc 53 deAgostode 1255

Biblioteca da AcademiadasCiênciasde Lisboa ms 730 in finem
carta régiade 10deJunhode 1554juntamentecom papéise documentos
pertencentesoutrora a JoséCaldas

8º PedrodeAZEVEDOOsdeVasconcelosnoArquivohistóricoportuguez2
1904 362-380A BraamcampFREIREBrazõesdaSaladeSintraI Coimbra1921
333e ss cf H deOliveiraMOUTADosBarrose VasconcelosPorto1955

º CristovãoAlãodeMORAISPedaturaLusitanaI-IVPorto1942-1946
1º MarquêsdeMONTEBELOFelix MachadodaSilvaCastroe Vasconcelos

Memorials 1 1642Id VidadeManuelMachadodeAzevedosehiordelascasasde
CastroVasconcelosy Barross 1 1660Id NotasdelMarquesdeMontebeloalNobi
liariodelCondeD Pedros l n d vemgeralmenteemapêndiceà ediçãodoNobi
liáriodeJ B LAVANARoma1640VertambémemD A daSILVAMachadosde
CastrodeCarrazedoAmaress d extractosdealgunsdocumentosdosarquivosdo
SolardeCarrazedodafamíliadosMachados

4
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8 Feita esta busca compreende-seque a bibliografia publicada
acercade Rendufefornecessemuito poucoselementosnovose poucoaju
dassepara a interpretaçãodos aqui enumeradosApenasFr Leão de
SantoTomásmerecesercitada1 Bastaisto paradizerquea história de
Rendufeestá inteiramentepor fazer Tanto melhor escusamosde nos
preocuparcomteoriase interpretaçõesanteriores

l Fundação

Deixemosaosespecialistaso cuidadodedeterminarpor meiodatopo
nímiae da arqueologiaaépocaemque1olugar deRendufecomeçoua ser
habitado Bastareferir que

descendenteo fundadordomosteiroque segundoos
livros delinhagenssechamavaEgasPaisdePenegateº

Emborao Livro Velho 1 o mencionecomoum dos ricos-homensou
infançõesqueviviam

seufosseTalvezcola
agrídomínioumdecentroodúvidasemestabeleceualiqueRandulfus

chamadopossessorumdederivanomeseuo

no tempodeD Affonsoo queganhouToledo
nãofala depoisexpressamentenasuadescendênciaCita-oapenasemqua
tro ocasiõesa propósitode outras famílias A primeira falandode uma
filha do condeD Gomesde Pombeiro comquemteria casadoseufilho
GodinhoViegasMouro AÀsegundareferindo-seà mulher de Egas
Lourençofilho ilegítimodeLourençoViegaso Espadeiro A terceira
ao citar suafilha FroulheViegasquecasoucomo governadordeLanhoso
FafesLuzº Por último a geraçãoatribuídaa seufilho GomesViegas

1 Fr LeãodeSantoTomásBenedictinalusitana1l Coimbra1651328-331
Fazemaindareferênciasa RendufeA CarvalhodaCOSTACorografiaportuguezaI
Braga21868223-224PinhoLEALPortugalantigoemodernoVIIILisboa1878127-140
AméricoCOSTADiccionariochorographicodePortugalcontinentale insularX Porto
1948163-164Grandeenciclopédiaportuguesae brasileiraXVII 31 XXV102Domin
gosM daSILVAEntreHomemeCávadoHlMonografiadoConcelhodeAmaresAma
res1959331-352NãoencontrámosreferênciasdeinteresseemJ CARDOSOAgioló
giolusitanoI-IVLisboa1650ess J ContadordeARGOTEMemoriasparaa historia
ecclesiasticadoarcebispadodeBragaI-IVLisboa1732-1747

1 LL 1 Livrovelho1 ed doGabinentedeEstudosHeráldicose Genealó
gicosLisboa196134 75 106LL 4 NobiliárioouLivrodaslinhagensdoConde
D PedroedPMHSS324329373

1 LEIXD
1 LL 134

LL 1
LL 1106declara-oalferesdoCondeD Henriquemasosdocumentoshoje

existentesnãoconservammemóriadestafunção TNBNTAA

sÃ



 

õ
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dePenagateé apenasum pretextopara indicar a ascendênciafemininade
Martim EstevesdeTeixeira

O Livro Velho2 traz algumasvariantesnosnomesdasmulheresde
GodinhoFafese de EgasFafes mas não contradizo Livro Velho 1
O Nobiliário do CondeD Pedroestánasmesmascircunstâncias

Que valor têm estas afirmaçõesdos livros de linhagensacercada
fundaçãode Rendufe Nãosepodeencontrarparaela um apoioexpresso
Todavia existemargumentospara o confirmar indirectamenteEm pri
meiro lugar o facto de o fundadorser nomeadojuntamentecom o lugar
dondeera senhor Penegateemborase possaduvidar que ele o usasse
efectivamenteé um dadoquedeveter ajudadoa guardarfidelidadeà tra
diçãoe a individuara pessoacom exactidão

Em segundolugar Egas Pais vivia de facto em tempo do Conde
D Henriquena regiãosituadaentreHomeme CávadoEm 1082confirma
umavendadePedroGalindesà SédeBragaº Em 1094estána cortedo
condeD RaimundoDC 813 Em 1100ou 1101confirma a doaçãodo
mosteirode SantoAntonino de Moure mesmojunto da torre de Pene
gate a S Geraldo juntamentecomo condeD Henrique Enfim em
1110confirma comogovernadordo castelodeBouro acartadecoutofeita
pelomesmocondeao mosteirodeTibães

Ainda hoje existeumacartade coutofeita pelocondeD Henriquea
EgasPaisDR 14 bis e a transmissãodo mesmocoutopor EgasPaisao
mosteirode RendufeApêndice doc 1 e 2 masambososdocumentossão
falsificaçõestardias

Daprimeiracartadecoutoháduascópiasondeseverificaa preocupa
ção que o calígrafo teve de imitar a escrita visigótica Pelo escatocolo
nota-seimediatamentequetratou decopiaralgunsdadosdacartadecouto
de SantoTirso e outrosda deTibães2º A transmissãodo coutoa Ren
dufe por EgasPais é parcialmenteinspiradana transmissãodo coutode

7 LL1409
8 LL 2 Livrovelho2 ed doGabinetedeEstudosHeráldicose Genealó

gicosLisboa196234 32
21º Veroslugarescitadosnanota12OLL 3 Livrovelho3 ed domesmo

GabineteLisboa1962nãofalanestafamília
20 LF Liberfideied deA deJ daCOSTABraga11965113
2 LF231 DPM 21
22 DR1 17 O seunomeaparecetambéma confirmarumadoaçãofalsade

D TeresaaomosteirodeLorvãodatadade1116DR 144
23 DRI4 biscf DRI 4e 17
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SantoTirso aomesmomosteiropor SoeiroMendesDC 871 dondeo fal
sário tirou umaparte do escatocolo

O Prof Rui de Azeveda

reproduzumaparteda doaçãode Egas
Pais Masesteactonotarial nãopodeser tomadoemconsideraçãoporque
é tambémfalso O escribaprocurouimitar a caligrafiada época apoiado
talvez nalgum

queeº?ºfalsosactosmesmosos
comjuntamenteconservaseque1463denotarialactonumbaseando-se
XVséculoaofalsificaçõesestasatribui

documentocoevo A certa altura precisoude apagaruma
linha e não acaboumaisa sua obra Deixouo resto do perngaminhoem
branco Todas estas falsificaçõesdevem ser posterioresa meadosdo
séculoXVII porqueseos documentosjá existissemno tempode Fr Leão
de SantoTomás ele nãodeixariade lhes fazer referênciana Benedictina
Lusitana Ora nãose fala aí de nenhumadelas masapenasda liberal
dotaçãodeRendufequeele teria feito no ano1107e nãoem 1098queé
o anoda doaçãofalsa

O maiscuriosoé queo índicedosdocumentosdasgavetas também
nãomencionanenhumdestesdocumentosOu foramfabricadosno fim do
séculoXVIII ou nemsequermereciamfigurar no referidolivro

Sendoassim não podemosaproveitarnenhumadestasfontes para
conhecerem que circunstânciaso mosteiro de Renduferecebeua sua
cartadecouto Oslimites tambémé muito provávelquenãosejamautên

21 Todaviao falsáriodeveter-seservidotambémdeoutroououtrosdocumen
tosautênticosporqueo restoé diferentecomexcepçãodealgumaspalavrasdainvo
caçãoe dadescriçãodasterrase bensmóveisAscominaçõesdasanctiotêmtodoo
aspectodeprocederdeumdiplomaautêntico

23 DRI p XLII nota36
2º ArquivodeSingevergaDocumentosdeRendufen 5
27 BenedictinalusitamaTl328-829OscincodocumentosdoArquivodeSinge

vergaapesardeimitaremcaligrafiasdiferentesparecemtodosdamesmamãoEsta
vamjuntoscomummaçodedocumentosdeArnoiaquetambémnãomerecemmuita
confiançae talveztivessemsidoescritospelamesmapessoaPergunta-sesenãoserão
o resultadodeumtrabalhosemelhanteaodaqueleconversocisterciensedeAroucade
quefalaJ P RIBEIROCom tudonãodevodeixaremsilêncioquenoannode1794
mereferioumReligiososinceroquetendoosseuscartoriossofridoalgunsincêndios
teriaa suaReligiãoperdidomuitosehumconversohabillhenãotivessefabricado
coma maiordestrezaostítulosquelhefaltavãoelheerãonecessariosObservações
historicase criticas60 nota1 Sabemosqueo ditoreligiosopertenciaaomosteirode
AroucaatravésdeumacartadeRibeiroa Fr BentodeSantaGertrudess d nasua
Correspondênciadiplomáticain Lusitaniasacra3 1958272-273

º ADB ArquivoDistritaldeBragaRendufecód 1 f 5r-8vGavetado
Couto12r-16vyGavetadajurisdiçãoetc
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ticos Eram decertoos limites da jurisdiçãoefectivaou pretendidatal no
momentodafalsificação

A partir da BenedictinaLusitana os autoresquetratam de Rendufe
identificamEgasPais de Penegatecom o miles EgasPelagii cujo casa
mentoincestuoso foi verberadopor S Geraldo A revolta destecava
leiro contra o Santoexplodiuduranteum solenepontifical em Guima
rães a queassistiamo condeD Henriquee D TeresaDiz o biógrafode
S Geraldo que o violento procederdo culpado foi castigadocom a

possessãodiabólica mas a intercessãodo Santo o libertou à saídada

igreja SS 55
Comovimos EgasPaisde Penegatevivia efectivamentenestaépoca

Masa designaçãode milescomque o biógrafode S Geraldoo distingue
traz dificuldades Não é provávelque o fidalgo que assinaem lugar de
destaqueos diplomasde D Raimundoe de D Henriqueo governadordo
castelode Bouro fosseum simplescavaleiro O patronode um mosteiro
tão rico comoRendufedeviaserum infançãoou mesmorico homemPor
tanto ou nãosetrata damesmapssoaou o hagiógrafosendocomoé pro
vável francês conheciamal a terminologiaque designavaa nobreza
astur-leonesae designouuminfançãopor miles Tambémpodiater querido
evitar a palavrabárbarainfancione preferissesubstituí-lapor outrasmais
clássicaDe qualquermodoficamossempoderaveriguarao certo seeste
curiosoepisódiosepassourealmentecomEgasPaisdePenegate

Tambémnãosabemosemqueanofoi fundadoo mosteiro Seas indi
caçõesdoslivros de linhagensestãocertas comoé provável deveter sido

poucoantesde 1090EmDezembrodesteano o seuabadeSisnandoapa
rece já em Arouca juntamentecom os de PendoradaFreixo Airães
Aroucae o prior dePaçode Sousaparaassistira um julgamentoemque
estavamimplicadoso

maisnaturalé que havendoumjulgamentosoleneem
Arouca pelamesmaocasiãoosabadesassistissemtambéma ele Sóassim
se explicaque tivessemcomparecidoabadesde mosteirostão distantes
uns dos

Ojulgamentopelo
apenasdeterminadafosseabadesdereuniãoestaqueprováveléNão746

DCErizGontinhaDelugarmesmodomosteiro

outros Sendoassimnãoé muito temerárioadmitir que nela se
falasseacercadaobservânciamonásticaassuntoquepor entãopreocupava
a maioriadosmongesportucalenses

Desde1080queo ambientereligiosodosreinosde Leãoe Castelase
transformava com a adopçãoolficial da liturgia romanae com a intro
duçãodoscostumesmonásticosde tipo cluniacensenosmosteirosqueaté
entãoseguiama observânciahispânicaEntre 1081e 1090váriascasaspor
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tucalensestinhamjá adoptadocomgrandeprobabilidadeos novoscostu
mes Lorvão Arouca Vacariça PendoradaSãoRomãodo Neiva Paçode
Sousa Depois de 1090até 1120ou 1125 seguiram-se-lhea maioria dos
outrosmosteirosdo condadoexceptoquandoadoptaramumaobservância
de tipo canonical

Ora entre os abadesque se encontraramem 1090em Arouca esta
vamosde Pendoradae Aroucae o prior dePaçode Sousaque comtoda
a probabilidadeseguiamjá as novascorrentesmonásticasCertamentese
falou delasna reuniãoe tomaramcontactocomelasos superioresqueas
não conheciamainda O de Rendufetanto podia tê-las conhecidoneste
momentocomoser já um dos seusadeptosCom efeito uma vez que a
fundaçãode Rendufeera recente é possívelquese tivessefeito já sob a
RegradeS Bento tal comoaconteceracomS Romãodo NeivaDC 680
Custa a imaginarum mosteirofundadoneste

quebase
económicacomeçoua viver 1 novo mosteiro De qualquermodo Egas
Paispareceter sidoum senhorbastantepoderosoo quelhe garantiauma
prosperidadesuficiente A imunidadeterritorial oferecida talvez

comsaberpodesenãodocumentaçãodaactualestadoNo

florescentesmaiscomunidadesasanimavaentãoquemonásticacorrente
naincluirosemmomento

pelo
CondeD Henriquegarantiu-lhenovosrecursossobretudoseEgasPaisa
transferiu aosmongescomodeclaramos documentosfalsosque exami
námos

A dotaçãofoi emtodoo caso suficienteparaosmongesconstruírem
desdelogo uma igreja com decoraçãobastanteabundantenos capitéise
nosfrisos Algunsdelespodemaindahojever-seentreos escombrosexis
tentesna sacristiaarruinada A igreja devia estar pronta antesde 1151
E M LXXX VIIII datadeumainscriçãoquehoje seencontrana base
do arco cruzeiroda capela-morao lado direito

Tambémé impossíveldizer qual o volumede doaçõesque os benfei
toresofereciamaomosteiro Seriamuito importante paraavaliara evolu
ção da comunidadesaberem que momentoatingiram a sua quantidade
máxima Na falta de documentosmaisabundantesficamosa saberapenas
queno fim do séculoXII aindaalgunsbenfeitoreslhe davampropriedades
semcondiçãoalgumae pedindoapenasos ofíciosdivinospor suasalmas
AssimacontececomasdoaçõesdeMaior Miguéisem 1191deErmesenda
Moniz em 1193e de OvecoPeresno mesmoano Documentos6 7 e 8

2 SobreesteassuntoverJ MATTOSOLemonachismeibériqueetClunyLouvain1968120-129
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Dadaa proximidadesdestesdocumentosno tempo pensoque sãosignifi
cativosde uma certa vitalidadeaindanestaépoca No mesmomomento
Paçode Sousa Pendoradae Pedrosojá recebiammuito poucasdoações
gratuitas

Além destesbenfeitores que não sabemosse pertenciamou não à
família patronal devemosacrescentaraindaEgasMendeseGomesViegas
O primeirodeixou-lheem testamentoemmeadosdo séculoXII um terço
dassuasherdadesemCodessedaVilela Vilar e Reuertanes O segundo
deu-lheno fim domesmoséculoumcasalin Sauto e depoisda suamorte
um escravomouraº Não é provávelque esteGomesViegasse identi

fique como únicofilho varãoque os livros de linhagensatribuema Egas
PaisdePenegateLL 149 porquea épocado documentoé demasiadotar
dia para tal vivendoEgasPaispor volta de 1082-1110é poucoprovável
que aindativesseum filho vivo em 1190ou 1200Mascomoos nomesse

repetemfrequentementena mesmafamília podemossuporqueesteGomes

Viegasfosseparentede outropersonagemde mesmonome filho de Egas
Pais

Finalmenteutilizando o testemunhodos livros de linhagenspode-se
acrescentara estes outro benfeitor de Rendufe Egas Fafes O Livro
Velho1 caracteriza-ocomoo quefez muitobema Randufe p 86

filho deFafesLuz
governadordo castelode Lanhosono princípiodo séculoXIT Além de
beneficiarRendufe não deixou de favorecertambémo seu mosteirode
FonteArcada porquelhe ofereceuem

eArcadaFontedemosteirodofundadorFafesnho
GodidenetoEraViegasFroilefilhasuacomcasouPaisEgasdegenro

Este

1191umapropriedademesmojunto
deRendufena freguesiadeCarrazedo Deveter-sefixadona regiãode
Entre Homeme CávadoporqueD AfonsoHenriquesconfirmou-lhecomo
honrasdois territórios seus em S Paio de Sequeirosc Amares e em
S VicentedaPontec Vila Verde º

2º Veribidem345-855
21 TT PendoradaXUI 11 publicadopor J P RIBEIRODissertaçõesI-I

doc 12
º22 TTPendoradaXITI29 semdata
23 J MATTOSOartigoFonteArcadain Dictionnaired'histoireet géographie

ecclésiastique
E9 DRI17de 1110e DR139de11181117
E5 Bibl NacionaldeLisboacol Pombalinams494p 7
EG DRp 531-532ref 86e87 EgasFafesaparecetambémaconfirmaroutros

documentosrégiosentre1146e 1160DR1 214228244252257260269272
2T3LTS
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Protegido

mosteirode Rendufetivesseadquiridoum domíniobas
tante vasto Podemosconhecê-locomexactidãono anode 1220graçasàs
Inquiriçõesde D Affonso11I

2 O domíniode Rendufeno séculoXIII

oqueadmiranão XIIsécdofimaoatéreligiosavitalidadecertaumamantendocivisdes
autoridapelasfavorecidopoderosossenhoresporassim

Nãomerecemuito a penadescreverem pormenoro domíniodo mos
teiro no tempodas inquiriçõesde 1220 O mapaque apresentamwosem
apêndiceé maiseloquentedoquequalquerenumeraçãoSublinhem-seapenasalgunsaspectos

A região onde a quantidadede casaisde Rendufeé mais densa
situa-seevidentementeEntre Homeme Cávadomasapenasaté à freguesia deSantaMartadeBouro Paraleste dominavanasmargensdo rio
Cávadoo mosteirocisterciensede Bouro Junto ao rio Homem as terras
de Rendufeestendiam-seaté Santiagode Chamoim

Do outro ladodo Homemna margemdireita os mongesbeneditinos
possuíamainda bastantescasais sobretudoem S Paio de Vila Chã
Inq 223 e em SantaMaria de BarbudoInq 224 Ambasas freguesiasficavamperto da torre de PenegateUm poucomaisparanordestehavia
aindabonsgruposdecasaisemSantaEuláliadeRegaladosS Mamedede
Vilarinho e S JoãodeAtãesInq 222 224

O restodo domínioestavadispersoAo nortedo rio Neivahaviagruposde casaisemS PedrodeCodessedaInq 235 SantaMaria dePanas
cal ibid S VicenteFornelosInq 225 e S PedrodeCalveloInq 226Ao sul do Cávado Rendufetinha pouquíssimaspropriedadesº Sinal
evidentedequenessaregiãojá outrosmosteirosgeralmentemaisantigostinhamfixadoas suasposiçõesFonteArcada S Joãode Vieira Adaúfe
Vimieiro Tibães Vilar de FradesS BentodaVárzeae outros A oestede
Bragae deSantoAntoninodeMoure dominavamManhenteGinzo PalmeBanho Gaifar Carvoeiro Capareiros S Romãodo Neiva e Vitorinho
das Donas

Maisparamontantedorio Rendufepossuíaaindadoiscasaise meioisoladosnafreguesiadeS JoãodoRioCaldoInq 223
Exceptuam-sedoiscasaisemS PedrodeAjudedoisemSantoEstêvãodeGerazeemSantiagodeParedese outrosdoisemS MartinhodeGondomarInq 247246217 HátambémcompletamenteisoladosoitocasaisemS SalvadordeFonteBoapertodafozdorioCávado
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No litoral ondetodasas comunidadesgostavamde ter o seuponto
de apoioparaobteremsal RendufepossuíaapenasmeiocasalemS Miguel
deMarinhasInq 228 e um e meioemS MartinhodaGândaraInq 229
Talvezfossemsuficientesparagarantiremo abastecimentodo sal de que
necessitavam

Rendufenãoreservavaprovàvelmentea administraçãodirectasobre
a maioria dos seuscasais Os mongestinham porém que arrecadaras

respectivasrendas Devia ser essa sem dúvida a principal função das
três granjasque possuíamem S Salvadordo Souto Santiagode Goãese
S TomédeAnsedeº É possívelqueelasfossemalémdisso centrosde
administraçãodirecta AÀproximidadedeBourodeveter levadoosmonges
de Rendufea copiaro tipo de administraçãocisterciensaº

Os beneditinostambémtiravam bons rendimentosdo exercíciodos
direitos fiscaise judiciáriosnoscoutosde RendufeSabariz Codessedae
ParedesSecasO primeiro foi talvez demarcadopeloCondeD Henrique
apesarde a carta hoje existenteser falsa Os de Sabarize de Paredes
Secassãojá mencionadosnas inquiriçõesde 1258 masnão sesabequal
rei os coutou Nãoconseguiencontrarreferênciaalgumanemaocouto
nemà freguesiade S Pedrode CodessedanasmesmasinquiriçõesAinda
em 1618o mosteirode Rendufeguardavatodosos seusdireitossobreos
mesmosterritórios Nesseanoperdeuo deParedesSecaspor sentençado

corregedordo Porto confirmadana relaçãodo Portoº

8º Inq 223222Fr LeãodeSantoTomásBenedictinalusitanaT 329fala
emseisgranjasPonteRioTintoAnsedeSamlarioSãoJorgeeSantar

49 A granjaeratípicadaadministraçãodominialcistercienseVerIriaGON
CALVESartigoGranjain VerboEnciclopédialuso-brasileiradeculturaIX 1969
927-928

1 Oprimeiroé indicadoem1258comocoutopertencentea RendufeInq 420
Dosegundodiz-seapenasqueé coutosemreferiro proprietárioInq 426 Nãose
encontranasinquiriçõesde 1220a freguesiade Santiagode SabarizComoentre
aquelasondeRendufepossuíabenssenãopôdeidentificarS MigueldeVilarcom
nenhumadasindicadasporA deJ daCOSTAObispoD PedroIl é casoparaper
guntarsenãoseriajustamentea deSabarizporqueem960e 1059sechamavaao
lugarVilarSavariziibid 188-189Todaviatambémé possívelse identifiquecom
S MigueldeCarreirasoudePenegatecujocorrespondentetambémnãoencontreinas
Inquiriçõesde1220ibid 158-159

42 Tinha esteMosteiroo coutodeParedesSecasSavarize Rendufe1618
Seperdeuo deParedesSecasporsentençadoCorregedordeVianaconfirmadana
RelaçãodoPortonacausaquecontendemoscomo ProcuradordaCoroadaComarca
deVianaemquesejulgounãonospertencera jurisdiçãododitocouto Fr Luísdos
SerafinsApontamentoscit 41r
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Enfim os mongespossuíamalgumasigrejase ermidas no todo ouem parte Apresentavamportanto os respectivospárocosde cada vez
que vagavamou alternadamentecomos outrosproprietários e recebiamumapartedosseusrendimentosEramas de S Miguelde Vilar S Pedrode Triava S Toméde Ansededa freguesiade Rendufee parte da igrejade SantaMaria de Chorensealémda ermidade Santiagode Vilela

Todosestesrendimentospermitiam a qualquercomunidademesmomuito numerosaumavida folgada Por outro lado os encargosnãoeram
muitos se exceptuanrmosos direitos pagosaospadroeirosimpossíveisdecalcularemqualquerépocaMesmioquandoD AfonsoIII veio a determinarquea pousadiasepagassesóaosfilhos legítimose nuncamaisdeumavezpor ano o encarngodependiaessencialmentedo númerode membrosda família Além dissoosabusoseramenormeseos pretextosparaextor
quir do mosteiromaissubsídiosmuito frequentesAinda quenãotenham
ficado na documentaçãode Rendufequehoje resta vestígiosdequestõesgravesentreosmongese osseuspadroeirossópor rara excepçãosepodeimaginarquenãotenhamsucedidoFoi essaa sortecomumdosmosteiros
beneditinose dos cabidosagostinianosno norte do Paísaté meadosdoséculoXV º

Além dissoRendufedevia pagarao bispo alémdos impostossobreas ignejasdependenteso jantar umavez ao ano Esteimpostodeixoudeserpagodurantealgumtempo masem1391osmongesficaramdenovo
obrigadosa ele por sentençajudicial Fixou-seentãoo seuquantitativoem 43 morabitinosda mioedaantiga comopreçocorrespondenteao jantar Dois anosdepoisumanovasentençaobrigavaos mongesa pagarem mais 4 morabitinosvelhos pelas ermidasde Santa Eufêmia e deSantaCruz Ainda em 1749Rendufepagava44 maravedisque nesseanosecalculavavalerem2612réisES

Em 1220nãosepagavamimpostosao rei º Mastrinta e cincoanosmaistardejá os mongeslhe tinhamde dar a colheita Encontrando-seem

3 Leide1261inLeges1202VeraesterespeitoasinformaçõesmuitoobjectivasdeH deGamaBARROSHistóriadaadministraçãopúblicaemPortugalnosséculosXII a XVLisboa21045257-265
1 CensualdeBragapublicadoporA deJ daCOSTAObispoD PedroII 213ADB ArquivoarquiepiscopalGav 2 depropriedadesdoCabidodoc 3publicadoporA deJ daCOSTAObispoD Pedro1I471472º Ibid doc5 publicadoibid 114734751 Indexdascolheitasjantaresdízimosevotospublicadoibid1 214Inq 22 97 179208
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dificuldadespara arranjaremdinheiro em moeda recorrerama D João
de Aboim para o conseguiremcedendo-lhetemporâriamentedois casais

Documento 12 Em 1258os inquiridoresreais afirmam efectivamentoe
que o mosteiro tinha de pagar ao rei meya collecta Não durou
porém muito tempo esta obrigaçãoEm 1288já os funcionáriosrégios
voltam a declarar a total isençãodo mosteiro relativamenteao fisco

Documento 14
Os impostosparaa cúria romanavierammaistarde decertonosfins

do séculoXIII ou já duranteo séculoXIV Em 1371tinham de dar aos
colectorespontifícios15librasduranteo primeirotriéniodecadaabade

Graçasàspreciosasindicaçõesdo Catálogodasigrejasfeito emtempo
de D Dinis em 1320e do DoutorJoãodeBarrospor volta de 1549pode
mostambémcalcularo volumetotal das rendasde Rendufenestasduas

épocasA suacomparaçãopermitetirar conclusõesimportantesEm 1320
calculava-seque a mesaabacialrendia 1200libras e a mesaconventual
600 Joãode Barrosatribui 300000 reis ao abadeº Supondoque a

proporçãosemantinha a comunidadedeviareceberuns 150000reis Para
seter umaideiadaevoluçãoqueestessimplesnúmerosrevelamobserve-se

que os rendimentosde Tibães foram avaliadosnas mesmasdatas em
1000librase 500000reismesaconventualemesaabacial osdeS Romão
do Neiva em440 libras e 300000 reis os de Carvoeiro em 600 libras e
200000 reis os de Adaúfeem 600 libras e 350000 reis Isto mostra
claramenteque as rendasdo mosteirodeRendufeforamgravementedes
baratadasduranteos séculosXIV e XV Um dosmosteirosmaisricos da

arquidiocesede Braga passavaa ter um rendimentosemelhanteao de
outros entãoexistentes Isto devia ser em grandeparte o resultadoda

administraçãoruinosadoscomendatáriosqueduranteosséculosXV e XVI
o exploraramescandalosamente

3 Os abadesvitalíciosdosséculosXIII e XIV

A partir demeadosdo séculoXIII a documentaçãoacercadeRendufe
torna-sede tal mododispersaque mal podemosimaginarcomose reper

º9 Inq 428
6º Rationesdecimarumlusitaniaepublicadopor A de J daCOSTAo0c

11213
51 Catálogodasigrejaspublicibid 11213
52 Geographiad'entreDouroe Minhoe Trás-os-MontesPorto 191980-81
3 A deJ daCOSTAo c U 85 12412589 J deBARROSo c 70

528270
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cutemneleos problemassociaise religiososdaépocaNãosesabecomoé
que a comunidadeenfrentouas relaçõescom a família patronal sempredifíceisnessestempos Não se conhecea atitude dos mongesperanteas
lutas entreo poderreal e osbispos queentrecortaramtodo o séculoX11I
Ignora-seaté que ponto foram atingidos pelas crises económicasdo
séculoXIV e em particular pela pestede 1348 Nadase podedescobrir
acercade possíveistentativasde renovaçãocomunitária inspiradasnos
movimentosmedicantesnem das repercussõesdo desenvolvimentoda
economiamonetáriasobrea organizaçãodo domíniorural Desconhece-se
o grau de culturaatingido pelosmongese os recursosde que dispunham
paraseinstruírem

Dos magrosvestígiosainda existentespareceapenaspoder-sesuporque até meadosdo séculoXIV os mongesenamainda suficientemente
observantesparaquea documentaçãohojeexistenteserefira sobretudoaosbensconcedidosao mosteiroe raramentea questõescom o bispo ou os
padroeirosExaminandoa lista dos documentosque damosem apêndiceverificamosque entre 1245e 1319a comunidadeatrai o favor de alguns
benfeitoresaqui no caso por sinal todospertencentesao clerodeBragao cónegoMartinhoGonçalvesem 1245o arcediagoEstêvãoAnesem 1267
e o arcebispoD Joãode Soalhãesem 1319Docs 10 13 15 Coincidindo
estaépocacomo períododeexpansãodas1ordensmedicantespodetalvez
concluir-sedaíquea decadênciado mosteiro sea havia nãoseriagrandeao menosem comparaçãocomoutras instituiçõessemelhantesO granderendimentoqueo mosteirorecebiaaindaem1320comovimos é indíciode
boa administraçãoaté à mesmadata Pelamesmaépocaou poucomais
tarde os mongestratavamaindade copiar ou comprarobraspara a sua
biblioteca comoaquelaobra jurídica castelhanaem letra do séculoXIV
de queaindaexisteum fragmento

A decadênciadasordensreligiosasemgerale dasmonásticasemparticular acentuou-sea partir demeadosdoséculoXIV Rendufesofreutam
bém semdúvidaalgumadacrisegeralqueatingiu a Igrejae o Paísnessa
mesmaépoca Parao fim do séculocomeçama notar-senos documentosdo mosteiroos sintomasdela Assim por exemploas sentençaspronunciadaspor RodrigoÁlvares arcediagoda terra de Neiva em 1391e 1393
contrao mosteirodeRendufepor nãoter emdia

tabeliãesdo concelho1641 hojeocód102deRendufenoADB
dosprazosdosnotasdascapasNas

difiasqueverifica-sesegundaDa1817Docsarcebispoaodevidostos imposdospagamentoo
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culdadesde pagamentojá vinhamdesde1378 Mas a questãonão devia

provir só dedificuldadeseconómicasO abadedeRendufeeranessaaltuna

AfonsoMartins ccapelãodo rei D JoãoI A protecçãoqueo soberanolhe

garantiuem 1389Doc 16 e o poderque a família patronal os Vascon

celos possuíanessamesmaépocadavam

sentençaparaa

CúriaRomanaMaso arcebispomostrouter mais força
Em 10 de Julho de 11401consegueobter do papa Bonifácio IX a

supressãodo mosteiro reduzindo-oa colegiadadequatro

darecorrequesentençasasambasdedepoisdeclarara
apressa-seRendufedeprocuradoroEfectivamentearcebispoaoresistir

parasuficienteforçamosteiroao

cónegose cape
lão para curade almas dirigida por um deão Alegavaos gravesdesman

dos cometidospelosmongesentre eleso assassinatode doisabadese de

um capelãoDosdezmongesentãoexistentesdoisandariamfora dacomu

nidade outrosestariampresospor causadoscrimesicometidosDoc 21
Moveram-seentão influênciasestranhasaos interessadosOito dias

maistarde o mesmopapa alegandoter sidomal informadoacercadesta

questãoanulabula anteriore propõe-senomearnovoabadesemlhe men

cionaronomeDoc 22 Émuito provávelqueestedocumentotivessesido
obtido por Mestre André Dias dominicanoque em 1393se formaraem

Teologiaem Viena de Áustria ensinavaa mesmadisciplina em Romae

ocupavacargosna cúria pontifícia MestreAndré devia pretenderalgum
mosteirode cónegosregulares porqueobtivera em 1399a licençapara

passara estaordem54bis Tendoaparecidoumaocasiãode obteroutro

mosteiro emborabeneditino quis decerto aproveitá-la Com efeito em

28 deSetembroseguintetendojá professadona OrdemdeS Bentoe sido

nomeadoabadede Rendufecompromete-sepessoalmentea pagara taxa

devidaà cúria pela suanomeaçãoe pela de seuantecessorAfonsoMar

tins Doc 23
A nomeaçãoficou-lhecara Alémdepagarestastaxasematrasoteve

tambémde dar uma indemnizaçãode 200 florins ao Arcebispode Braga

pelosgastosfeitosemRomapeloseuprocuradorcónegoPedroLourenço
Em 1402 quandoMestre André veio a Portugaltomar possedo cargo
encontrou-secom o Arcebispono mosteirode Freixo e comprometeu-se
a pagar-lheaquelasomaDoc 24

É possívelque os anosseguintesfossemmaispacíficos parao Mos

teiro de RendufeConvinhaporém antesde falarmosdestanovafaseda

bis A D deSousaCOSTAMestreAndréDiasdeEscobardoc2 p 239
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suavida tentarmosdescobrirasicausasda crise Os documentosnãosão
suficientementeclaros paranos daremqualquerrespostaMas talvez se
possapôr a hipótesedealgum conflito com a família patronal activado
peloambienteperturbadodo Paísa partir de 1383dadoqueosVasconce
los entraramdirectamentenasquestõespolíticasde entãoe que à roda
delessemoviamfortes interessescontraditórios

Com efeito os Vasconcelosatingiam nesta altura o auge do seu
prestígio O pai de Mor Mendesde Vasconcelosque em 1396deixou
uma parte dos seusbensa RendufeDoc 20 era Mem Rodriguesde
Vasconcelosqueem 1322obtiverade D Dinis o raro privilégio de poder
construirumatorre forte no coutodePenergateparasepoderdefenderdos
seusinimigos Tendofalecidopor volta de 1343 deixouvários filhos
entre elesJoãoMendesde Vasconcelosalcaide-morde Estremoze fron
teiro do Alentejo EsteJoãoMendesenaavômatemoda rainhaD Leonor
Teles Outro filho de MemRodriguesfoi GonçaloMendesde Vasconcelos
1 1407 meirinho-morde Além-Douroduranteo reinadode D Fernando
Senhorde Soalhãese deLousãe alcaide-mordeCoimbraGonçaloMendes
pareceter hesitadoum poucono partidoa tomardurantea crisenacional
de 1385 mas tomou parte nas Cortes de Coimbra Um dos seusfilhosMem Rodriguescomandoua Ala dos Namoradosna batalhade Alju
barrotaº

Na família havia portanto tendênciascontraditórias Os conflitos
aparecidosno mosteiroforam decerto reflexo dessasmesmascontradi
ções O próprio rei D JoãoI tomouum papelna questãoaoconcederao
mosteirode Rendufe em 1389 o privilégio de isençãode pousadia de
certoematençãoaoabadeAfonsoMart'ns queeraseucapelãoDoc 16Os patronoseramdirectamenteprejudicadoscom issoe com certezaquenãohesitariamemsevingar provocandoo assassinatodeAfonsoMartins

De resto Gonçalode Vasconcelosmostrou poucodepois a suapró
pria falta de escrúpulosao desbarataros bensde seuneto Rui Vasques
Ribeiro de quemeratutor Seo rei tinha algumasqueixascontraGonçaloMendespor causada suaatitude em 1383-1385ou desconfiavadeleporcausado parentescocom D LeonorTeles não deixou de aproveitara
ocasiãode reduziro seupodere porventurade vingar a memóriado seu

TTOhancelariadeD DinisTII l46v cit porPedrodeAZEVEDOOsdeVasconcelosinArquivohistóricoportuguez21904372
Vera documentaçãoapresentadaporA BraamcampFREIREBrazõesdadaSaladeSintraI Coimbra21921342-345
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capelãoA fazendareal pagouasdívidasmasconfiscoua maiorpartedas

propriedadesentre as quais a torre de PenegateForamdepoisparcial
menteresgatadaspor JoãoMendesde Vasconcelossobrinhodo alcaide
mor deEstremozem 1413

Estesfactos explicamtambémque Mor Mendesde Vasconcelosnão

tenha deixadoherançaalgumaaos irmãos Ofereciatodos os seusbens

paraobraspiase em sufrágiode suaalmae dasde seusfilhos e marido

já falecidos assimcomode sua irmã Maria e do cunhadoVascoMar

tinsi(6
Pelo testamentode Mor Mendesverifica-senão ser exactaa infor

maçãodadapeloMarquêsdeMontebelo segundoaqual estasenhorateria
casadocom GonçaloMachado alcaidedo castelode Lanhosoem 1410
Por intermédiodeMor Mendesteriam os bensdosVasconcelossituados
entreHomeme Cávadopassadoà casadeCastro solardosMachados
Já BraamcampFreire suspeitavaque as coisasnão se tivessempassado
assim porqueo morgadodos Vasconcelostinha sido instituído em 1308

por Estêvão Rodrigues que designara como primeiro administrador

depoisda suamorte seu irmãoMemRodriguesa quemseseguiriamsua

mulhere seusobrinhoGonçaloMendesNãodevia portanto ter passado
às mãosde Mor Mendesºº Efectivamentenãoé mencionadono seutes
tamento Além dissoMor Mendesnão casoucomGonçaloMachadomas

comJoãoCoelhoe seufilho nãosechamavaVasco masPedro Portanto
seosbensdosVasconcelospassaramà casadeCastropor intermédiode

algumaMor Memndesera pessoadiferente Podiaser por exemplo uma

filha de JoãoMendes

ele tambémrefereº Comos bens

dosVasconcelosos Machadosreceberamtambémo mosteirode Rendufe

Em 1463umabula de Pio II indica comoseu patronoa PedroMachado

Doc 35

opiniãocujaMontebelodeMarquês

doavôterceirooentendiaoAssimMendesGonçalopordesbaratados

bensosresgatouvimoscomoqueVasconcelosde

67 Ibidem346-347
58 MariaMendesouRodriguescasoucomVascoMartinsZotee morreuantes

de1375P deAZEVEDOOsdeVasconceloscit 369Cf Doc20
5º MarquêsdeMONTEBELOMemorial172178-180Id NotasalNobiliario15

notaàp 305deLavafia
ºº A BraamcampFREIREo c 340-841
91 MarquêsdeMONTEBELONotasal Nobiliario1 c quetodaviaidentifica

esteJoãoMendesdeVasconceloscomseutio deigualnomechamando-lhealcaide
mordeEstremoz
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Sejacomofor verifica-seque nos séculosXIV e XV o mosteirode
RendufeandavaaindanasmãosdosdescendentesdeEgasPais Mor Men
desde Vasconcelosreceberao seuquinhãodo pai MemRodriguessexto
neto de EgasFafese oitavo de EgasPais a acreditarnos livros de linha
gensº Nãosó dele porém porqueo bisavôdeMor MendesJoãoPires
Tenreiro era casadocomMaria Soaresfilha deSoeiroViegasCoelho que
deviater herdadotambéma suaraçãoemRendufepor partedamãe cujo
nomemnãosabemosmasque era neta do senhorde PenegateLL 1 75
Quantoao maridodeMor MendesJoãoCoelho tambémse compreende
que tivessesido enterradoem Rendufeaindaantesda morte da mulher
porquepertenciaigualmenteà família patronal Não se pode identificar
commuitaclarezaa partir daslinhagensestabelecidaspelosgenealogistas
Mas pertencendoà família dosCoelhosdeviaser descendentepor linha
varonil de JoãoCoelhoo Trovador irmão de Maria Soarescasadacom
JoãoPiresTenreiro da família dos Vasconcelosde quemjá falámos e
por linha feminina de MargaridaEsteves filha de EstêvãoErmigesde
Teixeira queherdaraosbensdeGomesViegasde Penegate Também
eleera portanto membrodafamíliapatronaldeRendufepor linhamaterna
e paterna

Com a decadênciados Vasconcelosa morte de Mor Mendes e a
isençãoda pousadianão terminou completamenteo domínioda família
sobreo mosteiro Comohavemosde ver depois tudo leva a crer que a
maior parte dos abadescomentáriosdo séculoXVI fossedescendentede
GonçaloMendesdeVasconcelos

Convémaindasublinharum pormenordo testamentodeMor Mendes
que parecedemonstrar se bem o interpretamos a decadênciada vida
monásticaemRendufeno fim do séculoXIV Comefeito a viúva deJoão
Coelhoapesarde tão ligadaao mosteiro nomeoucomoseustestamentei
roso guardiãodoconventodeS FranciscoemGuimarães o prior do con
ento deS Domingosda mesmacidadeDeRendufeninguémintervémno

testamentonem para receber a título pessoalqualquerbenefício nem
comoajudador dostestamenteirosnemcomotestemunhaMais signifi
cativoaindaé o factodea capelaniainstituídaemRendufeparasufrágios

ºº Vera árvoregenealógicaemapêndiceFoiestabelecidaà basedasindica
çõesdoLL 1 LL4 P deAZEVEDOOsdeVasconceloscit A BraamcampFREIREo c e CristóvãoAlãodeMORAISPedaturalusitana1 c Asdatasindicadasparaos
personagensmaisrecentese paraosdoséculoXII resultamdadocumentaçãoapresentadanestemesmoartigo

ºº LL149 VertambémC AlãodeMORAIS 13-171945PortoIII-Ico
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eternos por alma da benfeitora ser confiadaa um clérico de missa
nomeadopor Mendes e depoisa nomearpelo arcebispode Braga com
exclusãoexpressade qualquer religiosoº Esta cláusulanão é muito

lisonjeiraparaos mongesde RendufeOu Mor Mendesosconsideravajá
suficientementebem providoscom suasovenças ou não depositava
nelesdemasiadaconfiança Preferiaos franciscanose dominicanosde
Guimarães

mTinhanazõespara isso Além dasdesordensa que se referiao Arce

bispode Bragaao pedir poucotempodepois a supressãodo mosteiro
podemosapontarmuito antesem 1346o pedidoqueumclérigodeBraga
GonçaloEstevesfez à SantaSéparaser dispensadodo defeitode ilegiti
midade dizendo-sefilho de um mongede Rendufee de uma mulhersol
teira 9 As faltas destegénerocontinuaramEm 1428 outro mongedo

mosteiroRodrigoAnes pediuumadispensasemelhantedeclarando-setam
bémnascidonasmesmascircunstânciasº Devia portanto ter vindo ao
mundonosúltimos anosdo séculoXTVou nosprimeirosdo seguintepor
altura dacrisea quesereferea bulade 1401

4 Tentativasde reformae abadescomendatários

Conhecemosmelhora sucessãodosabadesduranteo séculoXV gra
ças aosdocumentospontifícios publicadospelo P António D de Sousa
Costa Já vimos que o mosteirode Rendufepassoua ser governadopor
Mestre André Dias que veio a Portugal para tomar posseda abadia
em 1402 Tendoantesvivido em contacto com os meiosde tendências
reformistasda Itália é muito possívelque tivessetambémtentadomelho
rar a observânciadosseusmongesInfelizmentenãosedemorouemPor

tugal o temposuficienteparaenraizaraobra seéquechegoua começá-la
Em 1408ou poucoantesviajoude novoparaa corntepontifícia AÍ redigiu
o seuprimeirolivro Collesreflexi acercado graveproblemaque afligia
toda a Cristandadeo Cismado Ocidente Emborapartidáriodo papade

Item mandoquenonseiacantadaa ditacapellasenomperclerigodemissa
e nomperffradenenhume mandoqueo primeiroclerigo seiaDiogoLourenço
meucriadoDoc 20

65 Aspropriedadesdodomíniomonásticoatribuídasàadministraçãodosmonges
quedesempenhavamcertoscargosnacomunidadeCf J

COSTAMestreAndréDiasdeEscobardoc82 p 302SousadeDA67
203nTSúplicasVaticanaPortugaliaeMonumentaCOSTASousadeDAº8

259-260224-22/7ibérique
monachismeLeMATITOSO
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Y

Roma propunhaqueeleeo deAvinhãorenunciassemaocargocomoúnico
meiode acabarcomo Cisma Tendocaídonasboasgraçasdo papaGre
gório XII foi em 1408nomeadobispodeCiudadRodrigo Passouentãode
abadeconventual para abadecomendatário Tambémdesempenhou
papelactivoemtodososacontecimentosqueserelacionaramcomoCisma
desdeesseanoaté aoConcíliodeConstança1414

Ausentede Portugal nãodeve portanto ter podidoaplicar ao mos
teiro de Rendufeas suas ideias reformistas Quandomuito podia ter
nomeadoum prior zelosoda observânciaregular Tambémé possívelmas
nãocerto quea protecçãoreal prometidano privilégio de 1389setivesse
tornadoefectivae assegurassedefacto a comunidadecontra os abusos
da famíliapatronal agoraem decadência

Masestamelhoriadecondiçõessea houvenãopodeter duradomuito
tempo Exploradoantespelanobrezalocal o mosteiropassoudesde1414
a ser dirigido por abadescomendatáriosigualmentemaisinteressadosna
cobrançadasrendasdoquenaobservânciaregular Comefeito nesseano
MestreAndré foi substituídopor Lopo Vaz da CunhaDoc 26 27 que
administrouos bensda mesaabacialaté 1429 ano em que lhe sucedeu
RodrigoDias deãodeBragaDocs 28 29 Em dataque ignoramossuce
deu-lheD AntãoMartins de Chavesbispodo Porto quevivia em Roma
desdequefoi criadocardial em 1439e recebeuasrendasde Rendufeaté
à morte em 11deJulhode 1447º

Nestemomentogovernavaa diocesede Bragao bispode tendências
reformadorasD FernandodaGuerraConhece-seaindamal a suaobra Y
Masdecertofaria algumacoisapormelhorara vida monásticadeRendufe
se pudesseVisitou o mosteiromaisde uma vez E alémdissoapres
SOUu-sea confirmara eleiçãodeum abadeescolhidopelacomunidadedepois
damortedeD AntãoMartinsdeChavesA escolharecaiusobreummonge

º Doc25 paraadatadanomeaçãoverA D deSousaCOSTAMestreAndré
DiasdeEscobarp 88-89

ºº FortunatodeALMEIDAHistóriadaIgrejaemPortugalI Porto21967485
Quea comendapertenceuaocardealprova-oo livrodeConfirmaçõesdeD Fernando
da Guerra117r O mosteirodeRranduffee suasanexasqueouvefhocardealdo
Porto Nomesmolivrovema confinmaçãodaeleiçãodenovoabadedepoisdasua
morteVero seutextonoDoc21

º J A FERREIRAFastosepiscopaisdaIgrejaprimacialdeBragaII Braga
1931249-298J S daSilvaDIASCorrentesdosentimentoreligiosoemPortugal
1Coimbra196067-70

ADB ConfirmaçõesdeD Fernandoda Guerra3v Livro1 de mostras
7r 119r-v
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de PombeiroFr Afonso que em 5 de Novembrode 1447foi confirmado
no seucargo Isto mostra provàvelmenteo propósitode remediarde
algummodoosmalefíciosquetrazia à comunidadeo regimedoscomenda
tários Poucotempodepoisporém asrendasdo mosteiroforamconfiadas
a um administradorperpétuoJoãoGomesqueé citadopelaprimeiravez
num documentodo mosteirode 25 de Novembrode 1450 Os mongesou o mesmoJoãoGomestrataram no anoseguintedeobterdeD AfonsoV
a confirmaçãode todas as graças privilégios liberdadese mercês que
tinham Doc 22 o querevela da parte dosresponsáveisum certo inte
ressepelavida da comunidadeao menosdo pontodevista material

JoãoGomesadministrouo mosteirode Rendufeaté 1463Nesseano
os mongesvoltaram a fazer uma eleição e escolherampara abadea
Fr Diogo mongeprofessonão sabemosde que mosteiro Foi confirmado
por D FernandodaGuerraem 10deAbril de 1463

De novo se frustraram porém os desejosda comunidadeEm 18 de
Maiode 1463o papaPio II nomeoucondicionalmenteparaabadeo reitor
da igrejaparoquialdeTropeçoGonçaloAnes totalmenteestranhoàcomu
nidade O candidatodeclaravaporém que desejavaprofessarna Ordem
de S Bento e portantopropunha-seserabadeconventuale nãocomenda
tário Doc 35 Tgnoramosse de facto tomou possedo cargo Mas por
melhoresquefossemassuasintençõesissode nadaaproveitouaosmon
Bes Os interessesde pessoasestranhasà tcomunidadeprevaleceramem
breve e sucedeu-lhesegundopareceo célebrecardealD Jorgeda Costa
cuja períciaem acumularbenefícioseclesiásticosnãodeveter sido

entre parentes com
desprezoda maiselementardecênciaD JorgedaCosta falecidoem1508
deveter renunciadoantesda morte em favor de D GonçalodeBarros
tio de Filipa de Alvim

transmite-seabacialcargooentãodepartirA
Rendufedemonges

osparanovodepioravasituaçãoaquedeevidenteSinaligualada
nunca

com quemvivia ilegalmenteSimãoFernandesda
Costa sobrinhodo CardealdeAlpedrinhae sucessordeGonçalodeBarros
na comendaEsteGonçalode Barrosera provàvelmentedescendentedos

2 ConfirmaçõesdeD FernandodaGuerra142rDoc 21
º ADBRendufemaço115docnãonumerado

ApêndiceDocumento23
º F de ALMEIDAHistóriada IgrejaemPortugal1 Porto 21967486A nossadúvidaprovémdofactodenãosabermosondecolheuF deAlmeidaa notícia

quedá Entreasobrasquecitaa esterespeitoapenaspudemosverificarquea infor
maçãonãolhefoi dadaporFr LeãodeSantoTomás
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Vasconcelospor intermédiode suamãeIsabeldeCastrodeVasconcelos

filha ounetadeGonçaloMendesdeVasconcelos 1407 aquemnosrefe
rimos já váriasvezes Nãoobstantea suacondiçãode abadeGonçalo
de Barros deixou segundoparece vários filhos bastardos A partir
de 1510pelomenosa comendapassaàs mãosdo protonotárioapostólico
SimãoFernandesdaCostaou SimãoPreto que comodissémosdeviaser

sobrinhode D Jongeda Costa e que vivia com a sobrinhado seuante

cessor
SimãoFernandesadministrouo mosteiroaté 1545 Dois anosantes

já seu filho bastardo D Henriquede Sousa o substituíaduranteuma

ausênciaº Deve ter queridorenunciar a favor destefilho Todavia o

PapaPauloIIl nomeou em suavez a FranciscoLopes clérigo de Coim

bra Docs 42 43 44 Moveram-sesem dúvida fortes influênciasem

Roma ou deu-sea FranciscoLopesuma boaquantia e estedesistiuem

favor de D Henrique aindano mesmoanode 1545 SimãoFernandes

wontinuoua receberas rendasaté à suamorte poucodepoisde 1547EX

9 CristóvãoAlãodeMORAISPedaturalusitanaII Porto 1944310-311
dizqueIsabeldeCastrodeVasconceloserafilhadeGonçaloMendesdeVasconcelos
senhordaLousãTodaviacomoelemorreuem1407e GonçalodeBarroseracomen
datáriodeRendufeentre1503e 1506ouGonçalodeBarroseranessaalturademuita
idadese tivesse90anosem1506terianascidoem1416sesuamãecontassenessa
altura40anosterianascidoem1376Orajá existedocumentaçãoacercadeGonçalo
Mendesem1329cf A BraamcampFREIREBrazõesdasaladeSintra1 B40 ou
teremosdeo considerarbisnetoenãonetodeGonçaloMendesEfectivamentea ascen
dênciadestecomendatáriodeRendufeestáumtantoembrulhadapelosgenealogistas
Of H deOliveiraMOUTADosBarrose VasconcelosPorto195517-20

1 C AlãodeMORAISo c I-I Porto1943310-811
8 C AlãodeMORAISo c IV-IPorto1946492-493AÀfiliaçãodeD Hen

riquedeSousaé certa1545 16FebrPapeisvariosBulladePauloPapaporonde
constaquerezignandoa comendadestemosteiroD SimãoFernandesforaencomen
dadaporo ditoPapaa FranciscoLopes o qualtambemcedeudestaconcessãoe
porissoforadadoemcomendaa HenriquedeSouzaqueentãotinha25anosdis
pensadodoimpedimentoexdefectunataliumporserfilhododitoD SimãoFernandes
e humamulhersolteiracometendo-lhea curae regimentododitoMosteiroFr Luís
dosSerafinsApontamentoscit l4r Of outrodocumentocitadoporFr LuísdosSera
fins ibid 16r 1543 15deMarçoRendufeCapellaAnriquedeSouzafidalgoda
CazadeElReyemauzenciadeD Simon

º Fr LuísdosSerafinso c l4r textonanotaanteriorVertambémADB
Rendufemaço115doc32 a petiçãofeitaporSimãoFernandes

89 I547 14deDezembro GavetadeMarrancosPrazodocasaldaJun
queira GregórioLopesescudeiroprocuradorabastantedeDomSimãoPreto
AbbadeFr LuísdosSerafinso c 22r
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O abaciadode D Henriquede Sousaé relativamentebemconhecido
A primeiranotíciaque deletemosé dadapor uma inscriçãoque escapou
àsobrasfeitasem1716-1719equeestána parededa igrejavoltadaparao
claustro Diz ela

ESTEM MANDOVREEDIFI
CAR DO AÁRIQDE SOVSA
COMÉEDAT.ºDELE PORQIR
TODOPORTRA ANO 1551

Pareceportanto que o comendatáriocomeçoubem o seuabaciado
Mas uma carta do arcebispode Braga D Fr BaltazarLimpo paraele
resumidapor Fr Luís dos Serafinse datada segundoparece de 1554
mostraque o zelode D Henriquenão deviaserexcessivoTinhao arce
bispo visitado o mosteiroem tempode SimãoFernandese achou-oem
ruínas Ordenoulhe fizessemas obrasindispensáveisNão setendocum
prido tais ordens exigea D Henriqueasacabedentrodequinzedias sob
penade lhe mandarsequestraros bensDoc 49

Não se podedeixar de notar a relaçãoentre a lápide e a carta de
D Fr Baltazar Limpo Se o mosteiro foi reedificadoem 1551 porque
escreveo arcebispoemtais termos três anosdepois É casoparapergun
tar seFr Luís dosSerafinsnãoseenganouna data As obrasdequefala
a lápide não serãojustamenteas mandadasfazer pela visita canónica
Em todo o caso o mosteirofoi bemconstruídoAinda suscitavaa admi
raçãode Fr Leãode SantoTomáspor meadosdo séculoXVII

D Henriquede Sousapreocupava-setambémcom a defesada juris
diçãomonásticasobreasterrascoutadasOjuiz dePontedaBarcaManuel
deMagalhãestentouapoderar-seda administraçãodo coutodeCodesseda
e para isso até apelouparaa autoridadereal O soberanomandouaveri
guar deque ladoestavaa razãoDoc 50 masnãosabemoscomoveio a
terminara contendaNa defesadaspropriedadesD Henriquetambémfoi
zeloso Diz Fr Leãode SantoTomásque SimãoFernandestinha dadoa
quintã e casaisdeAnsedepertencentesao mosteiro a suafilha Briolanja
comodote de casamentoO ccomendatáriocontestoujudicialmentea doa
ção dizendoque nãopodiasofrercomboaconsciênciaqueo património
deS Bentoandassealienado º

1 Benedictinalusitana1 329
82 IbidemTI 330
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de
Montebeloneto do assassinoSigamosde perto a suanarrativa

A comendade Rendufeera pretendidapor um protegidode Martim
Coelho cunhadode D Henriquee por Jerónimode Sá Todavia

Marquêspelopormenoresostodoscomdepoisanosoitentaunstada
relaéviolentamortesuaAtrágicofimumtevecomendatárioEste

AUGUSTA

o abade
preferiu resignarem favor de Franciscode Sousa irmão de D Maria da
Silva casadacomFranciscoMachadosenhordeEntreHomeme Cávado
patronoe vizinhodo mosteirodeRendufeMartim CoelhoeJerónimodeSá
procuraramentãotconvencera FranciscoMachadoqueocomendattáriocor
tejavasuamulhere por issoprotegiaFranciscodeSousaNumanoite em
que FranciscoMachadose ausentoude sua casa em Castro trouxeram
para junto dela a mula de D Henrique DepoischamaramFrancisco
Machadoparao persuadiremdo adultérioda mulher Ele porém indo ao
seuquarto encontroua esposasôzinha Os acusadoresconseguiramcon
vencê-lode que o abadetinha fugido D Maria avisadada intriga não
quis abandonaro lar O comendatáriopor suavez tambémavisadodeque
não aparecesseno solar de FranciscoMachadocomquem costumavair
jogar não acreditou Visitou-o comode costumee começoua jogar com
elequandofoi morto por um escravoque lhe despedaçoua cabeçacom
umabarrade ferro Acudiramas criadase D Mariada Silva Seumarido
voltou-secontraela masa espadaqueempunhavapartiu-se Jerónimode
Sá deu-lheoutra e com ela assassinoua esposaNão contentescom tal
violência quiserammutilar o cadáverdoabadey mandarona un esclavo
quele cortasseel instrumentodeaquelcrimenquele avia costadola vida
y al quererexecutaraquellaorden le hallô sin él y luegole hallaronen
la fraldiqueraun caãudode plata dequese serviaparaexpelerel excre
mento que por aquella parte se expele Vendo o seu erro Francisco
Machadovoltou-secontra Jerónimode Sá masesteconseguiuescaparà
suaira Comotodosos oficiaisdejustiça dojulgadoeramcriadosdeFran
ciscoMachadoenterraramemsegredoo cadáverdeD Henriqueno mos
teiro de Rendufe D Maria foi a sepultarem Pontede Lima no solar de
seuspais

Depoisdisto o Marquêsde Montebelocontaa terrível mortedeJeró
nimo de Sáe os prodígiosqueatestavamsegundolhe parecia a inocên
cia deD MariadaSilva FranciscoMachadoveiodepoisa transformarem
capeladedicadaao EspíritoSantoo quarto ondeassassinoua esposa

ºº NotasdelMarquesdeMontebeloal Nobiliario8
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Nãodiz o MarquêsdeMontebeloquandoisto sepassoumassupomos
ter sido em3 de Fevereirode 1567Com efeito em 10de Julho de 1566
aindao rei ordenavaa D Henriquecumprisseasdeterminaçõesdo visita
dor do mosteiroFr AfonsodeZorrilla Em5 deMarçode 1567já o refor
madorbeneditinoFr PedrodeBastotomavapossedeRendufepor morte
do comendatário A data gravadana lápidesepulcralde D Henrique
3 de Fevereirode 1551está portanto erradano ano Mereceporém mais
confiançano dia e mês porqueestesfiguravam decertonalgumobituário
e eramassinaladospor sufrágiosanuaisqueaindasecelebravamemtempo
de Fr Leãode SantoTomás

5 A reforma

A tomadade possedo mosteiropor Fr Pedrode Bastomostraque a
reformamonásticade Rendufecomeçouimediatamentedepoisda morte
do último comendatário

Nessemomentojá Fr Pedrode Chavese Fr Plácidode Vilalobos
tinham completadoa reformado mosteirode SantoTirso e tratavamde
a estendera outrosmosteirosParaissoobtiverama nomeaçãodeumvisi
tador da Congregaçãode Valladolid para percorrer todos os mosteiros
beneditinosdo Paíse sobreeles fazer um relatório e tomar as decisões
maisurgentesEstevisitador Fr AfonsodeZorrilla passouefectivamente
em Rendufeem 1566 As suasdeterminaçõesforam mandadascumprir
nessemesmoanopelopróprio rel No anoseguinteo soberanovoltavaa
insistir pormenorizadamenteno cumprimentoda mesmavisita em carta

6 I156610deJulhoProvizãoRealrecomendandoa D HenriquedeSouza
paracumpriro mandadopelovisitadorFr AfonsodeCorrilha Fr LuísdosSera
fins o c 46r 1567 5 deMarçoPossequetomouFr PedrodeBastodoMosteiro
deRendufepormortedoúltimocomendatarioD HenriquedeSousaemvirtudede
umprovisãodo arcebispoD Fr BartolomeudosMártiresquelheencomendavao
mosteiropor6 mesesPresentesFr GonçalopriorFr MartinhoFr JoãoFr António
Fr Gonçalosacristãomongesda ordeme conventuaesibid 47r Distinguiresta
tomadadepossedaquefezFr PedrodeChavescomoabadegeraldaCongregação
deS BentodePortugalem11deSetembrode1568Doc 57

659 A inscriçãosepulcraldiz o seguinteS DO COMEN DATARIO
D HENRIQUEDE SOUZAFIDºDA CAZADES MA G.DEGR.DEBEMFEITOR
DESTEMOS TRºO MANDOUREEDIFICARO P P FR MELDOS ANIOS
D ABBE DESTACAZA FALECEOO DI TOFIDº A 3 DEFVRODE1551
Estánopavimentodanaveà alturadocruzamentocomo transeptoCf Benedictina
lusitanaII 330-33]1
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dirigida ao arcebispode Bragaº*º No mesmoano de 1567 foi expedida
a bula de reformaquemandavatomarpossede todosos mosteirosgover
nadospor comendatáriose os erigia emCongregaçãosoba autoridadedo
abadedeTibãesFr PedrodeChavesÀ mortedoscomendatáriososmon
gespassariama recebertodosos frutos Foi o queaconteceuemRendufe
coma tomadade possede Fr Pedrode Bastoem 5 de Marçode 1567e
depoiscom a do AbadeGeral Fr Pedrode Chavesem 11 de Setembro
de 1569Doc 57

A mudançade observânciasnão se fez porém sem complicações
A maisgravede todasfoi a pressãoexercidaemRomaparasesubtraírem
asrendasaosmongesno todo ou emparte FernandodeMenezesembai
xador em Roma conseguiuobter em 1566um motu proprio de S Pio V
atribuindo-lheum terçodasrendasNãosedeveter contentadocomisso
porqueos mongesbeneditinosprotegidospelo cardealD Henrique obti
veramoutro motuproprioquedeclaravaa pensãodeFernandodeMenezes
isentadequalquerencarga Algunsanosdepoisporém asintrigascon
tinuavam Em 15deJaneirode 1578DiogodeMenezesclérigodeLisboa
talvezparentedeFernandodeMenezesobtevepor meiodeum brevepon
tifício a faculdadede conservarum terço dos rendimentosde Rendufe
juntamentecomo hábitode Cristoº Passadosdois mesesa 7 de Março
de 1578 o Papaexpediauma bula acercada pensãoconcedidaa Paulo
Afonsosobreas rendasdo mosteirodeRendufe Nãosabemoscomoé
queos mongesacabarampor selibertar destesparasitasquelheslevavam
umapartedosseusbens

A famíliadeD HenriquedeSousatambémincomodouosbeneditinos
Em 1568 provàvelmenteFr Pedrode Basto abadedo mosteiro teve de
seobrigarperantea abadessabeneditinadeVitorinhodasDonasD Isabel
de Sousaa priorezaD Filipa da Silva e as monjasCatarinade Sousae

89 Fr LuísdosSerafinso c 46r transcritonanota84 1567 4 deAbril
Copiadeoutracartado cardialD HenriqueaoarcebispodeBragasoubequea

visitadefr AfonsoCorrilhanãotinhasidocumpridaportantoquedesseasordens
necessariasparasecumprire parasearrecadartodaa fazendadoscazeirosdomos
teiroe sereparasseaquefossenecessariaparasefazeremofficinascelaslivrosesua
paredeetc Lisboa7 deAbrilde1567 Ibid 52r

87 1566 MotupropriodePio concedendoaFernandodeMenezesa3.ºparte
dosfrutosdomosteiroporestarvagaa comendapormortedeD HenriquedeSousa
1568Motuproprioem quese declaraestapensãolivre de qualquerencargo
Ibid 45r

º5 Arq doVaticanoSecretBrevt 43 f 41v43v
ºº Arch Nat deParisSérieL cx 61 n 28 lib 62bull f 167r-169v
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Isabelde Magalhãesa compensá-laspor certo fato que o comendatário
deixaraemRendufee que pertenciaa suairmã D Filipaº

Os próprios mongesde Rendufecausaramtambémas suasdificul
dadesEm 1567na tomadade possede Fr Pedrode Basto estavampre
sentescinco Fr Gonçalo prior Fr Martinho Fr João Fr António e
Fr Gonçalo sacristão Um destesGonçaloso prior ou o sacristãoainda
era vivo em 1587e comonãosequeriasujeitarà reforma habitavafora
dosmosteirosOsmongeseramobrigadosa sustentá-loVivia na igrejade
S CláudiodeGemeanexaaomosteirodeRendufeComonãoconseguiam
tirá-lo de lá acabarampor apresentá-locomovigário perpétuoda igreja
de S Pedrode Triava situadadentro do couto com direito a recebero
terçodosdízimose outrosrendimentoseclesiásticosalémde todoo péde
altar º

EmSetembrode 1569já osmongesobservanteseramoito Fr Domin
gosTeixeira Fr Gonçalode S Paio Fr PlácidodeCoimbra Fr Martinho
Fr António Fr GonçaloFr Ambrósio e Fr António CarvalhoDa antiga
observânciatinhamportantosaído Fr Gonçaloe Fr João AÀnovacomu
nidadenão levantouobjecçãoalgumaà autoridadedo GeralFr Pedrode
ChavesDoc 57 Osreformadoresforamvencendoa poucoepouco todas
asdificuldadese impuserama novaobservânciaRestaurarama vida con
ventuale os ofíciosdivinos reorganizarama administraçãoeconómicae
foram renovandoos edifícios Rendufecomeçavaa viver umavida nova
e ia tomandoafisionomiaqueaindahojeconservaapesardetodasasdes
truiçõesqueforammutilandoo mosteiro

ºº 1568ou157826deJulhoFr PedrodeBastoabadedeRendufeobriga-se
perantea abadessadeVitorinhodasDonasD IzabeldeSousada priorezaD Filipa
daSilvae dasfreirasCatarinadeSousae D IsabeldeMagalhãesa darumacom
pensaçãoporsertofato queD HenriquedeSousacomendatariodeixaraemRen
dufesendodesuairmãD FilipadeSousaIbid 44r C AlãodeMORAISPedatura
lusitanaTV-IPorto 1946494nãofaladestairmãdeD HenriquedeSousa

91 1587GavdeGemeSentençaapostolicasobreademandacomoP Fr Gon
çalomongeprocuradordomosteirosobreeleter impetradoestaigrejae selevantar
comela Apresentouumtresladoda uniãoe anexaçãodessaigrejaS Cláudiode
Gemee dasdeS PedrodeTriavae S PedrodeCodecedaaomosteiroporD João
arcebispodeBragaem1319Dezembro19annodeXº autodepossedosuperior
deRendufeFr BentoLobatoemvirtudedaanexaçãode15 Julho1573Resultado
comoo talFr GonçaloeramongedaOrdemenãoestavasugeitoà reformaporviver
foraeo

dariao 3.ºdosdizimos
e frutosemaisdireitose direiturastodoo pedealtarparasesustentarEleFr Gon
çalolargariaa igrejadeGemeFr LuísdosSerafins

lheeTriavadePedroSdeperpetuovigarioporigrejatalna
apresentava-oRendufedemosteiroosustentá-loaobrigadoeramosteirodito

Apontamentoscit 42r-v
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1097NOVEMBRO24 O CondeD Henriquee D Teresacoutama
EgasPa'sde Penegatee suaesposaSanchaMendestodasas herdadese
direitosquetinhamdentrodostermosdeRendufeFalsificaçãomoderna

ArquivodoMosteirodeSingevergaDocumentosdeRendufen 1e2 PublicadoporR deAzevedoinDR14bis
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1098 FEVEREIRO26 EgasPais de Penegatedá ao mosteirode
Rendufeos direitosquepossuisobreo coutodo mesmolugar a capelade
S Salvadorcomsuasearae suagranjae osdireitos quetemsobreigreja
de FiscalFalsificaçãomoderna

ArquivodoMosteirodeSingevergaDocumentosdeRendufen 4 e 5

In nomineDominiqui cumeternoPatremanetcumSpiritu Sanctoin
Trinitate semperunus idemqueDeus Nulli sit dubium sed omn:ibus
maneatmanifestumquod ego domnusEgasProlis Pelagii de Penagate
domnusde CodesedaSauariset Rendufe tenens1 totam terram de
Burio insimul cum coniuge2 meaSanchaprolis Menendiet cum filijs
meisfacimustestamentumobhonoremSancteet indiuidueTrinitatis sanc
torum Apostolorum3 Petri et Pauli ad aulam SanctiAndree in cuius
honoremfecimusconstrueremonasteriumnostrumde Rendufepro reme
diumanimenostrequatinusin die iudicij efugerepossimuseternasuplicia
damnatorumIdeo ex nostrapotestatee uolumtateabsqueullo suadentis
imperiooferimusad aulamdicti nostri monasterijubi iam multorumreli
quie sanctoruma nobisposi ad uenerandumtotam nostramterramde
Rendufecumomni dominationenostrein eaut monachiqui ibi iam sunt
et fuerint 4 et in uita sanctaperseuerauerintcotidie pro nobiset wcum
eleemosinissucurant5 pauperibusibidemdamuset concedimuseidem
nostro monasterioomnesnostrasquintanaset cazaliain eademterra de
Rendufecumomnibussuispertinentiiscultis et incultis ruptis et irruptis
cum montibuset fontibus saltibus deuesaspascuamentaarbores moli
narios domosextrinsecuset intrinsecus6 cum ingresuset regresus
aquis decurrentibusad pluuia Cadauoet Homemet omnia iura nostra
regalia cum omnibussuis pertinentis 7 seruis et ancilis cum tributa
uetigalia8 cum omnibuscalumnis9 negotijscum totas focaduriaset
karatere10 sicut ab antiquoregesnostri imperabantet noshabemuset
possidemustam ab auibusnostrisquamdecomparatoet doationecautata
sicut 11 domnusmeuscomesHenricuscum coniugesuainfanta domna
Tarasia magniAdfonsi imperatorisfilia nobiscautauitper terminosanti
quos 12 nostrepossessionisab ipso de nouo terminatoset cautatoset
ipsedomnusrex Adfonsuscumtota domoregiaeumdemcautumet domi
nationem13 confirmauit et corroborauit Sednon damusdicto nostro
monasteriotria cazaliain Triaua et Lagosquia iam temporiusretro auus
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et pater meusobtuleruntmonasterijsde Varzeaet 14 de Vilar Adiicio

quia 15 damusetiamdicto monasteriode Rendufenostramcapellamde

SanctoSaluatorecum senariaet grangiasuaet ecclesianostri patronatus
in ipsa terra scilicet SanctorumVincentij 16 Petri et Martini et partem
quamhabemusin patronatuecclesiedeFiscalcumsenarijsquasipsisauus
et patermeusassignaruntet maneantad ipsasecclesias17 et adrectores

quos abbaset monachi ipsius monasterijad illas nominauerint Omnia
damussicut in hoc testamentosursumresonatquodhodiedie sint de iure

nostro abrasaet in dominio dicti monasterijsint posita et ipsasres ad

partesalienasnon transire sedin eo loco deseruiantiure perpetuodicto
monasterioet monachisqui ibidem cum suo abbatein uita sanctaper
seuerauerintsicut per terminossuosest cautatum Ad inde finit Seuaris
in transitu fluuij Homemad cimam18 montisLadarij in Fiscal deinde
uadit in directumad aquamdeTrauasellas deindeascenditper cumie
riam 19 ad cimam18 in monteGuioi ad marcumubi stradaantiqua
adCarazedoincipit descendereperuiamdeSauaris20 in transituHomem
iam nominato deindedescenditper ipsamstradamad PetramNigram in

dicta strataet uaditper illam usqueadecclesiamdeCarrazedoet quomodo
ibi transiensper senariasipsius ecclesiediuidit cum Castro deindeper
uiamet congustasdeCarrazedouadit in directumadCadauumin transitu
illius ad Ancedeet descenditper mediumalueiICadauiad iuncturamcum
fluuio Homemet ascenditper totum et ambasripas istius cumsuispisca
riis et Petramde Sauaris20 in transitu ad Fiscal unde inchoauimus
Omnia habeatdictum nostrummonasteriumcautata sicut per terminos
nominatos21 a domnomeo comite domnoHenrichofuit cautatumet

terminatum nequepareantde isto quod sursumresonat in testamento

nequea regenequea comitenequeabepiscoponequeadnullohominenec
donentnec uendant Si quis autemtam de nostrisquamde extraneisuel

qualibetformahominisqui hoc factumseriestestamentiirrumpereuolue
rit in primis sedeatexcomunicatuset in perpetuaconfusioneterra eum
absorbeatut Choreb Dathanet Abiron uel sint de filijls nostris uel de
extraneis quisquisille fuerit auferat Dominusmemoriamillius de terra
et cum iustis non scribatur in conspectuDomini et sanctorumet carnes
eius insanabili22 penatubescantacapiteusqueadutraquepedumneque
accipiatcorpusDomini sedcum Iuda traditore habeatparticipio et com
prehensuscoram iudice uel comite terre tantum componatin duplo ad
ipsummonasteriumquantumquesieritet insuperpareatCC talentaauri ad
ipsummonasteriumet aliud tantumad regemuel comitem et hoc factum
nostrum obtineat firmitatem in cunctis temporibus seculorum Facta



 

Portugalensisdomnuscum coniugesua infanta nomine
Tarasia prolis ipsius Adfonsi regis et ecclesieBracharensisepiscopusdommnusGeraldus23 presidenteIIII kalendasmartij Era CXXXVI 24
transactaiamT EgoEgasprolis

prouincietotius
HenrichusdomnuscomeseiusgeneretBertareginaeiusuxoreetprincipis

SpanietotiusimperatorispiissimiAdfonsitemporibustestamentiscriptura
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Pelagijin PenagatequodsponteDomino
Deo promisigratanteroperecompleuiet propriis manibusmeisroboraui
sinal et confirmaui Et egoSanchaprolisMenendiquoduir meustestauit
et confirmauitetiamtestor et confirmo Et nosGomesVenegasGodinho
VenegasEgasVenegasFroille 25 Venegasquod patresnostri facto et
scripto testarunt et confirmarunt etiam nos confirmamus 26 et
robo ramus

Qui uideruntet confirmarunt
MenendusPerescf FafesLus cf PelagiusSuarescf RodericusGar

cia cf NunusabbasTibianiscf
Ego abbasipsiusmonasterijdomnusIohannescf 27 Petrusmona

chuscf Sisnandusmonachuscf Pelagiuspresbiteret capelanusdomiEgas
Pelagijof Ordoniusmonacus28 cf

Adefonsus29 diaconusscripsit sinalPro testesIohannests Martinusts Menendusts Gosendusts

Variantesdacópian 5
1 autcontinens2 uxore3 Appostolorum4 on 4 temfuerin5 sucurrant6 emenddeitrinsecus7 pertinentijs8 acrescentaet 9 calumnijs10 caracteres11 on 4 temsicu12 o n 4 temantig18 faltaet dominationem14 acrescentade15 quod16 faltaVincentij17 on 4 temeccleas18 simam19 comieiram20 Seuaris21 o n 4 repetenominatos22 o n 4 temisanabili23 Giraldus24 Nãosevêclaramentesea datadon 4 é CXXXVIouOCXXXVII 25 Froili26 testamus27 EgodomnoIohannesabbasipsiusmonasteriicf 28 monachus29 Adfonsus
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S D Meadosdoséc XII EgasMendesesuamulherHamisufazemtestamentodeixandoos seusbensaos mosteirosde PendoradaBusteloe RendufeDeixama esteúltimo as suasherdadesde CodessedaVilelaVilar e Revertunes

TT CRPendoradamaçoXIII n 11
PublicadoporJ P RIBEIRODissertaçõesTII-Hdoc 12
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S D final do séc XII GomesViegasfaz testamentodeixandoos
seusbensaãomosteirode Pendoradae a outrasiinstituiçõesAo Imosteiro
de Rendufedeixaum casalin Sautoe depoisda sua morte um esoravo
mouro

TT CRPendoradamaçoXIII n 29

5

S D século XI1 Notíciadaspropriedadesqueo mosteirode Ren
dufe possuijunto do rio Homemtequetinhampertencidoa SoeiroLalim

BNLF G ms8093f 16v-17v

Notum sit tam presentibusquam futuris ad quoscumquelitere isto
pervenerint quod est hereditas que fuit de Suario Lalin quam habet
monasteriodeRandufiet debethabereusquein perpetuumIn primounum
agrumubi dicitur PelagumNigrumet aliammultamquedivitur perPenam
Antiquamet indeper cautumdeVilela et vadit per encrusiladasdeindead
rivulum Hominis De toto isto terminoest indesextampartemdeRandufi
Et alia que remanetin termino ipso de undecimaterciam partem de
Randufidico ad monasteriumet alia hereditasquedicitur PenaDonizu
est inde sextampartemde Randufi Et alium agrumde Lagonaquodfuit
de SuarioBoronaest inde quartampartemde Randufi et alia leira in a
Lagoaquefuit de domnoRamirizet alia leira in asvaleset aliasduasin
Quodesosoet alia leira in Marrogooset alia est in o Barreiroet alia in o
Pedragalet alia in o Pedragalet alia in o Estremadoiruet alia cabude
Octeiroet alia aa Penada Vineaet alia superillam et aliaquevadit per a
presade Soctulooet alia a rradicede agrode Barralet alia in o Ameala
rradicedeo et deAgrelaquefuit dePelagioAfonsoet a quarta
et mediaquarta de hereditatequefuit de domnoRamizde toto Porraes
Et in MaceeiraIIlI passus

tres passusa fonte de Goncidasuperregalengoet duasleiras
subtusregalengosuperPortu dasLamaset alia leira aaquende

Em notaGavetaGeraldoMosteiroPergaminhoN.º2 LetraFranceza

etAfonso
PelagiodefuitqueregalengoagrosubtusEspineirooinpassosduosettum

cubiunumminusAltonioPelagiodefuitque

doSeculo12Perdeu-seo restodatiradepergaminhoemquecontinuava
estaNoticia
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1191 Maior Miguéisdá ao mosteirode Rendufeum casalna villa
deSabarize a porçãoquelhe pertencedo reguengode Vila Verde comn
condiçãoderezaremporwsualalmano aniversárioda imorte

BNLF G ms8093f l18r-v

In Dei nomine Hecestkarta testamentiquamjussi facereegoMaior
Michaeliz ad aulam Sancti Andreede Randufi pro remedioanime mee
scilicet de unokasalein villa deSavaris Do istum kasaletali pactout in
die anniversariimei ex fructu queindeexierit fratribusdentet mein men
temhabeantDo etiamin Villa Viride quantumquehabeoderegaengoad
monasteriumSanctiAndreeperubi illam potueritis invenirecumquantum
in se obtinet et aprestitumhominisest Si aliquishomovenerit qui hanc
kartam testamentirumperevoluerit sit maledicuset excomunicatuset
quantumquesierittantumduplet et insuperquingentossolidosFactaKkarta
testamentiin EºM.º CC.ºXX Vº IIIJ Jstumregaengoquodsuperiusnomi
navimusincipit in Lampadaet vadit usquein Leiras Covas Ego Maior
Michaelizqui hancKkartamfacerejussi eampropriis manibusrobor o

Ts Petrusts Gomizots Nunusts
Gundisalvusnt

Em notaGav daFreg.ºdeS ThiagodeSavarizPergaminhoN.º3 Letra
FrancezaOriginal

7

1193JUNHO 5 ErmesendaMoniz dá ao mosteirode Rendufeum
casalna villa deCresposc de Braga

BNLF G ms8093f 13v-l4r

In Dei nomine Hecestkarta testamentiquamjussi facereegoErme
sendaMonizadaulamSanctiAndreem Randufipro remedioanimemee
Do ibi atqueconcedounum casalemin ipsa villa que vocitant Crespos
ipsumcasalempernominatumdeSubtusLameirucumquantumin seobti
net et ad profectumhominis est et est aquis discurrentibusad flumen
Cadavo teritorio BracharensiHabeatmonasteriumistum casalecunctis
temporibusseculorumSi aliquishomovenerit tam ex partemeaquamex
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aliena qui hanc kartam testamenti rumperevoluerit sit maledictuset
excommunicatuset cum Judatraditore inferno dampnatuset insuper
pariat ipsamhereditatemmonasterioduplatamvel triplatam et insuper
quingentossolidosFactakarta quotumquodestnonasJunii E.ºM.ºCC.º
XXX.º Iº EgoErmesendaMoniz qui hancKkartamtestamentifacerejussi

neistestibusmanusmeaspropriasr��obor o
Ts Petrots Johanests Pelagiusts G

Em notaGavetaFreg.ºda Sm.ºTrindadedaCapellaPergaminhoN.º1
LetraFrancezaOriginal

8

1193 OvecoPeresdá ao mosteirode Rendufeum casale outras
herdadesem Quartas c Vila Verde e outro casal em Prunedelos
cfr Valões c Vila Verde

BNLF G ms 8093f l4vil5r

In Dei nomine Hecestkarta testamentiquamjussi facereegoOvecus
Petri ad aulamSancti Andreemonasteriode Randufi pro remedioanime
mee In primis do unumkasalemin Regaladosin loco ubi vocitant Quar
tas et habuieumdemonasteriodeBravaespro cambiaquededieisalium
casal in Lavoradaset insuperXVII morabitinospro mellora Do etiam in
ipsavilla de QuartasaliamhereditatemquecomparavideGutterri Suariz
du Condadu mediamde illa vessadadu Perral et de totam vessadam
medietatemda nona Et in Pomedelosalium casalque conparavide Gun
disalvoVenegasdo monasteriumSi aliquishomovenerit tam de propin
quis meisquamde extraneisqui hunctestamentummeumfrangerevolue
rit in primis sit maledictuset excomunicatuset cum Juda traditore in
infernodampnatusFactakarta testamentiin Eº M.ºCC.ºXXX.ºEgoOve
cus Petri qui hunc testamentumfacere jussi eum propriis manibus
r��obor o

Ts Petrusts Martinusts Menendusts GundisalvusNt
Hec est noticia de hereditatede pignoresquam etiam monasterio

mando In villa de Quartassuper illa hereditatemdu condadude Bona
Suariz et suo filio Suario Ovequizmater VII"º morabitinos et filium
WVILIImorabitinos Filios de GodinoLadronsuperPerral IIII morabi
tinos veteros

Em notaGavetadaFreg deSt OvayadeSandePerg.ºN.º1 Letra
FrancezaOriginal
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1202 Sentençapelaqualsedeterminaquea herdadedePural cuja
posseera contestadapor Maria Bela pertenceaãaomosteirode Rendufe

BNLF G ms8093f 15v-l16r

Notum sit omnibushominibusquod orta fuit intencio inter abbatem
de Randufi et suosmonachoset inter illam mulieremque dicitur Maria
Bela superhereditatemque est in Pural quamhereditatemdicebat ipsa
muliereveniresibi ex partepatrissui Et ipsahereditaspositafuit in inqui
sitione inter bonoshomineset in juditio deGundisalvoMenendiz judice
deNevia cumGodinoPetriqui eratsuperjudexet taleminveneruntinqui
sitionemquod ipsa hereditasfuit semperde Randufiet debebatesseper
directum Et istud judiciumdatumfuit coramregeSancioet dixerunt flr
miter quoderat de Randufi Sedquia ipsa mulier erat miserrima placuit
domnoregiSancioet ipsisjudicibusut darentprosuolaborequatuormora
bitinoset quinquetaegasdemilio Et placuit istud pactumipsi mulieri et
domnoabbatiet omnibusfratribus Si veroex parteipsiusmulierisaliquis
veneritvel ipsaqui hocpactumfrangerevoluerit pectetquingentossolidos
et duplet hereditatemEgo Maria Belacum omnibusfiliis meisqui hanc
kKartamjussimusfacerecorambonishominibusin eamanusnostrasrobo
ramus Qui presentesfuerunt et viderunt Petrus GundisalvusJohanes
Ts EraM.º:OC.ºX

Em notaGavetaGeraldoMostrPergam.ºN.º1 LetraFrancezaOri
ginal

10

1245 SETEMBRO22 Testamentode Martinho Gonçalvescónego
da Sé de Braga peloqual deixaosseusbensa várias instituições entre
elaso mosteirode Rendufeao quallegaum casalemAmares Esteserá
cultivadopor JoãoViegasquedaráanualmenteao mosteiroum maravedi
e os mongescelebrar-lhe-ãotodosos anos os sufrágiospor sua almae
pelade seupai no dia deS Vicente

ADBArquivoarquiepiscopalLivro1dostestamentos8r Livro2.º53r
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1253 FEVEREIRO O cabido da Sé de Bragaemprazaa Facundo
Dominguese suamulherSanchaMendesumcasalemLaltm determinando
entre outras condiçõesque devempagaros iura regaliaao mosteirode
Rendufe

ADBArquivoarquiepiscopalGavetadeprazosdoCabidodoc26

12

1255 AGOSTO Afonso abadedo mosteiro de Rendufee a sua
comunidadecedema D JoãoPeresde Aboim dois casaisemPicone em
Zeureiro para o compensarempelo empréstimode 60 maravedisde que
tinhamprecisadoparapagarema colheita real D Joãopossuí-los-áem
suavidae pagaráanualmentemomosteiroa rendade5 soldosportugueses

TT LivrodeD JoãodePorteldoc53
Publicadopor Pedrode AZEVEDOno Arquivo históricoportuguez
5 190770

In Deinomineet eiusgratia Notumsit omnibustampresentibusquam
futuris presentempaginaminspecturisquod egoAlfonsusAlbas de Ran
dufe unacum conuentueiusdemloci damuset concedimusuobis domno
Johanj Petri de Auoyno duo casaliaque habemusin terra de Anofrica
scilicet unumcasalein locoqui dicitur Piconet aliud in loco qui dicitur
Zeureiro pro multo seruiícioet pro auxilio quod predictoMonasterioet
nobis fecistiset faciatis et pro sexagintamorabitinosquodnobis dedistis
qualenosdedimusin Collectamdomniregis Damuset concedimusuobis
predictacasaliatali cconditioneut illa habeatiset possideatisin oomnibus
diebusuite uestraet teneaminjpredictoMonasterioquinquesolidosPortu
galiaepersoluereannuatimEt postmortemuestramdebetpredictacasalia
predicto Monasterioremanereintregua libere et quiete In cujus rei
testimoniumfecimus inde duo plaza per Alfabetum in MenseAugusti
E.ºM.ºCC.ºLX"º IIJº Testesueroqui presentesfuerunt

GonsaluusEgeePrior Hospitalis
JohanesSuerii dictusConelius
Albas et Prior monasterii
PetrusPetri et PelagiusPetri uestiarius
PetrusIohanismonacuseiusdemmonasterii
P Vincentij notuit
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1267 NOVEMBRO17 Testamentode EstêvãoAnes arcediagoda
SédeBraga peloqualdeixa os seusbensa váriosherdeiros entre eleso
mosteirode Rendufeque receberácertascasasstituadasemBraga Estas
casastinham sido compradasa Rendufepropter quintanammeam de
Togialpro anniuersariomeoet patris et matris mee

ADB ArquivoArquiepiscopalLivro 1.º dos testamentos30r Livro
2.ºT4r
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1288 InquiriçãomandadafazerporD Dinis sobreo coutodo mos
teiro de Rendufe

TT InquiriçõesdeD Dinis1.º1 6v-7r

G]onçalo Paezclerigo e juiz juradoperguntadossena ffreguesyade

Lagohe cassadecaualeyroou de donaquese deffendaper honrrad'%sse
que ouuehy GonçaloGodijz huúaquyntaãque chamãde Lago E disse

que foy muyto honrradade longe E disseque ouyoudizer quea ouerom
antequeoquefossecouto E dissequepoismorreoGonçaloGodjzquefica
rom hj seusfilhos e fezeromhutia cassaen ssaherdadepropria a par de
ssaquyntaã Item dissequeSanchaGonçalvesssuafilha fez outra quintaã
enssaherdadequelheficoudeseupadreItemdissequeSteuamGonçalves
fez hij outra quyntaãoutrosy em sseuherdamentoque lhe ficou de sseu
padreoutrosy e estascassasdisseque forom ffectas des tempo delrey
domSanchotyo desterey Item perguntadossena ffreguesyade Triauaa
ha cassade caualeyroou de donaquessedeffendaper honrradisseque
nom Item perguntadosseem Sam Saluadorde Cacauelosha cassade
caualeirooudedonaquessedeffendaperhonrradissequehahi duasquyn
taãsque chamamCacauelose huúahe de Gil Barigae outra de Esteuam
A Tiçom e de seusirmaãosE disseque forom honrradasde longe
Item disseque estetcoutolhecoutadoper padnoõese disseque o foy de
longe Perguntadoperqual rey foy coutadodissequeo nomssabyaPer
guntadosseforomendea elreyanadoua dissequenom

DomingosMygeiz de Triauaa JohaamDominguezDomingosPerez
de Lago DomingosDominguezdeRendufy SteuamDominguezDomingos
Dominguezde SsamVicente PeroSiluestre todosjuradose perguntados
diseromem todo comGonçaloPaezde sussodicto
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1319DEZEMBRO19 D Joãode Soalhães arcebispode Braga
une e anexaao mosteirode Rendufeas igrejasde S Cláudiode Geme
S PedrodeTriavae S Pedrode CodessedaDocumentoperdido

ArquivoDr AntónioCorreiaCaldeiraCoelhoLisboa Fr LuísdosSera
fins Apontamentos42r

16

1389DEZEMBRO5 Privilégiosconcedidospor D JoãoI ao mos
teiro de Rendufe

TT wChancelariadeD João1 1.º1 f 197v-198r

DomJohampellagraçadeDeusReydePortugaledoAlgaruea quan
tos estacartavirem fazemossaberquenosquerendofazergraçaemercee
a AfonsoMartjnsabadedo mosteirodeRandufenossocapellame aodicto
seumoesteiroe conuentoheemospor beme recebemosel e o dicto moes
teiro e seuconuentoe seuscoutose lauradorese caseirosemnossaguarda
e encomendaPoremmandamose defendemosque nom seianehuúatam
ousado assy ricos homens iffantes caualleiros scudeirosnem outros
nehuúsfidalgos e pessoasde qualquercondiçame stadoque seiampor
poderososqueseiamque pousemnodicto seumoesteironememos

tomarpamnemvinho
gaadosgalinhase palha lenhanemroupasnemoutrasnehíiascousasdo
seuper forçacontrasuasvontadeesE sealguemcontraestofor emparte
ou emtodo

mandemnemtomemlhesnemcaseiroselauradores
seusdictososcomnemceleyroseadegasecasassuasemnemcoutosseus

dictos

ou lhe tomaaalgãadasdictascousasmandamosaosjujzesdos
julgadosondeo dicto mosteiroewccoutosstame jondeos dictoslauradores
e caseirosmoname ao nossocorregedorda comarcae a todallasoutras
nossasjustiçasa queestacarta for mostradaquelho nomconsentame lhe
alcemdello força e1o0sponhamfora do dicto moesteiroe coutose de suas
casase adegase celleirosedosdictoslauradoresecaseirosE selhealgãas
cousastomaremque lhas façamlogo tornar e entregar E seauudasnom
poderemsserque lhasfaçamcontar e pagaremtresdobroe de maisque
os penhorempollosnossosencoutosde seismil soldosperanosqueman
damosquepagueo quelhe assycomntraestofor e osentregueaonosso1
almoxarifedessacomarcaperaos recadarperanos Em casoque o dicto
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corregedorjujzese justiçasestonompossamfazerou se nomatreuama
ello comreceodasdictas pesoasmandamosa qualquertabaliamdos 2
nossosregnosa que estacarta for mostradaque emprazeaquelque lhe
contra esto for que do dia que o emprazara XV dias pareçaper pesoa
perantenosa dizerqualhea rrazamporquevaãocontraelloenosenujem
o dia do aparecerper stromentopubricofacto e asignadoper sua maao
perao nosveermose fazermossobreello o queacharmosque hederecto
Senom seedecertosquese o contrairo dello fizerdesque vollo stranha
remosgrauementenos corpose auerescomoaaquellesque nomcomprem
mandadode seu rey e senhore al non façadesDante em BragaaV de
DezembroElRey o mandouper JohamAfonso scollar em leis seu vas
sallo 3 do seu desenbargoSteuamDomingueza fez era de mil iiije
XXV annos

1 nossoentrelinhado
2 Segue-seumapalavraraspada
3 seuvassalloentrelinhado

17

1391 ABRIL 11 Sentençacondenandoo mosteirode Rendufea
pagaranualmenteao Cabidoda Séde Bragaquarentae três morabitinos
da moedaantigapelo jantar quelhe eradevido

ADBArquivoarquiepiscopalGaveta2.ºdaspropriedadesdoCabidodoc3
PublicadoporA deJ daCOSTAObispoD PedroTI471-472doc119

18

1393FEVEREIRO12 Sentençacondenandoo mosteirodeRendufea pagaranualmenteao Cabidoda Séde Bragao censode quatro morabi
tinos velhospelasenmidasde SantaEufêmiae de SantaCruz

ADBArquivoarquiepiscopalGaveta2.ºdaspropriedadesdoCabidodoc5
PublicadoporA deJ daCOSTAObispoD PedroIlI473-475doc 120
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1395 ABRIL 26 Sentençado Vigário Geral do arcebispadode
Bragasobrea propriedadedeFirvida pertencenteaomosteirodeRendufe

ADBRendufemaço115doc1
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1396 SETEMBRO4 Testamentode Mor Mendesde Vasconcelos

ADB ArquivoarquiepiscopalGavetadostestamentosdoc56

Emnomede Deus Sabhamquantosestepresentepublicoestromento
de mandae testamentovirem que eu Moor Menendyde Vasconcellos
estandosãay comsaudey com todo meusysoy entendimentocomprido
qual mhoDeusdeu ffaço minha mandae meutestamentoper estaguisa
queseadiantesegue

Primeiramentemandoa minha alma a DeusPadreverdadeiroe ao
seuFilho e aa suamadreSantaMaria Rogoaa Virgem SantaMaria e a
todolossantose santasda cortedoçeeoe a SamPedroe a SamPaulocom
todollosapostolose a SamVicente a a SamLourenço com todollos
martirese a SamChristovãaoe a SamFfranciscocomtodososconffesso
res e a SantaCatalinae a Santa Margaridacom todallasvirgens que
roguempor mim a DeusPadree ao seuFilhoJesusChristoquemequeira
perdoarosmeuspetcadose mequeirachegara verdadeirareedençampor
tal guisaquequandomea minhaalmavaa peranteessaffaçee semver
Bonça

Item mandoho meucorposeersoterradoe sepultadono mosteirode
Rendufedo Bico no muimentoqueseeantremeumaridoe meufilho

Item mandohir comigohumacamacomroupa conuema saberhum
almadiaquede penase douslençoeese humacolchaboae hum chumaço

Item mandoaosfradesdo dito mosteirono dia da minhasepultaçam
dez libras da moedaantigaou comoElRei mandarque se paguepor ella
e que me digamumamissaoficiadae que os outros fradestodosdigam
senhasmissasbaixase me façamhonrra em aquelledia e lhes dem os
dinheirospor asmissasbaixas

Item mando que o aniversarioque eu mandei dizer por Joham
Coelhoqueo digampor mim e por el deposminha morte

Itemmandoquelevemantremim por obradahumaduziadepeixotas
quarentasoldosde pamda moedaantigae dezalmudesde vinho per esta
guisaqueseiamseiscanisteese emhadahummanistel cincocincosoldos
depame duaspeixotasehumalqueiredevinho

Ttemmandoque chamemquantosclerigospoderemaver no dito dia
da minhasepultaçãoe medigamsenhasmissase penssemmui bemdelles
e lhes paguemseusdinheirose me façamhonra e todosoffiçiem huma
missa
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Item leixo a rendaque eu hei emAlfena per humaminhaherdadeao
CabidodeBragaperasemprequemedigahumamissaofficiadaperamim
em cadahumannoffagamaniversarioantetoaltar daTrindadepor minha
almaemoutro dia da Trindade

Item mandoaosffradesdeSamFranciscoe deSamDomingosdeGui
marãesvinte vinte libras da moedaantigaou a conta que ElIReimandar
pagare que me digamsenhasmissasofficiadasem cadahum moesteiro
no dia da minhasepultasame quememetamemoração

Item mandoao terceiro dia que medigam humtrintario no mos
teiro deRendufee queofficiem a missaofficiadaequeestesclerigosque
cantaremestetrintario officiemhumamissa

ltem mandoque aos trinta dias que me cantemdoustrintarios por
minha alma e offertem as missasofficiadasassiccomono dia da minha
sepultasam

Item mandoqueme cantemdoustrintaarios no anal e que offertem
asmissasofficiadasassicomono dia daminhasepultasam

Item mandoaaegrejadeSantaCezíliaho calezdaminhacapellapera
que canteme que ssenom possadel fazeral senonpera servir na dita
egrejae por estonompossaa egrejadeSantaCeziliapoeremlugaraaque
eu mandoa Rendutfe

Item mandoaPero Mendesmeucriadocemlibrasdamoedaantigae lhaspaguemcomElReimandarpagar
lItem mandoa VascoStevezpor serviçoque me ffez trimta libras

da moedaantigaou comoElReymandarpagare sseantesmorrerque eu
mandoqueas nomaja

Item mandoa Aldonça filha de JohamdOrnelase de JohanaPerez
cinquentalibras dadita moedaperavistir ou ssepaguemcomoElrey man
dar e morrendoprimeiroqueeu mandoqueasnom aja

Item mandoa SantaMariadeTedimhumcalezdepratadhummarco
peraquecantemna dita egrejapor minhaalmaperasempree mandoque
ssenom possadel fazeral senomservir sempreno altar de SantaMaria

Item mandoaosconffradesdeSamPedrodeSequeeirosdezlibras da
moedaantigaou comoEIlReimandarpagare mandoquedemaosconffra
desdellaho mantimentoem aqueldia emquemesepultarem

ltem mandoaaconffraria pequenaque lhe paguemo seudinheiroe
quelhesdemo mantimentoemaqueldia emquemesepultarem

Item mandoaaconffrariadeSamBentocinquolibraspor minhaalma
da dita moedaou comoElReymandar

Item mandoaa conffrariade SantaMaria deTedimcinquolibrasda



 

guisanom
Item mandoaosgaffosdeBragavinte soldosdadita moedae outrossj

vinte soldosaasgaffasda dita moeda
Item vinte soldosaasgaffasde Barcellos
Item mando aas albergarias

outraperesepultasamminhanafforem
sseconffrariasditasaasmandoestoemandarEIReycomooumoedadita
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de Bragaque som mantheudasvinte
vinte soldosda dita moedaou comoElReymandar

Item mandoaosffradese conventodo mosteirode Mondimpor m'ha
almae deMariaMenendizm'hairmaãede VascoMartinse deseusffilhos
ho meucasalde Vilar de Fermil per estaguisaqueelles digamemcada
hum annopor mim e por os sobreditoshumamissaofficiadapor dia da
Trindadee virãaão sobreelles com hum responsoalhy hajam Vasco
Mendeze Maria Menendeze os metamemoraçãoe mim comellese que
digamoutramissapor dia deSantaMariadeMarçopelladita guisae outra
missapor diade SantaMariadAgostopelladita guisae estoseiaperatodo
sempresegundoDeuse suasalmasdosffrades

Item mandoa minhavestimentada m'hacapellaao mosteirodeRen
duffe quessirvaemaquelaltar queestealhy hu jaz JohamCoelhoe meu
filho PeroCoelhoe seu

Item mandoque se algumsda m'hacasapor mim cassaremdooque
o tolhama cadahumcomohomerecerassyaoshomenscomaasmolheres

Item mandoque os meustestamenteirospaguemas sodadasaosque
me serviremtodo anno que iurarem aos Avangelhosque lhes deveme
que os ditos meustestamenteirospoderemsaberpor verdadeque lhes
devem

Item mandoa Aldonça filha de RodrigoAffonso de Trallerio
minhacriadaquoarenta libras da moedaantigaou comoasElreyman
dar pagary semorrerantesqueeumandoqueasnomaja

Item mandoa Lionor Meendezminhasobrinhaho meuAfios Dey
Item lhe mandotres mil libras destamoedaque agoracorre e sse

antesmorrer que eu mandoque as nom aja destanaday ssetornemaa
minha alma

Ttemmandoas minhasreliquiasque tragema pedracaffira quesom
deuirtudequeasponhamno mosteirodeRendufeperaaspoeremaaquelas
pessoasquecomprirem

Item mandoas reliquiasquefforom de minhairmãaMaria Menendez
quemsomde vertudequeasponhamno thesourodo mosteirodeMondim
e queasponhama quemnasouvermerceeperasaude
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Item mandoa BeringeriaAiras minhaparentaseisalbasdebiffa pera
pelote

Item mando a Lionor Affonso irmaã de GonçaloVilguho seis
albasdebiffa perapelote

Ttem mandoa JohannaMendezssa irmaã seis albasde biffa pena
pelotey seantesellasmorreremqueeumandoqueasnomajam

Ttemmandoque se cantehumacapellapor minha almay de Maria
Meendezminhairmaãy de VascoMartins seumaridoy de seusfilhos y
deJohamCoelhoqueffoy meumaridoy dePeroCoelhonossofilho dam
bosy por todollosoutrospor quesootheuday obligadae quessecante
estacapellapenasempreno mosteirodeRendufe

Item mandoaacapellaperasecantar de cadadia ao capelamque a
cantarestasrendasque se seguempor a minhaquintaaque chamamde
Barrossascomtodassuasrendasy perteençasassyy pelaguisaqueelahey

Ttemmandomaysaa dita capellaha minhaquintaade Terreirosque
jaz emCampocomtodassuasrendasy perteenças

Item mandomaysaa dita capellatodallasrendasque el hey no meu
coutode 1 e asqueeuheyno casaldaCorredouray emAmares

Item mandoaadita capellaho casalquetrage Johamda Quintaana
ffreguesiade SamGodeynho e a herdadedeCarreço termhode Viana
quejaz na ffreguesiade Carreço

Ttemmandoquenom seiacantadaa dita capellasenomper clerigo
de missae nom per ffrade nenhume mandoque o primeiro clerigo que
cantara dita capellase maisviver que euque seiaDiogoLourençomeu
criadoque a canteem sa vida e que aja as rendasy quintaasy logares
sehambentose acontecendoquemorraprimeiroqueeu mandoqueaquel
a quemeu leixo a manutençomda dita capellacconvema sabera qual
um arcebispodeBragaquepellostemposfforemponhana dita capella
peraa cantarclerigo idoneoy morrendoaquelqueponhahy outro e assy
semprecante a dita capellapera todo semprey pollas ditas rendasy
quintaas

Ttemmandoaadita capellaho meubryviario peraquerezemas oras
perasempreos capellaesque pellostemposy annosfforem della e peço
por merçeea qualquerarcebispoy rogoquesejada egrejaa quemtenha
porbemy quetomeencarregoparamimy visytea ditacapellaeo capelam
della que pellos temposffioremy veia comossecantay comoesta per
ffeyçamy que cantarampera sua visitaçamassy na capella como no
capellamaquelloqueachamdesffalecendoe estoseiaem cadahum anno
e mandoqueajao dito arcebispoquea visitar pellotrabalhoquetomarem



 

O

ou comoElReymandarquessepague
e nomna visitandomandoqueosnomaja

Item mandoquedemaadita capellahumcalezcomos meussignaan
cesdhummarcode

antigamoedadalibrasdezcapella
ditadarendasybeenspelosvisitadafforelporquandoannohumcada
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prataperaquecanteo dito meucapellamy humaves
timentaparaa dita capella

Item mandoa Martinho Lourençoque me servevinte libras da
dita moedaantiga ou como ElReymandar e sse morrer antesque eu
mandoqueasnomaja

Item mandoa Migueel filho de Johanade Vila e de DomingosPerez
vinte libras da moedaantigaseo eu antesnomcassarou lhe ffezeroutro
beme sseantesmorrerque eu mandoque as nom aja e arredoy aparto
de todollosmeusbeensmoveisy deraiz todollosdo meudivedo quede
direito poderamherdarmeusbeenssseeu morrer semtestamentoou ab
intestadae ffazoherdeiraemtodosmeusbeensmoveise deraiz ha minha
almae estomandoquevalhapor minhamandae ssenomvalerpor manda
mandoquevalhapor testamentoe senomvalerpor testamentomandoque
valhapor codicilloe senomvaler por codici!lomandoe outorgoquevalha
por minhapustrimeiravoontadee paracomprir todo estoqueeu mando

Mandoaosmeustestamenteiroscontheudosem estemeutestamento
que mandemvendertodallasminhasquintaase casaeese herdadesque
eu heye dedireito devodavere outrosyosbeensmoveisafforaaqueelles
beensmoveisy de raiz queeu mandoem estemeutestamentoaaquellas
pessoasa que as mando assyaa minhacapellacomoaosmosteinoscon
theudosno dito testamentocom em elle he contheudoE mandoque os
beensde raiz andemem pregode posminhamorte humannoe hum dia
e acabadoaqueltempoqueo rematassema quempor ellesmaisder ecom
prido e acabadoo dito meutestamentoassycomemelle he contheudoo
que fficar dosmeusbeensdesque1o0svenderemmandoqueos demtodos
por minhaalmae deminhairmaaMariaMenendize deVascoMartinsseu
marido e de seusfilhos e dalgumaspessoaspor que soo theuda E esto
seiaem missacantare emprovesenvergonçadosy em anaãese emftrin
tairos e em provese peracasaralgumaspessoasalhy hu virem quecom
pre os meustestamenteirosquehe maisserviçode Deuse prol da minha
almae daquellesqueditos hey

E peratodoestocomprir ffaçoy leixo pormeustestamenteirosecom
prideirosdestemeutestamentoffrey LourençoguardiamdeSamFrancisco
de Guimaraesy ffrei Lourençopriol de SamDomingosdeGuimaraessse
fforem vivos quandoeumorrer sejomos outrosqueforempellostempos
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de pos ellesaosquaeseu rogo e mandoque comprame ffaçamcomprir
estaminhamandae testamentoassycomeumandododiadaminhasepul
tasamo maisbrevetempoquelles ffazerpoderemy rogolhesqueffaçam
y mandemffazer por minha alma comoDeusdestinga que ffaça por
elles E mandoaaquellesque comprame ajudema comprir a dita minha
mandae testamentoconvema saberaos sobreditosçem çem libras da
moedaantiga dos meusbeensou que se entreguecomoEl Rey mandar

Item mandoqueseJohamGonçalviz abbadequehedeSamGodoy
nho de Sequeiraffor vivo depoisda minha morte que seia aiudadorde
comprir esta minha mandae testamentocom os sobreditosmeustesta
menteirosqueaja por seuassimquetomarum marcode prata E outrosy
mandoqueos meustestamenteinospossamadeir e corregere declarar
no dito meutestamentoquaisquercousasquevirem e entenderemquehe
prol e saudede minhaalmae peçopor merceamen

SeibomElrey e as ssasjustiçasque ssealgumaspessoasque forem
ffazer aosditos meustestamenteirosfforça e lhesnom leixaremcompriro dito meutestamentoque lhos alçemfora de quaisquerpessoasque os
fforçemque forem e lhes leixemcomprir o dito meu testamentoE esto
hey por ffeito e firmadoe outorgadocomem el he contheudoca estahe
minhapustrimeiravoontadee rogo e mandoa Affonso Perez o taba
liom da cidadede Bragapor dom LourençoArcebispodessamesmaque
a quemestapresenteque destoder aos ditos meustestamenteiroshum
estromentoe douse maisse lhys comprirem

Ffecto foi e outorgadona dita cidadenas pousadasda dita Moor
Menendizquatro dias do mesde Setembroda Era de mil e quatrocentose trinta e quatroannosE queperaestoespicialmentefforom chamadase
rogadaspela dita testadoraSanchoPerezcooneguode Braga Gonçalo
DiasabbadedOleirosterçanariona Seede Bragae JohamMartinsabbade
de SamPaayode Arcos do couto da dita cidadee Giral PerezMaça e
GonçaloVicentemercadore AlvarodeOliveiraeAntonioMartinsmorador
na ffreguesiade Santiagode Ffigueiroo terra de Fferreira e outros e eu
AffonsoPereztabaliomdacidadedeBragaede seuscoutospor domLou
rençoArcebispodessamesmaque a estopresentee rogadoffuy com as
ditas testemunhase esteestromentode mandae testamentoscrevye todo
ffigy per mandadoe outorgamentoda dita Moor Menendizno qual pugymeusignalemtestemunhodeverdadequetal he

Sit nomensinal Domini benedictus

1 Palavrailegível
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1401 JULHO 10 A pedidode D Martinho Afonso arcebispode
Braga BonifácioIX suprimeo mosteirode Rendufe reduzindo-oa cole
giadacomumdeãoà frente cabidodequatrocónegose capelãoparacura
de almas

ASVRegLat 93 f 169r-170r
PublicadoporA D deSousaCOSTAMestreAndréDiasdeEscobar
figuraecuménicadoséculoXVPorto1967doc3 pp 241-243

22

1401 JULHO 18 BonifácioIX alegandoter sido mal informado
anulaas precedentesdisposiçõesrelativasà reduçãodo mosteirode Ren
dufe em colegiada declarandoao mesmotempo querer nomearabade
para o mosteiro nessemesmodia visto estar vago pela morte de
Fr Afonso

ASVRegLat 93 f 161v
Publicadoibidemdoc4 pp 243-244

23

1401 SETEMBRO28 Mestre André Dias abadedo mosteirode
Rendujfecompromete-sepessoalmentea pagara taxade200florins devida
pelasuanomeaçãoedo seuantecessorFr AfonsoMartins

ASVObl etSol 57 f 69v25v
Publicadoibidemdoc6 p 245

24

1402MAIO 1 MestreAndréDias abadedo mosteirode Rendufe
compromete-sea reembolsaro arcebispode Bragados gastosfeitos pelo
cónegoPedroLourençoemRoma comas bulas quedepoisforamanula
das da reduçãodo seumosteiroemcolegiada

ADBColecçãocronológicacaixa20 f 3-3v
Publicadoibidemdoc 11pp 247-2A8
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25

1409MAIO 12 Mestre

ASVOblCommunes1 f 30r
Publicadoibkdemdoc 14 pp 250-251

26

1414MAIO 4 O papaJoãoXXIII revogaa comendado mosteirode
Rendufepertencentea Fr AndréDias bispo

Papapelofacultadafoilhe
queRendufedemosteirodocomendapeladevidataxaapagarpromete

RodrigoCiudaddeeleitobispoDiasAndré

deCiudadRodrigo emfavorde Lopo Vaz da Cunha clérigoda diocesede Bragae familiar pontifício
ASVRegLat 168f 98r-v
Publicadoibidemdoc23 pp258-259

27

1414JULHO 14 Lopo Vazda Cunha acólito do papaJoãoXXIII
compromete-sea pagara taxa devidapelacomendado mosteirode Ren
dufe

ASVObl etSol 56 f l6lr-v
Publicadoibidemdoc24p 259

28

1429JULHO 26 Motu propriodo papaMartinhoV peloqual con
cedea Lopo Vaz da Cunha administradorperpétuodo mosteirode Ren
dufe e prior da igreja da Lourinhã o prioradoda igreja de S Miguelde
Soza dependentedo mosteirode RocamadorOutro peloqual concedeaomesmoos bensda igreja de Beja possuídospor JoãoRodriguescom a
condiçãode resignarao mosteirode Rendufee ao arcediagodo Barroso
Outro pelo qual concedea comendado mosteirode Rendufea RodrigoDias deãode Braga

ASVRegSuppl244f 24r-25v
Publicadoibidemdoc99 PPp317-319
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29

1429 AGOSITO8 Lopo Vaz da Cunhae RodrigoDias pedemao
papaMartinhoV querenovea concessãodealgunsbenefíciose comendas
anteriormentefeita por temeremquealguémlevanteobstáculosdevidoa
certaspenas

ASVRegSuppl244f 69r-v
Publicadoibidemdoc 101pp 321-322

30

1435 SETEMBRO22 D Fr AndréDiaspedeao papaEugénio1V
confirmea doaçãoaprovadapeloarcebispode BragaD Fernandoquelhe
fizera o administradordo mosteirodeRendufedosrendimentosda capela
pertencenteà paróquiade S Martinhodo Lago anexaà mesaabacialdo
mosteiro

ASVRegSuppl311f 275v-258r
Publicadoibidemdoc134p 347

31

1435 SETEMBRO22�A pedido de D Fr André Dias o papa
EugénioIV confirmaa concessãofeita pelodeãodeBragaadministradordo
mosteirode Rendufesobreos rendimentosda capelasita na paróquiade
S Martinhodo Lago

ASVRegLat 329f 47v
Publicadoibidemdoc 135pp 347-348

32

1447NOVEMBRO5 O arcebispodeBragaD Fernandoda Guerra
confirma a eleiçãode Fr Afonso mongede Pombeiro postuladopelos
mongesdeRendufeparaseuabade

ADBArquivodaMitraLivrodasConfirmaçõesdeD FernandodaGuerra
142r

Item aoscinquodiasdo dicto mesdo dicto annoNovembrode 1447
na dicta cidadedo Porto ho dicto Senhorconfirmouem dom abbadedo
mosteirode Rrendufedu BicoFreyAfonsoffradedePoombeiropervirtude
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de hãa postulaçomque lhy foe presentadapor parte do prioll crasteiroe

do Cardealet c.º

33

1451 JULHO 24 D Afonso V confirma todos os privilégios do
mosteirodeRendufe

TT ChancelariadeD AfonsoV XII f 9O0r

DomAfonsoetc A quantos

morte
pervagouqualhoCadauoeHomementretabaliamAfonsoJohamper

fectioestromentohuúemcontynhasesegundomosteirodictodomonges

estacarta virem fazemossaberquenos
querendofazergraçae merceeaomosteirodArendufedoBico terradantre
Homeme Cadauo lhe confirmamostodallasgraças preujlegiose liber
dadese merceesque lhe forom dadase outorgadase confirmadaspellos
reis que ante nos forom e mandamosque hussemdellas como sempre
hussaromate morte delReymeu senhore padrecuja alma Deusaja em
suaglorya E em testemunhodestolhe mandamosdar estanossacarta
Danteem a cidadede Lisboae a XXIIII dias do mesdeJulho El Reyo
mandoupero doutorRuj GomesdAluarengado sseuconselhoe pero dou
tor LopoVaazdeBraga sseuvasalloanbosde sseudesenbarguoe das
petiç Afonso Anodo Senhordemil e IIIº L

34

1463ABRIL 10 O arcebispodeBragaD Fernandoda Guerracon
firma a eleiçãodeFr DiogoparaabadedomosteirodeRendufe

ADBArquivodaMitraLivrodasConfirmaçõesdeD FernandodaGuerra
229v

No dia 10 de Abril de 1463 confirmouo S hutia enliçomfecta
pero conuentodo moesteirodeRrandufea frey Diogomongeprofessodo
moesteirodeespaçoembranco o qualvagoupermortedeJohamGiomez
ultimo administradordelleet c.º

35

1463MAIO 18 Bulado PapaPio II dirigida aoprior da Colegiada
deGuimarãespelaqualo encarregadeconcedero abaciadodomosteirode



 

professorna ordembenedi
tina coma condiçãode o candidatoserdignode tal cargo

ASVRegLat 587f 44v46r
PublicadoporA D deSousaCOSTAMestreAndréDiasde

desejaqualoLamegodediocesenaTropeço
deMarinhaSantadeparoquialigrejadareitorAnesGonçaloaRendufe

RENDUFEDEMOSTEIROO

Escobar
figuraecuménicadoséculoXVPorto1967doc220pp 414415

36

1503ABRIL 1 Prazode dois casaisfeito pelo abadede Rendufe
D Gonçalode Barroscota antiga GavetadeArcuzelo

Fr LuísdosSerafinso c 3r

37

1523JUNHO 5 Cartado provisor do arcebispadode Braga João
deCoimbrasobrea capeladeMor Mendesno mosteirodeRendufe

ADBRendufemaço1!15doc2

38

1526-1547 Petiçãode SimãoFernandesacercada capelade Mor
Mendeserectano mosteirodeRendufe

ADBRendufemaço115doc33

39

1527 Prazodo casaldo Outeirofeito por D SimãoPreto abadede
Rendufecota antiga GavetadeFiscal

Fr LuísdosSerafinso c 18r

40

1528 Prazo do casaldo Ribeiro feito por SimãoFernandesabade
deRendufecota antiga Gavetade SantaMariadaTorre

Fr LuísdosSerafinso c 7r
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41

1543DEZEMBRO 21 Prazodo casalda Ponte na freguesiade
S SalvadordaGandarafeito porD SimãoprotonotáriodaSantaSéApos
tólica cota antiga Gavetada Capela

Fr LuísdosSerafinso c l16r

42

1545 Bulado PapaPauloIII dirigidaa SimãoFernandespelaqual
tendoele renunciadoao padroadoe comendasobreas igrejasdeS Maria
deSerra S Mariade Cairese S Mariade Turiz e o mosteirode S André
deRendufeosconcedea FranciscoLopes clérigode Coimbra reservando
os respectivosrendimentospara o mesmoSimãoFernandescota antiga
Gavetageral

Fr LuísdosSerafinso c f 13r-v

SimoniFerdinandiRectoriEcclesiaeSanctaeMariaede SerraOlixbo
nensisDiocesissalutem cº Cumitaquehodietu qui MonasteriumSancti
Andreaede Rendufein commendamac SanctaeMariaedeSerraet qui de
jure patronatuslaicorumexistunt ejusdemSanctaeMariaede Quaireset
dictaeSanctaeMariaede Turris in destrictu Larimi parrochiales Eccle
sias in titulum ex concessioneet dispensationeapostolicanuperobtinebas
commendaehiusmodicesserisnecnonEcclesiaspraedictasresignaverisin
manibusnostris spontenosquecessionem admitentes Monasteriumad
huc eoqueantewcommendamhujusmodivacabatmododilecto etc Fran
ciscoLopesclericioColimbr per eumquoadviveret tenendum et gover
nandumcommendaverimusac Ecclesias pereandemresignationemtunc
vacanteseidemFranciscocontulerimus Nos tibi etc conhecendoque
haviade ter detrimentopor causadestasrenunciaslheconcedepor modo
depensãoanuaosrendimentosdetodasestasigrejas todosparaosconter
emseusuzosenquantovivo e isto comconsentimentodo dito Francisco
clerigo etc

43

1545 PetiçãodirigidaporSimãoFernandesà SantaSéacercados
Írutos do mosteirodeRendufeatribuídosa FranciscoLopes

ADBRendufemaço115doc32



 

OMOSTEIRODERENDUFE

44

1545 FEVEREIRO16 Bula do papaPaulo IIlI pela qual nomeia
HenriquedeSousafilho ilegítimodeSimãoFernandescomoicomendatário
do mosteirodeRendufetendoeleresignadoemfavordofilho e oadminis
trador nomeadoanteriormente pelo papa FranciscoLopes cedidodos
seusdireitos emfavor do mesmoHenriquede Sousacota antiga Gaveta
de Papéisvários

Fr LuísdosSerafinso c l4r

45

1547DEZEMBRO14 Prazodo casaldaJunqueirafeito por Gregó
rio Lopes comoprOCuraxdo«rde D SimãoPreto abadede Rendufe cota
antiga GavetadeMarrancos

Fr LuísdosSerafinso c 22r

46

1551JUNHO 1 Petiçãode D HenriquedeSousaà SantaSéacerca
da igrejadeS SalvadordeParadaanexaaomosteirodeRendufe

ADBRendufemaço115doc7

47

1551 JUNHO 9 Brevedo cardealPrósperode SantaCruz acerca
da igrejadeS SalvadordeParadaanexaao mosteirodeRendufe

ADBRendufemaço115doc6

48

1553 Prazodo casalde Alampadafeito por D Henriquede Sousa
abadede Rendufecota antiga Gavetade Vila Verde

Fr LuísdosSerafinso c 3r

49

1554 D BaltazarLimpo arcebispode Braga ordenaa D Hen
riquede SousacomendatáriodeRendufequefaça obrasde reparaçãono
mesmomostetrocota antiga Gavetagerale vária

Fr LuísdosSerafinso c 28r
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Cartaou provizãodeD BaltezarLimpioarcebispodeBraga
A vós D Henriquede Souzacomendatayrodo mosteirode Rendufe

saude etc Considerandonos que�nos incumbeo carrego de pro
veermossobreo estadoecclesiasticodas igrejas e culto divino e entre
outros mosteirosde que tomamosinformaçãofoi essede Rendufeem
que estavamandadopor vezitacoensao vossoantecessorD SimãoFrz
queessemosteiroestarruinozono chame concertasee refezesee puzese
humacustodiaperaoSacramentoeoutrasobras ecomosomosinformados
que o dito vossoantecessorasnão cumprioe por issonas penasestabe
lecidasnasvezitacoensetc.ºmandaquea fazendaqueestavana suamão
do dito antecessorfique comoem sequestroperapor elle se pagaremas
ditaspenase sea nãotiver mandaa elleD Henriqueasacabedentroem
15dias e mandaao Prior do dito mosteiroquelhe notefiqueisto mesmo
e asvezitacoenssobpenadeexcomunhão

50

1554JUNHO 10 D JoãoIII escrevea ManueldeMagalhãesacerca
da jurisdiçãosobrea freguesiadeS PedrodeCodessedaqueHenriquede
SousaabadecomendatáriodeRendufeafirmavapertenceraocoutodoseu
mostetro

LisboaBibl daAcademiadasCiênciasms730docnãonumerado

Manuelde MagalhãeseuEIReyvos emuyomuito saudar Vy a carta
quemescreuestesemquedizesqueo juiz everadoresdocomcelhodaPonte
da Barcaque de mym temdesper doaçãovos diseramque Amrique de
Sousaabadedo Mosteiro de Remdufeos mandaracytar os dias pasados
peraBraguae aguoraperamteo prior deGuimaraescomojuiz apostolico
dizemdoquehãa freguesyade SamPedrode Codesedaque he desecom
celhoeracootodo dito seumosteinoe quequeriaem elle poerjuiz e ofi
ciãesnãoos avemdonumquaem ele amtesfora sempreda jurdicam do
dito comcelhodePontedaBarcaequeporysovexauaosmoradoresdelle
Eme pedisajapor beme mamdequeo dito AmriquedeSousamostresua
doaçãoa mynhasjustiçasa queo conhecymemtode casopertemcee vosa
quede mymtemdese vystasdetreminemno casoo quefor justiça e não
de vexaçãoaodito pouo E auemdorespeitoao queasydizese ao queo
juiz e oficiãesda camarado dito comcelhopor outra carta me emuiaram
pedir escreuoao coregedordesacomarquaque se emfiormese ouueem
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alguumtempoo dito couto jurdiçam sobresy e por que causasedeixou
de usar della e quamtotempoha e quenotefiqueao dito abadeque lhe
mostreo titolo ou a doaçãoquetem perao fazer e quedetodo façaauto
e mo emvyecom o trelado do titolo ou doaçãoque lhe mostrar pera o
mamdarver e acerquadiso prouercomofor justiça Vos podeestambem
mostrarvosadoaçãoao dito coregedore requerero que comprir a vosa
justiça E tambemescreuoao chamtredeGuimarãesperamtequemdepos
fuy emformadoqueosditosoficiaê&sdaPomtedaBarcaforamcytadosque
não procedacomtra os moradoresdo dito comcelhopor o dito casoe
sobreesteeemtodosos procedimentosque acerquadiso se requeremate
severemosautosquepelodito coregedormamdofazer E aojuiz e verea
doresquelhe demmynhacartae nãoqueremdoeledeixardeprocederque
tirem estromentodagrauoperao juiz de meusfeytosna casada suprica
çame o emuiemperasedelever e detreminarno dito casoo quefor jus
tiça BastiamRamalhoa ffez emLix.º aosdesde Junhode I VºeL WIIJ.º
FernaodaCostaa fez

assin.)Rey

51

1566 Motu propriodaPapaPio V peloqualconcedea Fernandode
Menesesa terçapartedo frutos do mosteirode Rendufe

Fr LuísdosSerafinso c 45r

52

1566 JULHO 10 Provisãoreal recomendandoa D Henriquede
Sousaque cumpra o mandadopelo visitador do mosteirode Rendufe
Fr AfonsodeZorilla

Fr LuísdosSerafinso c 46r

53

1567 MARÇO 5 Fr Pedrode Basto depoisda morte do abade
comendatárioD HenriquedeSousatoma possedo mosteirode Rendufe
emnomeda CongregaçãodeS BentodePortugal

Fr LuísdosSerafinso c 47r
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54

1567 ABRIL 4 O cardealD Henrique esocreveao arcebispode
Bragapara que faça cumprir as determinaçõesdo visitador Fr Afonso
Zorrilla acercado mosteirodeRendufe

Fr LuísdosSerafinso c 52r

55

1568 Motu propriodo PapaPio V peloqualdeclaralivre dequais
quer encargosa pensãopagapelo mosteirode Rendufea Fernandode
Meneses

Fr LuísdosSerafinso c 45r

56

1568 JULHO 26 Fr PedrodeBastoobriga-seperantea abadessa
de VitorinhodasDonasD Isabelde Sousaa dar uma compensaçãopelo
fato da monjado mesmomosteiro D Filipa de Sousadeixadopor seu
irmãoD Henriquede SousanoImosteirodeRendufe

Fr LuísdosSerafinso c 44r

57

1569 SETEMBRO11Acto pelo qual Fr Pedrode Chavestoma
possedo mosteirode Rendufeem nomeda Congregaçãode S Bento de
Portugal

ArquivodoMosteirodeSingevergaLivrodosinstrumentosdaspossesque
setomarãodosmosteirosdaordemdeS BentodestereinodePortugal
f 11r-lov

In nomineDomine Amen Saibamquantoestepresentee publicoins
trumentodeposseuiremcomonoannodonacimentodenossoSenhorIesu
Christodemil e quinhentose sesentae noueannosaosonzediasdo mes
de Septembrododito annoem a sacristiadomosteirodeS Andrede Ren
dufe destearcebispadoestandohi o muytomagºee ReuerendoPadrefrey
PedrodeChauesprofessodaordemdobenauenturadoS Bento Abbadedo
mosteirode S Martinhode Tibãesdo mesmoarcebispadoe geral refor
mador e uisitadorde toda a dita ordemde SãoBentoem estesreinos e
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senhoriosdePortugal deputadoe nomeadopolloexcellentissimoPrincipe
e SerenissimoSenhoro SenhordomAnrriqueCardealInfantee legadoapos
tolico emestesreinose senhoriosdePortugalespecialeexpressamenteper
uirtude de hãas letras apostolicasde Sua Sanctidadecometidasa Sua
Alteza e bemasiosReuerendosPadresfrey PlacidodeVillalobos nomeado
por abbadedo dito mosteirode Rendufee osmuyto reuerendossenhoreso
doctorBertholomeuFernandezProuisor e o doctorAntonio Franciscode
Vareiãodesembargadore uigario geral no spiritual e temporalem esta
corte e arcebispadode Bragapello Reuerendoe muyto illustre senhor o
Senhordom Frey Bertholomeudos Martires por merce de Deos e da
SanctaSe Apostolica Arcebispoe Senhorde Braga Primas das Espa
nhas etc iuizessubexecutoresapostolicosdasditasbullas e letrasapos
tolicas per SuaAlteza outrosi expressamentenomeadospera este caso
pellodito ReuerendoPadreGeralfoy dito e requeridoperantemim nota
rio e testemunhasabaixonomeadasaosditossenhoresIuizesApostolicos
peruirtudedasditasletras eprouisõesqueporquantoelleeraGeralRefor
mador e Visitadordadita ordemdeS Bento dequeia tinha tomadoposse
no dito mosteirode S Martinho de Tibães comocabeçada Congregação
e Ordemde S Bentodosditos reynos e senhoriosde Portugal pelloque
requeriaa elles senhoresIuizesSubexecutoresApostolicos lhe mandasse
dar a mesmaobedienciae posseno dito mosteirodeS AndredeRendufe
o que uisto pellosditos senhoresProuisore Vigario IuizesApostolicos
mandarãoaoPadrefrey PedrodeBasto prior dodito mosteirodeS Andre
deRendufemandassetangera capitulo emandasseaiuntartodosospadres
e mongesestantesno dito mosteiro E sendoa isso satisfeito pello dito
prior na forma acostumadaforão iuntoscapitularmentena casado capi
tulo o dito Padrefrey Pedrodo Basto prior frey DomingosTeixeira frey
Gonçalode SãoPayo frey Placidode Coimbra frey Martinho frey Anto
nio frey Gonçalofrey Ambrosio e frey AntonioCarualhoE estandoassi
congregadospellosditos senhoresProuisore Vigairo foy mandadoa mim
notairoqueperanteosditos prior padrese conuentoem alta intelligiuel
uoz lessea pruissãode SuaAlteza cujo tresladofica atraz na uolta das
nouefolhasateo meiodasdez E lida a dita prouisãoellesditossenhores
Prouisore Vigairo fizerãoperguntaaosditos prior padrese conuentose
consentiamem todo e per todo na dita prouisão e no conteudonella a
qual lhes foi lida em alta e intelligiueluoz per mim notairo de modoque
todosbempodiãoentenderE perellesfoi dito queconsentiãoe obedecião
emtudo e por tudo inteiramentesemnenhãacontradiçãonemdiscrepan
cia nadita prouisãoe letrasapostolicase queriãoemtodoeper todoestar
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a dita obedienciae reformaçãocomode feito obedeceramsegundoa con
tinencia dasditas bullas e prouisõeso que assi disserãocadahã per si
emespeciale todosemgeral E logo estandoo dito ReuerendoPadreGeral
assentadoem seulugar eminenteacostumadono dito capitulo pello dito
prior epadresemongeslhesfoi dadaa obedienciacomhumildadenaforma
deuidabeijandolhecadahã por si a mãoe habituccomacatamentodeuido
e o dito ReuerendoPadreos recebeoe abraçoucom charidadee amor
paternal conformea sua regra pello qual auto de obedienciae pellos
maisacostumadose necessariosfazendolhesuaspraticase amoestações
espirituaeslhe derãoe ouuerãopor dadatodaa possee superioridadede
offiçio degeral reformadore uisitadorda dita ordem E os ditos senhores
Pruisore Vigairo pellosditos autoso ouueraãopor metidona dita possee o dito PadreGeralaçeitoue reçebeuemseunomee detodosseussucces
soreso dito cargo e officio e assimesmorequereoaos ditos senhores
Prouisore Vigairose aosditos Prior e padres

emcorporadosemhfia Congregação
da dita ordeme reformaçãoque portanto lhe requeriaa elles senhores
Prouisore VigainoIuizesApostolicoslhe mandassedar a dita possedo
dito mosteirodeS Andre

eunidosficassemreinodesteBentoS
deOrdemdamosteirososquecontinhasePadreSantodobullasnas

porquantoqueconuentoe

deRendufeasi no espiritualcomono temporal
comtodassuasannexase propriedadese cousasa elle pertençentese que
pertençerlhepossamperaquedesagoraperatodosempresemmaisoutro
autodepossefique unido annexadoe emcorporadocomtodassuasanne
xas e pertençase com todassuasiurdiçõese coutosespirituaese tempo
raese honrrase comtodoo maisquesemprefoi annexoaodito mosteiro
fique annexoa dita Ordeme CongregaçãodeS Bentoe reformaçãodella
E logopelosditos senhoresIuizesApostolicoslhe foi dadaa possedodito
mosteiro e uniam incorporaçãoe annexãodelle comomembroda dita
Congregaçãoe Reformaçãode S Bentoao dito ReuerendoPadreGeral e
todosos sobreditosque presentesestauãolha derãoe ouuerãopor dada
conformea continençiadas bullasde SuaSanctidadee prouisõesde Sua
Alteza E estandoasentadoo dito ReuerendoPadreGeral em seu lugar
eminenteno dito capitulo ondeoutra uezo dito Prior e padrese Geral
e cadahumemespeciallhe derãoe ouuerãopor dadaa dita possee obe
dienciana formasobreditae acostumadae nellaconsentirãoliure e paçi
ficamentesemcontradiçãode pesoaalgãa E logodo mesmocapitulo foi
leuadoo dito ReuerendoPadreGeral em procissãopellosditos senhores
Prouisore Vigairo IuizesApostolicose pelloPrior padrese conuentocan
tandoo Te Deumlaudamusateo chorododito mosteiro ondeo dito Reue
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rendoPadreGeralfoi assentadopelosditos senhoresIuizesApostolicosna
cadeirae lugar maiseminentedo dito choroondeacabadoo dito cantico
pellosditos Prior e Padresiuntamentee per cadahãáin solidumlhe foi
dadaoutraobediençiano dito chorouindocadahumpersi a dalano modo
sobredito asi e da maneiraque se deuem capitulo Pelloqual auto elles
ditos senhoresIuizesSubexecutoreslhaderame ouuerãopor dadasasditas
possesasi de Geral reformadorcomodo dito mosteiro ao que satisfeito
foi leuadoo dito ReuerendoPadreGeral pellossobreditosem procissão
deso dito choroate a capellamor e altar mor do dito mosteiroe eigreia
delle onde pellos ditos senhoresTuizesSubexecutoresem presençado
dito Prior e padresfoi dadaa possereal corporale actualnodito mosteiro
com todassuasannexase cousasa elle pertencentesao dito Reuerendo
PadreGeral emnomeda dita Congregaçãoe uniãoe incorporaçãoa elle
feita destedia peratodoo semprepor nãoter domAbbadenemcommen
datario e ser uagoper morte de domAnrrique de Sousa ultimiocomen
datario que delleconformeasditas bullasapostolicase prouisõesde Sua
Alteza e asi de todassuasiurdiçoõesspirituaese temporaese honrras
priuilegios prerrogatiuasisto peruestimentacalez corporaespedrad ara
cruz missal castiçaessacra galhetascaldeirad agoabenta e per todos
os mais ornamentosque com sua mão tocou e per pedra terra telha
madeirae perpoimentodepeis e uistad olhos tangendoossinosdo dito
mosteiro e asi lhe forão entreguesas chauesdo dito mosteiroempre
sençade todospello sacristãodelle e elle astomouemsuamão abrindo
e fechandoasportasdo dito mosteiro e gradesda capella e per todosos
maisautose termosnecessariose pertencentese acostumadosem seme
lhantespossespellosquaesos ditos senhoresIuizesSubexecutorespolla
dita prouisãodeSuaAltezae bullasdeSuaSantidadeouuerãopor empos
sadoe por metidodepossereal corporale actualdo dito mosteiroaodito
ReuerendoPadrefrey PedrodeChauesasido officio deGeralReformador
da dita Ordemcomododito mosteiroe desuasannexase pertençasiurdi
çõese preeminenciasda maneirasobreditaA qual posseo ditioReuerendo
PadreGeralaceitou asi de hãa cousacomoda outra em seunome e da
dita Congregaçãoe Ordem e emnomede todosseussuccessoresna dita
Religiame Ordemde SãoBentodestedia peratodo sempreconformea
bulla e prouisõespor ja seremuistase aprouadaspellomuyto Reuerendo
Padrefrey ToãodeLeirea logotentee gouernadordestearcebispadopello
dito senhorArcebispoPrimasetc segundologoahi constouperhããaprioui
sãopatenteperelle passadae asignadae seladacuiotresladofica nauolta
dasdez folhas As quaespossese todosasautossobreditosforam feitos
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e tomadospacificamentesemcontradiçãoalgãa e o dito ReuerendoPadre
Geralas aceitoudo modosobreditoen seunomee da dita Ordeme Con
gregaçãoe detodosseussuccessoresdo modosobreditoe comadita pro
testaçãodo Procuradorda mesaarcebispalestandoa tiodopresentespor
testemunhasos ditos ReuerendosPadres frey Placido de Villalobos
nomeadopor abbadedo dito mosteiro e secretariodo dito officio deGeral
e osditos senhoresProuisore Vigairo IuizesSubexecutoresApostolicose
os ditos frey Pedrode Basto prior frei DomingosTeixeira frey Gonçalo
deS Paio frey PlacidodeCoimbrafrey Martinho frey Antonio frey Gon
çalo frey Ambrosioe frey AntonioCarualhoe MarcosdeSegurafamiliar
do dito PadreGeral Iusto Cardosofamiliar do dito Padrefrey Placido e
outrosmuitos E euAmbrosioNauio notarioapostolicoescriuãodascou
sasapostolicascometidasaoOrdinariodeBraga queaasditas possesdos
mosteirosde Tibãese Renduffefuy presentee tudo vy e ouvy e de tudo
fiz autosdosquaisfiz tirar os instrumentosatrase tudoconcerteycomho
notario infrascriptojuntamentecomas duasbullasdo PapaPio quinto e
a prouisãodoReverendoPadrefrey AntonioCorilla geraldaCongregação
deSãoBentodeCastellaperao Padrefrey PedrodeChaueshfiado Geral
de toda estaCongregaçãoe outra da abbadiadeTibãese outra prouisão
do SenhorArcebispoperquemandoucomprirasditasbullaseprouisõese
tudo concordacomos rascadosquediziãoPrefatae Et Muy Abba frey
Ambrosio em e o margemquediz acabado e per uerdadeasyneyaqui
de meupublicosynal in fide promissorumrogatus

Concertadocommigoe concordaassinado Paiua
Sinal do notário
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Panorama da Literatura Romena

PeloDr FernandoVenâncioPeixotoda FONSECA

Apesarde todasas vicissitudesdahistória osRomenosmantêmbem
vivo o fachoda sua latinidade que defendemintransigentementetalvez
pelo facto de se encontraremseparadosgeogràficamentedos restantes
povosde civilizaçãoromanae maisquetodosteremsofridoasagrurasdas
invasões

A literatura romenatem uma existênciade cercade quatrocentose
cinquentaanos Nesteintervalodetempo elapercorreuumcaminhonotá
vel elevando-sedas tentativascanhestrase tímidasdos livros religiosos
queempregavampelaprimeiravez a línguaromenacomum fim literário
até aoscumesa queseergueua reflexãofilosóficade Eminescu

Consideradanas perspectivaslargasdo seu inteiro desenvolvimento
a literatura romenaaparececrescee atingeo desabrocharsoba forçado
seucontactocomo OcidenteanimadorSeparadado troncolatino coma
vinda e a instalaçãodosEslavosna PenínsulaBalcânicaa naçãoromena
ficou na esferado eslavismoque com uma literatura reduzidaa certo
númerode livros sagradosnãolhe podiaestimularemnadaasaspirações
literárias Todasas vezesquetodaviao espíritoromenoconseguiuviver
dumamaneiraou doutra emligaçãocomo Ocidentee emparticularcom
o Ocidentelatino ao qual estavaligadopelaalma registou-seo despertar
do génio nacionaldos RomenosA naçãoatinge destemodo pouco a
pouco a plenaconsciênciade si mesmae afinmaa suaprópriaindividua
lidade emmanifestaçõesliterárias originais

Os primeirostextosem romenoforamescritosno fim do séculoXV
soba influênciado movimentoocidentaldohussitismoquepregavaa pala
vra do Senhorna línguado povo

No séculoXVI a propagandaluteranae calvinistadeu os primeiros
livros impressosem romeno A actividadedesenvolvidaem Brasovpelo
diáconoCoresié de importânciaeminenteparao desenvolvimentoda lite
ratura romena Lançouasbasesda línguaromenaliterária fixou definiti
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vamentea ortografiacirílica romena tal comoseusouaté há poucomais
decemanos e despertoucoma propagaçãodoslivros impressosa cons
ciênciada unidadedanaçãoromenade todaa parte pelapalavraromena
que fazia todosos Romenosemboraseparadospoliticamentedarempor
que eramda mesmanação

Paralelamentecomestaactividadeliterária a línguaromenaprincipia
a aparewcernasnotas cartase actosparticularesparadepoispenetrartam
bémna chancelariaprincipesca

O séculoXVI traz-nos no seuúltimo ano o primeiro acto emanado
da chancelariaprincipescaescritoem línguaromena o qual datadopor
tanto de 1600por Miguel o Bravo comosenhorda Transilvânia adquire
importânciaverdadeiramentesimbólica

Continuandoa actividadedesenvolvidano séculoanterior que des
pertaraa consciênciada unidadeétnicaromenapeladivulgaçãodoslivros
impressospor Coresi o séculoXVII apresenta-se-noscom uma fraterni
zaçãocultural doseruditose dosseusprotectoresdetodasas terrashabi
tadaspor Romenosno terrenoda literatura religiosaà qualseacrescenta
entãotambémumarica manifestaçãohistoriográfica

Um romenopara lá das fronteirasétnicasda romenidadeo filho do
fidalgomoldavoPedroMovila quechegoua metropolitadeKiev e grande
defensorda ortodoxia envia tipos e prelos tanto a BasílioLupu como
tambéma MateusBasarabe este imprime livros para a Transilvâniae
enviaantíficestipógrafosà cidadedeAlba Iulia paraasnecessidadesesp
rituais dosRomenosde alémCárpatosLetradosmoldavoscomoVarlaam
tomam contactocom os Valacos e os bisposde ambasas regiõesreu
nem-seemsínodoe começama luta paraa defesadaortodoxiatransilvana
ameaçadapelapropagandacalvinista que se encarniçacoma publicação
do catecismodeAlba Iulia 1642 Tãopoderosaé estaconsciênciadauni
dadeétnica romena que ela aparecena própria literatura religiosa ina
cessívelpelasua essênciaaoselementosde ordemprofana Assim por
exemplo no prefáciodo Livro Romeno1643 Varlaamdirige-sea toda
a família romena o metropolita SimãoEstêvãoda Transilvâniapreo
Ccupa-secom a criação duma língua literária única comuma todos os
RomenosDosofteiutraduz para romenoos livros de serviço religioso
dandoà literatura romenaos primeirosversoscultos num trabalhomais
extenso e o metropolitaTeodósioacentuaque por romenoscompreende
tambémos Moldavos porque correm inteiramenteduma fonte única

Graçasà actividadedestesprelados imprimem-seem romenotodos
os livros de leitura religiosae de ritual coroadospelaimponenteBíbliade
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Serban1688 que pelasuaclarezaperfeita é ummodelodelínguaromena
e queimpõedefinitivamentea fala valacacomolíngualiterária Ao mesmo
tempo a língua nacional timidamentepenetradana igreja no fim do
governode MateusBasarabprimeiro só nas indicaçõesdo ritual chega
tambéma língua litúrgica na épocade ComnstantinoBrâncoveaue por
tanto a línguade todo o serviçoreligioso

O fim do séculoXVII cai precisamenteno meioda frutuosaactividade
do metropolitaAntim quedominatambémos primeirosdois decéniosdo
séculoXVIII Além de numerososlivros religiosos eloedá à literatura
romenaos primeiroslivros popularesimpressosA Flor dasDádivasaliás
Floareadarurilor e ExemplosFilosóficos em romenoPilde filosoficesti
e a primeira colecçãode prédicasescritas

Paralelamentecomestamanifestaçãonoterrenodaliteratura religiosa
o séculoXVII traz umabrilhanteactividadeno domínioda historiografia
Ela é o resultadodo primeiro contacto romenocom Ocidente latino
Os jovensboiardosromenospenetramaté ele pelasescolaslatinas jesuí
tas daPolóniaemquefazemosestudose pelocontactodirectocoma Itá
lia ondeaprendeum grandeeruditovalaco o StolnicConst Cantacuzino

A culturalatina dequechegaramdestemodoa ter asuaparteosletra
dos é o ponto de partida dumaactividadeda maior importânciapara o
desenvolvimentoda literatura romenaNascidaemmeadosdo séculoXVII
na Moldávia e pelasegundametadedomesmonaValáquiaa historiografia
romenaevolucionanumcontínuoflorescimentoatémeadosdoséculoXVIII
e dá à literatura romenaas primeirasobrasoriginais Além da narração
dos acontecimentoshistóricos sucedidosem toda a extensãodas terras
romenosascrónicasreflectemo espíritodo tempotanto do pontodevista
da concepçãohistóricados letrados comotambémdo dasgrandesideias
com carácternacional deque estãopenetradososseustrabalhosA ideia
da latinidadedanaçãoromenaverificadapor Gr Ureche esclarecidapor
um Miron Costine peloStolnicConstantinoCantacuzinoe retomadacom
mais autoridadepela penaeruditade Cantemiro a ideia da unidadedos
Romenosde toda a parte afirmada convictamentepor Ureche Miron
Costin e pelo StolnicConstantinoCantacuzinoe aplicadapor Cantemiro
na Crónica dos Romeno-Moldo-Valacosque não se limita à narrativa
dosacontecimentosdumsó principado masseocupada história de todo
o povoromeno aàideia da continuidadedosRomanosna Dácia afirmada
de novo pelo Stolnic ConstantinoCantacuzinoe por D Cantemiro e
por fim o papelhistóricode barreirafrente às invasõesturcas que teve
o povoromenono DanúbioafirmadosempreporCantemirono prefácioda



 

literaturahistóricaromenamanifesta-senos
primeirosdecéniosdo séculoXVII por meiodascrónicasdegrandevalor
literário de Ion ou João NeculceeRaduPopescuquecriaram como seu
talento de

amododestePreparada
seguintedocomeçonoeXVIIséculonodesabrochou

quehistoriografiadaflorescimentodoresultadoocrónica,�sãosua
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narradoresuma línguaromenaoriginal maleávele pitoresca
Está assim abertoo caminhoparaa correntetransilvana parao nas

cimentodapoesiaculta Depoisdeum períododeestagnaçãodeterminado
pela épocados senhoresfanariotasnos principados a literatura romena
tomanovoímpetono fim doséculoXVIII destaveznaTransilvâniaquese
tornaagorano centroirradiadordaluz edaorientaçãoda culturadanação
romenaEsteímpetodeve-sea novocontacbtocomo Ocidentelatino cuja
influênciabenfazejatomaagoraas proporçõesdumaverdadeiratransfor
maçãoda vida espiritual romena provocandoo movimentoliterário da
escolatransilvana penetradapelaregeneradoraideia latina A actividade
dos corifeustransilvanosS Micu Gh Sincaie P Maior manifesta-sepor
meio de estudoshistóricos e filológicos cuja ideia central é a latini
dadeda naçãoromena Esta ideia a que tinham chegadocomovimos
tambémos letradosdo séculoXVII adquirenos representantesda escola
transilvanaum caráctermilitante pela oposiçãoque encontrada parte
dosinimigoshistóricos No acesodaluta eleschegama sustentartambém
a pureza étnica latina dos Romenos tal como a sustentaratambém
D Cantemiro por causade os colonizadoresromanosnão se misturarem
com o elementoautóctoneque teria sido exterminadopelosconquistado
res Eles retomampor fim a ideia da persistênciaromana na Dácia
apoiando-aem novosargumentose afirmam a unidadedos Romenosde
toda a parte que como tambémD Cantemiro ilustram nas suasobras
históricas ocupando-sede todosos Romenos

Ao lado dasobrashistóricas aparecemagora pela primeira vez na
literatura romena tambémos estudosfilológicos A mesmaideia central
da latinidadeda línguaromenapredominaigualmentenestesestudosem
queelaseunecoma dapurezaSegundoeles a línguaromenaé purolatim
e mesmotendo acrescentavamelementosestranhos estessão pouco
numerosose podem ser fàâcilmentesubstituídospelos outros latinos

No seudesejodedarà línguaromenatambémumavestimentalatina
elespropugnama substituiçãodo alfabetocirílico pelolatino e preconizam
uma ortografia etimológica em virntudeda qual as palavraspassavam
a escrever-senão segundose pronunciammas tendo-seem vista a sua
origem
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Comtodosos seusexagerosa escolalatinista teve influênciaesma
gadorana promoçãoda cultura e da literatura romenasGraçasà activi
dadedesenvolvidaa latinidaderomenafoi reconhecidapelosestrangeiros
e o alfabetocirílico substituídopelo latino É ela que inauguraa história
documentaldaRoméniae quelançaasbasesda filologia romenaumadas
maisprogressivasdo séculoXX O regressoao passadolatino deuà lite
ratura romenatambémuma vigorosaobra poética de escolhidainspi
raçãoclássicaA Ciganíadapoemaépicode Ion BudaiDeleanuEnfim a
elasedevetotalmenteo despertarda consciêncianacionalromenaà luz da
nobredescendênciaromana

Esta consciênciapassadadepoisda Transilvânia por meio de Gh
Lazar para a Terra Romenae por meiode Gh Asachipara a Moldávia
desencadeiaa luta contraa correntegregadossenhoresnosPrincipadose
acarretaas grandestransformaçõesda ressurreiçãonacional

Extinguindo-seGh Lazar râpidamentedepoisde começara suafru
tuosa actividade a obra dele é continuadapelo seu aluno L Eliade
Radulescuquelevamaislongeo movimentoregeneradornaTerraRomena
ao lado do continuadopor Gh Asachina Moldávia Dando-seconta da
necessidadedeumaacçãoquesedirigissenãosóà jovemgeraçãoporme:o
daescola mastambémao grandepúblico elesempreendema preparação
deste pela imprensa pelo teatro e pela literatura Destemodo nascea
imprensaromenaO CorreioRomenonaValáquiae a AbelhaRomenana
Moldávia funda-seum teatro nacionale provoca-seum movimentolite
Tário

A poesialírica culta romena nascidanos Principadospelo final do
séculoXVIII soba influênciada literatura populare da poesianeogrega
estárepresentadapor intermédiodospoetasVacarescuna Terra Romena
e de C Conachina Moldávia De naturezaquasesó erótica ela tem
carácter frívolo sendoo amor concebidocomopassatempoCom JTancu
Vacarescuem quemse verifica tambéma influênciada literatura fran
cesa portanto o efeito de novo contactocom o Ocidente a poesiaromenaadquiremaisvariedadetanto comofundo pela nota patriótica e
pelo sentimentodo amor da natureza comotambémcomoforma que é
mais viva

Peranteesta literatura tão modesta Gh Asachi e Eliade Radu
lescu lançamum movimentoliterário determinadoprincipalmentecom o
pensamentodeformaro gostodo público por meioda traduçãodasobras
primas estrangeiraso que era uma necessidadedo tempo Eles porém
aproximam-seda literatura popular romena inspirando-sedas crençase
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tradiçõesrústicase semquesetenhadadoalgumadirecçãonestesentido
da literatura culta romena escrevemmesmo assim poesiasT Eliade
RadulescuO

poetaromenomodernoque se impõepela sinceridadee
intensidadeda emoçãocomotambémpelaforma novaem queescreveé
BasílioCârlova Formadosob a influênciado romantismoque se afirma
agora

primeiroO
culta

aeromenapopularliteraturaaentrecontactodoimportânciadaconta
darem-semostramqueTrajanodeDochiaAsachiGhSilfo

pela primeira vez na literatura romena ele canta com ternura as
ruínasdo passadogloriosoe dá voz às aspiraçõesnacionaisdo presente

O lirismo patriótico adquireum imponentevigor com Gh Alexan
drescu queé ao mesmotempoo primeiro representantesério da poesia
filosófica romena Poderosoevocadordo passadomilitar deque procura
absorvera crençano futuro da suanaçãoeleé animadoaomesmotempo
por um ilimitado amor pela humanidadeinteira oprimida pelo despo
tismo do tempo e exprimeem acentosinflamadoso sentimentoda soli
dariedadehumana O temperamentopoético que tambémanalisoucom
tanta sagacidadena Epístolaa lancu Vacarescudeu-lheo poderdeobser
var e de surpreendernas suasepístolas sátiras e fábulas admiráveis
imagensda sociedadedo tempo com todosos seusdefeitose pecados
criandoaomesmotempoalmase caracteresquelevamo timbredo eterno
humano

Um lugar importantíssimono desenvolvimentoda literatura romena
ocupa-oa poderosapersonalidadede Miguel Kogalniceau Partindo da
convicçãodequea imitaçãona literatura mata o espíritonacional e de
queasasreformasfilológicasfalsificama línguado povo aniquilando-lheo
poderexpressivoe o saborpoético ele pretendeuma literatura romena
original que exprimaa alma romena numa vestimentanacional Neste
intuito Miguel Kogalnioeanuencaminhaospoetasparaa literatura DPOopular e paraa das velhascrónicasromenase faz aomesmotempoo plano
grandiosodeagruparnumfeixeosescritoresde todo o território habitado
pelosRomenospara que conservando-secadapersonalidadese dê por
meio das suas obras uma literatura com carácter unitário e nacional
romeno numalíngualiterária única emestreitaligaçãocoma fala popu
lar O mesmoespíritodominatambémnassuasobrashistóricas Além da
novaconcepçãodequeestãopenetradascomoasqueseocupamem par
ticular da vida socialdo passadoestasobrascompreendema afirmação
da unidadede toda a naçãoromena em ligaçãocomum poderososenti
mentode solidariedadenacional As ideiashistóricasde Miguel Kogalni
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ceanutiveram poderosainfluênciaem N Balcescue a suadirecçãolite
rária progrediua pari passucom a actividadede Alecu Russoe determi
noua obradeCostacheNegruzzie a deB Alecsandri

EntendendocomoMiguelKogalniceanuabrangernassuaspreocupa
çõeshistóricastodosos Romenose escrevera sua história icomespírito
modernopeloestudodasinstituiçõesdo passadoN Balcescuaduznasua
obrahistóricareaisqualidadesdepoetae deartista Ele é dotadode vigo
rosopoderde observaçãoo que lhe dá a capacidadede nos fazernãosó
compreendermastambémsentir a grandezadosacontecimentospassados
no tempode Miguelo Bravo cujosfeitos aparecemcomoumafonte ines
gotávelde força e de fé

Irmanadono mesmocredoque Miguel Kogalniceanurelativamente
à direcçãoquesedeviadar à literatura e à línguaromenaliterária Alecu
Russotem o mérito de ter chamadoentre os primeirosa atençãopara a
importânciadasproduçõespopularese deaster coligido Aplicandodepois
elepróprio os princípiosliteráriosdo espíritonacional apresentouascon
vulsõese as aspiraçõesde séculosda naçãoromena no Cânticoda Romé
nia obrade alto valor literário emqueo prantoda doinaou endechae
osacentosdavelhabaladaseunemcoma vozproféticadopoetanumestilo
bíblico penetradopeloaromado passadoe pelavigorosaharmoniada fala
popular

Aquelesque põemem prática os princípiosdirectivosde M Kogal
niceanu ilustrando-osde maneirabrilhante são CostacheNegruzzie B
Alecsandri

O primeiro deu-nosa mais acabadanovela histórica da literatura
romena A penetranteintuição do escritor que conseguiudesceraté à
almado tempoquedescrevee a suagrandeforçade dramatizaçãoevoca
ram numavisãoassombrosaa crueldadeselvagemde Alex Lapusneanu
criando verdadeiroscarecteresem que vibra o eternohumano Ele não
aprofundousó as almasdos seusheróis mas tambéma das multidões
apresentando-nosem linhas magistrais a psicologiadas massaso que
apareceagorapelaprimeiravezna literatura romenaO poderosocolorido
do tempoe o estilo de clássicaconcisãocaracterizamainda estapérolada novelísticaromena

Inspirando-seda poesiapopular comoNegruzzise inspirarada das
crónicas B Alecsandriabredepar empar asportasda literatura romena
perantea correntepopular que iria fazer mais tarde da poesiaromenaa
expressãoda suaalmaemtudoo quetem de maisoriginal

Nas primeirasproduçõesele dá voz ao sentir populare às crenças
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rústicas passadepoisparao seuprópriosentir cantatodasasaspirações
da naçãoe as formosurasda terra analisaem comédiasa sociedadedo
tempo nosseusdiferentesaspectose evocaem dramaso passadohistó
rico nacionale os dos antepassadosromanos B Alecsandrivem a ser
assimo maisrepresentativopoetadaRoméniae segundoa justacaracte
rizaçãodeM Eminescué na verdadeo rei da poesiaromena

Em estreitaligaçãocoma ideologiado movimentomoldavodo espí
rito nacional apresenta-se-nostambémo vulto literário do valaco Ion
Ghica decujaamizadecomBasílioAlecsandrisaíramassuasmaravilhosas
Cartas dominadastanto no fundo comona forma pelasconvicçõeshis
tórico-tradicionalistasda Dácialiterária

Depoisquea dinecçãodadaà literatura romenapor M Kogalniceanu
quea conduziupelasendasaudávelda inspiraçãode fontesromenasdeu
frutos produzindoum C Negruzzie um B Alecsandri começoua apa
recer toda uma literatura semnenhumvalor resultantedo exageroe da
interpretaçãoerradados princípiosdo grandeguia Como pretexto da
inspiraçãonacionale dumpatriotismomal entendidoestaliteratura infan
til produzidapor escritoresmedíocresmaspretensiosostornara-senum
meio de propagandapolítica Cheiadevulgaridadee de exagerosou falha
de qualquersentidocomofundo ela era expressanumaforma abstracta
insípidae carregadacom diminutivos melífluos Sentia-sea necessidade
duma acçãoregenerativaque veio a dar-sepela apariçãoda Sociedade
denominadaJuventude

Fundadaem 1864 por algunsjovensque tinham feito os estudosno
estrangeiro T MaiorescuV Pogore P P Carp elatinha de começo
a finalidaderestrita de fazer conferênciascom vista à elevaçãodo nível
intelectualpúblico Em breve o númerodos sóciosaumentoue facto
digno de registo ela conta representantesde todasas terras romenas
Moldávia Valáquia Transilvânia Bucóvina Bessarábiae até Macedónia
Tito Maiorescu impondo-sepela autoridadeda sua preparaçãofilosófica
superior foi reconhecidocomochefeda sociedade

FormadosquasetodosnasescolasdoOcidenteosmembrosdaJuven
tude representavamuma geraçãomoça que tivera o ensejode assimilar
sôlidamentea cultura ocidental Por isso impressionadospelo ridículo
da superficialidadedos antecessoresos quaisse tinham contentadocom
uma caiadelade civilização eles propõem-sedesdeo princípio lutar
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contra a imitação para fazer os seusconcidadãosapropriar-sedo fundo
da cultura ocidental

Cria-senesteinstanteumanovacorrenteliterária cujo lemaeraa luta
contraos trabalhosmedíocrese a suasubstituiçãopor obrasduradouras
Nas sessõesda sociedadelê-setudo o que aparecena literatura romena
discute-seo fundoe a formadecadaobra põem-sedeladoasfracas corri
Bem-seos erros das que tinham qualidadese impõem-seas superiores
Destemodopassampelassessõesda Juventudeimportantesobrasliterá
rias comoos pastéisdeB Alecsandrieas poesiasdeM Eminescuao lado
de outrasdefilosofia pura comoas teoriasmetafísicasde Conta

Estasdiscussõeseapreciaçõesderamorigemà crítica literária romena
que batendoemobrassemvalor exigia fundo sérioem forma escolhida
No quese refereaosmeiosde expresãoos sóciosda Juventudelutaram
contraos latinistas dirigindo os escritoresparaa línguado povo

Parao movimentoinauguralda Juventudese impor e exercermaior
influência us seusmembrossentirama necessidadedumórgãoemquese
publicassemas obrasde valor e que desseao mesmotempoà literatura
uma directiva no sentidodas suasideias Assim nasceramem 1867 as
Conversaçõesliterárias predestinadasa inaugurarumaeranova de serie
dadeno pensamentosinceridadeno sentimentoe moderaçãona forma

O seuobjectivoera múltiplo Além da publicaçãode obrasliterárias
de real valor elaspropunham-serecolhera literatura popular estimular
as investigaçõesacercada história nacionale do velho direito romeno
ocupar-sedo estadoeconómicoe socialdo país encorajaros estudosde
Bgeologiae geografia bemcomo as investigaçõessobrea faunae a flora
da Roméniae introduzir emtodosestestrabalhosespíritocientífico Mas
a principal razão da sua apariçãoera a de dar na nova revista lugar
proeminenteà crítica cuja falta sesentiano movimentoliterário

O programapublicadono primeiro númerodas Conversações1 de
Marçode 1867 insiste na necessidadede fiscalizaçãoséria de todasas
manifestaçõesliteráriase científicas

Recebendopoucotempodepoisdisto tambémo credoestéticoqueTito Maioresculhe leva esta revista desempenhoupapel primacial no
desenvolvimentoda literatura romenaEla lutou durantequasesetedecé
nios pelaentronizaçãodoverdadeiroedo belonaliteraturaromenasendo
sustentadapela colaboraçãodos maiores escritoresromenos M Emi
nescu B Alecsandri I Ghica M Odobescu Creanga1 CaragialeG
Cosbuc1 Slavici T Al Bratescu-Voinestie outros

Começandoa luta contraos desvioslatinistas a Juventudecontinuou
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a velha correntenacionalinauguradapor M Kogalniceanuque junta
mentecomAl Russo lutara pela defesada línguae da literatura rome
nas contra os que ameaçavamtorná-la artificial A nova correnteconti
nua em parte a velhaigualmentena luta que leva a efeitocontra a imi
taçãodasliteraturasocidentais

Aqui todaviacomeçaa diferençaentreasdirectrizesdasduasescolas
Enquantoa direcçãode Kogalniceanucondenaraqualquerimitação re
comendandoinspiraçãopuramentenacional a Juventudeluta pelaliber
taçãoda literatura romenada imitaçãoservil e exigeaos escritoresque
aprofundemo fundo de ideiase de sentimentosdasobras-primasestran
Bgeirase se apropriemdeles a fim de encontraremnovassugestõespara
criaçõesoriginais A Juventudetraz portanto comonota original o alar
gamentodo horizonte da inspiraçãopoética dos escritoresromenose
impõe pela primeira vez na história da literatura romena uma doutrina
crítica baseadanosprincípiosestéticos

É nestaliteratura verdadeiramentenotávelqueirão salientar-sealém
dosjá citadose entremuitosoutros osnomesdeAlexandreVlahuta Dui
liu Zanfirescu BarbuStefanescuDelavranceaST O Iosif PanaitCema
e mais recentementeLívio RebreanuEugénioBotez Panait Istrati G
Calinescu Miguel SadoveanuZaharia Stancu Tudor Arghezi Miguel
SebastianVerónicaPorumbacuetc etc

P

Todasasobraspertencentesa umaliteraturanacionalapresentamafi
nidadespelofacto de teremsido escritasna mesmalíngua A unidadedo
instrumentolinguísticoempregadoas virtudesartísticasligadasàs parti
cularidadesfonéticasda línguarespectivaao seuléxico e à suaestrutura
gramatical às suas locuçõese provérbios criam certa afinidadeentre
todasasobrasdumaliteraturanacionaldaía unidadedesta

O instrumentolinguísticoromânicopeloqual se exprimemos poetas
e os contistasromenosdos autorespopularesdasDoinas das baladase
dos contos aosescritoresmaisnotáveisdosséculosXIX e XX nãopode
contudojustificar por si só a classificaçãoda literatura romenaentre as
litraturas românicasAs relaçõesentre a literatura romenae as outras
literaturascriadaspelospovosromânicossãomuito maiscomplexas
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As literaturas francesa italiana espanholae portuguesatinham já
sofrido longa evolução antesde os Romenoscriaremuma literatura na
suaprópria língua fenómenoque ccomovimos só sedeuno séculoXVI
soba formade traduçõesreligiosase no séculoXVII soba dosescritos
dos cronistasmoldavose valáquios Os Romenosficaram duranteuma
longaépoca longedo movimentoliterário do mundoromânicoe estacir
cunstâncianão pôdedeixar de ter efeitosna evoluçãoulterior da litera
tura romena

Seráprecisoesperaro séculoXVII paraqueseproduzapoucoa pouco
a aproximaçãoda literatura romenada esferadas literaturas românicas
semquepor issoa literatura romenasejaarrancadaaoseucontextohis
tórico isto é à influênciacultural dospaísesvizinhos nomeadamenteà
influênciabizantinae eslavae naépocacontemporâneamuitoparticular
menteà acçãoexercidapelaliteratura russa

A Roméniaé umaterra deconfluênciasNãosepodemestudara pro
duçãofolclóricae os livros popularesromenossemlá ir encontraralguns
dos grandestemasliterários transmitidos por Bizâncio Certos motivos
dasvelhasbaladasromenasencontram-sena literatura dos paísesbalcãâ
nicos comoa figura de mestreManoleo pedreirolendárioque teve de
emparedara mulherparapodererigir o mosteirodeCurteadeArges figura
quese encontratambémno folclore dosoutrospaísesbalcânicos

A influência das literaturas românicascomeçapeloscronistasmol
davosqueforam bebernasluzesdasescolassuperioresda Polónia como
assinalámosDevemosdizer queo séculoXVII é a épocaemquea cultura
antigapenetrana literatura romenaVêem-seaparecerentão pelaprimeira
vez espíritosversadosno conhecimentodasliteraturasgregae latina com
estudosfeitosnãosónaPolónia mastambémnasescolasgregasdeCons
tantinopla algunsmesmonoscolégioslatinosqueascongregaçõestinham
fundadono território romeno outrosaindaqueseabriamàs luzesclássi
cas nas universidadesdo Ocidente Esta correnteganhaem intensidade
no séculoseguintee propaga-seigualmenteentre o povo por intermédio
da colectâneade máximasdefontesdiversasgregase latinasentreoutras
a já citadaFloareadarurilor traduçãodo célebreflorilégio italiano do fim
da Idade Média Fiore di virta e tambémpor intermédioda colectânea
Pilde filosoficesti traduzida do grego à qual tambémjá nos referimos

O humanismoromenodosséculosXVII e XVIII é umacorrentehistó
rica a expressãoda aspiraçãodo povo romenoà liberdadenacionale
social a expressãodumavontadegeraldesearrancaraojugo da opressão
otomanae feudal uma manifestaçãodo patriotismoromeno
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O acessoà cultura antiga não foi todavia seguidona Roméniada
eclosãodumaliteratura original do tipo renascentistae humanistacomo
se tinha produzidono Ocidentealgunsséculosmais cedo AÀrecepçãoda
herançacultural da antiguidadenãopassouparaosRomenosde um movi
mento de liberdadeespiritual sem outras consequênciasalém do nasci
mentodumacorrentede traduçõese adaptaçõescorrenteque a partir do
séculoXVII e sobretudocomo XVIII tendea integrar-senaunidadeliterá
ria românicaDestavezainda os tradutoresestãoatrasadosrelativamenteà épocaem que as obrasliterárias respectivascirculavamno Ocidente
Assim quandoos Francesesjá tinham deixadode ler O romancede Ale
xandree O romancedeTróia PedrodeProvençae a belaMagalonaParis
e Viena os Romenosdescobremo mundoaliciantedessasobrasem tra
duçõeseslavasou gregase traduzem-nasna suapróprialíngua emlivros
popularesde larga circulação que exerceramcerta influênciana criação
literária autóctone nomeadamentena criação folclórica A corrente de
traduçõese deadaptaçõescontinuanaprimeirametadedo séculoXIX

Estamesmacorrentede traduçõesvai iniciar no séculoXVIII o leitor
romenonas literaturas românicasda época e sobretudona literatura
francesaMas destavez por meiode traduçõesem grego a línguaculta
de muitos intelectuaisromenosda épocafanariota O ensinosuperiorem
línguagregadadonasacademiasprincipescasdeBucaresteedeIasi intro
duz os intelectuaisromenosdos Principadosna esferada cultura gregaondese encontramtraduzidastodasas obrasnotáveisdo século Semprena mesmaépoca vêem-sepenetrarnosPrincipadospublicaçõesfrancesas
o JournalEncyclopédiquee o JournaldeFrancfort le Spectateurdu Nordo Journal littéraire le Mercurede France VAlmanachdes dames bem
como as publicaçõesNotizie del mondo Il redattore italiano e outras
ainda Assim pois todoo romenoculto do fim do séculoXVIII seencon
trava ao correntede toda a produçãoliterária do Ocidenteromânicoe
especialmenteda literatura francesaemborana maioriadasvezesissose
fizessepor intermédiodo grego Quantoà criaçãoliterária autóctoneera
maistímida nãotendoaindadescobertoa via pelaqual algumasdezenas
de anosmais tarde no princípio do séculoXIX ia dar em breve lapsode tempo notáveisresultados

Podemosnestaaltura assentarideiase dizerqueno iníciodo séc XIXa situaçãoda literatura romena em confírontocom as outras literaturas
românicasera a seguinte a literatura romenatinha passadopor uma
épocade iniciaçãonasluzesda antiguidadesempor essefacto ter ainda
desabrochadonuma produçãoliterária autóctonedo tipo do Renasci
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mento Pelo facto de o Renascimentocomomovimentoliterário ter fal
tado no processamentoda literatura romenaestanãoperdeu eminstante
algum o contactocomas fontespopularese mesmoquandoveio a pro
duzir criaçõesartísticasautóctonesde grandemérito a literatura romena
nempor issodeixoudeconservaro seucarácterpopularEstaé a primeira
característicasurpreendenteda sua evoluçãoao longo dos séculosXIX
e XX

O cheirofrescoe lavadoda terra penetraa literatura daRoméniaque
como um todo é uma elaboraçãoda substânciapopular original O seu
principalheróié o camponêstem sidoexaltado estudadoexaminadopor
váriasgeraçõesde contistase poetasquefizeramusodassuastradiçõese
folclore A linguagemliterária conservamesmonasobrasmaiselaboradas
um saborrústico penetranteaqui encontramosmisturadostodosos per
fumesdo solo e todasassuasharmoniasÉ a estasfontesprimitivas que
todos os escritorestornam mesmoos de formaçãoocidentale filosófica
deEminescua Blagae Barbu

O carácter popular da literatura romenatranspareceem primeiro
lugar na língua A línguadosescritoresromenosé popular bebeampla
mentenos tesourosdo léxico dasformas daslocuçõespopularesGraças
ao triunfo da correntepopularna evoluçãoda língualiterária artística os
Romenosnãoconhecerama divisãoentreo escritore o público As gran
desobrasda literatura romenadirigiram-sea todo o povo romeno e este
compreendeu-ase reconheceu-senelas porqueaí se reencontrouna sua
maneirade falar

Outro rasgosurpreendenteda língualiterária dosescriboresromenos
rasgoquenãoé de facto maisque outro aspectodo seucarácterpopular
é o grandenúmerode locuçõese provérbiosempregadossobretudonas
obrasnarrativas

O recursoà línguado povodesenvolveugrandementenos escritores
romenoso sentidoda línguafalada As formasoraispredominamno estilo
dos escritoresromenosA divergênciaentre a línguaescritae a faladaé
geralmentebastantereduzidanosmaisrepresentativosescritoresromenos
A obradeCaragialepodecomjustiça serconsideradaa maisvasta pela
autenticidadee finura da observaçãoa maisespantosainvestigaçãolin
guísticajamaisempreendidapor um escritoromenoQuasetodososescri
tos de Caragialeas suascomédiase os Momentos fazem uso do diá
logo O exemplodeCaragialecorrespondiaa umatendênciageral de modo
queumadasqualidadesmaissurpreendentesdosprosadoresromenosem
fins do séculopassadoe até nos diasde hoje é a destrezaem transmitir
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a língua falada e o diálogo espontâneoEis aí outro aspectolinguístico
do carácterpopulardaliteratura romena

O folclore foi em todosos temposumafonte de inspiraçãopreciosa
para os escritoresromenos A obra-primada poesialírica romenado
século XIX o poemaLuceafarul de Eminescu inspira-senum conto
popular recolhidona Valáquia Poemasque abraçamtemas épicos ou
líricos tiradosdo folclore Eliade-RadulescuAlecsandriEminescuCosbuc
StefanO Iosif e muitos outros escritoresos compuseramA inspiração
folclórica é uma das fontes mais fecundasda nova literatura romena

A literaturaromenanãosefixa normalmentenasociedadeO carácter
romeno aberto e generosonão contraiu duranteos séculoso gosto da
sociabilidadequepermaneceo apanágiode civilizaçõesurbanase manei
raspoliciadasA vidasocial confinadaàsclassessuperioresemuitasvezes
meio estrangeirasraramenteforneceesta literatura com temas Mesmo
recentementeos melhoresromancistassesentemestranhosna alta Ssociedadee sistemâticamentefalham ao retratar os refinamentossociaise a
elegânciasupremaO próprioestilo lhesfalhanestascircunstânciasa fala
que atribuemà sua gente da sociedadeabundaem notas estridentese
falsas

A literatura romenafixa-senormalmentenapróprianaturezaA terra
coma suaconfiguraçãoe osseusmúltiploshabitatsdeplaníciee florestaa naturezacomos seusdramase festas todosos fenómenosdasestaçõese diasinvadem-nae vivemnela oferecendo-lheaquelestemaselementares
quesãomuito maisquetemasdescritivos A naturezabempodedizer-seformamuitomaisdo quea molduradestaliteratura é a suaprópriaalma
Não é a naturezaconsideradaúnicamentecomopaisagemmas também
naturezacósmicacomassuasprofundasperspectivasondea terra encon
tra o céu ondeforçasescondidassemanifestamintimamenteondeo infi
nitamentepequenoe o grandesãovizinhos e tocamum no outro Nesta
visãototalitária tudo recebee revelanovo significado tudo parecepertodeser um milagre

Antes de maisnada o próprio homem O ser humanorepresentadopor grandeparte da literatura romenanão é o ser socialmas o própriohomem como parte integranteda criação Este ser tenta muito menos
definir-seele próprio em termosdassuasimplicaçõescolectivasque nassuasimplicaçõesparticularmentehumanasmetafísicasenaturais A sociedadenadasignificaparaele a nãoser incómodose malogrose a maioriados conflitossociaisimaginadospelosromancistasresolve-seem queixase anátemasO homemna literatura romena popularou erudita escreve
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BasílioMunteanunãosesentelivre senãosôzinhoconfrontadoapenaspor
si e pelo céu rodeadopor mistérios situadono meio da imensidadeda
natureza tentandoexplicar-seatravésdelae tornar-separtedela

O carácter militante nacional e social é no entanto para Tudor
Vianu o segundodistintivo da literatura romena em todo o decursoda
épocaqueseabrenasprimeirasdécadasdo séculoXIX

A característicamais surpreendentedos escritoresromenos afirma
ele é a suaatitudecombativaO homemsolitário entregueapenasaosseus
problemasinteriores ou o contemplativoqueseisolada sociedadepassa
a ser exemplar raríssimono mundo das letras

séculopassadoaquelesmesmosque prepararamos acontec
mentosrevolucionáriosde 1848 comoRadulescuGrigore Alexandrescu
BasílioCârlova Dimitrie BolintineanuBasílioAlecsandrie tantosoutros
O temadas ruínas na penade Alexandrescu

dometade
primeiradapoetasnosimpressionanteparticularmentecaracterística

sociedadedarealidadeàabertosocialhomemdotipooéfrequente
maisMuitoromenas

por exemplo revesteum
caráctercívicoe nacional

A literatura romenaconservouo seucarácternacionalistano decurso
da suaevoluçãohistórica EminescuCaragialee Creangaemboragrandes
estetasnãointerromperamestalinha PoucodepoisdamortedeEminescu
jovensautorescomoVlahutae Delavranceao primeirodosquaispassara
pela escolada revista Contemporanule pela do seu inspirador o crítico
Dobrogeanu-Ghereafazemprevalecerpor longoperíodoas preocupações
nacionaise sociais

A importânciado sentimentoda naturezaparatodosospoetase con
tistas romenosfoi precedidapelasuamanifestaçãono folclore A natureza
ficou comoum dostemasmaisfrequentementeabordadospelosescritores
romenosde IenachitaVacarescuem fins do séculoXVIII a Alecsandri
Eminescue Miguel SadoveanuA literatura romenaocupauma posição
intermédiaentreas literaturasromânticasdoNorte e as literaturasclássi
cas do Sul O templo símbolodo tema central das clássicasdefine o
caráctereminentementesocialda literatura romena A floresta que sim
boliza as literaturasromânticas foi muitasvezescantadapelopovo que
diz serela frate cu românulou seja irmãodo romenoAssim o culto dos
antepassadose as aspiraçõesnacionaise sociaiscomunsequilibram-se
entreosRomenoscomo sentimentoe a adoraçãodanaturezaEmvãose
procurariana literatura romenaa visão da impassibilidadeda matureza
A naturezae o homemfundem-senos poetasromenosa tal pontoque o
homemencontrana naturezaos seusprópriossentimentose aspirações
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O encontrodeEminescue danaturezaéo reverumvelhoe fiel amigoum porto segurono termode longose vãoserrores Esteencontroreveste
formasinpregnadasde ternura

O equilíbriodestaatitude para coma naturezapareceser um rasgocaracterísticode toda a literatura romena O subjectivismolevado ao
extremo a inspiraçãoextravagantebarroca são estranhosà literatura
romenaUm classicismorealista umpendorparaa ironia e o humor corri
gindo-lheos defeitosda realidadee vingando-lheos insultos eis outros
tantosrasgosdaliteratura romenatais comoSeencontramigualmentenas
outras literaturasromânicasA buscada verdadena arte é característica
paragrandenúmerode escritoresromenosOs escritoresde bom gostofiéis à realidade comedidoscomoGregórioAlecsandrescuConstantino
Negruzzi BasílioAlecsandri AlexandrusOdobescupoetase narradores
oriundosdo romantismo pela ponderaçãoda sua subjectividadee peloequilíbriodaexpressãofazemantesfigura de clássicosO leitor romenonão gosta de ver violentar a sua sensibilidadeapreciapelocontrário a
expressãocomedidadaverdadedavida quenenhumdosgrandesescritores
romenosjamaisultrapassou

Afinar a formainterior constituídanoespíritodoleitor comado artistatal é um dosobjectivosdacrítica literária aplicávelnãosômenteàsobrasdumartista mastambémà sumadasobrasdeartedumpovointeiro
A complexaalma romenaexprime-sepois numa literatura rica de

contrastes Através do prisma simplificador da abstracção imagina-se
distinguir uma disciplina latina refreandoa impetuosidadedo EslavoO exemplomais convincentecom relaçãoa isto é fornecidopela poesiapopular Aqui sente-sea personalidadedo poetaexercerumarestriçãonassaudadescaóticasdo coração Nas melhoresdoinas o sentido trágicodavida o gostopelasevasõesselvagensevoosentreasestrelasexprime-secom umaforça tornadaaindamaispatéticapelasuasujeiçãoàs necessidadesdumamoderaçãointerna

Seas imprecaçõese lamentosnestespoemasàsvezesalcançamo irracionale o nada aindaassimnuncacaememum delesporquantonosseus
pioresmomentosdedesesperoo camponêsé capazde evitar o paroxismodestrutivotão familaraoEslavoO sentimentodominantedo lirismopopular essainefáveldor termoquecorrespondeexactamenteà saudadeportuguesacujo rico aromasó imperfeitamenteé dadopelo inglês longinge o alemãoSehnsuchtextrai o seu profundoencantode todo um con
junto de matizesantinómicos irreconciliáveiscom a mente mas que ofogodaspaixõesintentacaldear
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A dor é um desejocoloridopelatristeza umaresignaçãofundadaem
energialatente um grito do coraçãocom ressonânciametafísica O cons
cientenuncaperderáo seudireito de fiscalizara espontaneidadeintuitiva
dossentimentos

Contrastessimilaresaparecemquaseem toda a parte na literatura
nomenaondeo idílio andaombroa ombrocom a inspiraçãopoética onde
o cheirodo solosedestilaemperfumesdeextremadelicadezatendências
divergentescujasorigensseria impossívelindicar precisamentesemrisco
de erro Maso próprio facto da suacoexistênciaassegura-nosqueo povo
dosCárpatospossuitesourosinternoscuja exploraçãopodereservaralgu
masbelassurpresas

Portadoresdumapesadaherançade combatesos Romenosadquiri
ram um gostomuito vivo pelo criticismo Sarcásticoe nuncadesarmado
o seucriticismo aplica-sea todosos domíniosda vida e do pensamento
muitasvezesnão tem outro objectoalémde si próprio O séculopassado
ressooucom os ecosduma batalhade ideiase de partidos que apenas
morriam paranascerde novo paraa vida Os Romenosestavamentãoa
lutar pelaideianacional moral ou social pelasualíngua vocabulárioa até
ortografia

Tratava-sededecidiratéquepontolínguae raçaeramlatinasou esla
vas em quewcondiçõesimitar um exemploestrangeiroe que estrangeiro
deviaservir de guia se Paris Roma ou Berlim e comofiltrar e adaptar
os elementospedidosemprestados

Por detrásdos seuslimites étnicos tinham cessadodesdea guerra
de se apaixonarpelo problemada sua latinidade Tinham fancamente
substituídoa noçãoda suaromanidadepelada suaromenidadee aceitado
finalmentepôr a casaem ordem e trabalhardentro das suasfronteiras
geográficase espirituais

A luta nãocessoupor tão pouco Mas semmudardemétodosmudou
de terreno Quasesaldado o problemadas relaçõesespirituaiscom o
estrangeirorecuaperanteo único problemaapreciáveldumanova litera
tura a saber o daspossibilidadescriadorasdumatradiçãoqueé primeiro
necessáriodefinir que mais não fossepor intuição Levantadoduranteo
séculopassadoesseproblemaganhouem profundidadee foi enriquecido
por mil diferentesmatizes A tradiçãonacional reforçadae definidapor
váriosséculosde realizaçõespenetraasgrandesliteraturas nãosesente
a necessidadede referênciasa ela a cadamomentoNo casodumalitera
tura no estádiode formaçãoa coisaé completamentediferente porquetal
literatura tem a obrigaçãode setornar nelaprópria de verificar a direc
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ção do seu progressoCaracterísticodo períodoapós-guerraum vasto
debatedesempenhouo ofício de guia um debateentre tendênciasantinómicasquedesdetemposimemoriaistêm dividido a humanidademasque
raramenteentraramem conflito comtal veemênciaemtão breveperíodode tempo E eraclaramenteestepatéticodebatequeaindahá poucodomi
navaa vidaespiritualdaRoméniaOsprogramaseasréplicasnesteassunto
frequentementetomam a forma do ensaio dum ensaiovoluntàâriamente
vaticinante recheadode abstracçõescoloridocom metafísicae cheio de
complacênciapelas predilecçõesíntimas e pelos temperamentosindivi
duais O resultadoé um certodesdémpelosmaissubstanciaisargumentos
que a história a ciênciaou a comparaçãopodemfornecer Certosepisódios destavasta querelatraem a impaciênciaduma juventudeávida de
pensare de saber masque intenta pensardepressae sabersemesforçoOutra tendênciavisívelemtudo isto é o desejoagudode atingir verdades
por descobrir mágicasno seu carácterúnico portadorasda mensagemdosimpenetráveis

Grandesliteraturas atravessamlentos períodosorgânicosque uma
experiênciapessoalratifica e poucoa poucoadapta A literatura romena
pelocontrário foi obrigadaa sofrer todososchoquese entregou-sea mil
caprichosossaltos Semgrandepreparaçãohumanísticaou clássica tro
peçounummodernismoqueeratão precáriocomoaudacioso

Recém-chegadosà cultura europeiaos Romenosnãoherdaramqual
quer daquelesvaloresexperimentadospelosacontecimentosque formama basedumaculturae dumaliteratura Duranteumséculofrenteaotempoe a despeitodele aplicaram-sefebrilmenteà criaçãodaquelesvaloresqueo temponãotinhacriadoparaeles numesforçoparaajustá-losàsnecessi
dadeslocais

Expressãodum povo longamenteameaçadona suaexistênciaa lite
ratura romenadesempenhounos três séculospassadosum papelnacionalde primeiraordem Atravésdela antesde aspirara ganharum lugar belonaordemdascoisasa naçãotem procuradoagarrar-sea si própriaecom
preender-se

Comono passadoos escritoreshodiernoscontinuama afinar a lira
harmoniosada língua romena cultivam a inspiraçãonacionale social
aproximando-sesempremais do povo e das formasda sua linguagemeda sua arte Mantêmestreitamenteo contactocom a vida na expressãonumapalavraas característicasessenciaisque se elaboraramno decursoda evoluçãoda literatura romenaEstafidelidadeparacomo génionacional é a marcadistintiva dasobrasactuais



 

Quem habitou o Palacete do Raio

PeloDr M Braga da CRUZ

Dispensando-medequaisquerconsideraçõessobrea arte e osartistas
ligadosao chamadoPalacetedo Raio motivo de orgulhoda nossacidade
de Braga proponho-mefazer uma resenharelativa à identificaçãodas
pessoasque o habitaram nomeadamenteenquantofoi propriedadeparti
cular Trata-sede elementosobtidosemdiversasbuscascolhidasno nosso
rico Arquivo Distrital e em outras fontes elementosainda incompletos
masque permitemapresentarum esboçodo assuntoque outrospoderão
completare aperfeiçoar

A primeiranotícia sobreaqueleimóvelé-nosdadapor M J da Silva
Tadim no seu precioso manuscritoDIÁARIOBRACARENSEa p 166
quandonos diz Atrás de S Marcosfaz JoãoDuartede Faria Cavaleiro
professona Ordemde Cristo Familiar do SantoOfício e Tendeiroque
havia sido na Porta do Souto umas belíssimascasasde pedra bem
lavrada Isto na partefinal dosanaisde 1754

JoãoDuarte de Faria habitou o Palacetecom a família até ao seu
falecimentoem30-IX-1767EsteprimeiroproprietáriodoPalaceteeranatu
ral dacidadedeGuimarãesondenascerana freguesiadeS Sebastiãoem
23-VI-1693 sendofilho de Manuel Duarte e de Jerónimade Faria
Casaraem Braga na freguesiade S Joãodo Souto em 8-1IX-1734com
MariaJoanadosSantosfilha deAndréFernandesedeAdrianadeAlmeida

Destecasamentohouvenumerosadescendênciatendoeu encontrado
o registode nove filhos entreos anosde 1735e 1750que na suamaior
parte devemter tomadoo estadoreligioso pois que Inácio JoséPeixoto
nosdiz a casade JoãoDuartede Fariaacabousemfilhos seculares

Sem que tenha encontradoo instrumentode qualquer transacção
havida sabe-sequeem 1799o Palaceteerapropriedadedo PadreAntónio

1 InformaçãodoinvestigadorVazOsóriodaNóbrega
Manuscrito857daBibliotecaPúblicadeBragap 115
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JoséGomesDuarte quenele habitava Este PadreGomesDuarte abade
reservatáriode S Miguel de Pradoonde fez registosentre os anosde
1779a 1790 erafilho deManueldeAraújo Motae deAdrianadeAlmeida
Duarte e havia nascidoem Braga na freguesiade S João do Souto
em 1741

Manuelde Araújo Mota era pessoamuito ligada a João Duarte de
Faria primeiro proprietário do Palacetepois testemunhounadamenos
de cinco baptizadosde filhos desteseu amigo É de admitir mesmoque
fossepadrastode sua mulher pois a sograde João Duarte Adriana de
Almeida deveidentificar-secomAdriana de AlmeidaDuarte mulherde
ManueldeAraújoMota A serassimestaAdrianateria casadoduasVezes
a primeiracomAndréFernandese a segundacomManueldeAraújoMota
Do primeiromatrimónioteria nascidoMaria JoanadosSantos esposade
JoãoDuartede Faria e dosegundoo PadreAntónioDuartee seusirmãos
LucasJosédeAraújoMota HelenaMariadosSantosviúva de LuísGomes
de Sousa JoanaTeresaConstantinoe FranciscoJoséde Araújo Mota
casado com Josefada Rocha É na descendênciadesteFranciscoque
comovamosver secontinuaráa possedo PalacetedoRaio

Há que referir agorauma circunstânciaque deveter tido influência
na aquisiçãodo Palacete feita pelo PadreAntónio JoséGomesDuarte
É que estehavia ficado herdeirodum tio o PadreDomingosMarchado
natural de S Pedrode EsqueirosVila Verde falecidoem Congonhasdo
Campcono Brasil isto por alturasde 1792

Em 16-I11-1799é feita emBraga no tabeliãoJoséJoaquimda Graça
umaescriturade contratoantenupcial pelaqual o PadreAntónio José
GomesDuartecedea raiz dos seusbens algunscomreservade usufruto
a suasobrinhaAna JosefadasDoresfilha de seuirmão Franciscoentão
já falecido paracasarcomo DoutorJoãoManuelPeixotode Araújo da
CasadasPedrasemPalmeiraBraga ex Juiz deForaemBragaeDesem
bargadorno Porto quefaleceuem 1806Estecasalficou logo a viver no
Palacetesimultâneamentecomo doador enquantovivo e emplenaposse
depoisdo seufalecimentocujadatanãoencontrei

Três filhos houvedestecasal proprietáriodo Palacetequenão tinha
aindaa designaçãodo Raio a saberJoséMariaDuartePeixoto D Antó
nia JosefaDuarte Peixoto e D Maria JoanaDuarte Peixoto Por escri

O testamentodoPadreDomingosMachadoencontra-seno livro deNotasn.º147quefezpartedoarquivodonotárioB daCruznap 101
NotaGerallivro152a folhas147vº e seguintes
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obrigaçãode indemnizarsuasirmãs AntóniaJosefa
casadacomAntónio de SáMalheiro da CasadosCasaisemCendufenos
Arcos de Valdevez e Maria Joana casada com Joaquim da Rocha
Couto

Não

comMariaJoséfilho
seuaPalacetedodoaçãofezviúvajáJosefaAnaD56-111-1835detura

127RAIODOPAILLACETEO

foi feliz na administraçãode suacasaestenovo proprietáriodo
PalaceteJoséMaria DuartePeixoto Em 23-IV-1844hipotecavaos seus
bens a Luís do Amaral Ferreira morador na Fonte da Cárcova pelo
empréstimode um conto de reis a juro de 5 e em 21-111-1853vendeu
aoAbadedeTuriz váriosforosrelativosa prédiosnaVeigadaArca junto
ao ribeiroque vai paraa Senhorado Alívio

Poucodepois em 25-IV-1853por escritura do tabelião Agostinho
Monteiroda Silva vendeo Palacetea MiguelJoséRaio o futuro Vis
condede S Lázaro pela quantia de dez contosde reis Esta escritura
mostra-nosa situaçãodesesperadaemqueseencontravao vendedorque
além da dívida a Luís do Amaral Ferreira atrás referida tinha várias
outras uma das quaisdo montantede três contosquinhentose vinte e
dois mil quatrocentose noventae três reisà SantaCasada Misericórdia
comofiador de JoaquimGomesda Silva e de suasirmãsD Teresae
D Laura e nãotinha liquidado ainda a indemnizaçãoa suairmã Antónia
Josefa fixadana doaçãode suamãe

JoséMaria DuartePeixoto quehavianascidono Palaceteem 10-IV
1803 equereceberade suamãe estacasaem1835pagouassuasdívidas
ficandoarruinadoe abandonadoConta-seº que o Viscondedo Raio ao
ter conhecimentodasuasituaçãoo chamouparaa suacasae o

falecidoem 14-VIII-1875foi figura degrandedestaquenesta
cidade comobeneméritoe comohomemde acção Tinha na suacom
panhia enquantosolteiras as filhas Gabriela que casoucom seu tio
Manuel

e10-V-1814
emPedradeCruzdaRuanaBragaemnascidoRaioJoséMiguel

2-1-1870emfaleceratéwconsideraçãoatoda
comtratou

JoséRaio AngélicaMaria casadacomEduardoLeitedeMagalhães
do Porto eAdelaidequecasouemprimeirasnúpciascomAntónioGaspar
Rodriguesde Carvalhoe em segundasnúpcias comJoãode PaivaLeite
Brandão Do primeiro casamentohouveum filho o Barãode S Lázaro

5 EscrituradotabeliãoV Paraízoliv.º193folhas69v.º
9 Dr JoséMachadoLinhagemdeEntreDouroe Minho manuscritoIII

partep 321
1 Livro219a folhas68v.º
º B XavierCoutinhoemDistrito deBraga IV vol p 303
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figura bemconhecidaemBraga há anosfalecido do segundocasamento
o venerávelanciãoComandanteJoãodePaivaBrandãoo falecidoCoronel
Alexandrede Paiva Brandão e mais duas irmãs D Maria do Céu e
D Maria Eugéniatambémjá falecidas

Depoisde ter sidofeito ViscondedeS Lázaro em 3-XII-1870Miguel
Raio pôs no alto da fachadado Palaceteo seu brasão que ainda lá se
encontra em substituiçãodo brasãodo fundador JoãoDuarte de Faria
mandandocolocarestenumaparededo rés-do-chãonastraseirasda casa
ondetambémaindaseencontra

A situaçãoeconómicado Viscondede S Lázaro deteriorou-sena
parte final da suavida pelaquedada sua importantecasacomercialdo
ParáBrasil ficando limitado aosseushaveresem Braga bensde certo
valor mas de poucorendimento Os empréstimospedidosao Bancodo
Minho primeiramentepeloViscondee depois pelosseusherdeiros leva
ram estesa entregara maior parte dos seusbens incluindo o Palacete
àqueleBancowporescriturade28-X1I1-1882º

Finalmentepor escriturade 1-X-1884º o Bancodo Minho repre
sentadopelasuaDirecçãoDomingosJoséSoaresJoãoMarquesda Silva
e JoséAntónioVeloso vendeuo Palaceteà SantaCasadaMisericórdiade
Braga actual proprietária representadapela sua Mesa a que presidiao
Dr NicolauBaratae emqueerammesáriosentreoutros o Dr Francisco
de Vieira e Brito depoisBispode Angra do Heroísmo e BernardoJosé
FernandesCarneiro fundadorda importanteCasaCarneiro da Rua do
Souto e avô do seuactualproprietário

O Palacetedo Raio noutros tempos conhecidotambémpor Casa
GrandedosGranjinhose modernamentepor Casado Mexicanoli isto
quenuncaouvira em 1951numartigo do Dr ReinaldodosSantospubli
cadona revista Belas Artes no nº 3 a páginas17 é hoje uma depen
dênciado HospitaldeS Marcos Ali funcionamos serviçosde Radiologia
e de Oftalmologiadirigidos respectivamentepelosDrs FelicíssimoCam
poseAntónioAlvim Estesseé certoquenãosãomoradoresno Palacete
por lá demoram

º TabeliãoCunhaVianalivro264folhas67
º TabeliãoJoãoMarcosdeAraújoRibeironota345fol 60
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Da verdadeira origem de algumas famílias

ilustres de Braga e seu termo

Por Domingosde Araújo AFFONSO

XVII

ALVES
primitivavaroniados Vasconcelosda Casado Tanque

8A1

ALVAROANES natural do lugar do Ribeiro no termo de Braga
comose diz numa escriturade emprazamentoda Câmarasecular
de Braga feito a seu filho Sebastiãoe ainda noutra escritura
de venda de 7.2.1566na qual figura comocompradorseu filho
Joãoº Nestaúltima escriturasemencionao nomede suamulher
BRANCAANES
Forampais de

1(11JOÃOALVES que segue
2(II SEBASTIÃOALVES que segueno 2.º

JOÃOALVES sapateirona rua dosChãos freguesiade SãoJoão
do Souto comosereferena supracitadaescriturade 1566

x com MARIA ALVES
Forampais de
1(1II FILIPA ALVES que segue
2(IIM OUTROSS m n

FILIPA ALVES a Maia de alcunha
x com ANTÓNIOALVES sapateirona rua dos Chãos a

1 ArquivodaCâmaraMunicipaldeBraga
2 NOTAGERALArquivoDistritaldeBraga
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23.8.1537 i na freguesiade SãoJoãodo Soutoa 3.12.1616filho
de GregórioAlves sapateiroe desuamulherMargaridaDias

Forampais de
1(IV1TOMÉALVES sapateiro

x precedendoescrituradedotede25.10.1589 com
MARTA FERNANDESfilha de JoãoGionçalvese de sua
mulherGraciaFernandes

2(IV ANTÓNIA baptizadaem SãoJoãodo Soutoa 5.1.1567
S m n

3(IV ANA ALVES que segue
4%IV SEBASTIÃOALVES DA MAIA baptizadona mesma

freguesiaa 11.9.1570
De DOMINGASDE SOUSA solteira da freguesia

do Salvadorde DornelasAmares
Teve bastarda

V AGOSTINHADA MAIA i em Dornelas semtes
tamento a 13.11.1664

x na mesma freguesia a 28.7.1658 com
FRANCISCODE SOUSATEIXEIRA senhorda
quinta da Torre do Outeiro em Dornelas nesta
freguesiae baptizadoa 29.1.1640filho de Antó
nio de Sousae mulher Maria Tinoco

Forampais de
I(VI MARIANA DE SOUSA TEIXEIRA

baptizada em Dornelas a 29.6.1659
T solteiraa 29.11.1695

2(VI JOANA DE SOUSATEIXEIRA bapti
zadaa 21.2.1661j solteira a 7.9.1697

º PadreAndréGonçalvesLivrodascouzasmemoráveisdoseutempofls 49v
NOTAGERALArquivoDistritalde

deDornasfreguesiadeSanta
MartadeBouroeelafilhadeManuelTeixeiraemulherIsabelLopesdeDornelasSeu
filhoFranciscodeSousaTeixeiraviúvodeAgostinhadaMaiacasousegunda

lugardoDiasMargaridamulhereSousadeAntóniode
filhoele15.5.1633aDornelasemcasaramTinocoMariaeSousadeAntónio

Braga

veza
6.8.1667comdispensados3.ºe 4.ºgrausdeafinidadecomIsabelVelhadeOliveiraquej a 26.12.1693comtestamentoe s g e erafilhadeGonçalodeOliveirae mulher
AnaAlvesdafreguesiadeVilaNovadeFamalicãoFranciscodeSousaTeixeirateve
deCatarinaVieiradeQueirósumfilhobastardooDr FranciscodeSousaTeixeiraqueherdoua casapaternae foi baptizadoemDornelasa 18.4.1665Vid MARQUESDA
VEIGAdeBraga C g
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3(VI Dom ANTÓNIO frade crúzio baptl
zado a 20.4.1664

5(IV LUÍS ALVARES baptizadoem São João do Souto a
5.8.1574Parecequefoi casadocomMARTAFRANCISCA
e moraramna rua de São Marcos e depois atrás de
São Marcos Tiveram vários filhos e delesdescendiam
Agostinho de Sousae Alvim e os Tinocosda rua de
SãoJoão

6(IV MARIA DA MAIA baptizada na mesmafreguesia a
15.7.1575 S m n

T(IV GASPARALVARES baptizadoa 1.6.1577
8(IV BALTAZARALVARESgémeocomo anterior S m n

ANA ALVES baptizada na freguesiade São João do Souto a
27.1.1569

x na mesmafreguesia a 1.11.1590com FERNÃOALVARES
contratador que juntou grossoscabedais morador na rua dos
Chãosjá viúvo c g de JoanaRibeiro

Forampais de
1(V ANTÓNIOALVARESDA MAIA baptizadona freguesia

de SãoJoãodo Soutoa 7.9.1591.�Sm n
2(V MARIA DA MATA baptizadaa 8.8.1592 S m n
3(V FILIPA DA MAIA que segue
4(V ANDRÉALVARESbaptizadoa 21.7.1602 S m n
5(V D JOANADA FRAGADA MAIA baptizadaa 22.7.1604

afilhada de sua tia Maria da Maia
x precedendoescriturade dote de 23.10.1629º com

BERNARDODA SILVA 2.º administradordo vínculoda
Torre de PassosVid SILVAS 4.º C g

FILIPA DA MAIA baptizadana freguesiade SãoJoãodo Soutoa
4.10.1595T ib a 22.6.1658

x namesmafreguesiaa31.10.1616comANTÓNIODA FRAGA
senhordo Casalde Infias cidadãode BragaVid FRAGAS8 2
PC.r

6 Suamãedotou-acom550$000reisemdinheiroe enxovalcasasnaruados
Chãose doisvestidosumparaelaoutroparao noivo NOTAGERALArquivoDis
tritaldeBraga
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SZ

SEBASTIÃOALVES filho de Álvaro Anes n.º I do 1.ºe de sua
mulher BrancaAnes Tambémusou o nome de SebastiãoAlves
Ribeiro

Era ferrador e moravano Campodas Freiras dos Remédios
conformeconstadumaescritura de 27.8.1590 e dumaprovisão
do

Remédios freguesiade São João do Souto a
1.1.1603

x com BEATRIZGONÇALVESDE VILAS BOAS senhorade
partedo Casaldo Lagartoº filha de PedroGomnçalvesferrador e
de suamulher

dosFreirasdas
CampodocasasuanaºBragadealveitar-mornomeadoéque

em21.10.1574deMártiresdosBartolomeuFreiDarcebispo

BeatrizGonçalvesBeatrizGonçalvesde Vilas Boas
tinha sepulturana capelado HospitaldeSãoMarcose lá foi sepul
tada Os seusdescendentespretendiamque ela era filha de Pedro
Gonçalvesde Vilas Boas o Cavaleiro e de sua mulherTeresade
Aguiar masFelgueirasGayo no 82 n 10 do seutt.º de VILAS
BOAS afirmaser tudo pura invenção

Forampais de

UMA MestreJOÃODE VILAS BOAS cidadãode Braga médico senhor
de parte do Casaldo Lagarto queseuspais lhe doarampor escri
tura de 27.8.1590º escriturana qual se referea suafiliação
Tambémfoi procuradordo concelhoem 1584e possuiua quinta de
S Vicente j na freguesiadeSãoJoãodo Soutoa 19.2.1615

Quandograssoua pesteemBraga tratou naspartespudendas
a D OATARINADE MAGALHÃESMACHADO com quemcasou
D Catarina era filha de João de MagalhãesMachadoe de sua

NotadeManueldeLemosArquivoDistritaldeBraga
º LivrodosAcórdãosdaCâmaradeBragaanode1575fls 91v Arquivo

daCâmaraMunicipaldeBraga
Em 1556possuíaesteprazona freguesiade S Vítor PedroGonçalves

ferradoresuamulherBeatrizGonçalveseo dividiramporsuasfilhasBeatrizGonçal
vesmulherdeSebastiãoAlvesferradoreHelenaFernandesmulherdeBelchiorPires
tambémferrador PrazosdocabidoArquivoDistritaldeBraga

1 NotadeManueldeLemos

VicenteirmãomaisvelhodeBaltazardeVilasBoas
Caminha

SdequintadasenhorBoasVilas
deFernandesAntóniodefilhopordava-seBoasVilasdeJoãoMestre1

BragadeDistritalArquivo
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mulherD AnadeBarrosda CostaVid MAGALHÃESMACHADOS
3º

Tiveram
1(IV MARIA baptizadana freguesiade SãoJoãodo Soutoa

21.1.1577.�Sm n
2(IV ANA DEMAGALHÃESquej solteiranacasado Campo

das Freiras dos Remédiosa 25.2.1607
3(IV O LicenciadoCOSMEDE MAGALHÃES que recebeu

ordensmenoresem Bragaem 1588 e T solteiro na
mesmacasaa 18.12.1599

4(IV CATARINA DE MAGALHÃES de quem se fala numa
escriturade 3.5.1614º i na freguesiade SãoJoãodo
Souto a 3.8.1605

x namesmafreguesiaa 27.2.1603comLEONARDO
BORGESDE AZEVEDO S g

5(IV VIOLANTE baptizadaemSãoJoãodo Soutoa 12.4.1589
s.m m

6(IV BEATRIZ baptizadaa 16.3.1592 S m n
T(IV DAMIÃO baptizadoa 20.9.1954 S m n
8(IV DIOGODE MAGALHÃESDE BARROSquesegue

IV DIOGODE MAGALHÃESDE BARROScidadãode Braga Escrivão
da CâmaraeclesiásticaFamiliar do SantoOfício a quemsuamãe
doou por escriturade2.4.1621 a quintado Lagarto etc

Baptizadona freguesiadeSãoJoãodo Soutoa 19.7.1587 na
suacasado CampodasFreirasdosRemédiosa 12.12.1659

x clandestinamenteemSãoJoãodo Souto a 211.8.1622 com
CATARINA DE ANDRADE Senhorada quinta de Mouquimem
Dume a quemseuspais fizeramescriturade dote a 21.9.1622
baptizadaemSãoJoãodo Soutoa 4.1.1600filha deGonçaloRodri
guesBouro instituidor do vínculo de São Lázaro e vereadorem

12 LivrodamatrículadosordinandosArquivoDistritaldeBraga
13 NOTAGERALArquivoDistritaldeBraga
1 Idem
5 Aos25.9.1622foramdadasasbênçãosa DiogodeMagalhãese Catarinade

Andradeosquaisforamcastigadose penitenciadospelocasamentoclandestinoe jul
gadoscasados

9 NOTAGERALArquivoDistritaldeBraga O dotecompreendia7000
cruzadosa quintadeMouquimemDumeetc
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Braga por influênciade seusgenroseste Diogo de Magalhãese
Diogo de PaivaBrandão etc e de sua mulher MargaridaAndré
Vid BOUROS 1.º

Tiveram
1(V O ReverendoSIMÃODE MAGALHÃESDE BARROSque

segueno 3.º
2(V D MARIANA DE ANDRADE baptizadana freguesiade

S Vítor a 13.9.1625
3(V D MARTA DE ANDRADE baptizadaem São João do

Souto a 22.5.1627
4(V D MARGARIDADE MAGALHÃESque desuamãe her

doua quintadeMouquimemDume baptizadaemS João
doSoutoa8.8.1628

x na mesmafreguesiaa 20.9.1651como Dr ANTÓ
NIO DA SILVA GAYO desembargadorsenhorda Casa
de Curutelo etc quej na freguesiadeSãoJoãodo Souto
a 6.5.1658filho deJoãoJácomedo Lagoe desuamulher
D CatarinaPimentada Silva Vid SILVASGAYOS

5(V O

depoisfoi mulher
de PedroFranciscoda rua dosChãosde Cima

Teve bastarda
VI D CATARINADEMAGALHÃESMACHADO

x na freguesiadeSãoVítor a 10.1.1701com
FRANCISCOPEREIRAPACHECO da

quesolteiraLUZDAMARIADe
15/10.1630

aSoutodoJoãoSãoembaptizadoetcBragadediago
ArceMACHADOMAGALHÃESDEJOSÉReverendo

rua das
Águas filho de DomingosGonçalvese de sua
mulherIsabelPereiradafreguesiadeSantaMaria
de PalmeiraC g

6(V ANTÓNIODE MAGALHÃESMACHADOquesegue
7(V D LUÍSA DE MAGALHÃESMACHADO baptizadaem

SãoJoãodo Soutoa 13.8.1633
x na mesmafreguesiaa 25.5.1659comMANUELDE

SOUSADE MENEZESAlcaide-morde Lindoso Fidalgo
cavaleiroda C R administradordo vínculo de Britelo
filho deBaltazardeSousadeMenezesAlcaide-mordeLin
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doso etc e de suamulherD PauladeAraújo Botelho
C g

8(V D CATARINADEANDRADEDE MAGALHÃESa quem
seusirmãosos ReverendosSimãoe Joséfizeramdotepor
escriturade 28.3.1667 j na Casado Avelara 6.9.1682

x com ANDRÉJÁCOMEDE SOUSA 7.º senhordo
prazodo Avelar Vid JACOMES C g

ANTÓNIODE MAGALHÃESMACHADO cidadãode Braga Escri
vão da Câmaraeclesiásticasenhorda quinta de S Vicente etc

x nafreguesiadeSãoJoãodoSouto a25.5.1659comD CATTA
RINA DE SOUSADE MENEZESque j na quinta de S Vicente
freguesiadeS Vítor a 30.12 1698irmã deseucunhadoManuelde
Sousade Menezesvid supra

Tiveram
1(VI O ReverendoJOÃODE MAGALHÃESbeneficiadona Sé

Primaz baptizadoemSãoJoãodo Soutoa 26.6.1661
S Anoim

2(VI DIOGODE SOUSADE MENEZESquesegue
3(VI D FILIPA DE MENEZES baptizadana freguesiade

S Vítor a6.5.1668
4(VI D CATARINADE MENEZESbaptizadana freguesiade

S Vítor a 9.9.1669

VI DIOGODE SOUSADEMENEZEScidadãodeBraga Cavaleiropro
fessona ordemdeCristo senhordaquintade S Vicente Por terem
falecidosemdescendênciaos filhos de seuparenteDiogode Sousa
deMenezessucedeunosvínculosdeMontijo e deCadafaisdeque
foi respectivamente7.ºe 3.º administrador

BaptizadoemBraga na freguesiade S Vítor a 7.5.1666j sol
teiro na suaquinta de S Vicente a 18.4.1720

De MARIA DA FRAGA solteira
Teve bastardo

VII BALTAZARDE SOUSADEMENEZEScidadãodeBraga8.ºadmi
nistrador do vínculo de Montijo e 4.º do de Cadafais senhorda
quintadeS Vicenteonde a 26.9.1738

17 Idem
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x na freguesiadeS Vítor a 3.10.1728comD MARIA JOANA
OSÓRIODE VASCONCELOSMACHADODE AZEVEDO filha
herdeirade ManuelMachadode Azevedoe Gois Fidalgoda C R
senhorda Casado AssentoemFerreirosdeAmares e moradornas
Quintãesem Santa Maria de Caires Amares e de sua mulher
D JacintaLuísaOsóriode Vasconcelosx em Refoiosde Bastioa
18.12.1708

Tiveram
1(VII PAULOMACHADODE SOUSAE MENEZES
2(VII D MARIA JOANA DE VASCONCELOS
3(VIII Madre FRANCISCAROSADE VASCONCELOSfreira

no Conventodos Remédiosde Braga
A(VIII Madre ISABELDE VASCONCELOSidem
S(VIIT MadreBERNARDADEVASCONICELOSidem
6(VIII DIOGO MANUEL DE SOUSA DE MENEZES que

segue
T(VII MANUEL DE SOUSADE MENEZES na quinta do

AssentoemFerreinosdeAmaresa 19.9.1737 S m n

DIOGO MANUEL DE SOUSADE MENEZESDE MAGALHÃES
MACHADO 9.º administradordo vínculo de Montijo e 5.º do de
Cadafaissucedeuna restante

Lisboa na freguesiada Encarnaçãoa 8.9.1763 com
D MARIA JOSEFADA ENCARNAÇÃODE OLIVEIRAE CUNHA

a 25.3.1731filha deDomingosdeOliveiraBraga da freguesiade
S Pedro de EscudeirosBraga

emx
30.6.1736aPrimazSédafreguesianaBragaem

Amaresemmãe
suadenaeBragaempaiseudecasa

e de sua mulher D MargaridaTeresaSoares C g

D MariaJoanaOsóriode VasconcelosMachadode Azevedocasouem
segundasnúpciasna freguesiadeS Vítor a 4.9.1756como Dr VicentedaSilva
BrandãofilhodeInácioBrandãodeSousae desuamulherVitóriadaSilvae CostadeValença



 

ACTUALCÂMARAECLESIÁSTICA
comcertezaaprimeiraCasadoTanque
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É 3º

Quinta do Tanque emBraga

O ReverendoSIMÃODEMAGALHÃESDEBARROSfilho deDiogo
de Magalhãesde Barrosn.º IV do 2.º e de suamulherCatarina
de Andrade

Foi Cónegoda SéPrimaz e senhorda quinta do Tanqueno
então denominadoMonte de Santa Margarida actual Paço
Arquiepiscopal

Baptizadona freguesiade SãoJoãodo Souto a 14.1.1624i na

quinta do Tanquefreguesiade S Vítor a 8.4.1692
De D MARIA ANA DA CUNHACOUTINHOOSÓRIOque a

30.9.1685filha de Toméda CunhaCoutinho senhorda quinta de
Penelana freguesiade S Vítor e de suamulherAntóniaNogueira
Vid CUNHASOSÓRIOSCOUTINHOS

Teve bastardos perfilhadospor escritura de 26.10.1656
1(VD D FELÍCIA DE MAGALHÃESDA CUNHA que segue
2(VI ALEXANDRE baptizado na freguesia de S Vítor a

13.11.11652S m n
3(VI D MARGARIDAbaptizadaa 18.9.1654 S m n
4(VI JACINTO MACHADODE MAGALHÃESDA CUNHA

Correio-morde Barcelos proprietário da vara de Mei
rinho do

SantaMaria de Ferreiros do
termo de Braga a 2.11.1677com D HELENA DE
ARAÚJO filha de Inácio Franciscoe de sua mulher
MadalenaÁlvaresdeAraújo moradoresatrásdeS Mar
cOos

defreguesianaLx
19.3.1656a

VítorSdefreguesianaBragaemBaptizadoBarcelosem
ViveuetcValençadecomarcanaeclesiástico

S g
x Il em Barcelos a 22.1.1720com D TERESA

MARIA DA GRÃ SOUTTOfilha de Amaro da Grã e de
sua mulher Isabelde Araújo natural de Braga��Sg

5(VI D PASCOAbaptizadaemS Vítor a 2.5.1658 S m n
6(VD O ReverendoFRANCISCODEMAGALHÃESa quemsua

irmã D Felícia e seu cunhadoLopo Gomesde Abreu

1º NOTAGERALArquivoDistritaldeBraga
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fizeram doaçãode 15$000reis por ano impostos em
quatro moradasdecasasno CampodeNossaSenhora-a
Branca para seu património enquantonão tivesse o
legadoda missaº baptizadona freguesiade S Vítor
a 111661

T(VI D MARIA ANA DA CUNHACOUTINHObaptizadana
mesmafreguesiaa 21.5.1662 na freguesiadeVila Verde
Ponte daBarca a 21.1.1735

x na freguesiade S Vítor a 17.10.1688precedendo
escritura de dote de 14 do mesmomêse ano2º com
FRANCISCODE SOUSADE MENEZESadministrador
do vínculode Vila VerdePonte da Barca etc filho de
Paulode BeçaCoelhoe de sua mulherD Franciscade
Sousa de MenezesVid COSTAS Alcaides-moresde
Braga 1 C g

8(VI D ANA baptizadaem S Vítor a 8.2.1664.�S m n
9VI O ReverendoJOÃO PEREIRADE MAGALHÃES da

Congregaçãoda Oliveira do Porto
10(VI JOSÉDE MAGALHÃESMACHADO Escudeiroe Cava

leiro Fidalgocom a condiçãode servir na Índia alvará
de 30.3.1680 S m n

11(VI ANTÓNIO DE MAGALHÃESMACHADO que teve o
mesmoforo na mesmadata e com a mesmacondição
Baptizadona freguesiadeS Vítor a 22.11.1667.�6m n

VI D.FELÍCIADEMAGALHÃES DA CUNHA senhoradasquintasdo
Tanquee de PenelaBaptizadana freguesiadeS Vítor a 12.10.1651
t naquinta doTanquea 26.7.1703

x em S Vítor a 30.6.1681precedendoescritura de dote de
27domesmomêseanoº2 comLOPOGOMESDEABREUELIMA
Fidalgoda C R cidadãode Braga onde foi vereadorem 1691
1695 1699 1703e 1710o qual j naquinta do Tanquea 21.7.1712
filho bastardodo ReverendoAntónio de Abreu e Lima Abadede
Moreirado Lima e de sua sobrinhaD Catarinade Abreu e Lima



 

CÂMARAECLESIÁSTICA
EscudoesquarteladodeMagalhãesCunhadosSenhoresdeTábua

modernosBarroseCoutinhoTimbredeBarros
MandadoesculpirporD FelíciadeMagalhãesdaCunhaN.º VI do 3.º
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Tiveram
I(KVII MadreCECÍLIADEABREUE LIMA freira emBarcelos

na quinta do Tanquea 30.11.1683

2(VII D FELÍCIA JOANA QUITÉRIADE ABREUE LIMA

que segue
3(VII MadreMARIA JOSEFADE NORONHAfreira no Con

vento de SãoBentode BarcelosbaptizadaemS Vítor
a 28.1.1685

4(VII O ReverendoANTÓNIODE ABREUE LIMA Abadede

Rossas que fez inquirição de genere em 1702

Baptizadona freguesiade S Vítor a 21.4.1687

5(VID D ISABEL MARIA baptizadana mesmafreguesiaa
29.11.1689

6(VII O ReverendoLEONELDE ABREUE LIMA Abadede
Rossasemquesucedeua seuirmão António baptizado
na mesmafreguesiaa 16.12.1692j a 26.2.1770

De MARIA TERESAsolteira
Teve bastardo
VIII ANTÓNIOJOSÉDE ABREUE LIMA

x a 9.9.1743comD JOSEFADA ROCHA
PINTO COELHO C g

VII D.FELÍCIAJOANA QUITÉRIADEABREUE LIMA herdeirabapti
zadana freguesiade S Vítor em 1684j na quinta do Tanquea
25.10.1733

x na freguesiade S Vítor a 25.8.1708com JOÃOMENDES
DE VASCONCELOSPEREIRAFidalgoda C R Cavaleiroprofesso
na ordemde Cristo VereadoremBragaem 1725e 1746 adminis
trador do vínculodo Barrosãona freguesiadeS Miguelde Refoios

Cabeceirasde Basto etc que j na quinta do Tanquea 1.8.1740
filho e sucessordeAntónioLeite Pereira Fidalgoda C R Coronel
de infantaria Cavaleiroprofessoe ComendadordaordemdeCristo
administradordo referidovínculo e de suamulherD Maria Joana
Osório de Vasconcelose Alvim senhorado Paçoda Oliveira no

antigoconcelhode SantaCruzde RibaTâmega
Tiveram
1(VIII O ReverendoANTÓNIOCARLOSDE VASCONCELOS

23 Inquiriçõesde genereMaço19 ArquivoDistritaldeBraga



 

VIII
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PEREIRADE ABREUE LIMA Abadede Rossaspor
renúnciadeseutio LeoneldeAbreueLimavid supra
FidalgoCavaleirodaC R alvará de3.6.1766

2(VIII LOPO ANTÓNIO DE VASCONCELOSPEREIRADE
ABREUE LIMA quesegue

3(VIII D MARIA FRANCISCA na casa do Tanque a
16.2.1714 S m n

4(VIID D MARIA ROSADE VASCONCELOSPEREIRADE
ABREUE LIMA j na casado Tanquea 24.4.1806sol
teira

S(VIII JOÃO MARCOSDE VASCONCELOSPEREIRA DE
ABREUE LIMA na casado Tanquea 27.4.1721e
1 solteno a 5.9.1742Jaz no Conventodos Remédios

LOPO ANTÓNIO DE VASCONCELOSPEREIRADE ABREU E
LIMA cidadãode Braga onde foi Vereador senhorda quinta do
Tanquee administradordo vínculodo Barrosãoem Cabeceirasde
Bastoe do Paçoda Oliveira em SantaCruz de RibaTâmegaetc

na casado Tanquea 21.7.1712 na mesmacasaa 17.4.1803
x a 24.12.1772com Dofia LÚCIA RAMONA DE AZEVEDO

YEBRAABRALDESY OCA que j em casade seugenroManuel
deAbreue Lima a 27.3.1819filha deDonAntónioLuis deAzevedo
AbraldesdeMendozasenhordeRamiranesnaGaliza etc edesua
mulher Dofia Ana Franciscade Yebra Pimentely Ulloa

Tiveram
1(TX JOÃOANTÓNIODE VASCONCELOSLEITE PEREIRA

senhorda quinta do Tanquee administradordo vínculo
do Barrosãoetc na casado Tanquea 23.1.1773e ib
solteiro a 14.10.1809

2(IX ANTÓNIOLUÍS DE VASCONCELOSLEITE PEREIRA
que sucedeuna casa a seu irmão João Vereadorem
Braga Coroneldo batalhãodos Voluntáriosrealistasde
Braga1829 etc

nacasado Tanquea 2.1.1774 em Salvaterrade
Magosaoserviçod'El-ReiD Miguel1 em 1833

x com sua prima D MARIA JOSÉDE BARBOSA
AZEVEDOE VASCONCELOSsenhorada grandecasa
de Aborim que j em Bragaa 31.12.1848filha de Fran
ciscoMachadodeAzevedoLeitePereiradaSilva Araújo
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3(IX

4(IX

senhordo vínculodasEirasem Pedralvaetc e de sua

primeira mulher D Ana JoaquinaBarbosade Vascon

celos da casade Aborim Vid MACHADOSDE AZE
VEDOe BARBOSASdeAborim S g

Teve bastarda
X D RITA DA GRAÇA DE VASCONCELOSque

viveu semprecom seupai e foi educadana casa
do Tanque

com76 anosna rua da Ponte freguesiade
S Joséde S Lázaro a 15.9.1880

x na freguesiade S Vítor a 14.10.1830com
SEBASTIÃOJOSÉDE MAGALHÃESARAÚJOE
COSTADE AZEVEDOCOUTINHO senhor da
CasaGrandeda Senhora-a-BrancaVid MAGA
LHÃESARAÚJOSCOSTASe AZEVEDOSCOU
TINHOS da CasaGrande C g

D MARIA TERESADE VASCONCELOSLEITE PE
REIRADE AZEVEDOABRALDESDE MENDOZA na
casado Tanquea 20.3.1775e t na mesmacasaestando
a tomarares a 31.10.1830Jazna igrejado Carmo
JOSÉMARIA DE VASCONCELOSLEITE PEREIRADE
ABREUE LIMA quesucedeuna casaa seuirmãoAntó
nio Luís foi Tenente-coroneldo batalhãode Voluntários
Realistasde Braga1829 oficial de cavalariadurante
a GuerraPeninsularetc

na casado Tanquea 9.6.1777e j deapoplexiana
mesmacasa a 23.5.1860Jazna igrejado Carmo

x comD ANA AUGUSTAMONTEIROGUEDESDE
MOURÃO filha e herdeirade José Monteinode Vas
concelosMourão senhorda casade Lordelo no termo
de Vila Real e da casada Quintã em Canavezesetc
Fidalgoda C R e de sua mulher D Ana JoanaMon
teiro da Cunha senhorada casado Marcoe dosprazos
de Paredese Viadores

Tiveram
1(X JOSÉMARIA DE VASCONCELOSLEITE PE

REIRA MOURÃO último senhor da casa do
Tanque administradordo vínculo do Barrosão
emBastoe herdeirode suatia D FelíciaJoana



 

2(X

2º NotadeJoséLuísdeOliveiraPessaArquivoDistritaldeBraga
2º A quintadoTanquecomsuascasasnobreslojasadegaceleiroeirapomarterraslavradiase águascujovalorvenalfoi calculadoem6 contosdereiscomorendimentolíquidode150$000reisfoi vendidapelacomissãoliquidatáriaaoComendadorDomingosJoséFerreiraBragao EstradaporescrituralavradananotadeJoséLuísdeOliveiraPessaa 12.6!1882ArquivoDistritaldeBragaA casadoTanqueéhojeo PaçoArquiepiscopal
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de Vasconceloscf infra etc

Soaresdirector do Bancodo Minho Ma
nuel Luís Ferreira Braga director do Banco
Mercantil JoséFerreirade Magalhãesdirector
daCompanhiaGeralBracarenseeManuelAntó
niodaSilvaPereiraGuimarãesconcedendo-lhes

José
DomingosPrimazSédacónegoFigueiredo

deLopesAntónioDroprocuradoresseussão
comisemconstituiu2º27.4.1881deescritura

porArruinado

todos os poderesem direito necessáriospara
liquidarema suacasae haverespelomodoque
melhor julgasseme conviesseaos seus inte
resses e por esse modo satisfazerem pri
meiro as suas dívidas hipotecárias devida
mente registadase depois dividirem o resto
pelos credores comuns preferindo aquelesa
quem ou por penhorasou arrestosregistados
devessecompetir preferência2?º Vivia então
no Campodos Remédios

na freguesiade SantaMarinha de For
nos Marco de Canevesesem 1812e j em
Braga na rua dos Granjinhos freguesia de
S JosédeS Lázaro a 14.12.1890solteiroesg
D HENRIQUETAJÚLIA DE VASCONCELOS
LEITEPEREIRAMOURÃO emSantaMarinha
de Fornos em 1813 dementeem Braga a
10.5.1886

3(X ANTÓNIODE VASCONCELOSMOURÃO se
nhor daquinta deCondominhoemSantaMarta
de Portuzelo Viana do Castelo onde a
11.5.1887.�5Sg
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4(X D LUÍSADEVASCONCELOSLEITEPEREIRA
MOURÃOchefedestafamíliapor mortedeseu
irmãoJoséMaria emSantaMarinhadeFornos
em 1817e emBraga solteira na PraçaNova
n.º 24 a 1.6.1894

5(IX FRANCISCO ANTÓNIO DE VASCONCELOSLEITE
PEREIRADE ABREUE LIMA que segue

6(IX D FELÍCIA JOANA DE VASCONCELOSLEITE PE
REIRA DE AZEVEDOABRALDESDE MENDOZA na
casado Tanquea 1.12.1780Herdou de seu marido a
quinta de Mouquime a casado Campodos Remédios
que deixou a seu sobrinhoJoséMaria de Vasconcelos
cf supra

x com MANUEL DE ABREU E LIMA PAIS DE
ARAÚJODE SOUSAE ALVIM senhorda casadeJuste
em Monção da quinta de Mouquimem São Martinho
de DumeBraga e da casado CampodosRemédiosem
Braga Vereador em Braga Vid SIIVAS GAYOS de

Braga).�S g
T(IX LOPO na casado Tanquea 1.4.1783e t menino
8IX LOPODE VASCONCELOSmajor de cavalariano Bra

sil na casadoTanquea 12.10.1787 S m n
9(IX JOÃODE VASCONCELOSna casado Tanque

cavalaria na casa do Tanquea
4.10.1779 na quintadeValinhasemDumea 23.1.1850

x na freguesiade São Martinho de Dume a 16.3.1820com
D DELFINA LEONORALVARESJÁCOMEDE SOUSA

deTenenteLIMAEABREU
DEPEREIRALEITEVASCONCELOSDEANTÓNIOFRANCISCOIX

mãesuadevidaemnovoje1790
12.10a

senhora
da casae quinta deValinhasemDume na quinta do P'nheiro na
freguesiade Sant'Anade Vimieiro a 27.12.1782e i na quinta de
Valinhasa 30.3.1848filha de FranciscoÁlvaresdo Couto capitão
mor do Coutode Vimieiro senhorda quinta do Pinheiro etc e
de sua mulher D Teodorado Espírito Santo ÁAlvaresJácomede
Sousa senhorada quinta de Valinhas



 

1(X1

2(XD

3(X

4(X1

5(XD

Tiveram único
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JOÃOMENDESDE VASCONCELOSLEITE PEREIRADE ABREU
E LIMA senhorda quinta e casade Valinhasem Dumeonde a
19.4.1821e j a 31.1.1893

x comD MARIATERESARODRIGUES emDumea 2.3.1822
filha deJoséRodriguese desuamulherFranciscaTeresado lugar
da FonteCarreiraem Dume

Tiveram
D MARIA DA CONCEIÇÃODE VASCONCELOSLEITE
PEREIRA senhorada quinta e casade Valinhas onde

a 8.11.1850e j em 12.1904
x I a 19.3.1870comANTÓNIOJOSÉFERNANDES

GRANJA queesteveno Brasil em 1842e j em Dume
a 20.1.1897filho de JoséAntónio FernandesGranja e
de suamulherD Ana Maria Correia C g queherdou
a casade Valinhase o que restouda liquidaçãoda casa
do Tanque

x IIl a 24.12.1897com ALEXANDRENAPOLEÃO
DE MACEDO sargentoajudantedo regimentode infan
tania 8 em Amaranteem 1846e j em Dumea 30.12
1901 filho de João Joaquim de Macedo solicitador
encartado e de sua mulher D HenriquetaAdelaideda
Natividade S g
FRANCISCOMANUEL DE VASCONCELOSLEITE PE
REIRA quesegue
D MARIA DO CARMO DE VASCONCELOSLEITE
PEREIRA emDumea 10.7.1854j em4.1917

x 1 a 31.12.1876comJOSÉBENTODA SILVA i em
1878 filho de JanuárioBentoda Silva e de sua mulher
D Rosáriada Costa C g

x Il a 24.2.1883com JOSÉANTÓNIODA SILVA
REIS em Braga em 1851 filho de António José da
Silva Reis e de sua mulher D Maria da Apresentaçãoda Silva Rocha S g
JOSÉDE VASCONCELOSLEITE PEREIRA em Dume
a 12.5.1857e foi parao Brasil S m n
HENRIQUEDEVASCONCELOSLEITEPEREIRAgémeocomo anterior tambémfoi parao Brasil S m n
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6(X1 D FLORINDAROSA DE VASCONCELOSLEITE PE
REIRA emDumea 26.1.1860

x a 25.4.1881com MANUEL GOMESDA SILVA
em SãoBentoda VárzeaBarcelos a 6.1.1860filho

de JoãoGomesdaSilvae desuamulherD Rita deCam
pos C g

XI FRANCISCOMANUELDE VASCONCELOSLEITE PEREIRA na
quinta de Valinhasem SãoMartinho de Dumea 27.1.1852e j em
vida de seupai a 30.11.1887

x em São Bento da Várzea a 8.7.1882com D ROSA DE
FARIA a 20.4.1879filha de Domingosde Faria e de suamulher
D JosefaMaria da Silva

Tiveram
1(XII D MARIA DE VASCONCELOSLEITEPEREIRAchefe

destafamília por morte de suaprima D Luísade Vas
concelosLeite PereiraMourão Vid supra 4 a
28.9.1883 S m n

2(XII D MARIA DA CONCEIÇÃO a 13.8.1885j menina
3(XII D MARTADA CONCEIÇÃODEVASCONCELOSLEITE

PEREIRA póstumaa 27.12.1887.�Sm n



 

Duas gerações

Umaculturaé principalmenteobra

MaxScheler

háumidealpelomenostãoaltocomoo
progressodaCulturaéquetodososhomensparti
cipemdela

RaulProença

O crítico truculento emboraadmirávelescritor quefoi Léon

sentirdel1osaber
delnoserdelcategoriaunaesCultura

FigueiredodeFidelino
livreinteligênciadaehistóriadamento

movido

Daudet
na horaalta da Action Françaisequandoao ladodeCharlesMaurras de
MauricePujo e de GeorgesValois comandavaos excessosdos Camelots
du Roy e simultâneamentecrivava de alfinetadaso inimigo secularde
além-Renolançoua públicoum livro que tevea celebridadedo escândalo
peloviolentoruído levantadoà suavolta Le StupideXIXº siêcle comele
o fogosopanfletário que nãoherdaraa suavidadedo admirávelescritor
que fora seupai pretendeuexautoraressacentúriafamosaa quechamou
du nombrebrut de la quantité de Vantiqualitédesstupiditésrévolutio
naire et libérale

E desdeentãotodo o mundo até mesmoos semicultosquenãoleram
o livro se lançaramdenodadamenteà tarefa que reputavamurgente de
glosara boutadedo escritorgaulês crendoter depoisdisso passadoem
julgadoa condenaçãodo séculoXIX consideradoum hiatona longateoria
dos séculospassadose a vir

OCLeStupideXIXºsiêcleParis1925p 309



 

GABINETEDELEITURA

Durantelongosanoso livro deLéonDaudetfoi inspiradordequantos
desfraldaramo estandarteda Contra-Revoluçãoe na peugadado autor de
L'Hérédo procuraramdemolir todo um séculode cultura sema qual o
vasto patrimónioespiritualda Humanidadeseriamais pobre E seguindo
uma tradiçãojá secular tambémnós portuguesestantos e tantos anos
feudatáriosintelectuaisda França sentimoso desejodenoscontagiarmos
ao soprodessevento impetuosoquesopravadealémdosPirenéuse tam
bémpor cá pelapenaentusiastade António Sardinha se declarou sem
maisexameque o séculoXIX era estúpido

Nãoé meu intuito analisarempormenoro livro de Daudet nemtão
pouco rebaterao menosalgunsdosseusargumentosfacciososparacon
denaraqueleséculo tarefa que há longosanosme vem tentandoe que
talvez um dia medecidaa levar a cabo

A evocaçãodo livro célebrehojecompletamenteesquecidosobretudo
desdeo malogrodo aguerridoagrupamentopolítico por seuautor coman
dadocomMaurras ocorreu-meao compulsaruma sériede livros última
mentepublicadosentre nós acerticade aspectosdaquelacentúria e tam
bémao apreciaros esforçosque há temposvêm sendofeitos por alguns
estudiosose investigadoresquasetodosjovens pararepensaremtemase
aspectossocioculturaisdo séculoXIX na tarefameritóriade por um lado
divulgaremdocumentosinéditosrelativosa homense factosdo tempoe
haviamdesaparecidosemdeixar rasto e pelooutro projectaremnova luz
sobreosjá conhecidosemboraestudadostantasvezescomespíritounila
teral quandonãofrancamentetendencioso

Porqueapesardeo séculoportuguêsestarapenasa 50e poucosanos
de nós se cronolôgicamenteesseséculofindou à meianoite do último
dia de Dezembrode 1900 ideolôgicamentefoi o deflagrarda I Grande
Guerraquelhe pôstermoviolentamentecatorzeanosmaistarde é entre
nós quasedesconhecidopor completo emboraa sua influênciacontinue
a fazer-sesentir fortementesobrenós todos aindaeivadosdesseroman
tismo que tão bemvai ao fundo lírico da nossamentalidadePoisse por
exemploo Saudosismo a que o ilustre Teixeira de Pascoaesprocurou
insuflar vida poucosanosantesdo primeirograndeconflito que ensan
guentoua Europa nãopassoudeum novoavatardesseromantismolírico
nascidocomo tradicionalismopoéticode Garrett e medradoà sombrado
medievalismoultra-românticode Herculano

Entrenós comoemquasetodaaEuropa particularmenteemFrança
na Inglaterra na Itália e na Espanha�o séculoXIX foi uma centúria
essencialmenteburguesajá que é no decursodessescemanos famosos
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quesefirma o triunfo daBurguesiaE por paradoxalque issosenosafi
gure ao alcançaremo Poder por eles ambicionadodesdeesseremoto
séculoXIV ao desabrocharemno seupensamentoas primeirasflores da
ambiçãodo comandoos Burguesesquecom a RevoluçãoFrancesaviram
abrir-se-lhesenfimasportasfrancasdoPodercomasubmissãovoluntária
ou compulsivadas duasclassesaté entãoprivilegiadasfinalmentevenci
das os Burguesesproporcionaramaosseusfilhos a oportunidadedelança
rem o movimentoromântico fundamentalmenterevolucionárioe indisci
plinado portanto espiritualmenteantiburguês

Afigura-se-me por isso que a dicotomia Burguesia-Romantismotraduz o embatedessasduas correntesideológicasem todo o decorrer
dessacentúria Não havia de facto nadade comumentre o pensamento
burguêsseveroutilitário egoístae permanentementeambiciosodeacumu
lar riquezase dominarpelodinheiro e o idealismoromântico adversário
de toda a disciplina altruísta desprezadordos bensdestemundoe divi
nizador da Mulher que na poesiaencontrouo veículomais apropriado
paraexpressaro seusentimentoe os impulsosdo seucoração

Creioqueaindanãoseatentounestefacto comos vagaresquedesde
sempreele tem requerido sea RevoluçãoFrancesaao derrubartodasas
barreirasqueseparavamas antigasclassessociais por um lado permitiuà Burguesiaapoderar-sedo Poder pelooutro quebroutodosos laçosdis
ciplinadoresqueprendiamo Homemdo ponto de vista social e políticodesta fonmapreparandoa via por onde brevesanosandadoso Roman
tismo havia de irmompertriunfalmente Querdizer o Romantismoque a
disciplinaclássica severae metódica jamaispoderiater gerado é filho

1 ConvémnãoesquecernoentantoquecomoescreveuWernerSombartqueil existebienuntypedebourgeoisengénéralmaispourautantseulementqu'onconsiderenonVensembledeVévolutioncapitalistemaischacunedesesphasesquerdizerquechacunedesépoquesoupériodesducapitalismeasontypedebourgeoisLe Bour
BeoisPariss d pág145

O ilustremestrealemãoconstantementeidentificanoseumagníficolivro o espírito burguêscomo espíritocapitalistaentroncandoa origemdestecomascaracterísticasqueaindahojeapresentanosmercadoresdeFlorençaNoentantotambémdizquena composiçãodo chamadoespíritocapitalistaentramalémdo espíritodeempreendimentoedeaquisiçãoouamordolucroune fouled'autresqualitéspsychiquesdontjedétacheuncertainensembleenledésignantsouslenomdevertusbourgeoisesOb cit pág103
Sãoessasvirtudessic queafinalseencontramnosantípodasdoRomantismoeentrenóspintarammagistralmenteosromânticosCamiloeJúlioDiniseasquaisprocuraramdemolirpeloridículoepelacríticaEçadeQueiróse RamalhoOrtigão
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da grandeRevoluçãotal comoa sociedadeburguesado séculoXIX com
a qual e paradoxalmentese indispôsin limine e sempreridicularizouaté
aofinal do seuséculo

EmPortugal esseembatefez-sesempredentrodoscânonesdadecan
tadabrandura dosnossoscostumes e a crítica à Burguesiatomouape
naso aspectode ironiasou sátirasanódinasquemalafloravama epiderme
dosvisados Nãopodepois surpreenderninguémqueumaparteapreciá
vel doscorifeusdo romantismoportuguêsa começarpelomaisilustre de
todos Garrett acabassepor se emburguesare até aviscondalhar-se
numaserôdiaimitaçãode umaclassesocial a Nobreza a quemseus
pais haviamarrancadoo Poder

Mas quando curiosamentea nossaBurguesia pelo menosa que
sentiao pendorparaa literaturaeapreciavaasobrasdeliquescentesemque
o nossosegundoromantismofoi fértil seidentificaracomalguns quase
todososaspectosdesseromantismodessorado quefaziaverter lágrimas
copiosasàs filhas sensíveisdos burguesesde espírito positivo já possui
doresde um título ou de uma ou váriascomendas deu-sea primeira
reacçãoviolentado séculoXIX por partedoshomensde letras queeram
ao mesmotempo homensde pensamentoacontecimentoabsolutamente
inédito entre nós onde as viragensideológicassempreocorrerammais
ou menosdespercebidamenteem geral semdar por elas o Homem-da
Rua por via de regra analfabetoe refractário à meditação até por o
impedirdeascendera tão elevadasaltitudesa luta árduadabuscado pão
E sea partir de 1828seiniciamosmovimentospolíticosdefeiçãoviolenta
quenasguerrascivis doperíododecorridoentre1832e 1847atingemafase
aguda1ofulcro dessaslongase cruentaslutasnãoera ideológicomastão
sômentede caráctereconómico-socialquepor vezesa maisrasteirapolí
tica desvirtuaratransmitindo-lhesessafeiçãodesmarcadamentecruel que
as caracterizou

E é a partir dessareacçãoviolenta a chamadaQuestão doBomSenso
e BomGosto quecomummentesetem queridodatar a viragempolítico
Social quesevemprocessandoaté aosnossosdias

Decorreramjá 105anosdesdequeo velhoCastilho involuntàâriamente
deuazoa que coma suaviolentacarta o jovemAnterodeQuentalfizesse

Tãoenraizadoseencontravaaindana primeinrametadedesteséculoo espí
ritoburguêsqueconseguiufàcilmenteresistiràobrademolidoradosrevolucionáriosdo
Orpheusendonecessárioaguardaro finalda1lGrandeGuerraparatalespíritocome
çara abrirfendasporondeespreitajá o futuro
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deflagrar o incêndio que iria lavrar com maior ou menor intensidade
duranteum anoe seriao focoquehaviade seisanosmaistarde provocar
as ConferênciasDemocráticasdo CasinoLisbonense

Muito se escreveudesdeentãoaté hoje acercadessafamosapolé
mica comotambéma respeitode muitosdos homensque nela tomaram
parte e firmarama suanotoriedadenas citadasConferênciasconhecidos
colectivamentedesdeentão aliásimprôpriamentepor Geração de70

Mas muito daquiloque se escreveubaseava-seem testemunhosde
segundaordem desconhecendoo grandepúblico a maior parte dasprin
cipais peçasda polémica tornadas entretanto raridadesbibliográficassendoa maisdivulgadaa célebrecarta deAntero váriasvezespublicadaem diversasobras incluindoasProsasdo grandepoeta

A agitadaquestãotem sido julgadapor diferentesprismase segundo
critérios diferentes em certos casosnitidamenteantagónicospor vezes
mesmodesvirtuando-lheo significado ignorando-lhea projecção alte
rando-lheo sentidodaspremissasCriaram-secomo tempo certosmitos
que perduraramaté aosnossosdias sobreavaliaram-sedepoimentosque
hoje a mais de um século se nos afiguramsecundaríssimosdo mesmo
passoque se subestimaramoutrosde relevanteimportânciapara a com
preensãodosmeandrosdapolémicaE tudo isto afigura-se-mepor sedes
conheceremnasuatotalidade fossequalfossea razãoaspeçasquevieram
a constituiro processoda questãoBom Sensoe BomGosto

Eis porque foi com vivo interesseque há quatro anos vi aparecernosescaparatesdaslivrariasum volumeemquecomeçarama reunir-se
todosos opúsculospublicadosem 1865e 1866 a partir da célebrecarta
de Castilhoao editor António Maria Pereira volumea que se seguirammaisdoisnosanosseguintesea queveiojuntar-seum 4.ºe últimorecente
mente aparecidoº Todo esse trabalho altamentemeritório preciosomesmoe do maisalto valorparaa culturaportuguesasedevea doisestu
diososa quemprestoa minha rendidahomenageme saúdocordialmente
pelo relevanteserviço prestadoaos estudiosose à Cultura portuguesa

1 Estadatafoi adoptadaporquasetodososautoresqueestudarama épocatalvezporcomodidadeporquea tomar-seumadatacomopontodepartidaessadeveriaserade1871anoemqueserealizaramascélebresConferênciasdoCasinoTodaviaacentue-sedesdejá queoshomensde70 ounãotomarampartenaquestãocomo
JunqueiroounelaparticiparamemdefesadeCastilhocomoRamalho1871é precisamenteo anocmquesedefineo seupensamentoouideário

C BomSensoe BomGosto4 vols PortugáliaEditoraLisboa196619681969e 1970



 

GABINETEDELEITURA

MariaMarinho quefez a recolhadetodasaspeçasdapolémica asanotou
e se ocupouda parte bibliográfica e Alberto Ferreira que fez anteceder
cadavolumede substanciososensaiosa que adianteirei referir-me Sem
o exaustivotrabalhodebuscada primeirae o estudodo segundoqueper
mitiu recriar o ambientedentrodo qual a polémicasepreparoudecorreu
e terminou nãoseriapossívela quemcompulsasseosvolumesver dese
nhar-seumalinhaderumoquepermitisseconcluirnumjuízocrítico impar
cial acercada célebrequestão

Porque acentue-sedesdejá a polémicateve repercussõesvastasno
nossoacanhadomeio político e socialde há um século dandoorigem a
umasériede artigose folhetinsque nãoseenquadrandoprôpriamentena

questãoa esclareceme até explicamem numerososlances espéciesque
os organizadoresdos volumesincluemcomoseustextos adicionais por
ondesepodeavaliar o alto valor da obrae o dadívida quenós os estu
diosos contraímosparacomos dois beneméritosescritorese paracoma

importanteeditorial já nossacredorapor outrasobraspostasao alcance
de quemestuda e tornou possívelagoraa ediçãode todosos textos da
famosaquestão

Osque comoeu a conheciamatravésdosrelatosincompletosdaque
les que até há poucose lhe referiram relatostantasvezesdiluídosentre
asconsideraçõesdosqueoscitavam ficaramrazoàvelmentedesapontados
ao percorreremessaspáginascandentesque há um séculoagitarama

pacatezprovincianado Paísporquecriamqueumaquestãosurgidacoma
carta deAntero detão elevadotom e postaemtermostão nobresapesar
deseadivinhara indignaçãoa fremirno coraçãodo autor teria decorrido
em nível superiorcomoseria de esperarde tantos quesubscreveramos
folhetosvindosa público

Mas entãoo quepareciapreocuparos espíritose chamarasatenções
da escassaminoria que sabialer e compreendernão passavados factos
políticos da intriga partidária nemmesmotendoa consciênciade que a

políticade fomento inauguradaporCostaCabrale depoistriunfantemente
prosseguidapor Fontes estavadestinadaa abrir a Portugalas portasda

Europa
Afinal salvantesasduascartasdeAntero a participaçãodeRamalho

Ortigão talveza maislúcidacontribuiçãoparaa polémica e sobcer
tos aspectosa de CamiloCasteloBranco tudo o mais não chegasequer
a mereceras honrasde umacitação incluindomesmoa contribuiçãode
Teófilo Braga a despeitode ao anotadorparecermuito maisviolentado
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quea cartade Antero Levantando-seem nomeda verdadee da jus
tiça contraas teocraciasliterárias 2 Teófilo que iria no futuro ser
inimigorancorosodo seuconterrâneoAntero procuravamarcarum lugar
na primeirafila aoladodesteque comoescreveriaEçadeQueirósmuitos
anosmaistarde eraentãoconsideradoo PríncipedaMocidade

Observadasagora à lupa todas as peças da polémica desde a
insulsamasverrinosacarta de Castilhoao editor Pereira até ao último
opúsculocom que se encerrou uma conclusãome parecepoder tirar-se
semgrandemargemde erro a questãoBom Sensoe BomGosto valeu
pelo que significou e pelo que traduziu de saneadordo nossoacanhado
meioliterário destaformapermitindoabrir depar empar asjanelasdeste
edifício arruinado de costas voltadas para a Europa enquamntoolhava
melancôlicamenteo oceanopor ondejá não Vvogavamcaravelasà busca
de novos mundos

Vale ainda e é talvezesseo seuaspectomaisrelevantepor ter cons
tituído o baptismode fogoda brilhantegeraçãochamadade 70

Muita tinta tem corrido na tentativa de caracterizare definir às
vezesaté de descobriro ideário desseconjunto de jovens ardidos que
entre 1865e 1871 algunsaté muito mais tarde agitaramfortementea
pacatezprovincianado nossomeio em plenacalmariapodreconsecutiva
à RegeneraçãoE até aosnossosdias os seusentusiastase os seusadmi
radoresa têm apregoadocomoaquelaquepelaprimeiravez se atreveua
colmatar o hiato existenteentre o progressodas ideias na Europae o
nossotradicional atrasoem face dessemesmoprogressoe isto traduz
já uma visãoimperfeitíssimamais do que issodeformadaem relaçãoao
passada

E para nãonos referirmosao essorda nossacultura no decursodo
séculoXVI quandoa nossaintelligentsia por um lado recebiaa largoshaustoso brilhantelegadoda Renascençaqueprocuravaadaptaràs con
diçõesdo país e por outro lado era ela própria irradiante e chegavaa
preleccionarnasgrandesuniversidadesdospaísesmaiscultosdaEuropabasta-nosrecordaro intercâmbiocultural dessafalange admirável dos
estrangeirados a que já me referi noutro artigo nestamesmatribuna

Vol.T p 184
P.19
Anteronacartacélebrea WilhelmStorkescreveuqueà suageraçãofoia primeiraemPortugalquesaiudecididamentee conscientementedavelhaestradadatradição
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emboratudo viessea ficar prejudicadono fim do séculopor efeito da
ininteligenteacçãorepressivado Intendenteda Polícia quesacrificavaàs
vezesridiculamente ao seu ódio aos jacobinos mentalidadeque per
durou com vária fortuna até à vitória do Liberalismo chegandomesmo
aosnossosdias

A emigraçãoconsecutivaà Vilafrancadaà revoltado Porto em 1828
e à goradatentativade Lisboadoisanosmaistarde permitiu queo escol
da mentalidadeliberal ou liberalizanteentrasseem contactocom civili
zaçõesde mais alto nível do que a dominantena triste corte de Queluz
e tanto chocouo próprio Ribeiro Saraiva a viver havia já longosanos
em contactocomos centrosliterários londrinose a cconvivercompessoas
de categoriaincomparàâvelmentesuperiorà daquelesque ele veio encon
trar na Capitalem volta do Rei

A vitória liberal proporcionouà maior parte da intelligentsia emi
gradaocuparna sua pátria posiçõessociaise políticasde relevo e até
comoGarrett e Herculanodesempenharemo papelde mentoresda nova
correnteliterária já conhecidano estrangeiropelonomede Romantismo
E se os da segundageraçãoromântica a dos apaixonadosdo fúnebre
ou do idealinacessívelquena Lua tinhamosolhosconstantementepostos
para a cantaremplangentementeenquantopor outro lado de todosos
rumoresdo Universoapenasouviam o rumor das saias de Elvira a
geraçãodo Novo Trovadore do preceptoradoliterário de Castilho se
estageraçãona suaquasetotalidade vivenumensimesmamentoquea não
deixa olhar com atençãoo intensomovimentodas ideias lá fora a pro
cessar-secom uma rapidez inacreditável originando profunda revisão
de valorese criandonovasciênciasquetransformariamembreveo viver
doshomensa verdadeé quenessamesmaépocajá algunsespíritosaten
tos e de escol lançavamos olharescuriosose indagadorespara lá dos
Pirenéuse aqui divulgavame mais discutiamideiase teoriasdesconhe
cidascádentroatédosquepossuíamrazoávelcultura masnãosesentiam
atraídospelo exame a análiseou a discussãode problemastantos dos
quais lhespareciamabstrusos

Todaviaesseshomenscujosnomessenãoignoravammassobrecuja
obra se fez silêncio talvez em grandeparte por a suaacçãode crítica
construtivater ficadosepultadaemjornaisou revistasde âmbitorestrito
não usaramdessesprocessosde crítica violenta e ruidosade que servi

Mentalidadequediga-sedepassagemchegaa informarmirabiledictu
espíritosquea si mesmoseconsideramprogressistas
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ram quasetodosos da chamadaGeração de 70 não se apresentaram
comohoje se diria barulhentamentecontestatários

Foi o Dr Vítor de Sá estudiosointeligentee metódicodo nosso
séculoXIX quemhá poucosanostrouxea plenaluz o nomedesseshomens
cognominando-osdeGeração de1852 esepodemconsiderarcomoverda
deiros precursoresdos homensque desencadearama polémicado Bom
Sensoe BomGosto e depoislevarama efeito asConferênciasdo Casino

BenemeritamenteVítor de Sá depoisde ter divulgadoem jornais e
revistasa acçãodoshomensde 1852e de ter antespublicadodoisestudos
sôlidamentedocumentadosacercado maisnotáveldos seusmembroso
Dr PedrodeAmorimViana reuniuessesartigosemvolume Perspec
tivas do SéculoXIX 2 que nenhumestudiosodo séculoXIX portu
guêspodeignorar nãosópelasomadeinformaçãoqueo A ministra mas
tambémpelosproblemasque levantaperantea inteligênciados leitores
obrigando-osa repensarcertospostuladosaté entãoaceitescomoaxiomá
ticose afinal vierama demonstrar-sefalíveis oumesmoerrados

Vítor deSá na companhiaentreoutros de investigadorese ensaístas
de alto valor como Joel Serrão Armando Ferreira Augusto da Costa
Dias vem-seesforçandohá anospor trazer a nova luz homense factos
desseséculo tantos deles lançadosno esquecimentoem muitos casos
deliberadamentepara realçar outros valores encarando-osdo ponto de
vista político detodo o sempreo maisdesvirtuadorEscreveo A sensata
mente

E muitoimportanteo perfeitoconhecimentoe a correctacompreensãodo
séculoXIXparanóshomensdoséculoXX porqueneleseencontramasraízes
dosaspectospositivose negativosdossuoessose frustraçõesdanossaépoca
Assimcomonãopodemoscompreendera fundaçãodanossanacionalidadesem
tomarmosnadevidaconsideraçãoascaracterísticasdasociedadefeudalea con
junturadomedievalismoocidentaltambémnãoadquiriremosumajustaperspec
tivadaproblemáticadoPortugalcontemporâneosemo integrarmosnascorrentes
damodernidadee resolvermos

exoluiros séculosXVI e XVII poisemnenhum
outro houveum conjuntotão numerosode espíritosdinâmicose dinami

1 AmorimVianaFigueiradaFoz1960AmorimVianaeProudhonLisboa1960

semliteráriahistórianossa
dabrilhantemaisatalvezcentúriaessamalsinarprocuradoTem-se

encontramosnosqueem
nacionalsobrevivênciadecriseaadequadamente

2 EdiçãodePortugáliaEditoraLisboas d 1964
PerspectivasdoSéculoXIX p 24
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zadoresde agitadoresde ideiastão ousadose tão percucientementecrí
ticos de planteadoresde problemastão agudamenteactuais como

porestudarqueasdequal
queroutroperíododanossahitsóriaMuitomaispróximadenósessaépocaquer
peladistânciatemporalquerpelascoordenadasideológicasestámuitomenos
porinvestigarproporcionalmente

menosmuitoaindaestãoXIXséculonoportuguês
pensamentodoassimilaçãoaedisputasasSádeVítorescnrevecontudoE

passadoséculo
no

queosséculosanteriores
Foi comefeitoumgrandeprejuízoparaa memóriadosnossoshomens

ilustresdoséculopassadoe como seriparaosnossoscompatriotasantepassa
dosfoi-omuitomaisaindaparaanossaconsciêncianacionalcontemporâneao
esquecimentoo abandonotalvezcommaispropriedadeo ostracismocomque
oshomensdaprimeirametadedonossoséculoencararamasricasgeraçõesda
eraportuguesadeOitocentos

Sea Geração de 70 desempenhounessacentúriaum papelque lhe
deu relevantíssimolugar e a tornou credorado futuro esse futuro que
presentementesomosnós os homensdesteséculoXX a caminharparao
seu termo a verdadeé que a sua projecçãonão seria tão vasta e tão
profundase outros lhe não tivessemaplanadoo caminho Comosalienta
Alberto Ferreira

a noçãodumasúbitatransformaçãooperadaem1870é tãoinsistentequeO
espíritopúblicosehabituoua consideraro nascimentodoPortugalModernoou
damodernidadedanossaactualculturanodiaemqueunsjovensrevolucio
náriosemoposiçãoaoGovernofundaramo Cenáculoe realizaramasConfe
rênciasdoCasino

1 P.25.0OensaístaJoelSerrãoporsuavezescreveuhá ounãoháumahis
tóriadoséculoXIX inteiramenteporfazerouporrefazerEmboaverdadeelaestá
porfazere porrefazerCertosaspectoseacasofundamentaisnuncaforamestudados
a nãoserpelaramae algunsnemassimporexemploa industrializaçãoo ensino
públicoe privadoa utensilagemmentale suastransformaçõesetc Outrosaspectos
emboraestudadosdepontosdevistaparticularespelosimplesfactodesermosobriga
dosa integrá-losemnovaperspectivaassumirãonecessàriamentenovaounovasfei
çõesEessahistóriadoséculoXIXcontinuaráporelaborarmesmoquesejaabordada
desteoudaquelepontodevistaenquantosenãopartirdopressupostodequeentre
nóseoshomensdeoitocentosexistemacasodiferençasmaisvincadasdoqueaquelas
quea nossaimaginaçãoacríticaespontâneamenteé levadaa suporUrgeinquirircom
clarezasemcuidadospréviosestaremosaptosa interpretara compreenderosentiro
pensaro quererdoshomensdosdiversosperíodosdeoitocentosSerápossívele no
casodepossívelentrenóse eleso diálogoo debatenummesmoplanodeinteligibili
dadecomosereagíssemosunseoutrosàsmesmascondiçõesambientesNaverdade
seráissolegítimo TemasoitocentistasEdiçõesÁticaLisboas d 1959 p 18-19
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E licidamente acentuamaisadiante

Decertoestagentenovaquebraosacordosfirmadosentreosintelectuaise a
Regeneraçãomasnemtal factosedatade1870nemocorresibitamente
O prestígiodachamadageraçãode70foi tãopoderosoqueosnossoshistoria
dorese intérpretesbuscaramexclusivamenteas fontesnosjovensintelectuais
de1865ignorandoo movimentoqueosantecedepreparaeexplica

Esquecidosde queNatura non facit saltus muitos autorestêm insi
nuado ou afirmadotcomconvicçãoqueo papeldessageraçãonotávelnão
teve par nemantesnemdepois e que o desejomanifestadopelosorga
nizadoresdasConferênciasdo Casinodeabrir umatribuna ondetenham
VOZas ideiase os trabalhosquecaracterizamo movimentodo século de
ligar Portugalcom o movimentomodernofazendo-oassimnutrir-se dos
elementosvitais de que vive a humanidadecivilizada e de agitar na
opiniãopúblicaasgrandesquestõesdaFilosofiae da Ciênciamoderna e
constituíaobra inéditaentrenósno séculopassadonão tendoassimpre
Cursoresessageração

Crer em tal afirmaçãoera demonstrarindolênciamentale tão funda
que ia ao ponto de ignorar várias obrasde autoresdo tempo que pro
vavamnãoter havidoqualquerhiato entrea épocaemqueGarrett e Her
culanopontificavame aquelaem que Antero de Quentale seuscompa
nheiros iniciavam a sua campanhapara ligar Portugal ao movimento
moderno

Simplesmenteos homensde 1852 plêiadebrilhante em que inegà
velmenteocupavao primeiro lugar o brilhantíssimoespírito de Amorim
Viana não entrara na liça com a violência dos homensde 1865 por
outro lado longe de revelaremo ambiciosodesejode agitar na opi
nião públicaasgrandesquestõesda Filosofiae daCiênciamoderna pre
feriam mais modestamenteconfinar-seao estudodos problemassociais
eles que estavama testemunharo triste facto de o Constitucionalismo
sofismartodas as esperançasnele postas pelo povo humilde que não
ficara fiel à Monarquiado antigo regimene ainda poucosanosantes
se bateracontraas tropasde Saldanhana Patuleia Foramesseshomens
talvez os primeirosa denunciara traição do Constitucionalismoburguêsaosseusprópriosprincípios o que os levou a debruçar-sesobreo grave
problemasocial que em Inglaterra impuserao ReformBill e em França

1 BomSensoe BomGostovol 1 p LXXVII
2 Doprospecto-programadasConferências
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quea geraçãode1852reflectiue intro
duziuemPortugalGeraçãoconstituídapor ideólogoscríticosdoutrinadores
económico-sociaismoralistasquebuscavamnaespeculaçãoasdirectrizesmais
adequadasà acçãopráticae intervencionistaque

épocadessasocialpensamentooFoi

alarmedecampainhaestridente
comoEuropaatodaporrepercutiuque1848deRevoluçãoaprovocara

LEITURADE

especialmentepreconizavam
NãoerammaterialistasEramadeptosatédeumafilosofiateístaemqueDeus
figuravacomopostuladodarazãoe a Providênciacomogarantedeumafinali
dadesuperiordacondutahumanaÀ omnisciênciadivinaopunha-seo limiteda
razãohumanaqueapenasa podiaentreveremgraussucessivamenteprogressi
vos Poroutrolado a suareligiosidadetomava-sedefeiçãoimanentistaque
alimentavaa fé em transformaçõessociaiscomvistaà perfectibilidadetor
nadapossívelporumconstantee esclarecidoesforçohumanonãopelainter
vençãomilagrosadoentedivino

A mentalidadedoshomensde52entroncanascorrentesfilosóficasdo
racionalismoe nocriticismodosempiristasdoséculoanteriorqueemPortugal
já tinhainspiradoo pensamentoreformistadeVerneyeoutros

Foi estageraçãotambémqueemPortugalprimeiroerigiuacríticaaolibe
ralismoe aosofismaconstitucionalquemaistardeencontrariaemOliveiraMar
tinseTeófiloBragaosgrandesdemolidoresdassuasbases

São aindaalgunsdesteshomensosprimeirosadeptosdasoluçãorepubli
canaparao problemadoregimepolíticoportuguês1

A essageraçãoa que sematingir a notoriedadeda de 1870podemos
chamarsemhipérbole notável pertenceramalémdo já citado Amorim
Viana espírito curiosíssimode agudo pendor especulativo autor da
Defesado Racionalismoou Análiseda Fé que tão funda influência iria
exercerno espíritojuvenil de SampaioBruno e que pelaprofundezados
seusconhecimentosmatemáticosseusamigoshaviam cognominadode
Newton português e a quemo meiohaviade votar a um ostracismotal
que ele atingiu os limites da loucuramansadeixandono Porto uma tra
dição anedóticaaindaviva na minharemotainfância os romancistas
ArnaldoGamae CoelhoLousadahoje injustamenteesquecidoso futuro
professorDelfim Maya Latino Coelho cuja prosade recorteclássicolhe
daria lugar destacadona históriadasnossasLetras CustódioJoséVieira
sociólogoe depoispolítico o crítico eminenteque foi A P Lopesde
Mendonçafuturo professordo CursoSuperiorde Letras J Félix Henri
quesNogueiracelebrizadopelosEstudosdaReformaemPortugalegrande
campeãodo municipalismon'O Muntcípio no séculoXIX precursorda

VítordeSá ob cit p 204
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ideiarepublicanaem Portugal SousaBrandãooficial do Exércitoqueatin
giu o postode generale havia de ser elementode destaqueno Partido
RepublicanoPortuguêse muitosoutros de menorrelevoque seriaocioso
citar

Comoé de todossabido entreos homensda geraçãode 1870salien
tavam-sealémde Antero de Quental inegàâvelmenteo seurepresentative
mane a cuja obrapoéticae de pensadornãocabereferêncianestelugar
Eça de Queirós Oliveira Martins Teófilo Braga Jaime Batalha Reis
Augusto Soromenhohistoriador futuro professordo CursoSuperiorde
Letras e director da colecçãodos PortugaliaeMonumentaHistorica em
substituiçãode Herculano F Adolfo Coelho glotólogo eminentee pro
fessor Guilhermede Azevedobrilhantepoetarevolucionárioe jornalista
emérito Manuel de Arriaga depois membrodo Directório do Partido
RepublicanoPortuguêse muitos anosdepois1.ºPresidenteda República
Portuguesaaosquaissejuntaramposteriormenteoutrosmaisvelhoscomo
o crítico socialRamalhoOrtigãoe o poetaJoãoPenhae maisnovos como
GuerraJunqueiro

É inegável portanto que independentementedo alto valor mental
de uns e de outros a Geração de 70 atingiu posiçõesmais elevadase
maisconspícuasdo quea geraçãode 1852creioquepelofacto de à parte
o ruídocomqueiniciou a suaacçãoter procuradocampomaisvastopara
assuasespeculaçõessobo impulsoda autoresestrangeirosna suamaior
parte francesese ainda inglesesemboraos alemãesatravésdas tradu
çõesfrancesastambémnissotivessema suaquota-parte

Opera-sena França na Inglaterra e na Alemanha uma verdadeira
revoluçãono campoda Ciência E enquantoos astrónomosiam perscru
tando a vastidãodo Universo cujo conhecimentose alargavacadavez
mais e deixavaos homensverdadeiramenteatónitosperantea majestade
e a belezado Infinito os estudiososdasCiênciasda Natureza em parti
cular daBiologiana peugadadeCuvier esforçavam-sepordescobrirtodos
os segredosda Criaçãodesdeo humildeinfusórioaté ao mamute deque
se haviamdescobertoesqueletoscompletosocultos durantemilharesde
anosnasestepesda Europaoriental

ComBoucherde Perthesiniciam-seas investigaçõesno sentidodese
desvendaro segredodasnossasorigens e a descobertadosrestoshuma
nos dessesnossosremotíssimosantepassadosdenominadosHomem de
Neanderthal e Homem doCro-Magnon constituiuumaverdadeirarevo
lução científica assimacabandopor se desmoronaro que ainda restava
das engenhosashipótesesde AAristóteles
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Um conjuntode sábiose cientistaslançaram-seafanosamenteao tra
balho e ao mesmotempo traçavamas linhas rigorosasda investigação
científicaquelevariaàsdescobertasmaravilhosasdo nossopróprioséculo
A análisee a experiênciapassarama serasarmasdequeoscientistasdis
poriama partir de então já não podendoaceitar-secomodignoda Ciên
cia o velhoprolóquiodo magisterdixit tudo quantose afirmassecarecia
de demonstraçãoe toda a hipóteseteria de apresentar-secomotal Fin
daraa eradoorgulhomagistrale inaugurara-seada humildadedo cientista

Tudo isto divulgadorâpidamentepelo livro pelarevista pelojornal
levou aosquatro cantosda Europae do mundocivilizado os nomesilus
tres deDarwin de CharlesLyell deClaudeBernarddeVirchow deKoch
de Alexandrede Humboldt de Lubbock de Huxley de Búchnere de tan
tos outros que se tornaramfamiliaresa todosos espíritosespeculativos
deixandodeslumbranterastona almadosjovens quepareciamter desper
tado deum sonhosecularou saídade umaextensacavernatenebrosapara
entraremna regiãoda luz isto explica o seudeslumbramento

Livros e revistascomeçarama chegara Portugal sendoàvidamente
lidos pela juventude emboramuitasdas teoriasnelesexpostaslhes não
fossemacessíveispeloseuextremoespecialismoMasa sonoridadedaque
lesnomesemespecialosdeDarwine deClaudeBernardpassoua retinir
dentro do espíritodos rapazesrecém-formadosem Coimbraou prestesa
deixar a Alma materparaenfrentarema vida

Masessageraçãoqueaindahojegozadeprestígioe tambémdeadmi
radores a despeitoda sua acção sob certosaspectosiconoclastase ter
feito sentir maisemextensãodo queemprofundidadepôsao serviçodo
seu ideário que quasetodosproclamaramser a Revolução meios de
doutrinaçãoqueos dageraçãoanteriornãoquiseramou nãopuderamuti
lizar a tribuna e o livro O recursoà imprensadiária que na suaquase
totalidadeoshomensde 1852utilizaram segozada vantagemde alcançar
público mais vasto do que o livro tem o inconvenientede se olvidar
depressasó assimpodendoexplicar-sea razãodo desconhecimentoda
suadoutrinapor partedoshomensde 1870 De resto estestiveram uma
audáciaque faltou àquelese estána base ao quecreio do esquecimento
emquebrevecaiua obradaquela

SalientaVítor de Sá comose viu o pensamentosocialquecaracte
rizou

popularesjá claramenteafirmadas E prossegueaspirações
essasestruturardehistóricamissãoacumpre1848deParisdelução
Revodaexperiênciaacomenriquecidaque1852degeraçãoa
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Ela erigiuosnovosideaisdilucidando-osatravésdeumacríticasistemáticae
deumaanáliseà sociedadeportuguesaemboramaisdominadaporpreocupações
éticase reformistasdoquecientíficase revolucionáriasClaroé quenãodispunhamaindaparaessaanálisedasconclusõescientificamenteestabelecidasquenassociedadesindustrialmentemaisevoluídasestavamentãoa sistematizar-se
Masderamo primeiroe mais

importantee Vítor de Sá coma sualucidezhabitualna
análisedos problemassobrequese debruça veio revelarum facto ignorado por uns ocultadopor outros todosapostadosem fazerem

muitoéIsto

2inconsequente
lamentàâvelmenteemborademolidorafunçãosuaa1871degeraçãoàpossível

tornouquecríticaapara1arranquesólido

crer que
os homensde 1870surgiram ideolôgicamentepor geraçãoespontânea

Já António Sérgio doutrinadorincomparávelperantecuja memória
comovidamenteme curvo no prefácio célebreda 1.º edição dos seus
Ensaiossalientouqueos escritoresdestageração

foram umtóxicoperfeitopelaacçãodescoordenadorapeloprestígiodesnor
teantesobreasalmasdanossaterraÀ inculparosensinamentosdessafacçãodeacutadiçostão brilhantíssimaporvezestãograndeartistamasdepensar
quasesempreanárquico aí estãohojeosresultadosdoseutartáricoelixir
manipuladocomo mostoromânticodasuainfidelidadeà disciplinalógicacomo
sectarismoe o snobismodassuastroçasespirituosascoma arbitráriapugnacidadedasuaciênciadevôosrápidoscoma sangueiradecarnificinasemfáceisbodesexpiatórioscomo seuinsurreccionismosemrevoluçãoeosseuscarcasmossemfinalidadee sobreoslumesatordoadoresdosilusionismosdograndeVerboe daimportaçãodoestrangeironãodebonsmétodosdeestudoparao examedasnossascoisastal comoprocederamosEruditosmasdeconclusõese doutrinasfantásticasemqueprocustiaramtirânicamenteasrealidadesnacionais3

E maisadiantevinca bemque

o errodosde71nãofoi o buscaremnoestrangeiroummundodeideiaseumaculturanovao queeranaturale indispensávelmasprescindiremdaanáliseprofundadasrealidadesvitaisdoseupaísparaaplicar-lheapressadamentemuitasvagasdoutrinasqueencontraramfora 1

1 Sublinhadomeu
Ob cit p 205
Ensaiostomo1 2.ºed Coimbra1949p 712
P 84
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O requisitórioé violento masnãocondenatóriotn limine nãopodendo
levar os menoscultosa suporde espíritoreaccionárioo claríssimoe libe
ralíssimoSérgioouttalvezleitor da mesmacartilha por quelia o ultracon
decoradoduquede Ávila e Bolamae o levoua publicaro ukaseque pôs
fim às famosasConferênciasSérgio e comele todososquesãofiéis aos
ditamesdaRazãoenãodeixammarearo seuespíritopor impulsosromân
ticos demeridionaisassomadiçosachavaquenãoera uma reacçãogeral
contra os homensde 71 que se impunha aconselhandoantesa manter
mos nós

dessafalangecálidaaconcepçãojurídicarevolucionáriamaspurificando-acriti
camentedasexcrescênciasperturbadorasdos caprichosdoserrosdaspai
xõese dasfantasias comqueessesromânticosa deturparame obscureceram
portantotempo

Efectivamenteo que alimentou quaseaté nossosdias O prestígio
queenvolveuoshomensde 70 comoum halo a nimbar-lhesa fronte foi a
arremetidaviolenta da entradade quasetodosna liça Antero de Quen
tal demolindoo velho Castilho a quem por duas vezesdirige palavras
excessivamenteduras2 e seis anosmais tarde proclamasemtergiver
saçõeso Catolicismo o Absolutismodos reis e as conquistasna Amé
rica e no Orientecomotcausasde decadênciada PenínsulaIbérica Eça
de Queiróse RamalhoOrtigão fazendon'As Farpaso processoda socie
dadeportuguesaque demoliram principalmenteo primeiro a golpesde
ridículo e violentasassuadas Oliveira Martins passandouma brocha

P 107
Levanto-mequandooscabelosbrancosdeV Ex passamdiantedemim

Maso travessocérebroqueestádebaixoe asgarridase pequeninascoisasquesaem
deleconfessonãomemerecemnemadmiraçãonemrespeitonemsequeraindaestima
A futilidadenumvelhodesgosta-metantocomoagravidadenumacriançaV Ex.ºpre
cisamenoscinquentaanosdeidadeouentãocinquentadereflexão1.ºcartaaAntó
nioFelicianodeCastilhoIn BomSensoe BomGostovol 1 p 88

é nessesnovosfenómenosquesedevembuscare encontrarascausas
da decadênciadaPenínsulafenómenosquesão trêse detrêsespéciesummoral
outropolíticooutroeconómicoOprimeiroé a transformaçãodoCatolicismopelocon
cíliodeTrentoOsegundoo estabelecimentodoAbsolutismopelaruínadasliberdades
locaisO terceiroo desenvolvimentodasConquistaslongínquastudoo queproduziu
uma profundae universalrevolução duranteo século16.ºnassociedadespenin
sularesEssarevoluçãofoi funestafunestíssimaProsasvol IIl Coimbra1926p 108

AquiestáestapobreCartaConstitucionalquedeclaracomingenuidadeque
o paísé católicoe monárquicoÉ porissotalvezqueninguémcrênareligiãoe que
ninguémcrênarealeza Descrê-sedareligiãoa quedestetu a CartaConstitu

u
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embebidaemtinta negrasobrea históriadePortugale exautorandodesde
nhosamentetodos os reis da casade Bragança Teófilo Braga inves
tindo violentamentecomntraa Igreja e a Monarquia mesmoquandoestu

cionala honradumparágrafoA burguesiadiz-selivrepensadora A teologiao
maiormonumentodoespíritohumanofazestalarderisooscavalheirosliberais
Serpadrenãoé umaconvicçãoé umofícioo sacerdotecrêe orana proporçãoda
côngrua A pobrerealezaqueaCartatantohonranãoé maisbemsucedidaÉa
perpétuaescarnecidaÉ escarnecidapelosjornaisdeoposiçãoe pelosgovernosdemi
tidosÉescarnecidanosteatrosondeotipodoReiBobecheteveo triunfodumpanfleto
Éescarnecidamasconversaçõesdoscafés namaledicênciadoGrémioEçadeQuei
rós UmaCampanhaAlegrevol 1 Porto192/7p 7-9

A raçaportuguesafoi lentamentee surdamentecorrompidapeloantigodespo
tismomonárquicopelasoberbaintrépidae bulhentadosfidalgospeloourodascon
quistase principalmentepelomonasticismoFizemo-nosociososvaidosospusilânimes
supersticiosose fanáticos Quandoumpovoassimdelegainteiramentenosseus
padreso cuidadodesalvaremporeleaeternidadedasuaalmacomoqueremqueesse
povotenhaparadirigiro queé temporale contingenteo valora dignidadeo senti
mentoderesponsabilidadee deiniciativaquenãoteveparaguardarporsi mesmoo
queeradivinoe eterno RamalhoOrtigãoAs Farpas4.º tomo 3.ºed Lisboa
1927p 116

1 a descendênciadeINun'Álvaresumheróie umsantofoi umasucessão
deintrigantesmesquinhosdemausdoidosoudeegoístasvulgares

EstavaperdidoD JoãoduquedeBragançaa conjuraçãofar-se-iaquereleo
quisesseounãoeouteriadecombatercontraosseusoudeacabarmiserávelnofundo
dealgumcárcereemEspanhaO medodecidiu-orezoua NossaSenhoracarregouo
pescoçoderosáriose bentinhosqueosjesuítaspiedosamentelhedavame confiando
naprotecçãodocéuenadeRichelieuoémulodeOlivareseíntimodosjesuítasresol
veulançar-seà aventura

O carácterimundoasinclinaçõesvis osgostosobscenosdeAfonsoVI repro
duziamnumtipoo estadoa queaeducaçãoembrutecedoradosjesuítaslevaraoscos
tumes

D JoãoV emproadosoberanoa perucamajestosao pulsoemfofasrendas
comamãosobreabengalarisonhodesi passeavaosolhospelocenáriodaóperafaus
tosaVestia-sedeParisEradeverasumgrandíssimorei EosmitradosdePpúrpuraos
tonsuradosdecamândulase burelderastoshumildesbatendonospeitoslouvavam

adoravamo grandeLamadoextremoocidente
E umasériededoidosdemausoudeidiotaslevadospelobraçodosnegociantesjesuítase inglesespupilosdeunsprebostesdeoutrosdisseram-sereisdeumreino

queeraumasombraanimadaporumúnicosonhovivoo Sebastianismo
Era muitosujoD JoãoVI vícioderestocomuma todaa famíliaa todaa

nação Tinhainclinaçõesbaixase gostavasobretodosdosseusvalidosplebeus
Era tambémbastanteavarentopordesleixoeconomiausavaatécaíremde

podresastradicionaiscalçasdeganga Tinhaumaespertezadesaloiorefinada
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dava o fenómenoliterário português Guilhermede Azevedoe Guerra
Junqueirofazendoda sualira um aríeteque embatiacom ímpetobravio
nas muralhaspor detrás das quais a Igreja e a Sociedadeburguesase
defendiam

porumacasuísticafradescaporqueerafilósofoe teólogoa seumodoumrestoda
educaçãonacionaljesuítica

RepresentantequasepóstumodeumadinastiaepitáfiovivodosBragançassom
braespessadeumasériedereisdoidosouineptamentemausD JoãoVI já velho
pesadosujogordurosofeioe obesocomo olharmortoa facecaídae tostadao
beiçopendentecurvadosobreosjoelhosinchadosbaloiçadocomoumfardoentreas
almofadasdeveludodosvelhoscochesdoiradosdeD JoãoV eraparaosqueassim
o viramsobreasruaspedregosasdeLisboaumaapariçãoburlescaOliveiraMartins
HistóriadePortugal10.ºed tomoII Lisboa1920p 121124142153230e260-2

1 Gil Vicenteé a almadanacionalidadeportuguesaviolentamenteabafada
porumexageradorespeitopeloclassicismoe pelacensurarepressivado catolicismo
lutouparanosrestituira alegriamasfoiafinalvencidopelaforçadainérciatriunfou
o partidoolericale ficámosumanaçãoesterilizadae sombriavacilanteentrea reali
dadedascoisase o pesadelodaoutravida

A estetempoescreviaJoãodeBarrosasuanovelacavalheirescadeClarimundo
e o príncipeia lendooscadernoscomosafamdamãodovenerandohistoriadorEspe
rançasdeNeroqueo rei-inquisidorfeztãocedomentirem

O conhecimentoqueErasmopoderiaterdasobrasdeGilVicenteser-lhe-iadado
pelosJudeusportuguesesquehaviamemigradoparaa Holandoequeparaali seaco
lhiama cadanovaperseguiçãodosimbecismonarcasportuguesesTeófiloBragaHistoriadoTheatroPortuguezTheatronacionalnoseculoXVI Lisboas d pp 26
85 e 193

2 A filatenebrosaaprocissãodevítimas
Aumentadamaisemaisnãodeixadecrescer
E doestigmacrueldaspenasmaislegítimas
Emumafrontebelaumtraçopodeisver

Caminhemuitoemboraa sorteé semprevária
E a turbasofredora6 grandesbemsabeis
Podiadividira túnicacesárea
Lançandoaosqueestãonusa púrpuradosreis

Hánomundoumrafeiroumvelhocãoesfaimado
Opovosofredor

Queàsvezesvaiganircomfomeo seubocado
Àsportasdumsenhor

Orestoé velhahistóriaociosoéjá dizer-vos
Ofimqueelahá-deter
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E se a estesacrescentarmosRafaelBordaloPinheiro que como seu

lápis formidável n'O António Maria e nosPontosnos àuexpôsa ridículo
toda uma sociedadeem decomposiçãodesdeo rei D Luís e do príncipe
D Carlosedição princeps até ao próprio Zé Povinho sua criação
genial passandopelos políticos do olímpico Fontesa Mariano de Car
valhoe JoséLucianodeCastro queachincalhouaté à saciedadeteremos
o quadro completodos elementosdessageraçãocujo prestígio chegou
inalteradoaténós

A Ordemsód'ouvi-loalteram-se-lheosnervos
E

Eterno
E o velhoD João

Umfezo lupanaro outrofezo inferno
Umfeza tiraniao outroa devassidão

O outroé o JeovádasSantasEscrituras
O déspota

PadrevelhooétudodistocausaaE

89e48pp1923Coimbraed2.º
NovaAlmaAzevedodeGuilherme

batermanda-lhe

sagrado
O Júpitercruelo Césardasalturas
Odogmafeitocarnee o Deusfeitosoldado

Odeiaa liberdadeeodeiaosraciocínios
E paraconvencerasímpiasmultidões
Temo incêndioa pestea fomeosextermínios
Osímpetosdomare osroncosdostrovões

Despóticocruelsanguíneointransigente
Arrojousobrenósa eternamaldição
Transmitiu-nosà almao vírusdaserpente
ProduziuTorquemadafeza inquisição

Espalhoupelomundoos lívidosterrores
InventouSatanásdoamorfezumpecado
Malditossejaisvós6 bíblicosdoutores
Malditosejastu ó velhoDeuscastrado

GuerraJunqueiroA MortedeD João16.ºed Lisboa1921pp 34
38e 39
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Por isso pôdeSérgioescrevercomjustiça que

o quecaracterizaessafalangeéa poucafirmezadoseupensaro inconstantee
o confusodasuamarchaespeculativao variávele heterogéneodassuasten
dênciase golpescríticoso quelograramsim foi destruiro prestígiodosdiri
gentesconstitucionaisdamonarquiae dosseusmagnatase rematara deso
rientaçãodeumasociedadedesequilibradadeixando-nosa nóshomensdehoje
umaárduacampanhaacombaterFicou-nossimdessageraçãoaartemaravilhosa
dealgunsdelesumaobraliterária edasmaisbelasquejamaisseviramfica
ram-nospelométodoos trabalhoshistóricose filológicosdeDonaCarolina
MichaêlisGamaBarrosGonçalvesVianaAdolfoiCoelhoLeitedeVasconcelos
JoaquimdeVasconcelosAlbertoSampaioe outrosmaisAnterosobrepujaos
companheirospeloquedissentedoseuespíritolevadopelogéniopelainteli
gênciapelocaráctera prelucidaçõesdeinterioridadee aorealsensoconstru
tivo 1

Maspor queseriaa geraçãode 70 lamentàâvelmenteinconsequente
como escreveuVítor de Sá Só os espíritos distraídos os superficiais
ou os que se obstinam na defesade velhas ideias-feitascarentesda
mínimabasede sustentaçãopodemacharexcessivapor injusta a frase
do argutoautor citado Admirador nãodessageraçãode iconoclastasmas
de algunsdosseuselementosmaissalientesnadamecustaaceitaro que
esteA escreveupor lhe reconhecero fundamentoválidosobrequeassenta

Geraçãoconstituídapor brilhantes espíritos plêiadedas mais bri
lhantesque jamaisperpassoupelo nossohorizontepolítico social e lite
rário deixouela um rasto luminosoque apesardos ataquesque há anos
vem sofrendo aindahoje nos ilumina e durantemuitos anosnão deixou
ver assombrasqueseiamacentuandoE tãoprestigiosaelafoi queAlfredo
Pimentaquequandovinhaa talhede foicedemoliamuitosdosseuscom
ponentespôdechamar-lhejá na fasefinal da suavida camada pequena
verdadeiraaristocracia do Espírito superiormentedotada e camada
maravilhosa para rematardepoisescrevendoInteligências fulgurantes
sensibilidadesagudíssimasculturas vastas parecia terem monopoli
zadoo Sabere o gosto º

Comoo mesmoA observoulúcidamentedessageraçãonão fizeram
parte apenasagrupamentosde acutiladiços parte dosquaisse haviam
batido já na polémicaBom Sensoe BomGosto e depoisnasConferên
ciasdo Casinono jornal e no livro Nelahaviaas inteligênciasaoalcance

Ensaiostomcit p 130
2 MestresdoPensamentoBraga1941pp 18e 19
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directo ou indirecto do público e as que viveram à margemdo mesmo
público e este ou ignorouinteiramenteou sóconhecepor ouvir falar
Curiosamentefoi aqueleprimeirogrupoqueveioa revelar-selamentàvel
menteinconsequenteno futuro

Masinconsequenteporquê Comaquelaadmirávelclaridadedeespírito
que foi timbre de António Sérgio escreveuestenessemagistralprefácio
já citado

O tiporomântico antepondoa audáciadoseucaprichoà solidezdestescri
tériosdesfigurae falsificaa realidadeobjectivae seo nossosegundoRoman
tismoa desfigurouseràficamentevemosa sátira e a caricaturaa predomina
remnoterceiroindoparao trocistaeo truculentoa ruidosagloríoladoaplauso
público2

Por paradoxalque isto seafigure essegrupode jovensqueem 1865
arremetiamviolentamentecontra o velhoCastilho equivocadamentecon
sideradomentor do Ultra-Romantismoe em 1871 pela bocade Eça de
Queirós se afirmavam defensoresdos novos ideais em Portugal en
tenda-sedo Realismoeram afinal românticosAquelaimpassibilidade
que Flaubertpreconizavacomopedra-de-toquedo Realismoaquelaexpe
riência viva que Zola em Le RomanExpérimentalconsideravacondição
sinequanondaartenaturallista nãoasrevelounenhumdosdessageração
queescolheramo romancecomoveículoda expressãoda suaarte excep
tuando parcialmenteTeixeira de Queirós O próprio Eça no seu entu
siasmode neófito ao expor os princípiosda arte realista fê-lo de cor e
encostadoao seumestreP.-J Proudhonatravésde cuja retina descreve
osquadrosdeCourbetquenuncavira

E afinal à medidaquelam avançandona vida essesjovensinconfor
mistasou que se criam tais foram a poucoe poucodespojando-seda
gangaque os cobria nãolhesera natural e traduziaapenasuma atitude
sincerasim massimplesmenteumaatitude Românticosno fundo agitaram ideias é certo masestashibernaram semprosperidadede clima
semcondiçõespara mudarde estação Mais idealistasdo que atentosà
realidadedasideias foi essaatitudemental senãoerro quecomprometeu
radicalmentea suaactuaçãopeloqueAlbertoFerreirapôdeescrevercom
razão queo pior do seuidealismoromânticotransitaráincólumeparaos
pequenos-burguesesde 1910

Loccit
C Ensaiosclt p 96

BomSensoeBomGostovol II p XXXVII
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E já em 1888a Eça de Queiróspareciaque a sua geraçãotinha
falhado

Nestedescairvertiginosodo séculoXX para o seu ocaso olhando
paratrás paraosanosdecorridosdesde1865é commelancoliaquevemos
comoa sementeiradasideiasespalhadaspor esseaguerridoagrupamento
de jovensacutiladiçosficou dispersapelasuperfíciedo solo querodizer
dos espíritos sempenetrarno âmagodas consciênciassemcriar raízes
capazesde contribuírempara o robustecimentomentaldos Portugueses

Ao introduzir a 2.º peçada polémica precisamentea primeira carta
de Antero que deu nome à famosaquestão escreveuAlberto Ferreira
que esta

excedea situaçãorelativadeAnteroeCastilhoparaalcançarumnívelliterário
ideológicopolíticoe socialmuitomaiselevadonível quealgunsdospartici
pantesnemsequerpressentiram

E o próprio Antero nessamesmacarta declaroudesassombrada
menteque

atacara independênciadopensamentoa liberdadedosespíritosénãosódefen
dero quehádemaissantonosindivíduosmaséaindalevantarmãoroubadora
contraopatrimóniosagradodahumanidadeofuturo2

Sim o futuro em que viveriam nossospais em que vivemosnós
E no entanto

No entanto quandoseria de esperarque a cem anosde distância
víssemosnós os que nascemosjá neste século começara frondejar a
árvorequeos da Geração de 70 supunhamestara semearessaRevo
luçãocom maiúscula quesemprena bocae na penadeAntero brilhou
se estadeassetriunfantementeo que se viu foi que a Revolução não
passoude palavras e foi um sonho uma palavramítica destituídade
sentidoteórico e prático Ao longodos anosa palavraRevoluçãovai-se
degradandoou enchendode ambiguidade

1 Obcit vol 1p 72
2 PTT
º AlbertoFerreiraob cit vol II p XXXVIIJáEçadeQueirósnesseadmi

rávelensaiodedicadoà memóriadeAnterodeQuentalescreveuqueseo protestodo
grandepoetafoi moralenãoliterárioo deTeófiloessencialmenteumareivindicação
doEspíritoCrítico paraosrestantestodosliteratosoualiteratadosforauma afir
maçãodeRetóricaNotascontemporáneas3.ºed Porto1920p 3863
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Que a ilusão persistia demonstra-opor exemplo aquelafrase de
Antero quandoos estudantesdo Porto num élan de entusiasmotrasbor
dante vãoa Vila do Condeconvidá-loparapresidirà efémeraLigaPatrió
tica do Norte por ocasiãoda crise violenta consecutivaao ultimatum
de 1890

Maso queos Srs pedemé a RevoluçãoVamosparaa Revolução
Poucomaisde2 mesesdecorridosdemitia-seo poetadasfunçõesde

presidenteda Liga para mesesmais tarde seevadirdo Mundopelaporta
do suicídiosob a âncora

Que a ilusão persistia demonstra-oa atitude insólita de Oliveira
Martins querendodar realidadeao seu pensamentosocialistaproudho

a pastada Agricultura que lhe havia sido prometida
paraele próprio acabandoanosdepoispor ser corrido do Ministério por
umarábulada PolíticacomoDiasFerreira

E Junqueiro o impetuosovate

recusadaserlhede
vexameaosujeitadotendo-serealpoderdofortalecimentooconizando

preeProgressistaPartidodesacreditadodoportapelaentrandoniano

d'A Morte de D João d'A Velhicedo
PadreEterno d'O Crime brevese embrenhapelaregiãonevoentade uma
filosofia meio panteísta meio idealista à procurada Unidade do Ser
erguendooraçõesao Pãoe à Luz e propondo-secomovigorosoHércules
de Freixo libertar Prometeu

Teófilo no breveopúsculocomque interveiona polémica escreveu
O homemobrandoprimeiramenteporimpulsosinstintivostendecontinuamente
a emancipar-sedessafatalidadetornandotodososseusactosdo domínioda
consciênciaasciênciasnascemdestemesmoesforçoincessantenãochegama
constituir-seantesdeumalongaobservaçãodefactossucessivosemquese
baseiem

O homemquepreconizavauma longaobservaçãode factossucessi
vos antesde se constituir umaciência deixava-seir anârquicamenteao
saborda suafantasia por vezesdelirante na ânsiade determinarcienti
ficamenteo substractoétnico dos Portuguesese a persistênciado seu
génioatravésdasidadesDaía teoriamiríficadaraçaMozárabeemil-e-uma
fantasias filológico-literárias entre que sobressai pelo ridículo a dos
cantaresde ledino Apesarde tudo foi talvez o maiscoerentede todos
os do grupodeacutiladiçospelafidelidadequesempremanteveaosideais
da mocidadee jamais pactuando directa ou indirectamente com os
homensa quemcombatiae se encontravamdo outro lado da trincheira

1 Obcit vol 1 p 190
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RamalhoOrtigão que se nuncase declarourepublicanopelosseus

ataquesao Constituciónalismoburguêse as suasalfinetadasà Realeza
foi um dos melhoresauxiliaresdo jovem Partido Republicanovelo no
fim da vida com a Repúblicaproclamadaa ridicularizá-la em jornais
brasileinostal comono séculoanteriorfizeracoma Monarquia

EçadeQueirósquecasariaemidadejá maduracomumaaristocrata
vieille roche nãoperdeude todo o espíritofrondeurdequeprimeirodera

provassobejasn'O Distrito de Évoraquandoo dirigiu e veio a culminar
nosseusromancesda primeira fasea partir d'O Crimedo PadreAmaro
E se o casamentocontribuiu para lhe atenuara combatividadenem por
isso mareoudentro delea esperançanuma sociedadeem que reinassea

justiça e assimacabassede vez a exploraçãodo homempelo homem

Aquela combatividadeque o fizera criar essasfiguras antipáticas do

CónegoDias do P.ºAmaro do P.ºNatário do P.ºPinheiroembora desse

corpo tambémao bondosoabadeFerrão queo levara a ridicularizar o

pessoalconstitucionalista respeitável na aparência mas ocultamente
devasso o conselheiroAcácio o condedeGouvarinhoo condedeAbra
nhos o AndréCavaleirogovernadorcivil esedutorprofissional essacom
batividadeseperderao élanda mocidadenãomorrera poiselecontinuava
fiel aoseusocialismoromânticoaprendidonostemposáureosdoCenáculo
e quatro anos antes de morrer escreveriaesseadmirávelS Cristóvão

que como S Frei Gil e o SantoOnofreinacabadosumacríticaapressada
tem queridofazer o indício de umarenegaçãodo seupassadode panfle
tário a lutar por umasociedadenovaem que todosos homenspudessem
sentar-seà mesado banqueteda Vida emigualdadede direitos Queoutra
coisasignificao sonhode Cristóvão ferido e exangueno campode bata
lha que vê dos montões de Jacquesmortos levantarem-seoutros
Jacquescom outrostrajes outrasarmas impelidosà revoltapelamesma
misériaque os oprimia Toda a noite se travou essaluta onírica entre
Jacquese cavaleirosquetinham armasdiversasgritos de guerradiver
Sos que carregavamesmagavamos Jacquesos deixavammortos soba
grandelua cheia Massempreos Jacquesrenasciamaté que finalmente

eram tãoinumeráveisquedaplanícieseestendiamaosmontese a lua que
já desmaiarade todo alumiavamultidõesdisciplinadasarmadasconscientes
queavançamcomordeme ritmoOsesquadrõesmandadoscontraestascoor
tesfundiam-secomoceranumachamaOsJacquesocupavamaterraUmúltimo
cavaleiroveioainda derrubadolargouasarmasdesapareceuEsobrea terra
só ficavamJacquesquecantavamemtriunfona frescurada manhãclara
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Queisto não eramapenasfrases belasfrasesdo escritor admirável
que breve ia morrer demonstraram-nomuitos dos seusartigos depois
reunidosem vários volumespóstumose woutrosinéditosque JaimeCor
tesãocoligiu e divulgou Em Abril de 1895escreviaela paraa Gazetade
Notíciasdo Rio de Janeiro a propósitodo receiodos Francesesapreen
sivos com a ascensãodo QuartoEstado que tanto medoinfundira já ao
parisiensepacatoemJunhode 1848

É sódelicadopudorgenerosidadedequemnãoquermostrandoa riquezaprópria tornarmaispungentenosmiseráveiso sentimentodasuamisériaNãodecertoÉtambémmedoÉomedocrescentequeosricostêmdospobres desde
queospobressãoumairresistívelforçaqueseunesedisciplinaseconcentrasepreparaNãosemostrahojeo luxosobretudoparaqueelenãoirritemaisa
indigênciaTodoo milionáriosesenteameaçadoeevitaprudentementeestendercomooutroraosseusmilhõesaosol Équeoutrorao Estadopormeiodasua
políciadoseuexércitodetodososinstrumentosdegovernodefendeusempreomilionárioeoseumilhãoAindaodefendeousejaMonarquiaousejaRepúblicaporquetemaindaa suabasenasclassesmédiaspossuidorasdariquezaMas
hojejá seconsideraprováveltalvezpróximaumaoutraorganizaçãosocialem
queo Estadotenhaporbaseasgrandesmassasproletáriase emlugardeconsolidardesmancheo poderdocapitalismo1

E na épocaconvulsaem que chauvinistasfrancesesconspurcavamo
nomede Dreyfus acusadode traidor à Françapor ser judeu quandoZola
era insultadopelasuanobrecoragememdenunciarosque escudadospelos
galõese pelasestrelasseobstinavamemquerero pobrecapitãonoshorro
resda Ilha do Diabo EçadeQueirós a viver entãointensamenteo dramaemcartaaoamigoDomíciodaGama ministrodoBrasilemLondresdeixa
claramentetransparecera sua profundamágoapela segundawcondenaçãodo inocente

Foi ele afinal o admirávelescritor que jamaisse imiscuiu na Polí
tica quedetestavaos políticos acercade quemalimentavapreconceitosvisíveisem quasetodosos seuslivros foi elequemse manteveaté finalfiel ao seuideáriode justiça social romântico masnempor isso menos
respeitávelmenosnobre

Umapartedessesjovensacutiladiçosmais tardeacham-sena melhorharmoniacomgentepalacianae com políticoscorruptos e vemo-losem
JaimeCortesãoEçadeQueiróse a QuestãoSocialLisboa1949p 2092 Tambémeu sentigrandetristezacom a indecenterecondenaçãodoDreyfus A Françanuncafoi narealidadeumaexaltadadaJustiçanemmesmoumaamigadosoprimidosCorrespondênciaPorto1925p 311
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alegrecamaradagemnos jantaresdo Hotel Braganzaapelidando-seirôni
camentede Vencidos da Vida de que fazia parteessegénioda intriga
que foi CarlosLobode Ávila os palacianoscondesde Ficalho deArnoso
ede Sabugosae o futuro marquêsdeSoveralpor quem diziam seapaixo
naraumainfantade Espanha

Efectivamenteessesjovens vieram a revelar-se na idade adulta
lamentàvelmenteinconsequentesE senosreportarmosao ideáriorevo
lucionárioa quesehaviamdevotadona suajuventude maisdo queincon
sequentesforam falhados Deixarammurchare morrer o belo élan que
fizera o fogosoAntero proclamarcomaltivez

O escritorquero espíritolivredejugoso pensamentolivredepreconceitose
respeitosinúteiso coraçãolivredevaidadesintemeratoe incorruptível

E adiante

Não hápequenasopressõespequenasinjustiçaspequenasmisériasHásómisé
rias injustiçase opressõesTodassãomáse desprezíveis1

Falhounosseusdesideratosessageraçãonotávelporquequasetodos
Oosseuscomponentesse cansaramda luta que retemperao ânimo Um
socialistacomoJaimeBatalhaReis que em 1871comAnteroe JoséFon
tana conferenciaracom os delegadosoperáriosespanhóispara aqui se
lançaremasbasesdeumfuturo PartidoSocialistae sepropuseraproferir
no CasinoLisbonenseumaconferênciaO Socialismoentrouna diplomacia
e abandonoucompletamenteassuasveleidadesdedoutrinário E Ministro
dePortugalemSãoPetersburgoem 1917assistiuaosprimórdiosdaRevo
lução queprevira viu cair o Impériocaducoe a ascensãodo Bolchevismo
masperderatodo o seuentusiasmojuvenil peloSocialismoproudhoniano
que46 anosantestentaraintroduzir emPortugal

O imponenteRamalhoOrtigão senãoperderaa majestadeda rama
lhal figura guardaraAs Farpasno fundo da gavetae quandoas foi de
novo lá buscar para farpearos desmandosda Repúblicarecém-nascida
estavamcobertasde ferrugem e azebre

E o claro espíritode Antero deixara-secegarde tal forma pelaami
zadepor Oliveira Martins que ao lançaresteo movimentoda VidaNova
comonovo avatardo PartidoProgressistase convenceude que o amigo
desfraldavaa bandeirado Socialismocomoatéentão2 E quandoAntero

BomSensoeBomGostovol 1 pp 205e210
2 CartadeAnterodeQuentala Sebastiãod'ArrudadaCostaBotelhoIn-Oli

veiraMartinsporAnterodeQuentalLisboa189 p 50
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no momentomaisagudodacrisedoultimatum redigeo manifestoda Liga
Patrióticado Norte quedeviasera condenaçãode todosos partidospolí
ticos incluindoo recentePartido Republicanoe tambéma do Constitu
cionalismo logo Oliveira Martins sabedore entãomergulhadoaté à raiz
doscabelosna políticapartidária correaoPortoe Anteromandoudestruir
essedocumentoimportantíssimojá na tipografia e de que nada ficou
paraa posteridade

Nadaseaproveitarápois nadateremosnósaproveitadonóshomens
doséculoXX dasementeirafrustradadessageraçãocomoestanadaapro
veitara por ignorá-la dageraçãoanterior

VejamosVítor deSápôso dedona feridaao escreverque

A nossaignorânciasobreo períodoculturalqueantecedeua eclosãodessabri
lhanteplêiadede1870équenosfazsuporqueelairrompeudonadadocaótico
comoporexpontâneageraçãoe porissosó temoscuidadodaintroduçãodo
pensamentomodernoemPortugala partirdadissidênciacoimbrãe dascélebres
conferênciasdoCasinoMasessefoi o períodoespectaculardaluta houveum
precedentemenosvistosomastalvezmaisheróicoquevemdesdea revolução
deSetembroe avultaassuasexpressõesintelectuaispelomeadodoséculo

Comefeitoo inconformismoda Geração de 70 na suafaserevolu
cionáriaapenasresultoudo contactode muitosdosseusmembroscom a
cultura francesado tempo emborano campodasideiassociaisaindacon
fessassema suaadmiraçãopor Proudhomnquandocercade20anosantesa
obra destefora licidamente criticada peloDr Amorim Viana e por José
Júlio deOliveiraPintoMoreira estejá conhecedordacrítica deKarl Marx
aoSystêmedescontradictionséconomiques

Numaépocaem quea difusãodasideiasnãosefazia coma vertigi
nosarapidezde hoje e tendoAmorim Viana e os seuscontemporâneos
utilizado quaseexclusivamentea imprensaperiódicapara a sua doutri
naçãoé releváveldecertomodoqueoshomensde70mostrassemignorar
o vigor da argumentaçãodo lentedaAcademiaPolitécnicaportuensee do
jovemOliveira Pinto deixando-searrastarpeloentusiasmode Antero de
Quentalque no regressodeParis lhesrevelaraProudhonA lucidezdoseu
pensamentolevava-osa aceitar as ideiascom objectividade longe por
tanto desseentusiasmodébordantcaracterísticoda actuaçãodoshomens
de 70que tantasvezesos fez alterara verdadedosfactossobo impulso
de umafantasiaprovindadoseuromantismocongénito

ObyEtt,puaI6
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Noshomensde 52encontram-se

clarasmanifestaçõesdeumcriticismoreformadorcujaanáliseé domaisalto
interessepromover

de 70 e do seurevolu
cionarismoromântico Creioquesim a despeitodassuasfrustraçõesEsses

jovens Antero Teófilo Oliveira Martins Ramalho principalmente
lançarama sementeemboranemsempreconvenientementejoeirada Mas

GeraçãodatributáriosnóssomosnãoMas

intervencionistaespíritoseudoeinquietaçãosuadadeiras
heractuaisgeraçõesdasorientaçãoeesclarecimentopara

o solonãoestavapreparadocomoo nãoestivera por forçadonossoindi
vidualismotradicional e anárquico para compreendere aceitaro rígido
doutrinarismodoshomensde1820 comoaindaposteriormentesemostrou

incapazde recebera ideia de Repúblicademocrática
Entre os jovensacutiladiçosde 1865-1871havia um idealismogene

roso masas suasideiasnão assentavamnum substractosólidocapazde

aguentaro ímpetodosremousinevitáveisapósos primeirosembatesPor

culpadoseutemperamentoinstável anosmaistardeagravadopeladoença
o seumentor apósa segundacarta contra Castilho desinteressou-seda

polémica decorridadesdeaí num dize-tu direi-eu de baixa catego
ria quelhe fez perdera elevaçãoinicial Envolvido poucodepois nadou

trinaçãosocialista veio a abandoná-laa poucoe poucoaté dela também
sedesinteressar

Unidos um momento por um alto ideal renovadorque pretendia
ligar Portugalcomo movimentomodernofazendo-oassimnutrir-sedos
elementosvitais dequevive a humanidadecivilizada tãobeloélanesmo
receuemquasetodos Outrosteriamsido por certo osnossosdestinosse
essesjovensentusiastastivessemprosseguidona suarota depoisde terem
reestruturadoo seu ideário tornando-operfeitamentecongruente Eles
sabiamque o Paísera então um corpo fatigado e indiferente como
escreveuAlberto Ferreira pelo que foram procurar fora do território
nacional da nossaprópria cultura novospadrões desta forma defen
dendo-sedo isolamento E a polémicade 1865

preparaa nossacontemporaneidadeo nossomododeserasnossastendências
osnossosfinsA actualidadeéflagranteOqueemAnteroerainactualdealgum
modopermanecehojeinactualapesardehavermosacordadoparaoutrasreali
dadeseanossafilosofiaseterembebidoemdiversasfontes2

C Ob cit p 206
2 BomSensoeBomGostovolTI p LVII

Obe vol.cit p XVII
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Bemfeitas as contas podemossemriscode exageroapontarqueos
problemasnotcampodasideiassepõôemhojecomohá cemanossepuseramao espírito dessesrapazes Se o ideário dos homens neste descairdo
séculoXX é diferente em certoscasosopostoaté do dessesmoçosse algumasideiasgenerosaspor elesconcebidase alimentadascomamor
receberamno nossoséculoo maisretumbantedesmentidoseaquelecien
tismoemqueelespunhamtodaa suafé crentesemqueeleabriria asportas do futuro a umafelicidadeimorredouraseconverteunum tecnicismo
queameaçapor suavez convertero HomemnumAutómatoe até substi
tuí-lo peloRobot sea fraternidadedospovos filha do Romantismoe pre
gada aindano fim da vida comentusiasmoe confiançapor Vítor Hugose traduziuno nossoséculoem um pulular de nacionalismosagressivos
geradoresde duasguerrasdevastadorasse a Igreja monolítica que teve
no SyllabusdePio IX a expressãoexactada sua intolerânciaa justificaros ataquesviolentosdequasetodosos dessageraçãode iconoclastasdeu
lugarà Igrejadialogantea queo ilustreJoãoXXIII inesperadamenteabriuasportascoma encíclicaPacemin terris revivescênciadafrescuraimorredoura dos Evangelhosse todasessastransformaçõesse operarammaisou menosviolentamentecommaiorou menorrapidez a verdadeé queoHomemaindaé o mesmoasmesmasassuaslimitaçõesasmesmasassuas
paixõesos mesmososseusvícios

Osjovensde 1871sonharamestudar as condiçõesda transformaçãopolítica económicae religiosada sociedadeportuguesa masnão come
çarampor curvar-seprimeiroquetudo sobreos problemasdo povoportuguês analisando-ospesando-osdebatendoas questõesmaisprementespara depoisdediagnosticaremosmales lhesaplicaremosremédiosnecessários

De facto teriamde ir lá fora buscaralgunsdessesremédiosMasoqueentãoseimpunhaeraprimeiramentelocalizaressesmalesconhecê-los
paraos combaterE issonãoo fizeram Um Oliveira Martins por exemPlo no limiar da sua História de Portugalpropôs-seapresentar crua erealmente a verdadepor ser esse

o melhormododeeducarsereconhecermosnohomemumafibraíntimadeaspinraçõesideaise justassempreviva emboramaisoumenosobliteradaº
Mas todaessaHistória deum brilho literário inexcedívelondeabundamquadrosmaravilhososde coresvivas é umasucessãodehorrores de

Volleed cit p XII
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crimes deviolênciasexpostosà luz dasideiasdo séculoXIX semo A ter
procuradoexplicá-losdentro do condicionalismodasépocasem que tais
factosocorreram Longede ser resultadodo estudoheurísticodas fontes
históricas pesadascom prudência comparadase prudentementeutiliza
das Oliveira Martins possuídodo entusiasmodo mestreansiosode ensi
nar pintou literalmentepintou umasériede frescosadmiráveis que
nãosãohistória E quepersistiuno seuerroatéà horadamorteo demons
tra a carta emque o seulúcido amigoEçade Queiróslhe censuraa fan
tasiaromanescadecertospassosd'A VidadeNun'Álvares

GuerraJunqueiro que não pertenceua essageraçãomas conviveu
commuitosdosseuscomponentese atéseidentificoumaisou menoscom
os seusideais na esteirada irreligiosidadee do anticlericalismodo tempo
escrevea Velhicedo PadreEeternoda qualmaistarde já pertoda morte
renegaa impetuosidadeconfessandoter sidoinjustocoma Igreja

E assima sementeiraquehaviamfeito os fovensda Geração de 70
assemelha-seum poucoàquelaa queJesusCristosereferena parábolado
Semeadorumapartede cuja sementecaiu empedregaisondenãohavia
terra bastante e logo nasceuporquenão tinha terra funda e vindo o
sol queimou-see secou-seporquenãotinha raiz

Aqui estáo termoexacto não tinha raiz a doutrinaçãodessagera
ção Não tinha raiz porquea própria ideologiadosdoutrinadoresa não
tinha Deslumbrou-oso quehaviamlido nosautoresfrancesesquedesem
barcavamnaalfândegaeeramabsorvidoscomavidezemCoimbraeemLis
boa Masnãosouberamcaldearessasnovasideiasqueosdeslumbravamem
cadinhonacionalde que a pouco e pouco Portugal ressurgissepara a
civilização essemesmoPortugalqueduranteumséculoensinaraa Europa
a navegarcientificamenteAntónio Sérgio sempreele apontou com a
sua habitual lucidez o erro dessesmoços acusando-osicomovimos de
prescindirem da análiseprofundadasrealidadesvitais do seupaís

Paraa reformada mentalidadeportuguesahaviaentão e continuaa
haver hoje necessidadede uma matéria-primae de um espírito que a
facete

portugueseshão-deseroselementosa matéria-primada construçãofutura
universalporémo espíritouniversala inteligênciadosocial-económicouniver
salemsumaaaspiraçãohumana1

Ensaiosvol 1 p 4
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Se considerarmoso nossoséculoXIX tão agitado na sua primeira
metadelogo se nosdeparaumasérie de geraçõesque emboraaparente
mentesenosafiguremsemligaçãoentresi pelaanálisedemoradadosres
pectivosideários verificaremosquequalquerdelasveio a manifestar-se
emboraalgumasvezeso pudesseignorar a continuadorada anterior ao
mesmotempoquepreparao caminhoàs geraçõesfuturas

Os primeirosromânticosque tiveram comoepígonosGarrett e Her
culano foram sobmúltiplosaspectososcontinuadoresdos iluministas
do séculoXVIII e tendo pela emigração entrado em contacto com o
movimentoliterário e filosófico inglêse francêse por intermédiodeste
com o alemão foram os primeiros a esforçar-sepor abrir as janelas
fechadasdoReino Cadaverosoparadeixarementrar lufadasdear fresco
quevarressemos miasmasqueinquinavamo nossoambientemental

À segundageraçãoromântica geradaquasetoda durante a guerra
civil 1ouno seurescaldotocadado mal do século ensimesmadae lamu
rienta carpindoas máguasdo desterroolhandoa Luade terras estranhas
como Joãode Lemos ou perpêtuamenteatentosao rumor dassaiasde
Elvira e cantandolamentosamenteo amor masum amor banhadopelas
lágrimasde um sentimentalismoestéril essageraçãofoi resgatadapor
aquelesdos seusmembrosque preocupadoscom os fenómenossociaise
atentamentecurvadossobreosproblemasqueo evoluirdoséculoia pondo
aoshomensencaravamo grandemundona ânsiade compreenderesses
fenómenose já nãoviam na Mulher o ídolo em cujo altar os homensdo
Trovadorqueimavamincensoao mesmotempoque com voz lamentosa
declamavamendechasplangentes

Um homemcomoCustódioJoséVieira antigo patuleia e como
escreveuVítor de Sá crítico lúcido dascontradiçõesdo liberalismo 5
escreveun'A Penínsulaestaspalavras queresgatamdos seusexagerosa
fracçãoultra-românticadasuageração

eu odeioa escravidãoemtudo menosno amorrevolto-mecontratodaa
ideiadesujeiçãoe sacudiriao jugomaisleveaindaquelançadopelamãoda
formosuraentrerisosedelirantesprazeres A mulheré igualaohomemeé
precisoqueo sejaa altiveza ideiadasuperioridadedestróiaharmoniaprinci
piandoporesfriarocoraçãoeacabandopelodivórciooumoraloulegalA igual
dadeé poisumacondiçãodoamor

Ob cit p 148
Cit porVítordeSáinObcit p 168
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E aindaestas quefazemdo A um verdadeiroprecursordosdireitos
da Mulher muitosanosantesde a pitorescae combativaMrs Pankhurst
e assuassufragistas dareminícioà suaacidentadacampanha

Aindaquea mulhernofuturonãotivessedetomaralgumapartenosnegócios
públicoscomoeucreioquehá-deacontecernemassimdeveriadeixardeculti
varo seuespíritonãosóporqueelatemtantodireitoaoseudesenvolvimento
integralcomoo homemmastambémporquea suaignorânciae estupidezé a
primeiracausadetodasasdesordense desmandosnasrelaçõesmoraisnavida
íntimaedefamília1

Escritasestaspalavrasem1852diluiu-seo seuecodurantea segunda
metadedoséculoÉ certoqueno n.ºV do seuprogramapublicadon.º 1do
Rebate1873 o Centro RepublicanoFederalreclamavao sufrágiouni
versalparaos Portuguesestanto do sexomasculinocomodo sexofemi
nino com 18 anoscompletos2 Mas já no programado recém-formado
PartidoRepublicanoUnitário1875 nãofiguraqualquerartigo apropugnar
em especialos direitosdaMulher

No programade 11deJaneirode 1891o PartidoRepublicanoPortu
guêsconsignavaa educação progressivada mulher exercendoa capa
cidade política em correlaçãocom as obrigaçõescivis a que estiver
sujeita Mas proclamadaa República continuouem vigor o Código
Civil de 1867e intacta toda a sua doutrina obsoletarelativamenteaos
direito e obrigaçõesda Mulhen

Seé certoquealgumasmulherescorajosase persistentessebateram
galhardamentepelaalforria dasdo seusexorecordemosAngelinaVidal
AdelaideCabeteAna de CastroOsório entreoutras a verdadeé que o
clima psicológicopropícioà emancipaçãodaMulhersó lhe foi favorável
apósa I GrandeGuerra

Há porém que prestarhomenagemaoshomensda geraçãode 1852
emparticulara CustódioJoséVieira por teremlançadoa sementequesó
um séculodepoisfrutificaria

A obra dessageraçãoficou ignorada e quandoem 1871os jovens
acutiladiçosdasConferênciasdo Casinose lançaramna luta creu-seque
o seuideáriorecheadodetermosretumbantes RevoluçãoFraternização
dos Povos Democraciae outros lhes nascerano cérebropor geração

Obcit p 18
HistóriadoRegimeRepublicanoemPortugalvol 1LisboaMCMXXXp 251
TrindadeCoelhoManualPolíticodoCidadãoPortuguezLisboa1906p 640
ConsignadosemparticularnasecVIITdocapI dotítuloH DoCasamento
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espontâneadesta forma se compreendendoque um espírito lucidíssimo

na
idadee maisnova aindanossentimentose nasideias comoseo leve
dar dasnovasideiasnãotivessevindoa fazer-sepràâticamentedesde1848
pelomenos

Apesarde tudo olhando

novanovagentedegrupoumirrompe1870devoltaporcamente
brusqueescritoterpudesseCarvalhodeJoaquimProffalecidoocomo

o passadorecenteque foi o séculoe meio
decorridodesdeo fim da Patuleiaaté aosnossosdias nãopodedeixar-se
de reconhecerque as duasgeraçõesa de 1852e a de 1870 lançarama
sementequegerminariano séculoactual e esteseriapor certomuito dife
rente sem o preceptoradomental desseshomenscheiosde idealismo
emboranem todospudessemter previstoaté ondelevaria a prossecução
dosseusideais

Impõe-seagoraaosnossosestudiososdasideiasprosseguiro trabalho
encetadopor Vítor deSáe fazero estudocrítico dageraçãode 1852mais
homogéneae mais coerentedo que a que lhe seguiu procurandoras
trear as suasfontese ao mesmotempo as consequênciasda suadoutri
nação particularmenteno que concerneà formaçãodo ideário republi
cano nessaépocaainda hesitantee flutuante entre um federalismoem
partebebidonosdoutrináriosdo paísvizinho comPi y Margall à frente
e um unitarismo quevingariaapósa constituiçãodo PartidoRepublicano
Português

Masfoi inegâvelmentea Geração de 70 a que

reinousobreasoutrassempossibilidadededúvidanoconfronto Nasua
variedadee diferençacomonassuascontradiçõesinternasestageraçãoimpri
miunovafisionomiaaopanoramaintelectualportuguês2

Ela é que de facto peloseuruído e sobretudopor ter gravitadoà
volta da figura excelsadeAntero deQuentalque consubstanciouos seus
ideaise tambémas suashesitaçõescontradiçõese frustrações encheo
nossoséculoXIX tendoaindainfluído fortementena geraçãode 1898do
paísvizinho cujoshomensrepresentativosnutriamadmiraçãomuito espe
cial pelosescritorese pensadoresdasConferênciasdo Casinoº

Estudossobrea CulturaPortuguesano séculoXIX Antherianavol
Coimbra1955p 10

2 AlbertoFerreiraBomSensoe BomGostovol Il p XXXV
A títulodeexemplosaliente-sea admiraçãoincondicionaldoilustreMiguel

deUnamunoporOliveiraMartinsdequemdiziaserumadassuasdebilidades
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esteséculo
nos seusaspectosmais relevantesmormenteno que respeitaàs ideias
norteadorasdos seusescritorese pensadoresfazendo-osem quaisquer
preconceitosdesvirtuadoresou facciosismopolítico-religiosoatitude inin
teligentequesó pode

estudarprocurarXIXséculoolimineincondenardeinsensata
ideianacomunganãoqueintelectualotodoaissoporCumpre

179LEITURA

levar a confusãoaosespíritossimplesinduzindo-os
emerro e pior do que isso insuflando-lheso espíritoda intolerânciaque
em todosos tempose o nossoséculotem sido dissotriste testemunha
só conduziuà violência

Para estudar um homemou uma época faz-semister localizá-los
exactamentenoambienteepocalou cometer-se-áerrogravedeperspectiva
demuito maisgravesconsequênciasdoqueo dospintoresdosséculosXIV
e XV que pintavamos deusesda Antiguidadee as personagensbíblicas
comos trajos da épocadessespintores

O séculoXIX acreditoupiamentee com entusiasmona perfectibilidadedo Homeme no progressoindefinido tomandoo termoprogressono
seuduplosentidomateriale moral E nenhumhomem ao quese me afi
gura foi tão representativodesseestadodeespíritoe assimdoseuséculo
comoVítor Hugo emparticulardesdequeseexilouapóso golpedeEstado
de Luís BonaparteA última parte da admirávelLégendedesSiêclesé a
apologiado homemdo futuro queo poetacria caminharparaumafelici
dadeinfinita

E já nosterríveisChátimentseleelevaraum hino de fé a

Le Progrêscalmeet fort et toujours innocent
que

Nesait pas cequec'est quede verserdu sang
1l rêgneconquérantdésarméquoi qu'onfasse
De la hâácheet du glaive il détournela face

Por issoo ilustre Aragonpôdedizer há 19anos no ComitéNational
desÉcrivainsquenavozdeVítor Hugotoujours s'élêveet retentit comme
uneclochela revendicationmajeurede la Paix

Olhandopara trás para esseséculoadmirável nós os homensdo
séculoXX sentimo-nosatónitosaoverificarcomodessapromissorasemen
teira de ideiasgenerosasapoiadasnumincessanteprogressodasciênciasresultariamtodasasguerrasmesquinhasdo nossotempoe muito maissdo
queisso oshorroresinenarráveisdo extermíniodasminoriasétnicas dos

C In-EuropeN.ºspécialFévrier-Mars1952p 248
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campos

bombasatómicas de tudo aquilo enfim que fez recuar o Homemaos
temposbárbarosdeGengisKhan

O séculoXX que inegàâvelmenteherdoudo anterior todososgrandes
e generososideaisdifundidospor

dasnapalmdeeenxofredebombasdasMengeleDrocomosádicoum
dehorríveisexperiênciasdasgásdecâmarasdasconcentraçãode

ilustrespensadoresveio a encontrar-se
incapazde tornar realidadeessesideais emquenossospais creram para
honradelese vitupérionosso

Mas sede 1914até aosnossosdiashouveum profundoretrocessoaté
à animalidadeancestralno campomoral sehoje voltou a reviver o ideal
quenossospaiscriamdefinitivamentemorto dalei do maisforte numa
aplicaçãoduma verdadede CharlesDarwin aliás incompreendidaao
Homem exactamenteporqueo é resta-lhea esperançamelhordirei a
certezade que todosos horroresque envergonhamo nossoséculoforam
umadoençagravequeatacoua civilizaçãoE o Homemprecisamentepor
o ser nãopoderetroceder temde avançare firmementeparacumprir a
sua missãona Terra essaque comoescreveuKipling na poesiacélebre
é dele

Entre nós e para fecharcom chavede ouro estasnotasdespreten
ciosaso séculoXIX assinala

uma épocasemparnapujançadostalentose dosimpulsosquedespertame
dãovôoàsmaisnobresambiçõesdoânimoedainteligênciaPoetasprosadores
historiadorescientistashomensdecarácteremodelosdelealdadedeiniciativa
e decoerênciaviajantese exploradoressoldadosoradornespolíticos detudo
conheceuepossuiuestacentúriaquedesperdiçouperdulàriamenteosbensmagní
ficosdaLiberdadenacompetiçãodesentimentosederessentimentosedesenga
noualgumasalmasdeeleiçãocomimagináriosdissídiosentreosensopráticodas
realidadeseaseduçãológicadosideais1

A ALVARO DÓRIA

1 ProfJoaquimdeCarvalhoobcit p 1



 

Preservação dos valores espirituais perante

o progresso da Ciência e da Técnica

PeloProf Doutor FranciscoGUERRA

Nascidoe criadonestacidadede Braga não podia ficar indiferente
ao honnosoconvitepara participar nesta inauguraçãoe mais do que a
este ao espíritoquepromoveuesteencontroe estaexposiçãoRefiro-me
muito especialmenteao espíritode selecçãode livros para a juventude
masde livros recomendadosou melhorescolhidose seriadosde forma a
valorizar e engrandecero patrimóniocultural e moral da nossaCidade
Augusta que o mesmoserádizer do País E ninguémdeveráou poderá
pensarqueo quesepretendeé limitar oucerceara cultura atravésduma
espéciede censurarestritiva Nãoserá demaislembrarqueo númerode
livros existentesna actualidadenúmeroque aumentaem ritmo cadavez
maior é de tal formaelevadoquenãoseriarazoávelpermitirmo-nosa lei
tura de livros bons havendotantos quesãoóptimos Não setratará com
certezade impedira leitura delivros maus pretende-sesimque sesugira
a leitura dosóptimos E recomendarnão quer dizer impor antessugerir
apósumaescolhaE destina-seà juventudeque é certamentea primeira
a reconhecera necessidadedeorientaçãoPortantoeuquereriaemprimeiro
lugar ter uma palavrade congratulaçãopara com aquelesque de uma
forma ou de outra colaboraramnumarealidadeque deveser orgulhoda
Cidade dosPais dosEducadoresemgerale dosEducandosem especial

Comohomemdedicadoao ensinoe à investigaçãoperdoar-me-ãoque
comecepor afirmarqueo progressodasCiênciasemgeralsedeveà inves
tigaçãocientífica

A actividadeda investigaçãocientífica queapenasdesempenhavaum
papelsecundárionasociedadedoséc XIX adquiriuno séc XX umaimpor
tânciatal quenãoé possívelreferirmo-nosa umasociedadehumananem
mesmoa largostraços semlheconcedero lugara quetemdireito AÀrápida
sucessãodas descobertaspode considerar-secomoum dos aspectosda
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aceleraçãokdahistória aceleraçãoessaquese tem feito sentir em toda a
evoluçãodasiSociedadeshumanasParecemesmoque a actividadecien
tífica com as suasrepercussõesnas esferastécnicae económicaexperi
mentaagoraum crescimentoparticularmenterápidoem facedas demais
actividadesprôpriamentehumanas crescimentoque em termos gerais
podedizer-seque duplicaem cadadez anos Esta lei de crescimentofoi
deduzidade consideraçõesestatísticasdiversas mantendo-seválida não
só paraosnúmerosde publicaçõesoriginaisinseridasem revistascientífi
cas mas tambémpara os resumosanalíticospublicadossobreum ramo
específicoda Ciência comoa físicae aindanoquediz respeitoao pessoal
científico

No númerode descobertascientíficasde certa importânciaque se
fazememcadaanoexiste certaarbitrariedadenestecálculo encontra-se
o mesmocrescimentoexponencialPodedar-seumaideiadas consequên
cias essenciaisdestalei de duplicaçãosese disserque90 doshomens
de Ciênciae investigadoresque desdeo começoda História existiram
vivemna actualidade

Claro que este ritmo de crescimentovai sendotravado pelas suas
própriasconsequênciase umadascausasdesteretardamentoé por exem
plo a dificuldadecadavez maiorque ao investigadorsurgede se manter
ao correntedas novidadesque se vão produzindono seupróprio campo
de investigaçãopor maislimitadoque seja Umaoutra dificuldadeé a de
prepararmovosinvestigadoresao ritmo indispensávelpara manter esse
crescimentoexponencialOs jornais e revistascientíficas publicadosem
1800eramcercade 100 essenúmerocresceuem 1850para1000em 1900
para 10000e para 100000em 1960E o total de investigadoresem 1960
erade 2000000

Na épocade AugustoComte as Ciênciaspodiamclassificar-seem
seis ou sete grandescategorias chamadasdisciplinas No decursodo
séculoXIX e no começodesteséculo estasdisciplinasforam-sedesmem
brando subdividindo-seem ramoscada vez mais especializadosque se
foram individualizandotornando-sepor vezestão importantesou mesmo
mais do que aquelasdondenasceramPodemosusar como exemploa
biologia geral que se subdividiuna bioquímica na biologia molecular
biofísicaetc

No mundoactual os problemasque se apresentamao homeme que
podemobter uma respostaatravésda investigação1rdenadasão essen
cialmentede duasclassesUnssãode carácterpráticoecorrespondemao
desejode fazermelhor commaisrapideze menosesforço Osoutrossão



 

surgiuumaterceira cate
Boriaque trata de utilizar naprática os conhecimentosintelectuaisadqui
ridos pelainvestigaçãodesinteressadaTorna-seno entantocadavezmais
difícil distinguir asdiferentescategoriasde investigaçãoTalvez

Progressivamenteformanosqueounodeianos
quemundooconhecerdedesejoaocorrespondemeintelectualordemde
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sejamais
fácil fazeradistinçãopelosinteressesquemovemo cientistaa prosseguir
c seutrabalho

Por vezes partindo dum problemaconcreto o investigadorchegaa
consideraçõesteóricasque imprimemum progressomentalque por sua
vez dáorigema outrasaplicaçõesnãoprevisíveisno início do estudoem
questão

Na épocaactualestaclassificaçãoemduascategoriasde investigação
é bastanteinsuficiente e talvez seja mais convenientedistinguir entre
ciência pura e técnicapura A primeira permitirá distinguir dentro da
investigaçãofundamentala investigaçãolivre e a investigaçãoorientada
A wsegundadiferenciarápor suaveza investigaçãoaplicadae asoperações
de realizaçãotécnica aquiloa que hoje chamamosa tecnologia

Um investigadordeciênciapura ao observarpor acasoum fenómeno
comopor exemploa acçãodossaisdeurâniosobreumaplacafotográfica
já Pasteurdiziaque no campoexperimentala sorte somentefavoreceas
cabeçaspreparadas e apósreflexãosobreo caso formula umahipótese
detrabalho oquesóconsegueàsvezesapósumasériede cálculosteóricos
Sóa estafasede investigaçãosepoderáchamarrealmentede investigação
pura Posteriormentesubmeteráesteconjuntoa tentativasexperimentais
empreendendoentãoumaacçãoconcretaTambémo casoopostosepode
dar quer dizer a realizaçãoduma investigaçãocom fins inteiramente
utilitários pode durante estesconduzir a terrenosperfeitamentenovos
comdescobertasde ciênciapura

Sonhoou pesadelotemosdeviver a nossavida tal qualé e temosde
a viver acordadosProf LuísGarrido Decontráriopodemosperderaquilo
que nos é mais precioso O CONTEÚDOHUMANODA NOSSAEXIS
TÊNCIA

Vivemosnummundointeiramenteinfluenciadopenetradonasualar
gura longitudee profundidadepela ciência Se as descobertasmarítimas
portuguesaslevaramtantos mesese até anosa seremconhecidaspelas
demorasnasrealizaçõesdasmesmasbemcomopeloscorreiosa cavaloou
a péqueastransmitiamaomundodeentão comopodemosdeixardeestar
influenciadospela não menosmaravilhosaviagemdo homematé à lua
resultadoda investigaçãofundamentalde muitos e da investigaçãoapli
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cadademuitosmais Aindahápoucotempoquandoda extraordináriavisita
quetive o privilégio de fazera CaboKennedynos era dito quecercade
400000pessoascolaboraramparatornar possíveltal expediçãoE seaqui
nosé lícito companarnumaanáliseretrospectivaessagrandeépocaportu
guesade dar novosmundosao mundo já que tambéma primeira escola
de investigaçãooceanográficafoi criada pelo Infante D Henriquepara
investigaçãopura e para análisedos dadosobtidos para orientaçãode
futuras viagens não poderemosfazer a mesmacomparaçãoquanto à
maneiracomosedifundiuo conhecimentodasdescobertaspoisno casoda
viagemà lua cadaum de nós obtevetal conhecimentosentadoconfortà
velmenteem suacasaolhandoum pequenorectângulode vidro ou plás
tico ou seja a imagemtelevisionadana mesmahora em que a epopeia
acontecia O mesmoocorre por exemplonaquelasoperaçõesde grande
cirurgia como a circulaçãoextra corporal com coraçãoaberto seguida
comgrandeansiedadepornósalunosa umascentenasdemetrosdo hospi
tal ondeserealizavam

O nossomundode hoje e nãode ontem é movidoem grandeparte
pelasdescobertascientíficas Não só pelo interesseda descobertaem si
própria maspelosgrandesinteresseseconómicosquenamaioriadoscasos
lhe estãoligados ou outros como por exemplointeressescolectivosde
saúdePensava-seaindahá bempoucosanosquea investigaçãocientífica
eraum conjuntodetruquesespeciaise imaginava-seo cientistacomoum
manipuladorde certasmagiasHáquemaindapensequea ciênciaé apenasumconjuntodemecanismosquepodejustificar-secomoactividadehumana
apenaspelasuautilidade poisdáorigematécnicasquepermitema melho
ria do nível de vida material dos povos Outros ainda procuraramtirar
delailaçõesfilosóficascomo por exemploo casodos astronautasrussos
quepomposae irônicamentedisseramnão ter encontradoDeusno espaço
extra-terrestre Outros ainda cantamglória ao homemque ao descobrir
novasleis do mundo para eles é comose essasleis fossemfeitas pelos
homensque as descobriramNum pequenoàparte lembro-meque uma
vez numaaula entusiasmadocomo temaquedescreviaa genéticamole
cular teci um entusiásticolouvor ao grupo de homensque descobriram
essasregrascódigo genético E um dosmeuscolaboradoresque assistia
à aula chamou-mea atençãoemuito bem queas descobertasdizemres
peito a fenómenosseguidospor leis quejá existiamdesdeo princípiodo
mundo desdeque o homemé homemou mesmoantesdo aparecimentodo Homem

Acreditamosque todos os que assim pensamestão equivocados
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O quea ciêncianosdevedar em primeirolugar é o espíritocientífico a
necessidadeirresistívelde pesquisara capacidadede o homemdescobrir
asleis queDeusfez paraque atravésdasuadescobertao homemmaisO
conheçae portanto maisO ame E doutraformanãoseráfeliz poisvindo
d'Ele só n'Ele encontraráfelicidade

Haverámuitoscientistasquenãoo entendemassim E seum homem
nãoabarcao conteúdototal do seutrabalho dificilmenteentenderáo dos
outros Destamaneiraquebraram-seosvaloreshumanosepoucaesperança
nosrestariaparaa nossacultura ecivilização Paraosque assimpensam
nãosevislumbraondepossaaparecero princípiode unidadeque permita
contemplaras actividadesintelectuaissob um único foco Isto para não
falar no princípiode identidadequeparaestesnãoexiste A buscadaver
dadedeveser e é muitasvezes um dosmotoresfundamentaisda inves
tigaçãodo cientistadesinteressado

E o nossopreitodehomenagemtemdeserprestadoa estaeraextraor
dinária de progressoe CIENTISMO passeo termo em que desdeas
comunicaçõesaostransportesda saúdeà economiadaexploraçãoextra
terrestreà exploraçãodos fundosdo Oceano o homemtem procurado
encontrarmais estabilidademais bem-estarOs fins que orientamalgu
masinvestigaçõesnemsempreserãopuros poisno campodo armamento
esseprogressotemsidono sentidodumamaiorcapacidadedematar quer
por aumentoda capacidadeda guerra nuclear quer bacteriológica no
campoda cinematografiaem que a tecnologiaaltamenteevoluídanem
sempretem servidoo cinemacomoarte masantessevendeua umapor
nografiaquepor serapresentadaemgrandeplanoe grandecolorido nem
por isso deixa de ser menospornogràficamentebarata e de fins pouco
dignificantes Nestecampo o mesmosepoderádizer da literatura porno
gráficaservidahojetambémpor tecnologiaextraordinàriamenteavançada
masnempor issomenoscorrupta Infelizmenteaindaoutrossetêm apro
veitadodos progressosda Ciênciapara fins quedegradamo homemem
vez de o promover comoesseterrível flagelo das drogasrecentemente
descobertasquea juventudevemutilizandocadavezemmaiorescalaatra
vésdumcomérciosemescrúpulose tendenciosamenteorganizado

O progressosociale económicodesfasadoentre continentese Países
por motivosevidentescujadescriçãonãocabenosminutosquetemospara
falar criou situaçõesque deveriamdefenir-senasconjunturasdos Países
de origem já que condiçõeslocaisdevemter servidodeargumentopara
elas masgraçasao desenvolvimentoactualdas comunicaçõesé fácil no
mesmodia termosasnotíciasemnossacasaE assistimosentãoao trans



 

186 BRACARAAUGUSTA

plantarde problemasquenãotinhamraízeslocaisparaseremassimilados
e transformadostambémem problemaslocais E daí as crises Por vezes
como mesmodenominadorcomum factor políticoou outro as contesta
çõesdaFrançasãotransplantadasparaoutrosPaísese sendoos motivos
contestadoresdiferentes os resultadosque se pretendemà excepçãode
algunscasosde pessoasde boa vontade são manifestamenteidênticos
E assim a crisenacionaldum Paísé transformadana crisedevários atin
gindopor vezesescalacontinentalou mesmomundial entendendo-seaqui
por mundialo conjuntodePaísesondesepagamduramenteasformascon
testatáriasou seja os Paíseslivres

Vivemosrealmenteum tempode crise Aparecerealmentena nossa
épocauma consciênciade crise cujasmanifestaçõesfundamentaissãoa
criseda ideiado Cosmosque surgiuno planocientífico a criseda ima
gemuniversaldohomemmotivadapor razõeshistóricasou pertensamente
históricas a criseda ideiadequeo homemexencepodernaordemcultu
ral baseadana situaçãoactual da tecnologia e tambémestáem crise a
dimensãoreligiosado homem

Não serádifícil atribuir algumaresponsabilidadedestasituaçãopre
cisamenteao progressoda ciênciae da técnica não peloprogressoem si
próprio quesódevemoslouvar maspelomauusode algunsdessesconhe
cimentosou pelafalta depreparaçãodohomemcomumqueao integrar-se
em cadadescobertasensacionalcomose fora dele se esqueceque só a
associaçãoo trabalhode equipeformadapor diferentesmentalidadese
culturas permitiu por vezesaqueladescobertaE em vezdo trabalhoe do
espírito altaneiroe envaidecidoda descobertao quedeixa ficar ao cien
tista erae normalmenteé a noçãoclarado poucoquesabe Porquea ver
dadeiraescolade investigaçãoé acimade tudooudeveriasê-lo umaescola
de humildadepor qualquerpequenacoisaque sedescobreuma enormi
dadede perguntasinéditasfica à esperaderesposta

Masvejamosmaisprecisamentequal a respostaque a Igreja nos dá
a estesproblemasEm termosmuito Beraisa constituiçãoPastoralGAU
DIUM ET SPESdo ConcílioVaticanoII expressa-seem relaçãoà cultura
com palavrasde esperançae alento Diz-nosconcretamenteque a actual
perturbaçãodos espíritose a mudançadas condiçõesde vida estãoliga
dasa umatransformaçãomaisampla a qual tendea dar o predomíniona
formaçãodo espírito às ciênciasMatemáticase Naturaise no planoda
acçãoàstécnicasfruto dessasciênciasEstamentalidadecientíficamodelaa culturae osmodosdepensardumamaneiradiferente do queaquelaque
modelavano passadoA técnicaprogrediutantoque transformaa faceda
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Terra e tenta já dominaro espaçoMesmosobreo próprio tempo a inte
ligência humanaprocuraestendero seudomínio planificandoe protjec
tandoa 20 30 ou mesmo50 anosde distância OsprogessosdasCiências
Biológicase Sociológicasdiz-nosaindaa GAUDIUMET SPESnãosóaju
damo homema conhecer-semelhor masaindalhe permitemexercerpor
meiostécnicosuma influênciadirecta na vida das SociedadesAÀhumani
dadepassaassimdumaconcepçãodedestinosindependentesparaumahis
tória só E maisdoqueisso essaconcepçãotorna-seperfeitamentedinâmica
e evolutiva Muitos contemporâneosparecemtemerque a íntima ligação
entre a actividadehumanae a religião constitua um obstáculopara a
autonomiadoshomensdasSociedadesou dasCiênciasSepor autonomia
das realidadesterrenasse entendeas coisascriadas e as própriassocie
dadestêm leis e valoresprópriosque o homemirá gradualmentedesco
brindo utilizandoe organizandoé perfeitamentelegítimoexigir tal auto
nomia Para além de ser uma exigênciados homensdo nosso tempo
trata-sede algo inteiramentede acordocom a vontadedo Criador Mas
permitam-meque continuea citar GAUDIUMET SPESpois em virtude
do próprio facto da criação todasas coisaspossuemconsistênciaver
dade vontadee leis próprias que o homemdeverespeitarreconhecendo
os métodosparticularesde cadaciênciae arte Por esta razão a inves
tigação metódicaem todos os camposdo saber quandolevadaa cabo
dum modoverdadeiramentecientífico e segundoasnormasmorais nunca
seráopostaà Fé já queas realidadesprofanase asda Fé têm origemno
mesmoDEUSG S 36 Antes quemse esforçacom humildadee cons
tânciapor perscrutaros segredosda naturezaé mesmoquandodissonão
tem consciênciacomoqueconduzidopelamãode DEUS o qualsustenta
as coisase as faz ser o quesão Sejapermitidopor isso deplorar certas
atitudesde espírito que não faltaram mesmoentre os cristãos por não
reconheceremsuficientementea legítima autonomiada Ciência e que
pelasdisputase controvérsiasa que deramorigem levarammuitos espí
Titosa pensarquea Fée a CIÊNCIAeramincompatíveisCreionãofaltar
ao espíritoda verdadesedisserquea CiênciacomoCiênciaé amoraljá o
nãopodendoserdenenhumaformao CientistaDiz-nosaindao documento
Conciliarqueo progressoHODIERNOdasCiênciasedasTécnicasque em
virtude do seu próprio método não penetraaté às causasúltimas das
coisas podesem dúvida dar azo a certo fenomenismoe agnosticismo
sempreque o métodode investigaçãode que usamcertasdisciplinasse
arvora indevidamenteem normasupremade toda a investigaçãode ver
dade É mesmodetemerqueo homemfiando-sedemasiadamentenasdes
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cobertasactuais julguequese bastaa si mesmoe já não procurecoisas
maisaltas

Estasdeploráveismanifestaçõesnãosão porém consequênciasneces
sáriasda cultura actual nem nos devemfazer cair na tentaçãode des
conheceros seus valorespositivos Tais são entre outros o gosto da
Ciênciae a exactaobjectividadenas investigaçõescientíficas a necessi
dadede colaborarcomos outrosnaséquipestécnicaso sentidodesolida
riedadeinternacionale consciênciacadavezmais nítida da responsabili
dadequeossábiostêmde ajudare atéde protegeros homensa vontade
de tornar as condiçõesde vida melhoresparatodose especialmentepara
aquelesquesofremdaprivaçãoderesponsabilidadeoudepobrezacultural
Tudo isto podeconstituir umacerta preparaçãoparaa recepçãoda men
sagemevangélicapreparaçãoque pode ser informadacom a Caridade
Divinapor AQUELEqueveioparasalvaro mundoGS57A experiênciadosséculospassadososprogressoscientíficosostesou
ros encerradosnasváriasformasdecultura humanaosquaismanifestam
mais plenamentea naturezado homeme abremnovoscaminhospara a
verdadeaproveitamigualmenteà TIgrejaEla aprendeudesdeos começosda suahistória a formulara mensagemdeCRISTOpor meiode conceitos
e línguasdosdiversospovos e procurouilustrá-lacomo saberfilosófico
Tudoisto como fim deadaptaro evangelhoà capacidadedecompreensãode todose às exigênciasdossábios

Esta maneira adaptadade pregar a PALAVRA REVELADA deve
permanecera lei de toda a evangelizaçãoDestemodo ccomefeito sus
cita-se em cada Naçãoa possibilidadede exprimir a MENSAGEMDE
CRISTOsegundoa suamaneiraprópria ao mesmotempoquese fomenta
um intercâmbiovivo entre a Igreja e as diversasculturasdos diferentes
povosGS 44

Creioque fica bemclara destedocumentoConciliara palavradirec
tiva da Igreja paraos Cristãose mesmoparaosque nãoo sendoacredi
taramna boavontadecomquea Igrejaveioaoencontrodoshomensinde
pendentementeda suacor raçaou credo Porquefiel depositáriada VER
DADE legadae não estabelecidapor ela mais não pode fazer do quetransmiti-laemlinguagemdaépocadoshomensfilhosdeDeusquerOaceitem ou nãocomotal E mesmoporqueestesúltimos tambémpodemsal
Var-se

Comeceiestasdespretensiosaspalavraspor afirmar que o progressoactual se devia à investigaçãoCientífica e esta comosabemosdeve-seaosCientistasE repetindoeugostariadeafirmar denovo queseaquela
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é amoralestesnãoo podemser E o seunúmero bemcomoa forçapoten
cial queselhesdá nosbastidoresconfereaoscientistasdo mundoactual
uma posiçãoprivilegiadano concertogeral dosGovernosE ai daqueles
governosque

cientistasdequedispõemOra dadaa suaimportânciae influên
cia háqueprepararcaminhosquelevemà suaformaçãoquercomocien
tistas quer comohomensE ambasas preparaçõesse

denúmero
ocomopossuemqueurâniodeoupetrolíferasoumineirasreservasas

tantocontamnãojáhojequepercebidotenhamnãoainda

interpenetrame se
completamE essaformaçãonão podenemdeveser feita na maturidade
do indivíduo mas devecomeçarnos tenros anosda suamocidade que
mediráa têmperaprópriadohomemdo mundodehoje aproveitandoessa
generosidadeda juventudesemprepronta a sacrificar-sepelo próximo
AmanhãteremoshomenscomoPASTEURQuandoum seu colaborador
inesperadamenteentroucertodia no seugabinetede trabalhoe logopediu
desculpae saiu Pasteurperguntou-lheporquesaíra Porque me pare
ceu rezarquandoo olhei sentadoao microscópio E Pasteurrespondeu
E estaval

Terminopor cumprimentarde novoaquelesquedesinteressadamente
estãoa colaborarna formaçãodoshomensde amanhãentreosquaiscom
certezaalgunsserãoos legítimosinvestigadoresdestePaís



 

O escritor e o leitor

PALESTRA

PorAntónio de SêvesAlves MARTINS

A línguaé um meio de viver socialmenteé instrumentode difusão
e evoluçãocultural é factor de progresso

O homemserve-seda língua nãosó parareferir ascoisascomopara
exprimir sentimentospensamentosvontades Conformeos Casosa sua
expressãoé natural ou artificial

Assim ao dirigir-sea alguémdo seuprópriomeioe perantequemse
sintaà vontadesejaum familiar um amigoíntimo ou simplesmentecom
panheirode ofício empregaa linguagemnatural caracterizadapelaafec
tividadee pela expressividade

Afirmou CharlesBally a propósitodestaformadecomunicaçãoqueO funcionamentoda linguagemé em grandeparte inconsciente
Inconscientementeescolhemosna conversaçãoas palavrasquenos parecem mais compreensíveise expressivasInconscientementeforjamos às
vezespalavrasmovas

Inconscienteé tambémo trabalho espontâneode compreensãodo
interlocutor

As operaçõesda linguagemsupõemumainteligênciacolectiva o queé próprio de uma comunidadelinguística Uma frase que se pronuncia
quasesemselhedar atençãoprovocamoouvintea interpretaçãoadequadadopensamentoe do sentimentode quemfalou desdequeestejadeacordo
comasassociaçõeslinguísticasdo interlocutor

Quantomais inconscientefor o pensamentomais podecontarcom
uma compreensãoexactae profunda Quantomais reflexivo e analíticomaisobstáculosacharáparafazer-setentendernasuaformaíntimae vivida

Às vezesumapalavraquesenosescapae surpreendea nósmesimosao pronunciá-lapenetramais profundamenteno espírito alheio do queÍraseclarae lôgicamenteconstruídaÉ talvezporqueo pensamentoincons
cientepossuio domde simpatia e semdúvidaé pelo inconscientequeos
espíritosse interpenetramcoma maioreficácia
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Neste pequenotexto o mestre de linguística da Universidadede
Genebramarcoubem as característicase o valor da linguagemnatural

Contràâriamentequandoalguémse dirige a uma pessoacom quem
faça cerimónia de quemtenhaalgo a recearou pretendersó transmite
pensamentosdepoisde submetidosà análisee reflexão utilizando então
uma linguagemraciocinada com intencionalpredomínioda lógica e da
estética É a linguagemartificial

Estasurgemaisvezesna expressãoescritajá que não dispondodos
recursosda mímica daspausasda entoação só pelacorrecçãograma
tical e pela lógica na linguísticafacilitará um bom entendimentocomo
pelaestéticada forma agradandoaoleitor cativaráa suaatenção

A linguagemnatural vem do íntimo é comunicaçãoespontâneade
quantose passana alma É viva fortementeexpressivaafectiva e apre
sentageralmentetermospopulares

A linguagemartificial é mais fria maiscuidadano usodaspalavras
e nas construçõesfraseológicas mais pobre de sentimento É mais
impressiva

Faladaou escrita a linguagemé acimade tudo meio de expressão
E no casoespecialda literária tem objectivosdeArte As palavrase as
frasessãoentãomaisrebuscadasmenosusuais

Paraconseguira forçaexpressivada linguagemnatural nãoobtidana
escrita comum o criador da obra literária enriquecea suacomunicação
ornamentando-acom figuras verbais de construçãoe de pensamento
devidamenteanalisadastanto quantopossíveloriginais A escritaliterária
envolve pois o usoda inteligência o bomgosto a reflexãodemoradae a
cuidadosaescolhadeprocessosdesuprir a falta doselementosexpressivos
da linguagemoral semesquecimentodasexigênciassintácticase da pró
pria fonéticajá quea memóriaoutiva semanifestaperanteos sinaisgrá
ficos Em tudo isto consistea suadificuldadeE nãoadmira porqueLite
ratura é Arte

Ao longo da história da cultura verifica-separalelismona evolução
dasartesplásticase da literatura dadoque numase noutrasos autores
nas mesmasdatas procuramsatisfazeras mesmasnecessidadesde inte
rior visandoos mesmosefeitosno exterior

Por isso as várias definiçõesde Arte algumastão diferentespela
distânciaa queseencontramno tempo e geralmentesó referidasàsartes
plásticas são dentro dos mesmoscritérios inteiramenteajustáveistam
bémà Literatura

Nas mesmascircunstânciasos mesmosacontecimentospsicofisioló
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afirmar que Arte é imitaçãoda naturezadestinadaa ensinarao
homema Verdadee o Bem certamentequeo moralistadeEstagiranãose
referiaà imitaçãotal e qual pois então

Ao
escolasuaacaracterizameconstituemquecomunsnadas

coordeemmasArtedaramosdiversosmaisnoscriaçãoàimpelemgicos

AUGUSTA

bastaria1observara Natureza
Aristótelessabiaqueo homemaoprocurarensinara Verdadee o Bem

atravésdo Belo forçosamenteajustariaà nobrezada condiçãohumanaa
realidadeexterior parareproduzi-laaproximadado seuideal Até porque
incumbeao homemaperfeiçoaro existente num esforçode religaçãoao
Essenteo quejá desi implicaestara deformaçãonagénesedaArte

NaLiteraturaencontramososmesmoswobjectivose igualmenteadefor
maçãodo real aquiaindamaisacentuadapor umasegundarazão na lin
guagemfalada a quasesimultaneidadenaproduçãodofonemae suarecep
ção pelo interlocutorpresentepermiteacompanharas reacçõesdestee a
todo o momentoadaptarà suasensibilidadee compreensãoa técnicade
expor haja em vista o métodousadoem psicopedagogiapelosmestres
da Grécia Antiga mas isto já não se verifica na expressãoescrita
Menosaindana literária muito emboraessaimpossibilidadesejacompen
sadaporque destinando-sea obra a ser lida o autor contacom o tempo
dequeo leitor disporáparaumaboacompreensão

Em qualquercaso porém nascidaa obra literária da inspiraçãoe
realizadapelareflexão ao oferecera belezada formacomotrilho seguro
da Verdadee do Bemqueo autor pretendecomunicarao leitor desconhe
cido tem necessàriamentede apresentarumalinguagembemdiferenteda
usadadeviva voz

Tão diferenteque não rarnoo escritor pela introspecçãoa que se
recolhepara analisaro que em seuíntimo se processae ensaiarmental
mentea suamaisbela fiel e correctaexpressãoem sinaisgráficos vem
a sentir dificuldadesna expressãooral mormentequandode improviso

Por issoqueamaioriadosescritorespoucofalam Porissoeporquese
habituarama conviver com os seuspersonagensno ambienteque lhes
destinaramMassemquetal signifiqueumaânsiadepoder poiso homem
estátão expostoàs maisdiversasinfluênciasque nãoraro o nromancista
escritora quenosreferimosaqui é vencidonumaluta de vontadescomos
produtosda própria imaginaçãochegandoa ter de alterar todo o plano
inicial da obrapor imposiçãode um dosseuspersonagensE sempreque
nessaluta o protagonistaser imaginadoestiverdentroda razão o leitor
atento logo percebese por teimosia despótica o escritor contrariou
aquele
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No mundoreal a condiçãode escritor isolao homemO prazermen
tal decconvíviocomosseuspersonagensnãolhe satisfazo desejoa neces
sidadedeumapresençafísica Procura-aentão na vida real mas nassuas
relaçõescomo semelhantee portanto já fisicamenteacompanhadoa idea
lidadefaz quesesinta porvezesaindamaissó

É o dramado escritor pois elevive no homemeestenecessitacons
tantementecomunicarcom outros homenspara extravasãode pressões
anímicaspara manutençãodo equilíbriopsíquicoE ou regressaao real
tão inferior ao ideal uma vez que não passoupelo espírito e comunica
directamentecom os outrossereshumanosou maisse afastadelespara
dedicar-seà sua obra procurandopor meio destaum novo e diferente
encontrocomaespécie

O livro é um apelodo escritora esseencontromasapelosóatendido
sefor umaobrade arte

Comomanifestaçãoartística o romancedevefazersobressairde toda
a realidadequeo motivouos principaiscaracteresE tudoquantonelese
referedeveter umafunção

É trabalhodo romancistacriar as situaçõesmaisapropriadasà reve
lação em destaqueda característicapela qual melhor se define o ser
real vivo ou inanimada referido na obra paraque estedesempenhe
o seupapeldispensandoa intervençãoforçadado autor

A sequênciadassituaçõescriadasno romanceemfunçãoda conver
gênciados efeitosobtidosno realçarcaracteresparaatingir a finalidade
da obra é o seuenredo

Tudo quantose apresentanum romancedeveter uma funçãoespe
cífica e todasessasfunçõesdevemconvergirno objectivodesejadopelo
escritor o de transmitir a mensagemde comona suaidealidadeelevouo
real o de fazercomungaro leitor deum seusentimentodeum seupensa
mento deumasuavontadeE comosentimentospensamentose vontades
provêmda naturezaespiritualdo serhumanoo encontropretendidopelo
escritor e solicitadoatravésda suaobraé um encontrode pessoasno que
têm de maisnobre a essênciahumanaa almaespiritual queé por onde
melhorsemanifestao divino

E sendoa obrade arte produtodo espírito a obrade arte servepara
manifestaçãodo divino

Porqueo romancistaprocuraincessantementeaquelaforma de con
vívio a quenemfalta o diálogo ele escrevecomo pensamentono leitor
Dá-se-lhe

O romancistavive os seuspersonagenssenteas suasmágoase as
13
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suasalegriasembala-senasmemasesperançaseamargura-senasmesmas
desilusõespartilhadasmesmasaventurasempenha-senosmesmosobjec
tivos Confunde-secomeles nosêxitose nasfrustrações

É assimque os cria e os ofereceao leitor num convite às mesmas
vivências A recusaou aceitaçãoda partedeste dependemde ser ou não
aqueleromanceuma obra de arte Sê-lo-á se reunir os valoresque se
lhe exigemcomotal

A pesquisae apreciaçãodessesvaloresconstituema crítica
Não basta ao romanceser obra de arte para realizar a função

didascálicaÉ necessáriaa colaboraçãodo leitor coma suacrítica E esta
tem de ser envolvente

A crítica de romanceabarcaa interpretaçãoda mensagemnelecon
tida a verosimilhançado enredo a adequaçãodas situaçõesà revelação
doscaractereso equilíbriona distribuição ao longoda obra dassolicita
çõesà inteligênciae à sensibilidadeo acerto psicológicono comporta
mentodospersonagensos valoressemânticose fonéticos a propriedade
e riquezavocabularesa vernaculidadea formae o estilo

E a propósitode formae estilo cconviráfazera distinção a primeira
refere-seao vocabulário à sintaxe aos sons o estilo refere-seaostipos
de expressãousadosparatraduzir movimentosda vida e do espírito

Na crítica do estilo há que encarar no aspectoexpressivotodo um
circunstancialismosocial psíquicoe fisiológicoda localizaçãono espaço
e no tempo da produçãoliterária isto é uma sociopsicofisiologiada
expressãono aspectoimpressivoa intençãoética estéticaou didáctica
da expressão

Editam-semuitos romancesem Portugal de autores nacionais e
estrangeirosA leitura dessasobrasé um meiode conhecera cultura no
sentido amplo da palavra dos povos a que pertencemos respectivos
autores

No nossocasoespecialde portuguesesa primeira cultura a conhe
cermosdevesera portuguesaPor isso os primeirosromancesa ler devem
ser de escritoresportuguesesE destesos que mais fortalecema nossa
moral moral assenteem valoresreaise tradicionais de inspiraçãocristã
os que mais divulgama nossacultura uma cultura a todo o momento
acrescidajá que abertoe destinadoo nossopovoà ecúmenaos queser
vema nossalíngua a línguatão usadaparaensinara Verdadee o Bema
tantospovosnumesforçoprópriodavocaçãomissionáriadosportugueses
sempredesejososde elevarmaisalmasà contemplaçãoinefáveldo Cria
dor Línguade Gil Vicente CamõesVieira BernardesGarrett Camilo
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FernandoPessoae tantosoutrosquederame dãoo seumelhorcontributo
para elevá-laa um alto grau de unificaçãoem normasconsagradaspela
escola pela academiae pela literatura nacionais

Línguaquemelhortraduzos sentimentosda saudadee da esperança
duasconstantesda maneira só nossa de estar no mundo que é a
maneiradeperpetuarosaltosvaloresque no seuconjunto sóumapalavra
consegueexprimir a palavra PORTUGALIDADE



 

Prof Georges Gaillard

In Memoriam

Ocorreuem 1 de Outubrode 1967o passamentodo Prof Georges
Gaillard eminentemedievalista catedráticoda Universidadede Lille e
distinto lusófilo Foi ilustre colaboradordestaRevista à qual deixao seu
nomeligadocomtrabalhosde larga erudição apresentadosemváriasdas
manifestaçõesculturais promovidaspeloMunicípioBracarensea partir de
1948 comoo I Culóquiode EstudosSuévico-Bizantinose o Congresso
Histórico de PortugalMedievo

Sinceramentecontristadoscoma perdade umdosnossosmaisdesta
cadoscolaboradoresque muito ilustrou a galeria dos que ao longo de
duasdécadastanto contribuírampara a projecçãoe brilho da Bracara
Augusta não podemosdeixarde prestarà suamemóriaa nossahumilde
homenagem

E aopublicara pequenaresenhabio-bibliográficaqueseguemaisnão
pretendemosqueconcretizaressedesejoquenosé impostopor um senti
mentode gratidãoe de saudade

Outros exaltarãocom maior propriedadea figura agigantadadeste
sábioProfessorUniversitárioFrancêsqueBragatemobrigaçãoderecordar
com enternecidorespeito tal a predilecçãoque semprelhe merecerama
cidade a sua genteos seusmonumentostestemunhosdum passadopor
ele tão apreciadoe beminterpretado

GeorgesGaillardnasceua 23 de Abril de 1900nosarredoresdeGre
noble Foi aluno da EscolaNormal Superior e licenciou-seem Letras
Apósa licenciatura frequentoua EscoladosAltos EstudosHispânicosde
Madrdid Doutorou-seemLetras emParis em1938FoinomeadoProfessor
de História de Arte no Instituto Francêsde Varsóviae depois no de
BarcelonaPassouem seguidaà Universidadede NovaIorquecomoVisi



 

PROFGEORGESGAILLARD

ting Professor no Instituto de BelasArtes Era à data do seu faleci
mento Professorde História de Arte na Faculdadede Letrasda Universi
dadede Lille e na Escolade BelasArtes da mesmacidade sendoainda
Professorde HistóriadeArquitectura na EscolaRegionaldeArquitectura
Em viagense missõesde estudopercorreulargamentea EspanhaMarro
cos Europa Central e Setentrional a Grâ-Bretanha a Itália Médio
Oriente etc
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Livro das Vereações

Continuaçãodapágina216doVolumeXXIII

Termo d Camara

Aos trezediasdo mesde Navembrode mil oitocentosannosemesta
Cidadede Bragaemo Paçodo Contcelhodellaondese custumãofazeras
Veriaçoense estavãojuntos e incorporadosemactode corpode Camara
osVeriadorese Procuradordellaa queprezediao DoutorJuiz de Forado
Civel ali Acordarãoo seguinte

Emestemesmoatctocomasistenciadaspessoasquecustumãoandar
naGovernançae forãoconvocadosparasefazernovaVeriaçãoe pustura
sobrea materiada provdência do Acordãoantecedentena formada Ley
do Reinoparaficar o mesmoAcordãoemplenaobservanciadigocomvigor
e authoridadequea mesmaLey lhe concedesendo-lhelido e prepostoo
mesmoAcordão e ponderandocommadurareflexãoos inconvenientesque
resultãoaoPúblicona falta de seguardaro detreminadono mesmoAcor
dãoouverãoporbemdea confirmara todasasvozesequizerãoqueficasse
empustura e Veriaçãoque se fizesseexactamenteguardarpor quekcomo
dito hé se fazia huminsepurtaveldamnoe prejuizoquerecebiao público
de conservarem-seos Taberneirosna praticadevenderemcomestiveisnas
suastavernas não só porqueosTaverne.roscom esta livardadetomavão
todososGenerosdaprimeiranecessidadesemrespeitaremo pressoporque
ao depoiso fazemcressere sãoporissoprecizadasas pessoasdo Povoa
pagaremosditosgeneroscomexorvitancialevandooutro simomaisinfrior
porquede Ordinário o milhor do Assouguee da praçaera para os ditos
taverneirosmasbemassimporqueestagulatinanaTabernaapenasservia
paraofençasdeDeosdaordeme escandalodagentedeprovidadepoispor
huapartehiãoahijuntar-seasMeretrizescomoslevert'nose ociozospela
outra parte ahi se trasavãoos furtos e oswoubose pela outra parte em
fim muitosHomensqueunicamenetetinhãoemvista a suaGulusinahião
ahi jugar e inda semisso comsumiãodesOrdenadamenteo dinheiroque
ganhavãopellosseusjornaese modosque tinhão de viver deixandoem
dezamparoe a estalarde fomeasprópriasmulherese filhos cujasqueixas
herãoexcessivase fazião a necessidadeda actualprovidenciaEm conf'r
maçãopoisdo sobreditoAcordãoOrdenarãoasseguintespusturas
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Taberneiros

1 Item quenenhumTaberneiro quersejacom vendapor suaconta
quer sejavendendovinho particular ou decasaspart:cularesde hojeem
diante mais puderáter na Taberna nem vender ao Povo mais que pão
sómentee o vinho compenadeseismil reisparao Concelhoe trinta dias
de Cadeiapelaprimeiravez e pelasegundahaveráa mesmapenae ficará
parasempreinnavelitadode ter taberna

2 Item quenenhuapessoainda queTaberneironão sejanão poderá
em sua Casavendercomestíveisguizadosdebaixoda mesmapena de
seismil reis e trinta dias decadeiae se lhetomaremos Comestíveispor
perdidosparaos prezos e sendosegundaves comprehendidosincurrerão
maisa ficareminabelitadasassuasCazasparaestee semelhantestratos

Estalajade'ros

3 TItemque os Estalijadeiros daqui em diante não puderãohuzar
destetrato de Estalagemsemlicensado Sennadoo qual tão somentea
consederáaosquetiverem probidadee as comodidadescompetentespro
cedendoparahissoosExamesconvenientesasimdasCazascomodo mais
quehé necessarioparaa boaHospetualidadeestesmesmosEstaligadeiros
queforemadmetidosnãopuderãoter vinhoparavender e dar aosóspedes
ex outraqualquerpessoacompenadeseismil reis etrinta diasde Cadeia
e de innavelidadepelasegundacontravenção

Pasteleiros

4 Item que os Pasteleirostão somentepuderãohuzar de Massas
e de nenhumoutro comestivelparadar ou venderao Povo e da mesma
forma osquenãotrataremde massascomosãoos Estalijadeirose Cazas
de Pastonão puderãofabricar para venderao Povo massasde nenhua
qualidadee fica por issoprohibido queo quetiver o exercissiode Cazade
Pastonão poderáexercitar tambemos das massastudo huns e outros
debaixoda dita penapelaprimeiraves e da segundade innavelidade
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Pasteleiros

5 ItemqueosPasteleirosnãopuderãoter vinhoparavenderaoPovo
debaixodas mesmaspenas e tambemlhe fica prohivido que o possão
dár e venderaosqueforemcomeros pasteiscomadita pena

6 Item queninguempuderávendercastanhascozidasou assadase
nemaindacompralaspara regatar e tornalasa vendercruasdebaixodas
mesmaspenas

7 Item quenenhuapessoapuderácomprarortelices ovos leite gali
nhas Frangosefruitas paravenderdebaixodasmesmaspenas

8 Itemqueo Senadofará estabelecero numarodasRegateirasadme
tindo sómenteasqueforemdeprovidadee emestadoquedesttetratictonão
rezultemofensasde Deos e asmulheresa quemse deremestaslicensas
nuncapoderãosubrregaro seulugara outraspessoasindaquesejãofilhas
parentasou criadas e as quecontravierema isto ou foremachadassem
licensapor escriptoincorrerãonaspenasasimaE quedetudo istoselanse
vando EdestaformaouverãoestaVeriaçãopor feita eacabadaeas'gnarão
e eu ManoelTeixeira de Oliveira Escrivãoda Camarao escrevi Dou
tor Guedes Sá Carvalho Araujo Alvaresde Araujo

Termod Camara

Aosdezaceisdiasdomesde Dezembrode mil oitocentose tres annos
nestaCidadedeBragano Passodo Concelhodellana Sallaondesecustu
hão fazer as Veriaçoensahi estandojuntos e incorpuradosem acto de
Camaraos Veriadorese Procuradorda mesmaa que prezediao Doutor
AntonioGuedesPintoJu's deForado Civil nestamesmae seutermopara
cujo acto foi convocadaa Governançapara comela sefazera avirguação
detreminadano Acordãoantecedenteanesioao Capitulode Curreiçãodo
annodemil oito centose dousemqueo DoutorCurregedordestaComarca
Cappitulouqueaos Padeirossedessehua tarifa de pãosegundoas espe
ciesdelleparaseprepoccionaro pegocomopreçocorrentede cadahuadas
feirasda Semanaresponderãotodosaquelesqueconcorrerãoao convitte
que em termoshaveisse fes e que estearbitrio deixavaaos Paderosa
liberdadede escolheremos maiorespreçosdas feiras sendoque estesos
tenhãono mesmod'a difrentesjá pelaqualidadedosGraos já por que
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sucediamuitasvezesconcurrerdemanhaãmenospam e á tarde mais já
porqueos compradorese atracadoresinivitaveis comcurriãoou deixavão
de comcurrernasdifrentesorasdo mesmodia já finalmente porqueem
algunsannoscomono prezenteo pãoda importaçãose vendepor muito
menorpreçonasFeirasepor issosepersuadiãoe asseitavãoellesRespon
dentesque a Camaraobservandotcomoathé aqui observaos preçosdas
referidasfeirassem aqueleinteresseque percebemos Padeirosr:gulasse
pela tarifa que para issotem o pezoquedeve ter cadapam depoisde
cuzidofazendoostcustumadosdescontosdasdeminuiçãoe gastosquetem
os Padeirosescolhendoe olhandoparaos preçosmedios e recionaveise
fugindodaquelesinteressese haveliaçoensqueos preçosparasi proprios
encolherãoos Padeiros

Estalajadeiros

E sendoda mesmaformaperguntadossobreo Cappitulosubsequente
a este responderãocomo não podia calcular-senem saberse o

por issopraticavelo regular-seou por taxa a cadahuadasditas cau
Zas e por issoassentarãosermilhor e maisconvenientequecadahumdos
Estalijadeirosfizessehua relação todos

hera
nãocomidaestaapromptarparadespendiãoqueonemcozinhadoou

assadocozidoospedesaosdavãoqueocompravãoEstalijadeirososporque
preço

os dias do que tinhão assado
cuzidoou guizadoe puzesseem cadahuadestascousasdestintamenteos
preçosdellasescrevendo-oem hum papele mustrando-oa cadahum dos
Ospedestantoquechigarparanoscuzinhadosescolhersegundoo seuape
tite e bolsa e porqueo regulamentoe Taxa pode ter algum lugar na
cevadaresponderãoq os Estalijadeirospudessemlevar em cadaalqueire
deSevadao maiordo preçoquetemna feitacessentare:s noquetambem
convierãoa respeitoda palhaqueassentarãoque sendoella de irgola de
cinco palmosganhassemem cadafachaquarentareis e na palhaOrdina
ria em cadafaxadésreis tudodebaixoda penade seism!l reis pagosda
Cadeiano que convierão e Atcordarãoos Veriadorese Pirocuradore
Menistroprecedentee paraconstarfis estetermoquetodosasignarãoe eu
JoséTeixeira MalheiroEscrivãoda CamaraSecularque o escreviDou
tor Guedes Aranha Machado FariaMagalhaens



 

Efemérides Bracarenses

Ano de 1968

Janeiro2 A CâmaraMunicipalde
Braganasuareuniãodehojeprocedeà
distribuiçãodospelourospelosrespectivos
vereadorese à constituiçãodosseusór
gãosconsultivos

Realizou-seacerimóniadaverificação
depoderesdosmembrosrecentementeelei
tosparaa JuntaDistritaldeBragaPre
side ao novo corpoadministrativoO
dr TeotónioRebelode Andradee Cas
tro

Janeiro8 Porpropostadoseupresi
denteaprovadapor unanimidadea Câ
maraiaprovaa cedênciadeumjazigono
CemitérioMunicipalparaneleseremde
positadasas ossadasdos soldadosde
BragacaídosnoUltramaremdefesada
Pátria

Janeiro12 OcomendadorAntónioAu
gustoNogueirada Silvaque pelasinú
merasbenessesàsdiversasinstituiçõesda
cidadese tornoucredorda Medalhade
OurodaCidadecomPalmascomqueo
MunicípioBracarenseoportunamenteo
distinguiufoi agraciadopeloChefede
EstadocomaGrã-CruzdaOrdemdeBene
merência

Janeiro13 Tambéma SantaSécon
cedeaoComendadorAntónioAugustoNo

NotasdoArquivoMunicipal

gueirada Silvaa Grã-Cruzda Ordem
EquestredoSantoSepulcrodeJerusalém

Janeiro15 A UniversidadedeCoim
bra prestahomenagemao seueminente
mestree bracarensedosmaisilustreso
professorElísiodeMouranapassagemdo
seu90.ºaniversárionatalício

Janeiro18 OembaixadordosEstados
UnidosdaAméricadoNorteW Tapley
BennettJr vema Bragaemvisitade
cumprimentostendoestadono Governo
Civil CâmaraMunicipalePaçoArquiepis
copaldeSantaMargnridaondefoi rece
bidocommanifestaçõesdegrandecorte
sia Maistardee emnomedoPresidente
Johnsonofereceuà FaculdadePontifícia
deFilosofiaumacolecçãodelivrosfilosó
ficos

Janeiro26 Osparoquianosdafregue
siadaSéprestamhomenagiemaoseude
dicadoe zelosopárocoo cónegoManuel
deOliveiraVeloso

Janeiro320O directordaEscolaTéc
nica de Bragaeng.ºJorgeSegismundo
ÁlvaresPernsiradeLimaatingeo limite
de idadee abandonaas funçõesdirec
tivase docentesquedurantetantosanos
exerceucomgrandecompetênciaPortal



 

motivoé

aderiram
quasetodasas instituiçõesda cidade
autoridadescivise religiosasé levadaa
efeitoumahomenagempúblicaaogrande
beneméritocomendadorAntónioAugusto
Nogueirada SilvaServiude motivoa
imposiçãoda

qualàBragadeMunicipal
CâmaradainiciativaPor4Fevereiro

radores
admiealunoscolegasseusdospartepor

homenagemsignificativadealvo

MedalhadeOurocomPal
maso Maisaltogalardãoquea Câmara
podeconcaedere quelhehaviasidoconce
didoem17-12-1964cumulativamentecom
o títulodeCidadãoHonoráriodeBraga
Dadaa projecçãodo homenageadoesta
manifestaçãoacabouporatingircarácterde
consagraçãonacionaleregistouapresença
de altasindividualidadespolíticase reli
giosasdoPaís

Fevereiro10 Tomaposseo novoJuiz
do Tribunaldo Trabalhode Braga
dr AlexandreCunhae Silva

Fevereiro14 Napassagemdo6.ºani
versáriodasuapossº2o dr PessoaMon
teiro GovernadorCivildeBragaé cum
primentadopelosrepresentantesdosorga
nismosadministrativosdo distritoauto
ridadescivis militaresreligiosase inú
merosamigose admiradores

Março6 O nev.ºdr AntónioFreire
S J concluiua suaprovade doutora
mentona FaculdadePontifíciadeFiloso
fia

Março9 Faleceuo antigochefedos
jardinsda CâmaraMunicipalde Braga
EugénioGomesdeFariaRegista-seesta
efeméridecomohomienagemmocompe
tentezelosoe benquistofuncionáriomu
nicipalquesoubegrangeartantaestima
entreosseuscolegase subcrdinados
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Março Il�Por iniciativada União
Nacionalo deputadodr GonçaloMesqui
telaproferiunosalãonobredaBiblioteca
Públicaumaconferênciasubordinadaao
temaImportânciamoraldaposiçãopor
tuguesanomundodehoje

Março15 O prof J HonkdaPaul
catedráticodeGeografiadaUniversidade
deChicagoproferiunaFaculdadedeFi
losofiaumaconferênciasobreProblemas
sócio-urbanísticosdeumametrópoleame
ricana Chicago

Soba presidênciadodr TeotónioRe
belodeAndradee Castroreuniuo Con
selhodoDistritoparaapreciaçãodorela
tóriodagerênciadoanofindo

Março27 A SemanadoUltramarfoi
hojesolenementecomemoradaemBraga
comumaconferêncianosPaçosdoCon
celhoFoioradoro revTeixeiraMaioque
dissertousobreo temaCentenáriodo
martírioe daglória

Março29 Prosseguemas manifesta
çõesdaSemanadoUltramarODistritode
Recrutamento1áaEscolaTécnicaeaEscola
de EnfermagemCalousteGulbenkian
promovemmanifestaçõesculturaisintegra
dasnasreferidascomemorações

Março30 A DelegaçãoBracarenseda
SociedadeHistóricada Independênciade
PortugalS H 1 P prestahomenagemà
memóriadocoronelJoséBaptistaBarrei
ros wiseuprestigiosopresidenteFicabem
nestasefeméridesa cargodumarevista
culturalda CâmaraMunicipalde Braga
dar relevânciaa umanotíciareferentea
umaindividualidadequecomo Município
Bracarensecolaboroudeformatãodesta
cadaemtodasasrealizaçõesculturaisde
vultoe tantasforam queemBragase
realizaramna últimadécadaAliásBra
caraAugustajá emsuaspáginasteve



 

EFEMÉRIDESBRACARENSES

oportunidadedeexaltara figurailustrede
tãoprestantecidadão

Abril 4 PelosPresidenteVice-Presi
dentee váriosvereadoresda Câmaraé
recebidaumaembaixadaartísticadaUni
versidadedeCoimbraquevemdarumre
citalnoTeatroCirco

Abril 8 A PresidentedoNúcleoAuxi
liar Femininoda CruzVermelhaPortu
guesaD MariaLuísaJácomeVasconce
loséhomenageadapelassuascolaborado
ras A cerimóniadecorreunasededoOr
ganismonaAvenidaMarechalGomesda
Costa

Abril 9 O ilustrebracarensecomen
dadorAntónioMariaSantosda Cunha
antigoPresidenteda Câmaraactualde
putadoe Provedorda SantaCasadaMi
sericórdiae HospitaldeS Marcosé pro
movidoà classedeMagnoNumismatae
ArgenteodaOrdemdeS GregórioMagno

Abril 22 A drº D EsterdeLemos
proferiuumaconferêncianoSalãoNobre
idaBibliotecaPúblicasubordinadaaotema
Pátriae LiteraturaPromoveu-aa União
Nacionale foi a primeiradumcicloorga
nizadoporesteorganismopolítico

Abril 27 O comendadorSantosda
Cunhaé homenageadopelosindustriaisde
padariapormotivodumaintervençãona
AssembleiaNacionala favordestaclasse
deindustriais

Nos salõesdaAliançaFrancesaaão
Largodo Paçoé inauguradaumaexpo
siçãode fotografiasdenominadaMarie
etPierreCurie

Abril 28 Por iniciativadaDelegação
de Bragado MovimentoNacionalFemi
ninonúnem-seno templodoSameiroos
soldadosregressadosdo Ultramarpara
homenagearema memóriadosseuscole
gasquetombaramao serviçoda Pátria
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Maio2 O Chefedo Distritopreside
a umareuniãopreparatóriadascomemo
raçõesdo 28 deMaiono anocorrente
Presentesos presidentesdascâmarasdo
distritopresidentesdascomissõespolíticas
daUniãoNacionalautoridadescivismili
tarese LegiãoPortuguesa

A CompanhiadaG N R arquarte
ladaemBragaassuassecçõesdeGuima
rãese Barceloscomemoramsolenemente
nestacidadeo diadaGuardaNacional
Republicana

O teólogoalemão prof Michael
SchumauscatedráticodaUniversidadede
Muniqueproferiuna FaculdadedeFilo
sofia umaconferênciaqueversousobre
O pensamentoevolutivoteológicoà luz
dafé Católica

Tambémo prof doutorRúbênGar
ciaAlvareznosPaçosdoConcelhoapre
sentouvaliosotrabalhosobreReconquista
daeBragae o repovoamentodo País
A dissertaçãodesteilustremestreinte
gra-senociclodeconferênciaspromovidas
pelaCâmaraMunicipaldeBragaecontou
aindacoma colaboraçãoda Delegação
BracarensedaS H P

Maio4 OMinistrodaSaúdee Assis
tênciadr NetodeCarvalhovisitouos
estabelecimentoshospitalarese de assis
tênciada cidademerecendo-lheinteresse
tespeciala construçãodo pavilhãodeRe
cuperaçãoe Ortopediae a possibilidade
deinstalaçãoemBragadeumhospital
psiquiátricoe deumlar paraenfermeiras
profissionais

Maio 11 O pintorde Arte Luísde
CamposexpõsnoTurismo25desenhosa
lápissobreBragahistóricae pitoresca

Maio13 Umaequipada radiotelevi
sãoalemãfilmaemBragaelementospara
umdocumentárioa cores

Na Faculdadede Filosofiao prof
eng.ºDanielBarbosacatedráticodo Ins
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titutoSuperiorTéonicoiniciaumciclode
liçõessobreProblemaseconómico-finan
ceirosnaactualidadeeuropeiaenacional
Estecicloprolonga-seatéao dia 18de
Maio

Maio22 OsadidosmilitaresdaIngla
terraFrançaAméricadoNortee daAle
manhaOcidentalacompanhadosdesuas
esposasvisitamBragaemdigressãotu
rística

Maio25 Integradanumajornadade
aproximaçãoentreospovosdascidadesde
Bragae deOrensecelebra-sehojeo dia
destacidadegalegaQualificadaembaixada
deorensanospresididapeloseualcalde
é recebidanosPaçosdo Concelhopelo
PresidentedaCâmaraGovernadorivil
vereadoresautoridadescivise religiosas
quelhetributamcalorosarecepção

NoCinemaS Geraldotemlugara
eliminatóriadoIV FestivaldaCançãodo
Minho que abarcacançõesdo antigo
mundoceltae cujoapuramentofinalse
efectuaráemOrenseem25 26e 27de
Junhopróximopor ocasiãodo grande
festivalquenestacidadeserealizará

Maio26 O Ministrodo Interiorpre
sideàscomemoraçõesdeBragado28de
Maioquehojeseiniciaramcomumdes
filede5000legionários

Maio28 Comumasessãopolíticarea
lizadano TeatroCirco encerram-seas
comemoraçõesdesteanodo28deMaio

Junho6 O DirectorGeraldaAssis
tênciadr A Carvalhoda Fonsecavisi
touo CentrodeReeducaçãoD Joãode
Novaise Sousaa entraremfunciona
mentobrevementea Crecheeo Hospital

espectáculo
integra-seno XII FestivalGulbenkiande
Música

Junho8 Oilustreadvogadoargentino
AlfredoHectorWilenskyproferiunasede
daAssociaçãoJurídicadeBragaumacon
ferênciasobreTendênciasda legislação
ultramarina

EsteEncruzilhadafestade

AUGUSTABRACARA

fimemeGisellepeçaaCircoTeatrono
exibeBailadodeGulbenkianGrupoO

CruzSantade

emÁfrica
NaCâmaraMunicipaldeBragaéassi

nadaa escrituraparaa demoliçãoda
igrejadeS Lázaroe construçãodenovo
templo

Faleceunestacidadeo dr Vieirae
BritonaturaldaPóvoadeLanhosomas
queem Bragase radicoujedesenvolveu
notávelacçãodocenteduranteváriasdé
cadasnoLiceuSádeMirandaFoiprofes
sordesucessivasgeraçõesdealunosque
muitoapreciavama inteirezadoseucarác
ter a suafidalguiaea suabondade

São instituídoscursossuperioresde
Músicano ConservatórioRegionalde
Bragapelodecreto-lein.º48426

Junho9 Osparticipantesdo 1l Con
gressoLuso-BrasileirodeRadiologiavisi
tama cidadeNaBibliotecaPúblicaé-lhes
oferecidoumalmoçopeloChefedo Dis
trito

Junho17 O nev.ºprof doutorJosé
BacelardeOliveiraS J leunaFaculdade
deFilosofiaporantenumerosaassistência
umaCrónicadeumaviagemà Universi
dadedosEstadosUnidosdaAméricado
Norte desuaautoriarelacionadacoma
visitaporele recentementefeitaa esso
importanteestabelecimentodeensino

Junho18 O dr EgídioAmorimXavier
de SousaGuimarãesDirectordaBiblio
tecaPúblicae ArquivoDistritaldeBraga
e Vereadordo Pelouroda Culturada
CâmaraMunicipalé distinguidopelo
AyuntamientodeLeonEspanhacoma
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nomeaçãoparaVereadorde Honrado
AyuntamientodeLisonODr EgídioGui
marãestendosidodelegadodoMunicípio
Bracarenseàscomemoraçõesdo 19.ºcen
tenárioda fundaçãode Leonpelalegião
romanaPia Felix foi portadordumbelo
pergaminhoparao Presidenteda Câmara
Municipalde Braga

Junho20 O venerandoChefedoEs
tadodevisitaaoNortedoPaísondeveio
procederà inauguraçãodemelhoramentos
emváriaslocalidadespassaemBragaa
caminhode VilarinhodasFurnase é
carinhosae entusiâsticamenterecebido
àsportasdacidadepelasautoridadesci
vis militarese religiosasosrepresentan
tesdasforçasvivasda cidadee muitos
milharesdebracarenses

Junho23 Os participantesdo Con
gressoLuso-Espanholde EstudosMedie
vais inauguradohá diasna cidadedo
Porto são festivamenterecebidosem
Bragaehomenageadoscomumalmoçono
salãomedievaldaBibliotecaPública

Junho27 O dr ViriatoNunesPresi
denteda CâmaraMunicipalde Braga
acompanhadodesuaesposae doseuse
cretárioparticularparteparaOrensea
fim derepresentara cidadedeBragana
finaldo Festivalda Cançãodo Mundo
Celta

Junho28 O MinistrodasComunica
çõeseng.ºCarlosRibeirotemnaCâmara
Municipalumareuniãocomfuncionários
afectosaosserviçosquecorrempeloseu
ministérioa fimde como Presidenteda
Edilidadetrataremassuntosrelativosa
carreirasurbanasdetransportescolectivos
construçãodaCentraldeCamionagemde
Bragae mºlhoramentosa introduzirno
aeródromodePalmeira
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Julho1 Por iniciativadoMovimento
NacionalFemininoConferênciasFemini
nasdeS VicentedePauloCáritasPortu
guesaMocidadePortuguesaFemininae
CruzVermelhaPortuguesacomemorou-se
o Dia daMulherPortuguesa

A CâmaraMunicipaldeBragaaprova
umaposturaqueproíbeo trânsitoauto
móvelnaRuadoSouto

Julho16 OsparoquianosdeS Lázaro
prestamhomenagemaoseupárocooarci
prestede BragacónegoJoãode Baros
na passagemdo 25.ºaniversárioda sua
entradaaoserviçonaquelaparóquia

Julho 17 O edifíciodo Abrigode
S BentonoLargoPauloOrósioé entre
gueaoMinistériodaSaúdee Assistência
paraseradaptadoa hospitalpsiquiátrico

Julho320 A Câmaraadjudicaasobras
de urbanizaçãodo BairroNogueirada
Silvapor3427508$00

Agosto15 Tomapossedocargode
ReitordaFaculdadePontifíciadeFilosofia
o rev.ºprof doutorJúlioFragataS J
Sucedeo novoReitoraorev.ºprof dou
tor Bacelarde OliveiraS J nomeado
Vice-ReitordaUniversidadeCatólicaPor
tuguesa

Agosto16 NoSeminárioCarmelitado
Sameiroteminícioo 1ICursoNacionalde
Culturae FormaçãoJuvenilorganizado
pelaMocidadePortuguesae quesepro
longaráatéaodia30deAgosto

Agosto19 Os restosmortaisdoan
tigoGovernadorCivilde Bragatenente
coronelArmandoNºryTeixeirasãotras
ladadosparaoCemitériodeMonted'Arcos
segundovontadeexpressaemtestamento
peloilustrefinadoe paraumacatacumba
queaMesadoHospitaldeS Marcospôs
parao efeitoà disposiçãodafamília
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Agosto26 A CâmaraMunicipalde
Bragaprestacalorosarecepçãoaosparti
cipantesdo 7.º EncontroMissionário
400professoresealunos-mestresdasesco
lasdoMagistérioPrimárioApósa sessão
decumprimentosnosPaçosdoConcelho
o Encontroé solenementeinauguradopelo
SenhorArcebispoPrimazna Igrejados
Congregados

A Câmaraadjudicaaobraderepara
ção da estradamunicipaln.º 561 por
188000$00

Agosto30 A R T P transmitiuum
concertocomobrasdocompositore pia
nistabracarensaCândidoLima

O AdidodaImprensadaEmbaixada
da AlemanhaFederaldr GeorgeTrefftz
visitouBragae o seutriânguloturístico

Outubro13 O TIIEncontrodeBiblio
tecáriose Arquivistasqueem 10deste
mêssº inicioumoPorto tema última
sessãodetrabalhose a suasessãodeen
cerramentonaBibliotecaPúblicadeBrnaga

Outubro22 O dr ViriatoJoséAma
ral Nunesé reconduzidonocargodePre
sidenteda CâmaraMunicipalde Braga
cargoquevemexercendodesdeo faleci
mentododr FranciscoAraújoMalheiro

Outubro23 Na sededa Associação
Jurídicade Bragao prof da Faculdade
de Direitoda Universidadeda Bahia
prof doutorNelsonde SousaSampaio
proferiuumaconferênciacujo temafoi
O orçamentopropostae evoluçãolegis
lativa

Outubro25 0 ConselhoMunicipal
aprovao PlanodeActividadesdaCâmara
parao anode 1969no qualestãopre
vistosimportantesmelhoramentos

ParteparaParisporviaaéreauma
caravanadesaudadena qualse inte

BRACARAAUGUSTA

grao SportingClubedeBragacujafina
lidadeé a de levaraosnumerososemi
grantesportuguesesaí existentesrecorda
çõesdaPátriaMãee a certiszadeque
mesmodistantescontinuama constituir
motivodepreocupaçãoe interessedosseus
compatriotasEsta simpáticainiciativa
deve-seaoBancoPortuguêsdo Atlântico
que assimcompletaas suasactividades
puramentecomerciaiscomasdesentido
espiritualafectivoe dealcancenacional

Outubro31 Realizou-senaFaculdade
deFilosofiaumespectáculomusicalcons
tituídoprimordialmentepormúsicasreli
giosasA interpretaçãoestevea cargodo
trio Hohner quepelaprimeinravezse
exibeemBragaCompunhamestefamoso
trio os três consagradosartistasKurt
GelukEgonIrgange HelnzMarquardt
quesefaziamacompanhardeinstrumentos
electrónicos

Novembro9 0OComandanteGeral
daPolíciadeSegurançaPúblicabrigadeiro
Tristãoda CunhaCarvalhaisesteveem
BragaemvisitadecortesiaNaPaláciodos
Falcõesrecebtucumprimentosdo Gover
nadorCivil PresidentedaCâmarae de
maisentidadesoficiais

Novembro16 Por iniciativada CA
maraMunicipale da DelegaçãoBraca
rensedaS H 1 P o escritorLuísCajão
profiszriuumiaconferênciasobreMúsicae
músicosemalgunsescritoresportugueses
no SalãoNobredosPaçosdoConcelho

Novembro18 Na sededaLegiãoPor
tuguesao rev.ºdr AntónioFernandesfez
umapalestrasobneA presençaportu
guesanomundoSeguidamentefoi pres
tadahomenagemaomajorRuiMendonça
ComandanteDistritaldaqueleOrganismoe
inauguradaumaexposiçãoUltramarina
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promovidapeloGabinetedeEstudosPo
lítico-Sociais

Novembro22�0Oilustrecatedrático
brasileiroprof doutorHaroldoValladão
érecebidonosPaçosdoConcelhopeloPre
sidenteVice-Presidentee vensadoresdo
Municípioquelhedispensaramcarinhosa
mecepçãoEmseguidao doutorValladão
visitouaAssociaçãoJurídicae o Tribunal
Judicialondefoi recebidocommanifesta
çõesdesimpatia

Novembro23 AaberturadoAnoAca
démicodaFaculdadePontifíciadeFiloso
fia realizou-ssecoma maiorsolenidade
A ela presidiuo Ministroda Educação
Nacionaldr JoséHermanoSaraivatendo
proferidoa liçãoinauguralo leng.ºprof
doutorLeitePintoquefalousobreo En
sinoHumanistadosJesuítas

Novembro29 O dr FranciscoPessoa
Monteiroabandonaa seupedidoo cargo
deGovernadorCivildoDistritodeBraga

É nomeadoparao cargodeGover
nadorCivildoDistritovagopºelasaídado
dr PessoaMonteiroo comendadorAntó
nioMariaSantosdaCunhaquefoi Pre
sidenteda CâmanaMunicipalde Braga
durante12anosconsecutivoseonderea
lizou obranotáveldeputadonas duas
últimaslegislaturasProvedorda Santa
CasadaMisericórdiaeHospitaldeS Mar
cose personalidadedomaiorrelevosocial
epolíticodaregiãoFiguradetodosconhe
cidanoDistritoo comendadorSantosda
Cunhaé dotadoderarasqualidadesque
lhepermitemumaplenae totalsatisfação
dasexigênciasdoseunovocargoA notí
ciadasuanomeaçãofoi largamentefes
tejadapelosseusnumerososamigos
admiradores

Novembro30 O prof doutorAfonso
QueiróDirectorda FaculdadedeDireito
deCoimbraproferiunosPaçosdoConce
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lho umanotávelconferênciasobreActi
vidadespolíticase administrativasInte
grou-seesta manifestaçãoculturalnas
comemoraçõesdo 1.ºdeDezembroe foi
promovidapela CâmaraMunicipalde
Bragae pelaDelºgaçãodaS H 1 P

Dezembro5 Em autocarroscarros
particularese umcomboioespecialparte
paraLisboaa maiorcaravanabracarense
que emtodosos tempossedeslocoua
Lisboaconstituídapormilharesde pes
soasparaassistiremà possedonovoGo
vernadorCivildo Distritoo comendador
AntónioMariaSantosda Cunha

Dezembro7 O dr JoãoSalviniDi
rectordo Centrode SaúdeMentalde
Bragapor iniciativado 1 N T P e o
ServiçodeReabilitaçãoProfissionaldoMi
nistériodasCorporaçõesprofereumacon
ferênciasobrePsicopatologiado traba
lho no Grémiodo Comérciode Braga

Dezembro10 O MinistrodaSaúdee
Assistênciaidr LopoCancelade Abreu
acompanhadodo Directorno Norteda
A N T dr JoséCabralvisitamasobras
de construçãodo internatoparadimi
nuídosmentaisdaCrechedeBraga

Dezembro11 Naentradaemexercício
desuasnovasfunçõeso novoGoverna
dor Civil de Brmagaé alvodegrandiosa
manifestaçãodeapoioesimpatiaporparte
dasautoridadescivismilitarese religiosas
de todoo distritoe aindaporpartede
milharesdeamigoseadmiradoresquepana
tal sedeslocaramaoPaláciodosFalcões

Os nestosmortaisdo valorososar
gentomilicianoDanielNevaokSzabo
mortoemcombatenaProvínciadeAngola
em1966repousamdesdehojenoCemi
tériodoMonted'ArcosDanielSzaboan
tigo atletadoSportingClubede Braga
gozavano meiobnacanenseda maiores
timae popularidade



 

é alvodumacalo
rosarecepçãoporpartedaEdilidadefun
cionáriosmunicipaisautoridadese muito
povo

Dezembro19 O eng.ºAlbertoJosé
ValeRegoAmorimVice-PresidentedaCâ
maraMunicipalde

ondeBragadenicipal
MuCâmaraaoficialmentevisitaCunha
daSantoscomendadorDistritodovil
CiGovernadornovoO18Dezembro

AUGUSTABRACARA

BragaéeleitoProvedor
daSantaCasadaMisericórdiae Hospital
de S Marcossubstituindono cargoo
comendadorSantosdaCunhaactualGo
vernadorCivildoDistrito

Ano de 1969

Janeiro10 NoColégioda Regenera
çãodequeeradirectorfaleceuo Vigário
GeraldaArquidiocesemonsenhorManuel
PeixotodaCostaO ilustrefinadofigura
respeitadapelassuasvirtudescontava
86anosdeidade

Janeiro11 Tomapossedo cargode
Directorda EscolaTécnicade Bragao
dr AntónioLosaJúnior

Janeiro17 Na Faculdadede Filoso
fia teminícioumcursoespecialsobrea
encíclicaHumanaeVitae

Janeiro21 NoanfiteatrodaFaculdade
de Filosofia,ypor iniciativadosserviços
culturaisda CâmaraMunicipale coma
colaboraçãodaJuntaDistritalde Braga
realiza-sea cerimóniade aberturado
CursodeIntroduçãoà Arqueologia

Janeiro 24�A Junta Distrital de
Bragaadjudicapor2922540$00a obrade
conservaçãorestauroe adaptaçãodoPa
láciodosBiscaínhosa MuseudeEtnogra
fia HistóriaeArteRegional

Janeiro270O prof GilbertoFreyre
grandesociólogobrasileiroiniciana Fa
culdadedeFilosofiaumasériedelições

subordinadasaotemageral Intelectuais
emsociedadesemtransição

Janeiro 30 O Chefedo Distrito
comendadorSantosdaCunhafaz a en
tregadasinsígniasda Comendade Ins
truçãoPúblicaaoeng.ºJorgeSegismundo
ÁlvaresPereiradeLimadistinçãoquelhe
foraconcedidapeloChefedeEstadoem
atençãoà maneiraconscienciosae inteli
gentecomodurantetantosanosdirigiu
a EscolaTécnicadeBraga

É reeleitaa Direcçãoda Delegação
BracarensedaSociedadeHistóricada In
dependênciadePortugaldapresidênciado
prof RafaeldeBarrosSoeiro

Fevereiro1�O eminentesociólogo
brasileiroprof GilbertoFreyreé homena
geadocomumalmoçopeloPresidenteda
CâmaraMunicipalde BragaAlém do
ChefedoDistritoe do Reitorda Facul
dadedeFilosofiaparticiparamnestahome
nagemaltasindividualidades

Fevereiro2 Na SéPrimacialBraca
renserealiza-sea cerimóniada possedo
novocapitularrev.ºcónegodr Carlos
MartinsPró-VigárioGeralda Arquidio
cese

Fevereiro3 OMinistrodosNegócios
Estrangeirosdr FrancoNogueirafaz no
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salãomedievaldaBibliotecaPúblicauma
exposiçãosobrePolíticaUltramarinaex
ternaportuguesa

Fevereiro5 OCírculodeCulturaMu
sicalpromoveno salãonobreda biblio
tecaPúblicaumconcertoemqueactuou
apianistaTaniaAchoteoviolinistaHyman
Press

Fevereiro15 O ChefedoDistritoreu
niucomospresidentesdascâmarasdodis
trito comos mpresidentesdascomissões
concelhiasda U N e como Delegado
do1 N T paratratardeassuntosdena
turezaadministrativae política

Fevereiro28 Violentotremordeterra
registadoporvoltadas3 horasdamadru
gadasacodea cidadedeBragalançando
o pânicoentreoshabitantes

Março7 OConselhoMunicipalratifica
o relatóriodagerênciadaCâmaradoano
de 1968O mesmoConselhoaprovaum
votodepesarpelofalecimentodo Presi
denteda CâmaraMunicipaldo Porto
dr NunoPinheiroTorresvítimadumde
sastrede automóvelocorridoem 6 do
correntemês

Março8 OMinistrodaEducaçãoNa
cionaldr JoséHermanoSaraivavisitou
os estabelecimentosdeensinoda cidade
À mnoitenosalãomedievaldaBiblioteca
PúblicafezumaconferênciasobrePro
blemasda juventudeà qualse seguiu
animadocolóquio

Março14 A DelegaçãodeBragada
JuventudeMusicalPortuguesapromoveua
projecçãodumfilmede balletacompa
nhadodecomentáriosqueagradouplena

menteà numerosaassistênciaqueencheu
o CinemaS Geraldo

Março17 PromovidapelaAssociação
JurídicadeBragae coma colaboração
da Direcçãode Finançasdo Distritode
Bragao DirectorGeraldasContribuições
eImpostosdr VítorFaveirofezumacon
ferênciasobreEstruturahumanísticade
fiscalidade

A Câmaraaprovapor unanimidade
umapropostadoseuPresidentequeapre
sentaumplaneamentoparaa soluçãodos
problemasdeadministraçãorural propa
gandaturísticadeBragae comemorações
docentenáriodonascimentodeGagoCou
tinho

Março22 Integradanascomemora
çõesdocentenáriodonascimentodeGago
Coutinhoo coronelpiloto-aviadorJosé
PedroCorreiaproferenosPaçosdoCon
celhoumaconferênciaemquedesenvol
veuo temaPrimeiratravessiaaéreado
AtlânticoSul

No salãonobredaBibliotecaPública
soba PresidênciadoChefedoDistritona
presençadoSenhorArcebispoPrimazedas
maisaltasindividualidadesé entregueao
jovemJoséLimadeOliveirade11anos
naturaldafreguesiadeEsporõesdocon
celhodeBragao prémioVale-Florcom
queforadistinguidoporfeitosdecoragem
e sacrifícioparasalvarduascriançasde
tenraidadequecorriamiminenteperigode
morrerdentrodumacasapastodascha
mas

Março24 A Câmaradeliberaabrir
concursoparaa obradeurbanizaçãodos
terrenosà voltado ConservatórioRegio
nal de Músicae Escolade Tniciaçãode
Arte emadiantadoestadodeconstrução
eaprovao projectodeurbanizaçãoàvolta
dosedifíciosdaEscolaPreparatóriadoEn
sinoSecundárioe doPavilhãoGimnodes
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portivoDeliberaaindaoferecerumacópia
dacruzqueserviuna primeiramissaem
terrasbrasileirascomautorizaçãodoCa
bidodaSéPrimacial

Março26 O dr JoãoMaurícioSal
gueironaturaldafreguesiadeS Paiode
MerelimdoconcelhodeBragaénomeado
Subsecretáriode Estadodo Planeamento
Económico

Março29 Pormotivodasuapromo
çãoa desembargadordaRelaçãodoPorto
o dr ManuelGonçalvesPeixotoilustre
magistradonaturaldeBragaé homena
geadopelosseusamigoscomum ban
quete

IntegradanassolenidadesdaSemana
Santaé inauguradanaBibliotecaPública
peloSenhorArcebispoPrimazumaespo
siçãodopintorLuísdeCampos

Abril 1 O Chefedos Serviçosde
Administraçãoda Bracara Augusta
sr JoséHenriqueSoaresPereiraé home
nageadoporprofissionaisdaImprensaRá
dioe TelevisãonumrestaurantedeLeça
da PalmeiraTratando-sedumcolegade
trabalhoquepelassuasqualidadese trato
socialse temevidenciadonãofica mal
sublinharmnestelocalo sentidodeopor
tunidadee justiçadahomenagemquelhe
foiprestada

Abril 2 Soba presidênciadoSenhor
ArcebispoPrimaze coma presençadas
autoridadesreligiosascivis e militares
procede-senaSéPrimacialàcerimóniada
bênçãoda cópiada cruzqueserviuna
primeiramissacelebradaem Terrasde
SantaCruzequevaiseroferecidaà basí
licadeBrasília

Abril 10 NaFaculdadePontifíciade
Filosofiainicia-seumcursointensivode

BRACARAAUGUSTA

psicologiasocial a cargodo prof de
Washingtondr BarrangueroOrrego

Abril 15 Completou50anosde pu
blicaçãoo jornalDiáriodoMinho órgão
da Imprensadiáriainquebrantávelnade
fesadosbensespirituaisdafécatólicada
ArquidioceseBracarense

A DelegaçãodeBragadaJuventude
MusicalPortuguesapromovemais um
concertoemqueactuao famosopianista
brasileiroFernandoLopes

Abril 19 OMinistrodasCorporações
prof GonçalvesdeProençavisitana ci
dadedepartamentosdependentesdo seu
ministérioÀ noitena BibliotecaPública
deBragafezumaexposiçãosobrePro
blemáticada políticasocialportuguesa
seguidadedebateperantenumerosaassis
tência

Abril 24 17

o dr EgídioGuimarãese Evaristo
Coraise do secretárioparticulardo seu
PresidenteAlbertoMatosapresenta-lhes
cumprimentose oferece-lhesum almoço
numhoteldoBomJesusRegista-seaefe
méridepeloque

dores
vereadoisdeintermédioporCâmaraA
cidadeavisitamartísticoecientíficotar

milimpolíticosplanosnosrepresentação
grandederussosturistas

tem senãodeinédita
pelomenosdepoucovulgar

Abril 29 O aspirantea alferesFran
ciscodaSilvaPintofazumapalestrano
Quarteldo PópulosobrePortugale o
OcidenteEstapalestraintegra-senasce
lebraçõesdaSemanadoUltramar

Maio3 O MinistrodasObrasPúbli
cas eng.ºRui Sanchespresidiua uma
reuniãode trabalhocomos presidentes
dascâmarasdodistrito

Maio17 O EmbaixadordaÁfricado
Suldr FrançoisViljoenvisitouacidadee
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apresentoucumprimentosnoGovernoCi
vil e naCâmaraMunicipal

Maio 18 Umaembaixadabracarense
daqualfazemparteossenhoresArcebispo
PrimazePresidentedaCâmarapartepara
o Brasila fimdeparticiparnascerimó
niasqueserealizamemBrasíliaeofere
ceremao Arcebispodestacidadea có
piadacruzdefreiHenriquedeCoimbra
queserviuna celebradaprimeiramissa
emterrasdeSantaCruz

Maio 22 0OOrfeãode Bragaactua
numconcertoquea DelegaçãodeBraga
daJuventudeMusicalPortuguesapromove
naBibliotecaPública

Maio 24 O dr Peixotoda Fonseca
prof doColégioMilitar proferenosPa
çosdo Concelhoumaconferênciasobre
Panoramadaliteraturaromena

Junho4 IntegradonoXI FestivalGul
benkiandeMúsicarealizou-senoTeatro
Circoumconcertosinfónicosoba regên
ciadomaestroSilvaPereira

JunhoI8 O BispodeTijilavae Au
xilar de BragaDomAntónioRibeiroé
nomeadoAuxiliardoPatriarcadeLisboa

Junho21 NoTeatroCircorealiza-se
a eliminatóriadaCançãodoMundoCelta

Junho22 Éinauguradaoficialmentea
MExposiçãoAgro-PecuáriadoNorteinte
gradanasFestasdaCidadeO importante
certameencontra-seinstaladono Parque
daPonte

Julho23 O Secretáriode Estadode
Informaçãoe Turismodr CésarMoreira
BaptistaesteveemBragaparaassistiràs
FestasdeS Joãoesteanointegradasnas
FestasdaPrimavera umainiciativado
departamentodeEstadoquedirige

27

Julho 7 O Presidentedo Cabidoe
Reitordo SeminárioiConciliarmonsenhor
MoutaReisé homenageadono seu80.º
aniversárionatalíciopelasmaisaltasindi
vidualidadescitadinase pelosseusnume
rososamigose admiradoresde todaa
Arquidiocese

Julho 7 A Câmararesolvecontrair
naCaixaGeraldeDepósitosumemprés
timode16mil contosparaobrasdeabas
tecimentodeáguas

Julho8 OMinistrodaSaúdeeAssis
tênciadr LopodeCarvalhoCancelade
Abreuvisitouna cidadeestabelecimentos
deassistênciae hospitalaresdependentes
do seuMinistérioe inteirou-sedassuas
necessidades

O coronelAugustoLeonardoNeves
pordelegaçãodoPresidentedaComissão
ExecutivadaUniãoNacionaldr Meloe
Castroempossoua ComissãoDistritalde
BragadesseOrganismoà qualpreside

Julho 14 O eng.ºAlbertoJoséVale
RegoAmorimProvedorda SantaCasa
e HospitaldeS Marcosé eleitoparao
Conselhoda Corporaçãoda Assistência

Julho16 O SecretáriodeEstadodos
TransportesdaHolandavisitouacidadedo
Braga

Julho19 JerónimodeCastroChefe
deRedacçãododiáriobracarenseCorreio
doMinhoeescritordelargosrecursosé
distinguidocomumprémioliteráriointe
gradonoIV EncontrodaImprensaRegio
naldeAquém-Douro

Julho20 O dr AugustoÂngeloSoa
resda SilvaTito Presidentedo Aero
ClubedeBragaéhomenageadoporvárias
instituiçõescitadinasquetemservidocom
a forçadoseuentusiasmo
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Julho 24 Realizou-sena Associação
JurídicadeBragaumasessãodeestudo
sobrea Reformadassociedadesporquo
tas temadesenvolvidopeloprofessorcate
dráticodr RaulVenturadaFaculdadede
Direitode Lisboa

Julho28 O comendadorAntónioAu
gustoNogueiradaSilvagrandebenemé
rito deBragapôsà disposiçãodasCon
ferênciasVicentinastrêsmilcontospara
construçãoimediatademais42moradias
parapobresno bairroquetemo seu
nomesitonaMatadosArcebispos

Julho30 VindodeLisboapoisouno
aeródromodePalmeirapelaprimeiravez
um táxi aéreoTransportavao dr José
GuilhermedeMeloeCastroPresidenteda
ComissãoExecutivadaU N

Agosto4 A CâmaraMunicipalde
Bragadeliberamandarfazerreparaçõesna
estradamunicipal562ecalcetaracubosa
R GabrielPereiradeCastroobrasestas
queorçamrespectivamentepor600231$00
e 545893$00

Agosto6 NasededaCaixaGeralde
DepósitosemLisboaéassinadoocontrato
doempréstimode16milcontosà Câmara
deBragapararenovaçãodarededeabas
tecimentodeágua

Agosto7No diade S Marçalpa
droeirodossoldadosdapazascorpora
çõesdosbombeirosdeBragacomemora
ramo Dia do Bombeirocomdiversas
solenidadesprocedendoaobaptismoduma
novaviaturaparaosBombeirosVoluntá
rios

Agosto18 Completouhoje100anos
deexistênciaoInstitutoMonsenhorAirosa
fundadoem 18-8-1869pelopadreJoão
FerreiraAirosacomo nomede Casa

Abrigo maistardemudadoparaColégio
daRegeneração1874 Paraassinalara
efeméridea direcçãodestaprestimosaIns
tituiçãoqueporprovisãodosenhorArce
bispoPrimazedespachodoSenhorMinis
tro daSaúdee AssistênciadeJunhopró
ximopassadopassoua denominar-seIns
titutoMonsenhorAirosa vempromovendo
váriascerimónias

Agosto20 Iniciou-sehojenestaci
dadee terminano dia 23 um Curso
Simpósiode Emigração

Agosto 28�0OcardealMaximiliano
FurstenbergdelegadodeSuaSantidadeo
PapaPauloVI àscerimóniasdeinauguraçãodo CentroApostólicodo Sameiroé
recebidooficialmentenosPaçosdo Con
celho

Agosto29 O CentroApostólicoMa
terEcclesiaeconstruídonoSameiroparaassinalaro I centenáriodoSantuárioocor
ridoem1964foi hojesolenementeinau
guradoPresidiuà cerimóniao cardeal
MaximilianoFurstenbergdelegadodeSua
Santidadeo PapaPauloVI e teveapre
sençadospreladosdequasetodasasdio
cesesda MetrópoleIntegradonasceri
móniasdainauguraçãoteveinícioumSim
pósiodeEstudosMariológicoscujasessão
inauguralse realizounasinstalaçõesdo
CentroApostólico

O novoEmbaixadordosEstadosUni
dosda Américado Nortevisitaoficial
mentea cidadeapresentandocumprimen
tosnoGovernoCivileCâmaraMunicipal

O Presidentedo Conselhode Minis
tros ProfessorDoutorMarcelloCaetano
emvisitaparticularaonortedoPaíspassa
em Bragaondelhe é dispensadaentu
siásticarecepçãoDepoisdevisitaro Hos
pitaldeS Marcosa FaculdadedeFilos
sofiae a CrechedeBragao Chefedo
GovernoseguiuparaGuimarães
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Agosto30 Numdoshotéisdo Bom
Jesuso ChefedoDistritodáumalmoço
em honrados ilustrespurpuradosque
participaramnascerimóniasdainaugura
çãodoCentroApostólicodoSameiro

NopalacetedocomendadorNogueira
da Silvao senhorArcebispoPrimazdá
umarecepçãoemhonradocardealFurs
tenberge demaispreladospresentesàs
solenidadesda inauguraçãodo Centro
ApostólicodoSameiro

Agosto 31 Para encerramentodas
festasde inauguraçãodoCentroApostó
licodoSameirorealizou-segrandiosape
regrinaçãoa essesantuárioA missacam
palfoicelebradapeloCardealPatriarcade
lisboadomManuelGonçalvesCerejeira
tendo-seo Governofeitorepresentarpelos
SubsecretáriosdeEstadodasObrasPúbli
case doTrabalhoe Previdência

Setembro4�Os congressistasda
Natoreunidosdesdehádiasnacidadedo
PortovisitamBragae sãohomenageados
peloChefedo Distritoe peloPresidente
daCâmaracomumjantarnoBomJesus

Setembro8 A Câmaraaprovao plano
de actividadese projectodo seuorça
mentoparao próximoano

Outubro11 O Ministrodo Interior
dr GonçalvesRapazotepresideemBraga
a umareuniãodetrabalhocomospresi
dentese vice-presidentesdascâmarasdo
Distrito

Outubro18 AÀempresaindustrialbra
carenseSaboariae PerfumariaCon
fiança celebraosseus75anosdeexis
tência

Outubro29 O VereadordaCâmara
sr ManueldaSilvaVilaverdee o Conse
lheiroMunicipalsr Fernandoda Costa

VilaçadoisdevotadosDbairristasquetão
aútilmentetêm servidoos interessesda
cidadee da Igreja sãoagraciadospelo
SantoPadrecomaComendadeS Gregó
rio Magno

Novembro3 A CâmaraMunicipalde
Bragaaprovanasuareuniãodehojeum
votodecongratulaçãopelocivismocom
quedecorreuo últimoactoeleitoralde
26deOutubrofindo

Novembro6 O prof da Faculdadede
CiênciasdaUniversidadedeRomadr Sér
gio BeerproferiunosPaçosdo Conce
lho umaconferênciasobreO contributo
da Ciênciaparaa Históriada Civiliza
ção

Novembro8 O urbanistaDbrasileiro
eng.ºMarivaldodeMatosfazumaconfe
rênciano salãonobreda CâmaraMuni
cipalsobreBrasília aspectodasituação
energéticado Brasil

Novembro13 A Câmaralouvavários
funcionáriosdosServiçosMunicipalizados
e demodoespecialo seuDirectoreng.º
JoaquimdaCostaVieirapelacompetên
ciae qualidadesdetrabalhoquetêmre
velado

Novembro29 PromovidapelaCâmara
Municipale pelaDelegaçãoBracarenseda
S H I P integradanascomemoraçõesdo
1.ºdeDezembronosalãonobredosPa
çosdoConcelhoo dr FernandodeCastro
PiresdeLimaproferenotávelconferência
sobreo temaVariaçõessobreumtema
da História

Dezembro5 Emcerimóniadegrande
projecçãoe muitoconcorridao comenda
dorAntónioMariaSantosdaCunhaécum
primentadonoprimeiroaniversáriodasua
investiduracomoChefedoDistrito
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Dezembro7 O DirectorArtísticodo
GrupoFolclóricodr GonçaloSampaio
prof JoaquimCândidodaMotaLeiteé
homenageadoA cerimóniadecorreucom
muitobrilhonosalãodefestasdaDele
gaçãodaF N A T eregistoua presença
dealtasindividualidades

Dezembro16 OChefedoDistritopre
sidea umaconfraternizaçãodenacionalis

tas nosalãodefestasdaF N A T que
reúnecentenasdeindivíduos

Dezembro20 PeloChefedoDistrito
e Presidenteda Câmaraé inauguradaa
electrificaçãopúblicae particulardasfre
guesiasdeSantoEstêvãodePensoeS Pe
drodeEscudeiros
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipalde Bragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoeeruditoquecomopresentefascículo
alcançajá 68númerosrepartidosem23volumes

A primeirasériede1935a 1945fascículos1a 11 publicou-sesoba direcção
deJ ConstantinoRibeiroCoelhocomo títulodeBoletimdoArquivoMunicipal

A segundasérie1949fascículos12e 13 já napresidênciadeAntónioMaria
Santosda Cunhae enquadradanumvastoprogramade políticaculturalsoba
direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelhoapareceu
coma denominaçãodeBraga BoletimdoArquivoMunicipal

Estasduassériesformamo 1.ºvoluinedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustahoje

soba direcçãodoDr EgídioAmorimXavierdeSousaGuimarãeseFranciscoPereira
deBacelarFerreira

Oscoleccionadoresqueporventurasópuderamobterosvolumesdoórgãocultural
camarárioapartirdoII volumepodemconsiderarasuacolecçãocompletaemrelação
à RevistaBracaraAugusta

ee

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara RevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBraga

A fim denãodiminuiro valorbibliográficoda Colecçãorecomendamosaos
possuidorosdaBracaraAugustaquesemprequea façamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisreunindo-asporordemno
final do volumeou deoutromodoqueprefiramA falta desteelementocerceia
o valorbibliográficodascolecções

PEDE-SEPERMUTA

sA

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugustaRevistadeHistóriaeRegionalismo
ItinerariumRevistadeCultura
RevistaPortuguesadeFilosofia RevistadaFaculdadedeFilosofiadeBraga
ScientiaIvridica RevistaPortuguesae Brasileiraórgãoda AssociaçãoJurídica

deBraga
TheologicaRevistadeEstudosEclesiásticos
O DistritodeBraga BoletimCulturaldeEtnografiae HistóriadaJuntaDistrital



 


